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Manadas de pavos que v a n Uegando a Barce lona .—(Fot . P é r e z de Rozas) 

e O D o R H í u 
S A N S A D U R M 

E N T O D A S 

L A S C E S T A S 

D E 

N A V I D A D 

Fué u n acto de 
in tensa e m o -
c i ó n el en t i e r ro 
c i v i l de l depen­
diente de I a 
s a s t r e r í a de l a 
cal le H o s p i t a l , 
l l e v a n d o el fé­
re t ro a hombros 
j ó v e n e s amigos 

del finado 
( Fo t . Badosa ) 

é S í i 

E l doctor Lorenz , i l u s t r e c i r u j a n o 
a u s t r í a c o , que se h a su ic idado, a 

causa de d i f icu l tades e c o n ó m i c a s 
(Fot . V i d a l ) 

Ta r r a sa . — Dos vis tas ctei ed i f ic io des t inado a l a e l a b o r a c i ó n de l a d r i l l o e , 
p r o p i e d a d de l a « C o o p e r a t i v a Obrera L a F i e l» , que h a s ido des t ru ido p o r 

u n incend io . — (Fot . L lobe t ) 

EJ banquete homenaje a l escultor Garga l lo . - {Fo t . M a y m ó ) 

como homena j e a su au to r Apeles Mestres ( X ) . - ( F ^ B a d ^ ' 



F á trina 
D I A G R A F I C O 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
Sesión de once a doce 

Día 19 de diciembre 
VALORES FIN DC MES—Pierde animación el mercado y vuelven á 

registrarse descensos en la mayoría de los valores cotizados. 
Nortas y Alicantes, de 51'80 a 51'40 y de 40'50 a 40'25, respectivamente, 

con medio entero de descenso; Andaluces, de 1375 a 13'50, con perdida 
de un cuartillo; Minas del Rif, de 5575 a 55'25, con medio punto de baja; 
Filipinas abandona un entero a 312; Explosivos, de 10375 a 102'50 anotan-
do un entero y tres octavos de descenso; Colonial pierde medio entero 
45 25 Aguas abren a 170'00, esclenden a 170'50 y cierran al mismo tipo de 
apertura, sin alterar su último cierre; Chade, a 359 y 360 con un Punto V 
medio de ventaja; Tranvías ordinarias mejoran medio entero, a 3100; 
Ford, a 176'50 con medio entero de baja; Tranvías pref marcan a 43 00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Sesió.i de quince a dieciséis 

VALORES PÍN DE MES.—Mercado desanimado, pues el negocio des­
arrollado es de poca importancia; mejora Ford su cotización; Explosivos, 
después del cierre, también obtiene ventaja. 

Nortes, de 51'30 a 51'45, con un mínimo beneficio; Alicantes, de 40'15 
a 40}40 con un octavo de ganancia; Andaluces repite; Platas irátanse a 
14'25; Chade repite; Explosivos, de 102'00 pasan a 101'85 remontándose has­
ta 102'50. terminando solicitados a 102'35, con pérdida de un octavo y des­
pués del cierre se cotizan hasta 10275; Minas del Rif, repite; Petrolillos 
marcan a 570; Ford, de 176'50 a ng'OO, quedando a 177'50, con un punto 
de ventaja. 

Entre los elementos del Colegio Oficial de Agentes de Cambio y Bolsa 
se conciertan operaciones sobre los valores siguientes; Nortes, 51'40; Ali­
cantes, 40'40; Minas del Rif, SS^; Petrolillos, 5,65; Ford, 176'50, 177. 

CONTADO.—Sin variación en Deudas del Estado, perdiendo medio 
punto la serie A de Bonos oro. 

Poco mercado en Deudas Municipales, con algún retroceso en cier­
tas series; Ayuntamientos Granada, a 56*50 y 57'00; Patronato de la Ha­
bitación a 45'00, 

En Valores Industriales las acciones Trasmediterránea operan a 126, 
rfuedardo dinero; Trasatlánticas 5 por 100 avanzan a 84*85, perdiendo 
Jespués la ventaia conquistada al quedar al mismo tipo anterior. 

V alores de Ferrocarriles, con negocio reducidísimo y escasas oscila­
ciones; Andaluces primera, fijo, pierden medio punto. 

a d í o é a r . v u r 
Oon fianza y fe publica 

81» Ana tz, prar - leiéí ¿¿{m 
uitervieae compiB venia valore? 
jomado y pl«zu cupones. Pr^s-
tamos, cuentas íle L.re«ino coi) 

garantía valores a lulerés 
comente 

lodas las operairJr-nef y contra 
tos inercantiles ini«rvenl<1n9 ptii 
Agente Camnio > Uoisa coledla 
Jo, 86 consideran documentos 

ejecutivos. 

M e r c a d o L i b r e de V a l o r e s 
De once a doce 

Día 1 9 de diciembre 
Nortes: 5 r 8 0 , 5 1 7 0 , 5 1 7 5 , Sl'GS, 5 r 6 0 

51'55, 5 r 5 0 , 5 1 , 4 5 , 5 1 ' 4 0 operaciones; 
Alicantes: 4 0 ^ 0 , 40 '40> 4 0 ' 3 5 , 4 0 , 3 0 , 4 0 ' 2 0 
40'30, 4 0 ' 3 5 operaciones; Andaluces: 
IS'l?, IS'GS, V&bO operaciones; Minas 
del Rif. 5 5 7 ^ , 5 5 ' 2 5 papel; Filipinas: 
312 papel; Explosivos: 1 0 3 7 5 , lOS'oO, 
103'25, 1 0 3 , 3 5 , 1 0 3 , 1 5 , 1 0 3 , 1 0 2 7 5 , 1 0 2 ' 8 5 , 
102,65, 1 0 2 ^ 0 dinero; Colonial: .45^5 
operaciones; Aguas: 1 7 0 , l'ÍO^S, IVO Ŝ 
HO'SO, 1 7 0 papel; Chade: 3 5 9 , 3 6 0 ope­
raciones; Tranvías ordinarias: 31*00 
operacianes;, Ford: 1 7 7 , 1 7 6 , 5 0 papel; 
Tranvías preferentes: 4 3 operaciones. 
CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
OE BOLSA OPERADOS ENTRE SO-

CUOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

De quince a dieciséis 
Nortes. 'Sl'SO, 5 1 ' 2 5 , 5 1 , 3 5 , 5 1 * 4 5 ; 

' 5r50, 5 r 5 5 , 5%'% 5r4^;papeli.;Alican-
, 'tes: W % 4 0 , 3 0 , 4 0 ' 4 0 , 4 0 ' 5 0 , 4 0 ' 4 0 ope-
, raciones; Andaluces: 1 3 ' 2 5 , WSO pa­

pel; Platas: 1 4 , 5 0 opemeiones; Cha-
de: 3 6 0 papel; Explosivos: 1 0 2 , 1 0 1 ' 8 5 , 
102'25, 1 0 2 , 3 5 , 1 0 ^ 5 0 , lOá'̂ S, Í 0 2 , 3 5 di­
nero; Minas del Rif: 55*25 óperacio-
nes; Petrolillos: 5 7 0 dinero; Ford. 
| 7 6 ' 5 0 , 1 7 7 , 177*50, 1 7 8 , 1 7 7 ' 5 0 papel. 
CAMBIOS DE VALORES NU INCLUI' 
IOS EN LA COTIZACIÓN OFICIAL 

Acciones Industrias del Frío con 
¡: f l 75 % desembolsado, . 5 0 pesetas; 
t rraction 6 %, Villa Madrid, 

j 1 / 2 % , 8 5 , 8 7 7 5 ; Patronato 5 1 / 2 , 4 5 
Vyuntamiento Granada 6 % , 5 6 ' 5 0 , 
' )7; Lute 7 %, 9 3 ; Catalanes 6 %, 1 9 2 4 
' 9 ; Ayuntamiento Cádiz, 1 9 3 0 , ' 6 1 ' 5 0 ; 

gentina, 9 6 1 / 2 ; Electrobank, 5 3 7 fin; 
Motor Columbus, 1 8 0 ; L G. Chemie, 
4 4 5 r Brown Bovery, 4 5 . 

NUEVA YORK 
General Motors, 3 1 ; U , S . Steels, 

37 3 / 8 ; Electric Bond, 7 1 / 2 ; Ameri­
can Tel. y Tel, 1 0 5 1 / 4 ; Internatio­
nal Tel. y Tel., 8 3 / 4 ; General Elec­
tric, 1 9 3 / 4 ; Consol Gal. N. Y.. 2 2 ; 
Pensylvannia Pailway, 1 0 5 1 / 4 ; Ca-
nadiá,n Pacific, 1 1 1 / 4 ; Anaconda 
Copper, 1 1 1 / 8 ; Royal Dutch, 2 9 1 / 2 ; 
National City Bank, 19 5 / 8 . 

E n S a n t a M a r í a d e l M a r h a n c e ­
l e b r a d o l o s a g e n t e s d e C a m b i o y 
B o l s a , l a f u n c i ó n r e l i g i o s a q u e 
a n u a l m e n t e d e d i c a n e n h o n o r d e s u 
P a t r o n a N t r a . S r a . d e l a E s p e r a n z a . 

C o n a s i s t e n c i a d e l a J u n t a S i n ­
d i c a l d e l a B o l s a O f i c i a l d e C o m e r ­
c i o y d e s u C o l e g i o d e A g e n t e s £ é 
C a m b i o y B o l s a , c o m p u e s t a d e l s í n ­
d i c o E x o r n o . S r . D . A g u s t í n N a v a r r o 
y d e l o s v o c a l e s s e ñ o r e s , C a b o t , M o r -

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRA* 

TACION OE MONEDAS 
D í a 19 d i c i e m b r e 1934 

c e g ó , M a r s a n s , P a r í s , B u s q u e t s , s e ­
c r e t a r i o s e ñ o r M a r i s t a n y y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e e n t i d a d e s c e l e b r ó s e 
p o r l a m a ñ a n a a n t e e l a l t a r m a y o r 
o f i c i a s o l e m n e , e n e l q u e c a n t ó s e 
e l i n s p i r a d o o f i c i o d e l m a e s t r o 
R d o - F e d e r i c o M u s e t T n P e s t o E x -
p e c t a t i o n i s P a r t u s B e a t e e M a r t a s 

: V i r g i n i s d i r i g i d o p o r s u p r o p i o a u -
| t o r . E l s e r m ó n c o r r i ó a c a r g o d s l 

R . P . F r a y R o b e r t o R e d a l , d o m i n i -
I c o , q u i e n d e s a r r o l l ó u n a b r i l l a n t e 

d i s e r t a c i ó n s o b r e l a V i r g e n d e l a 
E s p e r a n z a . 

P o r l a t a r d e , a n t e l a c a p i l l a p r o ­
p i e d a d d e l ¡> C o l e g i o d e A g e n t e s d e i 
C a m b i o y B o l s a c a n t ó s e e l A v e M a - 1 
ría d e l r e v e r e n d o L u i s R o n i c U , o c u - | 
p a n d o l a s a g r a d a c á t e d r a e l r e v é - ¡ 
r e n d o d o n J u a n L l o m b a r t , c u r a e c ó ­
n o m o d e l a B a s í l i c a d e S a n t a M a ­
r í a d e l M a r , q u i e n d i r i g i ó u n a s e n ­
t i d a p l á t i c a i n s p i r á n d o s e e n l a p r o ­
t e c c i ó n q u e l a S a n t í s i m a V i r g e n h a 
d i s p e n s a d o s i e m p r e a l o s a g e n t e s d e 
C a m b i o y B o l s a . 

E n l a m a ñ a n a s e a y e r s e c e l e b r a ­
r o n s o l e m n e s f u n e r a l e s e n s u f r a g i o 
. d e l a s a l m a s d e l o s c o l e g i a d o s f a l l e ­
c i d o s . 

T o d o s l o s a c t o s v i é r o n s e c o n c u r r i d í ­
s i m o s d e d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , a s i s ­
t i e n d o » v a r i a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
c o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s d o l a 
p l a z a . 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Via Layetana. 39 

C A M B I O S del dia 19* diciembre 1934 

cierre Apertura interloi 

i-onos Vidrio 6 7o, 91; Hidrográfica 
} %, 1 9 3 0 , 9 2 ; Aguas Huelva, 1 9 2 9 , 50; 
Vcciones Aguas Vilanova, 60 pesetas 
'ooperativa, estampillada 6 %| SS'SO. 

BOLSA OE M A D R I D 
Día 19 de diciembre 

Interior A, 71; id. C , TO^; Exte-
ior A, 8 8 ; id. C , SG'GO; Amortizable 

i927 A, libre, 101'75; id. 1927 A, con 
impuestos, 89,80; id. 3 % A, 77'25; 
Bonos oro A, 238; id. B., 237'75; Te­
soro 5 1/2 % A, 101'15; id. 5 % A, 
101'80; Acciones Banco de España, 
571; Acciones M. Z. A,^contado, 
íOO'SO; Acciones Explosivos, fin, 511, 
512. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS. S A. 
Rambla de Canaletas, nurns. 2 y 4 

Día 19 de diciembre 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 897; 
íanque de l'Union Parisienne, 430; 

i ^ocieté Géngrale, 1036; Societé Gé-
lérale, 1036; Societé Générale d'Elec-
ricité, 1175; Pefiarroya, 137; Río Tin­

to, 1030; Wagons Lits, 64; Etablisse-
ments Kbulmann, 493; Electricité et 
Gaz du Nord, 372; Suez, 18.625; Nord, 
1.218; Compañía de Tabacos de Por­
tugal, 252. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C , 5250; Barcelona 

Traction, 252 1/2; Brazilian Trac-' 
tion, 215; Banque de Bruxelles, 500; 
Banque B e l g e pour TEtranger,' 295; 
Sidro ord., 327 1/2; Angleur. Confina 
47; Katanga, 1480: Sofina, 6125. 

BERLIN 
Chade A. B. C , 195 1/2; Gesfurel 

acciones ord,, 106 1/4; A. E. G., ac­
ciones ord., 26; Farbenindustrie, 
132 1/4; Harpener, 98 1/4; Deutsche 
Bank y Diskoníoges, 70; Dresner 

'Bank, 72 1/2; Feichsbank, 147 174; 
liíipaff. acciones ord. 24 3/4; Siemens 
und Halke, 135. 

ZURICH 
Chade A. B. C , 758, 760: Chade D., 

149 1/2; Chade E., 149; Chade Bonos 
luevos, 33; Acciones Sevillana. 155 d 
;3onau Save Adria, 37 3/4; Italo Ar-
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INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU V COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 5̂ 
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I d e m l!*2b Hnn^riHie» ^ 
• mirto N a v a l l i e v a n t e , . 
r r a s m o d i t e r r b n n » 8 % Hnnm 

A « U A S . C A N A I E S V E i E L t 

12 U 

7 U o 

26 01 
^6 50 

i 0I oo 

C9 

78 75 

» • 

89 5o 
84 /5 
«0 50 

62 00 
97 85 

I 0 I 0. 
9a ilO 
93 P0 

I J o 6G 
82 C l 
87 Ou 
86 61 

lOd 05 
100 86 

o 
103 f6 
ao C0 
64 60 
oo 6 i 
56 0o 
8/ 60 
98 0 

101 uO 
l ü l 26 
103 OÜ 

87 i 0 
íí2 CO 
a/ 0 
94 60 

I 0 ¿ / 5 
IÜ2 .0 

a l i)Í) 
71 o0 
83 
7á . 0 

102 6, 
/ i 00 
99 0 0 

«MIIIÍAO 
A(rua> H u e l v a 6 % . » 
Affiia^ V a l e n c i a 6 % |»'¿4 % l»l 
Akhhs V a l e n c i a 9 % laj 
Harce lonosa bjiec. 190^ « \ 

* » IMK* 8 \ 
» » IM2» » % 

-.anal I J r a e i r a n a b i » « , 
íhp Hi. 4 ^ % # , #> 
»a> b é 4 M 
iU» t i . » % 

ii&f ti. 6 % 
ta» Honor b 

C h a d e s b H 

% •« 
• • • « • • 

rtMgHlltah K o r o 4 % 
.op. de b « l é c t . I % m 
» » > » > > l»Z> 

binarKla rtléci.nca o % 0, 
Kb'ftruta bMóetric»* % 
í d e m , d e m o % l»2í. 
t i lnm. idum f % IH3V »« , , 
K n e r K l H ••Uert Hono» I % 
S i e c i h c n vimea r % 
K l o t . I* r e n a n U » % , . 
»u> I eh6j> J¿» » , 

A . Harce ioni . % A ta n 
A g u a h H a r r e l o n a b % C 
^itiiAi- Karce ln i ia * % • • 
.,117 b u H i z h f ^ v a n t » 6 % 

fiiB'7.H> lAuinem ih2í ( ^ 
»• utTwa*--'VlotrM'»»» Huno» « 
i* iiHrsu*» Mot ric«» 1921* : *¡» 
•ii(*a, (>tvHnt.» i % Kujio 

> * b % I V 2 8 
i j m 6 n fCiért o a t a i u b » ^ % 

•Í3 60 

Kí0 5(j 
101 UQ 

«a ¿5 
Itíc o 

*l bü 
67 CO 

«7 50 
88 25 

ib 25 
tOI 00 
lUo 10 

97 50 

103 00 
IU* 75 

85 UO 

72 00 

V A H I O » 
« 2 5 A p h c . ' b J i e c t r i o » ^ ' % V , » i 

A ü . a n t í p i e l , b % 
idiun q.% AüU . . . • • t , # « » j ( 
i i í e m í ' % -» . . 
i d « i n o % V i l lá iuenjra * 5 
í d e m t % •J^idiiiíUhv V'* «í 
A u m . C S a n s ó n o % . » • , 
4 u x t j o r r o c a r n l to % • • ; • ' 
oailioft**" He'iKa 4 Vi % 
O . v ^avrm^ntoh b, % 
Kj, y traviintiuLos < ^ r: 
(J. ( « u e l l n % . . • • *« 
^«HiMiífttt'turik r r r v * »> ^ . ^ 
i i l í » . » . % . « » • • •. 
M t í c t i u - r t l e l a i K b r o to %, V::v 

» .̂ .. ...' . 'Vi 

85 00 

. «J Ou 
bb o ü 
90 0 0 

04 OÜ 
jo i d 
64 tu 
3d 00 
j£ ob 
ab 
76 OC 

|0_ ob 
í bü 

b / uv' 
oü 0 j 
. 8 '̂U 
U. 00 
3o u0 
79 u0 
.4 OO 
uo LO 
tío ub 

..vi 

i O IU 
tUJ 7b 
|U0 

< 0 bo 
OO Ub 
y»> Ob 

íü»» -li* 
Oo O» 
4U b ü 
ÜO . o 
^4 o ü 
» 3 v." 
tío bU 
HO Oo 

lUi .iv 
«b 6 0 

17 00 
43 j u 
4¿ lO 

Oü 
oo oo 
Oí1 éíO 
uü 0Ü 

i<.u >U 
67o o u 
I I - J u 
í.ó "U 
i ¿ ou 
Ui uo 
oo Oo 

|Uü 
Uie vO 

26 ' C0 
..04 t u 

. 0 v>u 
31 t ü 

3U/ ou 
-3b o u 

/o to 
1 .6 t u 
Í l 4 Ob 
30^ Ob 
300 üu 
3oo oo 

i 1U Ou 
3 U üü 

40 00 
i b 01 

6 ¿ b CO 
- d . ü. 

37 ol 
¿a Ui 

J05 U. 
-4 o t 
3-̂  t i 

.44 01 
-Ou 61 

74 in< 

3 : nc 
)2 Oí 

.tu. i n d u s i . AraKui i e sa f * 

> 0 00 

• a 

79 60 

8810 

73 00 

03 66 

46 00 

O a i b u i w iWetai.ciM" • 'ib | | 
to io » «•'io A i •»•>»•-*'í111 ? v'r 
e . i i . f wuiMit • ^> % > -
c t> . y L o m a , o % • « . « i 
n <) v oon*t % »i*2b i 
i i leni «o t *y2í, . • . • • 
idHEl» «d "̂ b Hoijop ^ f 
i(i m ^ e d u i a * ú -to • • •, 
l i u t e i Hi i ' / • % • • • • 
i i u i i « r H o % I92t ry 
noi is i >rtiiitaria r ^» v 

L a b e r t i l i z a d o r a b % 
*uiU » tti"*»' • ^ • * t 
• i a u u m i s t a I » M to % f 
• l e t i u p o n l a n u o o u « t • 
«áanulai v.ur«ft» t 4/b •• • 
#í' ^ m a s a ")Uiia < ' 
. r m i u e t w ^«rníi» 9 ^ 
^.wt l ^ • 'u 

rt,,,»,^ • rtiertiica t % 
tioiiiaiíf> • Wiecuieb « % 
tult Ola» ^Mai'olto o V» 
4 jvj e e.spwnoî  • *̂  •• 
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N O T I C I A S D E T O ­
D O E L M U N D O 

l i a s cartas de Napo­
l e ó n a M a r í a L u i s a 

Son 315 las que ha adqui­
rido el Gobierno francés 
en Londres y se dividen en 
seis grupos, teniendo gran 
¡ a p n - ^ s militar, político y 

diplomático 
. '-Las 315 cartas de Napoleón a Ma-
9 i¿ Luisa que acaba de adquirir él 

, Gobierno francés en Londres, por 
1.125.000 francos, se dividen en seis 
gúipos: las escritas antes de la lle-

.r.yada de María Luisa a Compiegne 
(fébrero-marzo de 1810 ) ; Zas escritas 
durante el viaje al Norte (mayo de 
1810); Zas escritas durante le expe­
dición a Rusia (29 de mayo-d de di-
M^mbre de 1812) Zas escritas duran-
te.la guerra de Alemania (15 de abril 
a 7 (Ze noviembre de 1 8 1 3 ) ; Zas escri­
das durante la campaña de Francia 
(2 ¡de febtero a 31 de marzo de 1814), 

yy ¡Zas cartas escritas después de la 
. caída de París (2 de abril a 24 de 
] agosto de 1814) , y, además, diversas 
cartas a María Luisa. 
,: Estas cartas constituyen la vida 
íntima de Napoleón durante los años 
trágicos del fin de su reinado (1812 
a \ 1814). E l historiador Federico 
Masson, que sólo conocía seis o sie­
te: cartas de Napoleón a María Lui ­
sa-, deploraba no conocer otras car-
ta$ para "llenar la terrible laguna 
qtie posiblemente jamás seria col­
mada". 

Las cartas del primer grupo son 
Jas de un novio enamorado, viéndo­
se desarrollar el idilio imperial co­
menzado bajo los más felices auspi-
óíqs. Fueron escritas de febrero a 

..marzo de 1810, en Rambouillet, Pa­
rís, y Compiegne. Las del segundo 
gry,po son las cartas cruzadas en ma­
yó, del mismo año, durante el viaje 
de\ la pareja imperial al Norte de 
Francia y a Holanda. Están llenas 
de afecto y de intimidad. E n el ter-
cef grupo, comienzan las cartas ver­
daderamente históricas. Están escri­
tas durante la campaña de Rusia, de 
máyq a dicieinbre de 1812, día por 
día, desde la partida de Napoleón pa­
ra, Alemania. Están llenas de reco-
méndaciones a la emperatriz. Las fe­
chadas en Kownoi Vilna, Smolensko 
y htras poblaciones rusas, relatan de­
talles muy interesantes a medida que 
se va hundiendo en Rusia. Las escri­
tas en Borodino dan precisiones so-
brq la batalla (6-8 «¿e sept iembre de 
1 8 Í 2 ) ; Zas de Moscou, sobre la ocu­
pación e incendio de la ciudad y so-
brq la destrucción del Kremlin. Des­
pués la retirada, con sus dificultades. 
Tódas son de gran interés, lo mismo 
desde el punto de vista psicológico 
que desde el militar. 

Las cartas del cuarto grupo son las 
relativas a la guerra de Alemania. 
Tiénen una gran importancia políti­
ca, a causa de las relaciones con Aus­
tria. Napoleón se sirve de su mujer 
como intermediaria con su suegro, el 
emperador Francisco. Fueron escri­
tas, de.abril a noviembre de 1813, en 
Mayenee, Lutzen, Bautzen, y Dresde, 
y relata modestamente sus victorias 
en | algunos términos característicos, 
mezclando el tono de la conversa-
cióp, familiar con las precisiones mi­
litares y las finezas diplomáticas. 
. Él quinto grupo comprende las 

¿ártas escritas durante la campaña 
de Francia, de febrero a marzo de 
1814, en Nogent, Troyes, Chateau-
Thjerry, Montmirail, Montereau y 
a i ras pobZaciones. L a escritura, lo 
t>ii4mo que el estilo, revelan cada vez 
mayor nerviosismo. Se desprenden de 
eíZas Zos prodigios de habilidad y de 
ciencia que el general pone en prác-
hca minuto por minuto, mezclado 
coao eZZo con expresiones familiares 
| ^ o n palabras de ternura para el rey 
^ i-Roma. L a s informaciones de or- j 
M d e n ^ ' poUtico y d i P Z o w á í i c o , se | 

•EZ seatfo grupo lo integran cartas ' 
Z T™?!1 2 de abril al 4 de ^ s -
Pni-f i ' en Fwtainebleau, Frejus,1 
nTen ^ 0 y la ^ ^ Elba- Domi- 1 
M f l Z w el carácter intimo, perol 
Kavia a Za P0litica' a la diPl0-
ne'&rinJ* a los Personajes en ellas 

vaados, son numerosas. 

« u i l v l T 1 T 5 " 1 " 5 en la colección,' 
^ ' B o n í S f NaP0teón U , de Leti-
nflParte f ' ^ José y Jeromo Bo-
ciochi ' ae.; Mmí V de Elvira Bac-

' escr*tas de 1814 a 1815. 1 

V I S I T A S A L « Z O O » B A R C E L O N E S 

L A S J I R A F A S , A N I M A L L E G E N D A R I O H A S T A 

E L S I G L O X V I I I , M A S C O T A D E P R I N C I P E S 

« F O T O S » C O M E N 
T A D A S 

P R I M E R A V I S I T A : « G I R A F F A CA-
M E L O P A R D A L I S » 

A pesar de su monumen ta l esta­
tu ra , es cierto eso que dice l a His ­
t o r i a Na tu r a l . Estamos a pocos pasos 
de la j au l a de las j i r a fas y mi ramos 
s in verlas. S ú b i t a m e n t e , a l moverse, 
se presentan ante nuestros ojos. E l 
f e n ó m e n o de «mimos is» , propio de i n ­
f i n i d a d de insectos, resulta mucho m á s 
curioso con estos enormes a n í m a l e s . 

¡ C u i d a d o que son al tas! Parece i n ­
c re íb le que l a cabeza, a l t í s i m a , que 
asoma sobre l a a lambrada, pertenezca 
a l mismo ind iv iduo de esas dobles pe­
z u ñ a s que pisan l a arena del rec in to . 

A n d a n las j i ra fas moviendo a l mis­
m o t iempo las dos patas de cada lado, 
como esos juguetes m e c á n i c o s de la ta . 
Este paso y el movimien to de v a i v é n 
que i m p r i m e a l largo cuello, produce 
l a s e n s a c i ó n de que l a j i r a f a es una 
p ie l de j i r a f a sobre u n andamiaje de 
c a ñ a s . Y s in embargo, en los ojos enor­
mes y p lác idos , en e l gesto b o b a l i c ó n 
de su rost ro y en las curvas del pe­
cho y las ancas, t ienen u n aire en-
cantadoramente femenino, como de da­
m a inglesa del novecientos. 

Las j i ra fas son mudas, completamen­
te mudas. N i a l ser heridas de muer te 
prof ieren el m á s l igero gemido, y se 
a l imen tan casi exclusivamente de aca­
cias. D e l ramaje de las acacias, no de 
l a f lor , na tura lmente . ¿ N o son estas 
condiciones que rodean a este a n i m a l 
de cier ta espiri tualidad? T a m b i é n co­
men mimosas y, a pesar de tener fuer­
za suficiente para derr ibar a u n to ro 
de una coz, huyen despavoridas ante 
los ladridos de u n fa lder i l lo . 

Pueden pasarse s in beber agua du­
rante seis meses, se dejan acariciar y 
t o m a n el a l imento de manos de quien 
se lo ofrece. Antes de pasar adelante, 
reconozcamos que l a j i r a f a sólo t iene 
el p e q u e ñ o inconveniente de su t ama­
ñ o para f igura r como adorno en el 
«boudoi r» de cualquier dama capr i ­
chosa. 

Estas j i ra fas que, por p r imera vez 
en su vida, sienten f r ío en el c ó m o d o 
recinto que se les ha destinado en el 
Parque b a r c e l o n é s , fueron t r a í d a s hace 
tres meses desde el S u d á n . Se produ­
cen en toda el Af r ica , excepto en las 
grandes selvas ecuatoriales y v iven 
en manadas de seis a veinte ejempla­
res. A b u n d a n m u c h í s i m o y, no obs­
tante, su especie fué casi desconocida 
en Europa hasta el siglo X V I I I . S i n 
duda, los inconvenientes de t ranspor­
te que of rec ía su p r o p o r c i ó n y esta­
t u r a fué el mot ivo de que pocos se 
decidieran a traerlas a nuestras la­
t i tudes. Poco menos que legendario era 
este an ima l para los europeos de 1800. 
E l propio g ran na tura l i s ta B u f f o n , h u ­
bo de hacer su d e s c r i p c i ó n b a s á n d o s e 
en datos de otros investigadores. 

E n los relieves de las tumbas egip­
cias del magnate Ben i Hassan, es don­
de por p r imera vez se encuentran d i ­
bujos de j i rafas , de donde se puede 
deducir que era bien conocida de los 
egipcios. L a p r imera d e s c r i p c i ó n que 
de ella se h á c e , es de P l in io , descrip­
c ión que, por o t ra parte , deja bastan­
te que desear. 

Ju l io Césa r , de regreso de Ale jan ­
d r í a , t r a jo a Roma la p r imera j i r a f a . 
L a entrada en l a Ciudad Eterna del 
cortejo del emperador, c a u s ó aquella 
vez m á s i m p r e s i ó n que por su pompa 
habi tua l , por el e x t r a ñ o ; y f a n t á s t i c o 
an ima l que f iguraba en el s équ i to , Ju­
l io C é s a r a c o m o d ó a l a j i r a f a en u n 
j a r d í n de su palacio, l a rodeaba de 
cuidados y pasaba largas horas en 
su c o n t e m p l a c i ó n . 

Hasta Federico I I , de Sici l ia , no se 
t iene nueva not ic ia é n Europa de las 
j i rafas . 

Federico I I s i n t i ó por ellas una ver­
dadera debil idad, aun cuando cuentan 
c r ó n i c a s que l a af ic ión a las j i ra fas 
era m á s bien de cier ta dama m u y 
dis t inguida por l a amistad del rey. E n 
el j a r d í n de Federico I I v i v í a n en 

l ibe r t ad varios ejemplares de estos ca-
m e l o p a r d á l i d o s m a m í f e r o s y rumiantes . 

No se registra la existencia de otras 
j i ra fas durante la Edad Media . H a y 
que pasar a l a Moderna, en 1800t a 
Franc ia , donde, en las T u l l e r í a s se 
v ió nuevamente una j i r a fa , regalo de 
u n magnate a cierta s e ñ o r a y que, se­
g ú n u n cronista c a t a l á n de nuestras 
d í a s , suscitaba ciertas frases de doble 
sentido con sus cuernos d iminutos y 
torneados. 

Aquel la j i r a f a , a l caer de l a gracia 
de l a s e ñ o r a , fué a parar a l J a r d í n 
de Plantas, donde los ciudadanos f r an ­
ceses pudieron contemplar la a su gus­
to y c o m e n z ó a dejar de s$r a n i m a l 
legendario, 

C L A U D I O P E R A L T A 

G L O S A S D E L D I A 

T R A D I C I O N E S E S P A Ñ O L A S 
a N T E la Casa de la Moneda, donde se hace el sorteo de la lotería de 

^¿jL Navidad, ha comenzado a formarse la tradicional cola de los que. lue­
go, llegada la mañana del día veintidós, se venderán sus puestos por 

unas pesetas. 
T r a d i c i ó n p i n í o r e s c a y picaresca, que tal vez, cuando las fotografías lle­

guen a las redacciones extranjeras, serán comentadas poniéndose ironía en 
la apostilla, precedida de aquel manido título: "Cosas de España"i Y , sin 
embargo, ya no van quedando cosas en España que no sean cal­
cadas por otros países, o bien superadas en la significación de sus esencias. 
Francia tiene ya nuestros toros y nuestra lotería. Y lotería poseen Irlanda, 
Italia, aun cuando no con carácter permanente, el Canadá, y no sabemos si 
existe, todavía, la que era antes famosa lotería de Hamburgo. Nuestros clá­
sicos timos internacionales, como el del entierro, han sido superados por cien 
timos de envergadura como la de ese danés Moeller, que lanzaba acciones 
de negocios inexistentes. Los típicos mendigos españoles se han extendido 

por todo el mundo, convertidos en obreros parados que tienden la mano, 
cautelosamente, en "Unter der linden" berlinés, o en la propia "Rué de ia 
Paix", de París. Los bandoleros nuestros de antaño, son los gangsters de 
hogaño de Marsella o de Chicago. Si antes las bailadoras andaluzas asom­
braban a los públicos internacionales, hoy, para estos mismos públicos, no 
son más que danzarinas, casi anodinas, ante las danzas que nos envían las 
negradas neoyorquinas o habaneras. Y todas nuestras supersticiones, ¿qué 
valen ante esas historias de quiromancia o de obsesiones frenéticas que, a 
veces, como en el caso del proceso de Lie ja, culminan en tres asesinatos ? 

Por fortuna nuestra, persisten las tradiciones pintorescas, como ésa de 
la cola ante la Casa de la Monedó. E n todo lo otro, el mundo nos aventaja. 
Ahí está, por ejemplo, el verdujo. Cuánta literatura y cuánta imaginería 
sobre los verdugos y los patíbulos españoles. No había viajero que pasara 
por España durante el siglo X I X que no se llevase, desde Doré a Vereharen, 
en su carnet de apuntes, la visión de un ahorcado. Pasan años en España 
sin una ejecución, y ésta se realiza recónditamente, sin más testigos que los 
que lo son por deber. E n Francia no hay mes sin guillotinamiento, que or­
dena la ley sea en sitio público. E n Alemania ha sido restaurada el hacha. 
En los Estados Unidos la siUa eléctrica actúa pródigamente, y, de vez en 
cuando, la multitud contempla el cadáver de ny, negro ahorcado de un árbol 
por sentencia sin jueces y sin apelación del pueblo..* 

M I A A i . P A R I S I ? 3 5 
He a q u í l a Srta. Andrea L o h i i u . 

¿ U n a miss? Natura lmente ; Miss Pa­
r í s 1935, porque esta vez, en P a r í s , 
I t an abandonado l a d e n o m i n a c i ó n 
no r t eamer icana por l a francesa « m a -
d é m o i s e l l e » . Es r u b i a y delgada. Co­
m o l o fué su antecesora. Como lo 
s e r á su sucesora Como lo son casi 
todas las s e ñ o r i t a s de estas seleccio­
nes in ternacionales . Por eso todas se 
parecen, porque sus electores, m á s 
q u é u n t i p o de belleza personal, bus­
can é l t i po d é muchacha moderna , 
« s t a n d a r d » y as í como ahora «Made-
moise i le P a r í s 1935», lo mismo, a 
s imple v is ta , puede ser una «gir l» , 
que u n a , estrel la , c i n e m a t o g r á f i c a . 
Debido a esto apenas s i dejan re­
cuerdo n i n g u n a de ellas. A l r e v é s 
que en E s p a ñ a , cuando hemos re­
h u i d o el e legir una muchacha , «mo­
d e r n a » para designar como «Miss Es-
pa,ña». u n t i po nuestro. Por eso Pe­
p i t a Samper, en Valencia , y Tere-
s i ta Dan ie l , en Barcelona, t e n d r á n 
s iempre una f ama Rigente, como si 
acabasen de ser proclamadas . 

Un nuevo oficial de la Orden 
de la República 

D O N J U A N P I C H 
S A L A R I C H 

E l Gobierno h a n o m b r a d o Oficial 
de l a Orden de l a R e p ú b l i c a , a don 
J u a n P i r h Sa la r ich . E s t e n o m b r a ­

mien to , es u n 
j u s t o p r e m i o 
a l republ icanis ­
mo , a las a c t i ­
vidades y á la 
tenac idad C o n 
que h a ba ta­
l l ado s iempre, 
desde que i n i ­
c ió su v i d a po­
l í t i c a , p o r l a 
causa de l a l i ­
b e r t a d y de l a 
democracia , el 
j o v e n secreta­
r i o p o l í t i c o del 
j e f e reg ional 
u"1 P a r t i d o Ra­
d i c a l en Cata­
l u ñ a . 

N u e s t r o buen 
amigo , e l s e ñ o r 
P i c h Sa lar ich , 
que es uno de 
los m á s desta­
cados elemen­
tos de las j u ­
ventudes r a d i ­
cales, une a su 
in t e l igenc ia una 
s i m p a t í a ex t r a ­
o r d i n a r i a , c a -

r a c t e r í s t i c a s que c o n t r i b u y e n a l a efi­
cac ia de l a l a b o r que rea l i zan los 
hombres que d e s e m p e ñ a n cargos de 
confianza cerca de las personalida­
des p o l í t i c a s . 

E n los a ñ o s que l l e v a ac tuando a l 
l ado de su t í o , d o n Juan P ich , como 
secre tar io p a r t i c u l a r y p o l í t i c o , ha 
podido a d q u i r i r u n conocimiento 
exac to de las real idades de l a v i d a 
p ú b l i c a , t a n necesario p a r a l u c h a r y 
vencer en e l la . 

A l t e s t i m o n i a r nues t r a f e ü c i t a c i ó n 
a l s e ñ o r P i c h Sa la r i ch , p o r l a dis­
t i n c i ó n de que h a sido objeto, le ex­
presamos los deseos de *que obtenga 
mayores é x i t o s y prosperidades en 
su c a r r e r a p o l í t i c a . 

HOMENAJE A LOS SE­
ÑORES B A R R A L Y V I L A 

H o y se celebra, a las siete de la tar­
de, en el S a l ó n de l a C á m a r a de Co­
mercio, organizado por l a Asoc iac ión 
d é Empresas de P u b ü c i d a d de Barce-
í o n a , en prueba de agradecimiento por 
los t rabajos realizados con é x i t o en 
M a d r i d por estos s e ñ o r e s , que consi­
guieron modi f ica r una serie de apar­
tados del a r t í c u l o 200 de l a vigente 
ley del T i m b r e . 

Se ruega l a asistencia ant ic ipada a 
l a h o r a s e ñ a l a d a de los representantes 
de Ent idades y Corporaciones ^cono-
micas. 



E L D I A G R A F I C O J u e v e s , 20 Dic i 
c»einb 

I N I C I A L 

E L C A L I F I C A T I V O 

E l v a l o r d e l c a l i f i c a t i v o e s a l g o 
m u y p o c o c o m ú n . T a n p o c o , q u e , 
q u i e n e s d e b i e r a n p o s e e r l o i n t e g r a ­
m e n t e — e s c r i t o r e s , p e r i o d i s t a s y 
p u b l i c i s t a s — , lo a p l i c a n , e n o c a ­
s i o n e s , s i n c o n t r o l n i m e s u r a . 

T a n t o s e h a u s a d o d e l c a l i f i c a ­
t i v o , q u e s e h a d e g r a d a d o . E s c r i ­
b i r h o y " l a g e n i a l a c t r i z " , " l a e x i ­
m i a c a n t a n t e " , " e l e m i n e n t e a c ­
t o r " . . . , e s n o d e c i r n a d a . S e h a 
a p l i c a d o t a n p r o f u s a m e n t e lo d e 
g e n i a l , e x i m i o y e m i n e n t e , q u e d e ­
b e n s e r m u y p o c o s l o s a r t i s t a s y 
a r t i s t i l l o s , l o s a c t o r e s y a c t o r c i l l o s 
y c u a n t o s s e d e d i c a n a c u a l q u i e r 
m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a e n t o d o s 
l o s ó r d e n e s q u e n o h a y a n v i s t o 
p r e c e d i d o o s e g u i d o s u n o m b r e d e 
u n o o lo s t r e s c a l i f i c a t i v o s c i t a ­
d o s . N o s o t r o s , c u a n d o q u e r e m o s 
d e s t a c a r e l n o m b r e d e u n a r t i s t a , 
lo e s c r i b i m o s c o m p l e t a m e n t e a i s ­
l a d o de todo a d j e t i v o . 

A n t e s , n o y a e n l o s t i e m p o s d e 
C a l d e r ó n y d e L o p e , q u e y a e r a 
u s a d o e l a d j e t i v o , s i n o e n l o s m á s 
c e r c a n o s d e M o r a t i n , l l a m a r a una, 
a c t r i z " d i s c r e t a " e r a c a s i l l a m a r ­
l a g e n i a l , y p o r lo v i s t o t a n t o s e 
u s ó y s e a b u s ó d e l c a l i f i c a t i v o , 
q u e f u é d e s m e r e c i e n d o h a s t a h o y , 
e n q u e d e c i r " d i s c r e t o " e s c o m o 
d e c i r q u e n o e s d e l t o d o m a l o , q u e 
s e s a l e d e l p a s o . 

E s t a m o s s e g u r o s q u e a n o t a r ­
d a r m u c h o , l l a m a r " g e n i a l " a u n o 
s e r á c o m o d e c i r l e q u e e s u n p o c o 
t o n t o , p e r o q u e l e g u a r d a m o s e l 
s e c r e t o . 

LA CIUDAn 
P A L A C I O D E J U S T I C I A 

S e h a s o l i c i t a d o a l A y u n t a m i e n t o l a l i s t a c o n l o s d o ­

m i c i l i o s d e l o s e x c o n s e j e r o s d e l a G e n e r a l i d a d , p a r a 

p r o c e d e r a l e m b a r g o d e l o s b i e n e s q u e t u v i e r e n 

N E C R O L O G I C A 

I v X S Ü F B A G I Ü T>K D O N F L O R E N ­

C I O C A L Y E R A B E T R I A 

Ayer mañana se celebraron so­
lemnes funerales en la iglesia tío 
Nuestra Señora de Pompeya, en su­
fragio de don Florencio Calvera Be-
triá, que falleció cristianamente el 
día 27 del pasado mes de noviembre, 
a los 70 años de edad. 

Una concurrencia numerosísima, 
en la que, además de los amigos par­
ticulares de la familia del finado, fi­
guraban nutridas representaciones de 
la industria y del comercio y otras 
significadas personalidades, asistie­
ron a la piadosa ceremonia para de­
dicar a la memoria del difunto una 
piadosa oración, merecido tributo a 
las bondades de dicho señor. 

E l templo ostentaba severas col­
gaduras y estaba profusamente ilu­
minado. Una notable capilla de mú­
sica interpretó un selecto programa 
de composiciones religiosas. 

Las misas celebradas después del 
Oficio se vieron también muy concu­
rridas, durando en todas ellas largo 
:ato el ofertorio. 

Fué don Florencio Calvera emplea­
do de la Cámara Oficial de la Pro­
piedad Urbana de Barcelona, donde 
jra muy considerado por sus relevan­
tes dotes de inteligencia y fiel cum­
plidor de sus obligaciones, y en la 
vida privada tenía el atractivo de un 
carácter bondadoso y humilde que le i 
hicieron ganar las simpatías de cuan-1 
tos tuvieron ocasión de conocerlo y 1 
de relacionarse con él, y para, con los 
suyos un esposo y padre amantísimo. 

A eita elocuente y repetida demos- j 
tración de condolencia, unimos la I 
nuestra muy sincera, deseando a sus * 
apenados: esposa doña Concepción 
Cervera, hijos nuestro particular 
amigo don Florencio Calvera, don 
Lorenzo-Juan y donx Ramón, hijas 
políticas doña Montserrat Llorens, 
doña María Rosique y doña Teresi- j 
ta Valls, nietos, hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos, primos, demás fa­
milia y a la razón social "Radio Cal-
vera", la necesaria resignación para 
poder sobrellevar tan irreparable 
pérdida,. 

E l Juzgado númro 4 ha oficiado al 
Ayuntamiento, solicitando que se le 
facilite nota de los domicilios de los 
ex consejeros de la Generalidad, a 
fin de proceder al embargó de sus 

i bienes, hasta completar el millón de 
1 pesetas que se les señala a los efec­
tos de la responsabilidad civil. 

ANTE E L TRIBUNAL 
DE URGENCIA 

Ante el Tribunal de Urgencia com­
pareció Ruperto Alcalde, acusado de 
un delito de resistencia, el cual, por 
haber resultado favorables las prue­
bas, fué absuelto por dicho Tribunal. 

DOS CAUSAS POR ESTAFA 
Ante la Sección primera viéronse 

dos causas contra el mismo procesa­
do o sea contra Ramón Folch, acusa­
do de haber estafado una partida de 
gallinas que, desde luego, le manda­
ron, valorada en 30.500 pesetas, y 
después, para que no lo conocieran 
en el mismo artículo, pidió una parti­
da de langostas, valorada en 3.500 
pesetas, que tampoco pagó. E l fiscal, 
después de las pruebas, solicitó para 
el del banquillo la pena de un año, 
ocho meses y veintiún días por la 
primera estafa, y cuatro meses y un 
día por la segunda. 

DISCREPENCIAS E N UN 
PROCESO 

Ante la Sección segunda ocupó el 
banquillo José Fusté Teixidó, acusa­
do de una supuesta estafa de algo­
dón, valorado en unas 32.000 pesetas. 

E l fiscal no acusó y el letrado de la 
parte querellante pidió para el pro­
cesado la pena de un año, ocho meses 
y un día de prisión, a lo que se opu­
so el letrado defensor, por entender 
que se trata de una causa civil. 

MAGISTRADO DEL SUPREMO E N 
VIAJE DE INSPECCION 

E l magistrado del Tribunal Su­
premo, que se encuentra en Dar-
celona practicando 1 a inspección 
se constituyó ayer mañana en el 
despacho del presidente, recibiendo 
declaración a los magistrados seño­
res Landeta, Lecea y Pomares. 

No se sabe la inspección a que | 
abarcará de esta Audiencia, aunque i 
se asegura que es una ampliación : 
a la que realizó días pasados el i 
magistrado señor De Bueen por los 
sucesos relacionados con el procedo j 
del señor Badía. 

En días sucesivos seguirá la labor i 
del magistrado inspector. 
INTERESANDO LA PRESENTA­
CION D E L E X DIRECTOR DE "LA 

NACIO CATALANA" 
El Juzgado número 11 mteresa la 

presentación del ex director del se­
manario "La Nació Catalana", para 
declarar en un sumario que se ins­
truye en dicho Juzgado. 

E l señor Aymá, que es la persona 
a quien se cita, se halla cumpliendo 
una condena de destierro, que le fué 
impuesta por el Tribunal. 

P A R A L O S N E C E S I T A ­

D O S D E A S T U R I A S 

La Sección Femenina del Club Re­
publicano ha entregado al Fomento del 
Trabajo Nacional, catorce cajas con- ¡ 
teniendo igual número de prendas de I 
lana, confeccionadas por las señoras de 
dicha entidad, con destino a los ne­
cesitados de Asturias. 1 

( AUSA POR ASESINATO 
CALIFICADA 

Por el fiscal de la Sección primera 
ha sido calificada la causa seguida 
contra Pedro Flores Rojas, autor de 
la muerte de Antonio Martínez, 
quien en unión de su esposa, Isabel 
Martí, estaban el 29 de julio último 
en la calle Florida, donde también 
vivía el procesado, y después de una 
discusión, con un cuchillo el proce­
sado agredió al matrimonio, matan­
do al marido e hiriendo gravemen­
te a la mujer. 

La pena solicitada para el proce­
sado es la le catorce años, ocho me­
ses y veintún días por el delito de 
homicidio y 10.000 pesetas de indem­
nización y dos meses y un día de 
arresto por el delito de lesiones. 

PRESTA DECLARACION E L PA-
DRE D E L HOMBRE ASESINADO 

E N LAS CORTS 
Estuvo en el Juzgado prestando 

declaración el padre de Pedro Vale­
ro, el individuo que fué hallado 
muerto el lunes en la Riera de Es-
cuder. 

Ha manifestado que su hijo era 
aficionado a la bebida y que cuatro 
o cinco días antes de ocurrir el cri­
men, tuvo un disgusto en tu casa y 
se marchó, porque se negaron a dar­
le más vino. 

Sabe el testigo que su hijo tuvo 
cuestiones en diferentes nircunstan-
cias con cuatro o cinco individuos de 
la Torrasa, pero ignora quiénes son 
ni si pudieron haber cometido el cri­
men. 

Dijo también el testigo , que su 
hijo no tenía nada que hacer en el 
lugar donde fué hallado el cadáver, 
por lo que se supone que fué a aquél 
sitio, desafiado con otro individuo. 

G 

al t ^ w ^ í 

Sale el sol a las 7'13. Se pone, a 
las 4,25. 

Santos de hoy. — Santos Domingo 
de Silos, abad benedictino; Füogonio 
y Dominico, obispos; Eugenio y Ma­
cario, presbíteros y mártires; Ammón, 
Zenón, Tolomeo, Ingenio y Teófilo, 
soldados mártires. — Santa Oria, vir­
gen. 

—Santos de mañana. — Santo To- ¡ 
más, apóstol; Anastasio, obispo y már-j 
wr; Severino, obispo; Glicerio, pres­
bítero y mártir. — Santa Edvurga, 
princesa, virgen y monja. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

P A R A L O S N I Ñ O S N E -
C E S I f A D O S 

.Con motivo de la.s próximas fies­
tas do Navidad y Reyes, la Sección 
Femenina de la Agrupación Cultural 
''Joven Atlántida", ha tenido la ini­
ciativa de organizar una suscripción 
entre sus amigos y simpatizantes, al 
ob>sto de atender a los niños necesi­
ta aos de los detenidos por los hechos 
de octubre. 

La primera lista de donativos es la 
siguiente: 

J . R., 36 pesetas; J . S., 9; J . LL, 40; 
A. P. de G. 21; E. P., 52'50; E. D-, 20. 
— Total, peseras, ITS'SO 

Esta cantidad ha sido distribuida 
de la manera siguiente: ( 

María Blasco, 25; María Surinyac, 
25; Angelina Doménech, 25; Paquita 
Nicolau, 25; Juana Vizcarra, 25; An-
onia Arquet, 25; María Tarruella, 25. 
— Total pesetas distribuidas, 175. 

Existencia en caja, 3'5Ó pesetas. 

El "Grup Esplai i Muntanya", efec­
tuará el domingo una excursión a Ai-
guafreda, La Mora, Pía de la Calma, 
Coll Fornic, Els Brulls y Balanyá. Pun- | 
to de reunión y salida, a las seis de 
la mañana, por la estación del Norte, 
(Plaza de Cataluña). 

*4Follets i Daines" efectuarán una 
salida a Can Baró. Reunión, a las 
siete de la mañana, en el local social. 

El señor que desde estas columnas 
solicitaba un auxilio pecuniario, pue-1 
de pasar a recoger por la Adminis- ¡ 
tración la, cantidad de diez pesetas, 
de un generoso donante que responde 
a las iniciales A. C. 

[ E S T S U p Í I S S M M ! 
o v C t ^ U L A C O ¿ ^ 

rriga; contador, don Enrique Monrós 
Nacente; tesorero, don Pedro Vallcor-
ba y Sánchez; secretario, don José I. 
Mirabet; vicesecretario I, don Ramón 
Perera y Comerma; id II, don J . J " , 
Morgades Graner; vocales, don Eduar­
do Barba y Gosé, don Carlos Cardenal 
Pujáis, don Cayetano Cornet Riera, i 
don Ramón Domingo y Sucarana, don' 
Pedro J . Franquet Maríínez, don Vi- | 
cente Luanco Garmendia; presidentes 
de las Secciones: de Mecánica-Cons­
trucciones y Ferrocarriles, don Mar­
tín Vila Cazaux; de la de Química-
Metalúrgica, don Rafael Garriga y Ro­
ca; de la de Electricidad, don Ilde-1 
fonso Torrents Esteva; de la de En-! 
señanza e Higiene Industrial, don Isi-' 
dro Rius y Sintes; de la de Econo­
mía y Sociología, don Joaquín Torrens 
Ibern; de la de Acción Social, don 
Martín Kraemer y Morata. 

E f n u e v o c i g a r r i l l o 

mañana, a las siete de la tarde, en 
su local social, "Casal del Metge" 
en la que el académico doctor Gon­
zalo Ojeda disertará sobre "Consi­
deraciones que sugiere al higienista, 
el estudio del nuevo plan de Bachi­
llerato". 

4'E1 acto será público. 

Hoy, a las ocho de la noche, ten­
drá lugar la sexta lección del cursi­
llo de estilística, a cargo de don Car­
los Riba, organizado por la Sección 
de Estudios de Artes y Letras del 
Ateneo Polytechnicum. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

S*LHfQ0N l j 

f l E C 
CREACION DE LA CASA 

Después de su renovación anual re­
glamentaria, la Junta directiva de la 
Asociación de Ingenieros Industriales 
de esta ciudad, ha quedado constitui­
da en esta forma: Presidente, don 
Ramón Barbat y Miracle; vicepresi­
dente I, don Fernando Cuitó Canals; I 
id II, don Alvaro Casáis Farrán; bi­
bliotecario, don Jaime Viñallonga Ga-

CLASES Y PRECIOS 
Al gusto de Oriente: 

HELLAS NUM. 5 
Cajetilla de 20 cigarrillos, 315 Ptas. 
Cajetilla de 10 cigarrillos, 2 15 Ptas.' 

Elaborados con tabaco de Macedonia ' 

Hoy, a las siete y media de la 
tarde, en el Centro Excursionista de 
Catalunya, tendrá lugar la reunión 
semanal de su Sección de Fotogra­
fía, en la cual, el señor Francisco 
Blasi Vallespinosa, dará una sesión 
de proyecciones explicadas sobre 
"Hungría". 

Al gusto inglés: 
HELLAS WHITE 
Cajetilla de 10 cigarrillos, 2'00 Ptas. 
HELLAS YELLCW 
Cajetilla de 10 cigarrillos, i'80 Ptas. 
Incluido el impuesto del Timbre 

Se venden en los principales estancos 

El concurso organizado por el 
"Casal del Bergadá,,, para elegir el 
distintivo de la entidad, ha sido de­
clarado desierto, y se ha acordado 1 
adoptar el "Pi de les tres branques", 
en fotograbado. 

La Academia de Higiene de Ca­
taluña, celebrará sesión científica i 

Hoy, jueves, a las ocho y media 
de la noche, en el Ateneu Enciclopé-
dic Sempre Avant, Riego, 2, prime­
ro, Sans, tendrá lugar la cuarta lec­
ción del cursillo sobre las enferme­
dades venéreas, que con tanto éxito 
viene explicando el doctor R. Torras 
Bassols en dicho Ateneu. Las leccio­
nes siguientes se continuarán a la 
misma hora de los sucesivos jueves. 
La asistencia será pública. 

Para el ARBOL NOEL y REVEILLON 
el mejor surtjio y los mejores precios 

I N D U S T R I A L B O L S E R A 
RONDA UNIVERSIDAD, 1Z 

La Secció Permanent de .Socors 
Mutuos, la Secció Mutua Feminal, 
la Secció Mutua Infantil, Mutua del 
Gremi de Viatjants i Corredors, Mu­
tua de Subsidis en Cas de Defunció, 
entidades domiciliadas en la calle 
Pelayo, 11, primero, pone en conoci­
miento de sus asociados, que los que 
tengan subsidios para cobrar y ha­
yan presentado el alta antes del 14 
de diciembre, pueden pasar por las 
oficinas, para hacerlos efect{vos, 
los días laborables, de doce a dos y 
de cinco a diez. 

¡ U N B U E N 

C O N S E J O ! 

N O O L V I D E L E E 

N U E S T R A S E C C I O N D i 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 

N E L L A U A L L A U a 
L O Q U E Ü D . Ü K S I i A 

D E L E G A C I O N D E L O S 

S E R V I C I O S H I D R A L L I . 

C O S D E L P I R I N E O 

O R I E N T A L 

Encontrándose la Dirección de 
Obras de esta Delegación, rcdactando 
un plan general de encauzamientos 
y detensa de los cauces que c.rtun 
comprendidos en su demarcación c1'3 
afecta casi a la totalidad de Cata­
luña, con excepción de la correspon­
diente a la cuenca del Ebro, y cons­
tituyendo ello, una ocasión propicia, 
para que aquellos Ayuntamientos y 
particulares interesados en obras de 
defensa y encauzamientos de cauces 
que amenacen destruir terrenos pú­
blicos o privados puedan pedir su in­
clusión en dicho plan, se hace pre­
sente, por ser de interés general, que 
el anuncio pertinente se insertó en 
el "Butlleti Oficial de la Gerenalitat 
de Catalunya" del 14 corriente, en el 
que se fijó un plazo hasta el 31, para 
la remisión de las instancias en las 
que se pida la inclusión en el plan 
de obras, de aquellas cuyo estudio se 
interesa se realice por esta Delega­
ción. 

C O N F E R E N C I A S P A R A 
H O Y 

M. J . Bertrand disertará, de siete 
a ocho de la noche, en el Instituto 
Francés. Tema, "Le tourisme a tra-
vers les Ages". 

E L T I E 

BOLETIN D E L SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAÑOL 

Estado general atmosférico del 
día 19 diciembre, a las 7 horas: 

Baja al mar de Irlanda ja bo­
rrasca que ayer estaba al Oeste 
de dicha isla. Se forma un secun­
dario al Norte de Escocia apa­
rece otro centro de perturbación 
atmosférica por el Occidente del 
archipiélago inglés. Las r r e S 1 ^ 

nes bajas del Mediterráneo ^cu-
pan el Norte de Italia y el Adriá­
tico, y las altas del Atlán.>co se 
extienden desde las Azores a ca­
narias, invadiendo el ángulo • 
de la Península Ibérica. Disminu­
ye la fuerza del viento en 
térra, persisten las nieV)las.oq-, 
Alemania y es menor la nuoo» 
dad en Francia. 

Temperaturas extremas 
Península: Máxima de ay^. 24 

grados en Castellón. en | 
Mínima de hoy, un graao 

Soria y Teruel. 
Horas de observación, a 

h0raS- i ™vel del Barómetro a cero y al m v ^ . ^ 
i mar>—Müímetros: 75̂ , <• JW-
j res: 1012,9. 

Termómetro a la sombra, 
co: 13,3.—Húmedo: 8,9. ^ 

Temperaturas extrema^ 
i sombra.—Máxima: l6'0* , ^eio' 
i ma: 10,6.—Idem cerca deJ 

8'9- . . 5 4. Oscilación termométrica ̂  t 
Temperatura media: i> ^ ^ 
Horas de sol eficaz: f ' 
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A Y U N T A M I E N T O 

l A C O N S T R U C C I O N D E A C E R A S 
M U N I C I P A L E S Y P A R T I C U L A R E S 

E l s e ñ o r M a r t í n e z H e r r e r a , t en i en ­
t e coronel , a lcalde acc identa l de esta 
c i u d a d , h a so l ic i t ado de los serv ic ios 
correspondientes u n a n o t a c o m p r e n ­
s i v a de las aceras mun ic ipa l e s que, 
como consecuencia de l a l a b o r de 
con jun to que l a A l c a l d í a v iene r e a l i ­
zando, en r e l a c i ó n con l a Ponencia 
de C o l o c a c i ó n Obrera , b a cons t ru ido 
en l a ú l t i m a qu incena el A y u n t a ­
mien to , r esu l tando ser las s i gu i en ­
t e s : 

A c e r a s del G r u p o Esco la r Pere V i -
l a ; las del M a t a d e r o M u n i c i p a l de 
l a ca l le de l a D i p u t a c i ó n ; las d e l 
M e r c a d o de l a Tepencia de A l c a l d í a 
de Sen U e r v a x l o ; las de i A l m a c é n 
m a m c i p a i de L a G a r r o t x a ; las de los 
solares de los n ú m e r o s 157, 1/9, 163 
de 1*9 chiles de S a l m e r ó n y B r e t ó n 
d? lo? H e r r e r o s ; aceras de las M u r a ­
l l a s Romana s y de l a cal le de Sa l ­

v a d o r M u l e t ; las de l a cal le de Pa­
l l a ra , 140; las de l so lar A l m a c é n de 
A r e n a s del Paseo de l a I n d u s t r i a ; 
las de los A lmacenes Mun ic ipa l e s de 
las calles de Sic i l ia -Pujadas , S i c i l i a -
L l u l l y S i c i l i a - W a d - R á s , y p o r f i n , 
los bur laderos de los postes de t r a n ­
v í a s y p lazole ta de l a A v e n i d a de F . 
L a y r e t 

E n cuanto a l a c o n s t r u c c i ó n de 
aceras pa r t i cu l a re s que h a n de l l e ­
v a r a cabo los p rop ie ta r ios , e l r e su l ­
tado obtenido du ran t e l a quincena es 
e l s i gu i en t e : Despachadas, 143; c i ­
tadas p a r a a p o r t a c i ó n de datos ne­
cesarios, 40; en t r á m i t e de i n f o r m a ­
c i ó n , 32; a l t as pendientes de resolu­
c i ó n , 12, en t o t a l 227. 

L a A l c a l d í a agradece esta co la-
! b o r a c i ó n de l a p rop iedad , y r u e g a a 
' los s e ñ o r e s p rop ie t a r io s que t o d a v í a 
: n o h a y a n comenzado a d a r c u m p l i ­
m i e n t o a l o prev is to , se apresuren a 
hacer lo , antes de que los plazos se 

flalados caduquen, en c u y o caso, co­
m o es sabido, d e b e r í a e l A y u n t a ­
m i e n t o proceder a c o n s t r u i r las ace­
ras, c a r g á n d o l e s en cuenta el i m p o r ­
t e correspondiente . 

L O S H A B E R E S D E L O S M A E S ­
T R O S M U N I C I P A L E S 

Los sueldos y d e m á s emolumentos 
que perciben los maestros del M u n i c i ­
p io , pertenecientes a l actual mes de d i ­
ciembre, s e r á n abonados en las horas 
y d í a s sigmentes: d í a 21, de nueve y 
media a una de l a tarde, se p a g a r á 
a los profesores las letras de cuyos ape­
l l idos empiecen por las que e s t á n com­
prendidas entre l a A y l a O inclusive. 
E n e l mismo d ía , de cinco a siete de l a 
tarde, los comprendidos entre las le­
t ras D a l a L l . E l d í a 22, de nueve y 
media de l a m a ñ a n a a l a una de l a 
tarde , las letras M a l a P. Y este mis­
m o d í a de cinco a siete de l a ta rde , 
l as l e t ras Q a l a Z. 

L a grave situación económica del Hospital Clínico 

D e no remediarse pronto, se anuncia la re­
d u c c i ó n de camas y a ú n el c ierre temporal , 

para la beneficiencia, del establecimiento 
Con m o t i v o del r u m o r que viene | f í c i l de resolver p o r su c i u m t í a y 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Tranvías de Barcelona, S. A. 
E n el sor teo v e r i f i c a d o e l d í a 17 

de los cor r ien tes p a r a l a a m o r t i z a ­
c ión de 1.600 Obigaciones 6 % , e m i ­
s i ó n 1925, de esta Socedad, h a n r e ­
sul tado a m o r t i z a d a s las s igu ien tes ; 

S O R T E O N U M . 5 
640 Obl igaciones de l a e m i s i ó n de 15 

oc tub ro 1935 
50 18.271 

1.840 18:941 
2.050 20.221 

4 1 
1.831 
2.041 
2.201 
4.691 
4.751 
5.761 
5.981 
6.351 
6.951 
7.171 
7.751 
8.151 
9.141 
9.271 
9.001 

10.151 
10.671 
11.521 
11.551 
l l . S o l 
11701 
12.491 
12.631 
12.051 
15.431 
15.591 
16.811 
17.141 
17.241 
17.331 
17.491 

2.210 
4.700 
4.760 
5.770 
5.990 
6.360 
6.960 
7.180 
7.760 
8.160 
9.150 
9.280 
9.610 

10.160 
10.680 
11.530 
11.560 
11.570 
11.710 
12.500 
12.640 
12.660 
15.440 
15.600 
16.820 
17.150 
17.250 
17.340 
17.500 

20.541 
21.961 
22.061 
22.121 
25.031 
25.581 
26.961 
27.971 
28.421 
29.931 
29.971 
30.201 
32.841 
33.311 
34.391 
34.421 
34.881 
35.311 
35.651 
36.101 
36.561 
37.011 
37.491 
38.121 
38.471 
38.631 
38.661 
39.101 
39.901 

18.280 
18.950 
20.230 
20.550 
21.970 
22,070 
22.130 
25.040 
25.590 
26.970 
27.980 
28.430 
29.940 
29.980 
30.210 
32.850 
33.320 
34.400 
34.430 
34.890 
35.320 
35.660 
36.110 
36.570 
37.020 
37.500 
38.130 
38.480 
38.640 
38.670 
39.110 
39.910 

960 Obl igaciones de l a e m i s i ó n de 80 
d i c i e m b r e 1925 

40.141 
40.511 
41.081 
42.471 
42.831 
43.501 
43.671 
43.781 
43.831 
46.8D1 
47.701 

' 47.831 
i 48.351 

49.031 
49.031 
49.831 
50.241 
50.831 
51.201 
51.411 
51.891 
54.271 
54.781 
55.541 
56.091 
56.301 
56.661 
56.911 
57.251 
57.421 
59.851 
60.191 
62.371 
62.631 
62.951 
63.301 
65.321 
65.631 
65.891 
65.901 
66.031 
66.741 
68.461 
70.221 
70.261 

40.150 
40.520 
41.690 
42.480 
42.890 
43.57b 
43.CS0 
43.790 
43.870 
43.900 
47.770 
47.840 
48.360 
49.040 
49.090 
49.840 
50.250 
50.840 
51.210 
51.420 
51.900 
54.280 
54.790 
55.550 
53.100 
53.310 
53.670 
56.920 
57.260 
57.430 
59.870 
60.200 
62.380 
62.640 
62.960 
63.310 
65.330 
65.640 
65.900 
65.910 
66.040 
66.750 
68.470 
70.230 
70.270 

72.251 
73.241 
73.661 
74.331 
75.231 
75.681 
76.551 
76.681 
76.821 
76.911 
78.231 
78.731 
79.141 
79.841 
80.131 
80.211 
81.221 
83.241 
84.891 
84.921 
85.491 
85.551 
85.601 
85.821 
86.001 
86.501 
86.811 
87.361 
88.031 
88.681 
88.771 
88.931 
90.001 
91.191 
91.791 
92.711 
93.451 
93.651 
94.441 
95.201 
96.301 
96.991 
98.281 
98.421 
98.951 
99.341 
99.381 
99.931 

72.260 
73.250 
73.670 
74.340 
75.240 
75.690 
76.560 
76.690 
76.830 
76.920 
78.240 
78.740 
79.150 
79.850 
80.140 
80.220 
81.230 
83.250 
84.900 
84.930 
85.500 
85.560 
85.610 
85.830 
86.010 
86.510 
86.820 
87.370 
88.040 
88.690 
88.780 
88.940 
90.010 
91.200 
91.800 
92.720 
93.460 
93.660 
94.450 
95.210 
96.310 
97.000 
98.290 
98.430 
98.960 
99.350 
99.390 
99.940 

71-081 a 71.090 
71.591 a 71.600 
71.841 a 71.850 

A p a r t i r de l 1.-» de f eb re ro p r ó x i -
de ^ P r o c e d e r á a l pago del c a p i t a l 
500 n f ? Obl igaciones , a r a z ó n de 
setas S Cada d e ^ c i e n d o pe­
sero n - ? POr los p u e s t o s del T e -
sifruiP,!; 0 p a g o l o A c t u a r á n las 

E n ^ Casas de B a n c a : 
A r n ú s ^ ? 1 0 1 1 ^ Sociedad A n ó n i m a 

E n M a d r i d anCa M a r s a n s . S. A . 
^ d u s t r i t ^ ÁBanco I n t e r « a c i o n a l de 
caya y O 0 1 1 1 6 ^ y B a n c o de V i z -

E n B i l b a o : Banco de V izcaya . 
E n V a l e n c i a : Banco de V i z c a y a . 
Barce lona , 19 de d ic i embre de 1934. 
E l D i r e c t o r , 

E . V E I G A . 

Compañía Barcelonesa de 
Electricidad 

Venciendo en 1.° de enero p r ó x i m o 
e l c u p ó n n ú m e r o 45 de las ob l igac io ­
nes a l 5 % emi t idas p o r esta C o m ­
p a ñ í a en 26 de nov iembre de 1912, 
se pone en conocimiento de los se­
ñ o r e s tenedores de las m i s m a s que, 
a p a r t i r de l a ind icada fecha, se p r o ­
c e d e r á a l pago del expresado c u p ó n , 
c o n d e d u c c i ó n de los impuestos co­
rrespondientes , en l a Sociedad A n ó ­
n i m a A r n ú s - G a r í . 

Barce lona , 20 de d ic iembre de 1934. 
E l vicepresidente y d i r ec to r ge­

rente , V . F ra se r L a w t o m 

Productos Pirelli, S. A. 
Barcelona 

Se pone en conocimiento de los se­
ñ o r e s obl igac ionis tas de esta Socie­
dad, que h a n quedado amor t i zadas 
250 obl igaciones correspondientes a 
l a e m i s i ó n de 29 de m a y o de 1928 
p o r sor teo o r d i n a r i o , h a b i é n d o s e ñ r -
m a d o l a e s c r i t u r a de a m o r t i z a c i ó n 
an te n o t a r i o p ú b l i c o , de c o n f o r m i d a d 
con cuan to e s t á dispuesto en l a co­
r respondien te e sc r i t u r a de e m i s i ó n . 

L o s t í t u l o s amor t i zados son los s i ­
guientes : 

75 a l 79; 230 a l 234; 825 a l 829 
1.060 a l 1.064; 1.405 a l 1.409 

1.509; 1.595 
l . u 2 4 ; 1.671 
1.749; 1.810 
1.899; 1.990 
2.024; 2.055 

N U E V O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

Experiencia y demosl racio­
nes de vidriería artística 
Ayer tarde se i n a u g u r ó u n nuevo es­

tablecimiento en l a plaza de Cata lu­
ñ a , 9 y Rambla de C a t a l u ñ a , 2, des­
t i nado a Expos ic ión , demostraciones y 
venta de v i d r i e r í a a r t í s t i c a y s imi la ­
res. 

D i c h o establecimiento e s t á instalado 
con exquisi to gusto, y en las demostra­
ciones de v i d r i e r í a que se hacen en el 
mismo, se pone de relieve que n o se 
crea, realmente, una obra de arte sino 
que en su r ea l i zac ión lo a r t í s t i c o queda 
supeditado a lo p r á c t i c o en fo rma de 
muest rar io de todo lo que puede l le­
varse a cabo en su í n t i m a conviven­
cia con l a c o n s t r u c c i ó n y d e c o r a c i ó n . 

A l acto inaugura l asistieron repre­
sentantes de las autoridades y d i s t in ­
guidas personahdades, que h ic ie ron 
grandes elogios de l a esplendidez y 
buen gusto derrochado en e l estable­
c imiento , por l o que r ec ib ió muchas 
feUcitaciones el consejero delegado de 
« C r i s t a l e r í a C a t a l a n a » , don Lu i s R i -
gal t . 

c i r c u l a n d o estos d í a s re ferente a 
que e l H o s p i t a l C l í n i c o se d i s p o n í a 
a r e d u c i r e l n ú m e r o de camas en v i r ­
t u d de l a f a l t a de medios e c o n ó m i c o s 
p a r a e l t r a t a m i e n t o de los 850 en­
f e r m o s que h a b i t u a l m e n t e se h a l l a n 
hospi ta l izados , e l pres idente de l a 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a , s e ñ o r P u i g y 
A l f o n s o , h a hecho, a p regun ta s de u n 
per iod i s ta , las s iguientes man i fes t a ­
ciones: 

" N o cabe duda que h a b r á necesi­
dad de t o m a r una medida r ad i ca l r a 
el sen t ido indicado, impues ta , des­
de luego, p o r l a p reca r i a s i t u a c i ó n 
con que h a de func iona r el c i t ado 

p o r ha l l a r se en l a a c t u a l i d a d c o m ­
p l e t a m e n t e desamparado p o r p a r t e 
de los o rgan ismos que v ienen m á s o 
menos obl igados a sostenerlo. 

L a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a , h a c i é n ­
dose ca rgo del g r a v e pe r ju ic io qne 
h a de ocasionar u n a r e s o l u c i ó n he­
ro ica , se e s t á preocupando de con­
j u r a r e l conf l ic to y espera que o 
c o n s t i t u y a de f in i t ivamen te el Go­
b ie rno de l a Genera l idad p a r a poder 
p l a n t e a r l a s o l u c i ó n del problema, y 
en el caso de que sus gestiones re ­
su l t en inf ruc tuosas , h a b r á l legado el 
m o m e n t o de resolver lo que se con­
sidere conveniente, p o r doloroso que 

1.504 
1.620 
1.745 
1.895 
2.020 
2.095 
2.440 
2.510 
2.805 
2.925 
3.230 
4.130 
5.000 
5.075 
5.910 
6.045 
6.500 
7.030 
7.455 
8.030 
8.520 
8.870 
9.655 

a l 
a l 
a l 
l a 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a l 
a i 
a l 
a l ­
a i 
a l 
a l 
a l 

2.099; 
2.444; 
2.514; 
2.809; 
2.929; 
3.234; 
4.134; 
5.004; 
5.079; 
5.914; 
6.049; 
6.504; 
7.034; 
7.459; 
8.034; 
8.524; 
8.874; 
9.659. 

2.130 
2.455 
2.790 
2.905 
3.100 
4.015 
4.865 
5.020 
5.195 
6.000 
6.390 
6.9bu 
7.355 
7.745 
8.150 
8.785 
9.145 

1.599 
1.674 
1.814 
1.994 
2.059 
2.134 
2.459 
2.794 
2.909 
3.104 

a l 4.019 
a l 4.869 

5.024 
5.199 
6.004 
6.394 
6.954 
7.359 
7.749 
8.154 
8.789 
9.149 

L o s tenedores de estos 250 t í t u l o s 
amor t i zados , p o d r á n hacer efec t ivo 
su i m p o r t e , a s í como todos los s e ñ o ­
res ob l igac ionis tas e l de l c u p ó n n ú ­
m e r o 26, a p a r t i r del d í a 2 de enero 
de l p r ó x i m o a ñ o 1935; de diez a do­
ce de l a m a ñ a n a , los d í a s laborables , 
e n e l d o m i c i l i o soc ia l de l a Compa-
ñ í a . R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , n ú ­
m e r o 18, y en los s iguientes Bancos : 

E n M a d r i d : Banco U r q u i j o . 
E n Ba rce lona : Banco U r q u i j o Ca­

t a l á n . 
G a r r i g a N o g u é s , Sobrinos, S. en C 
B a n c a A m ú s , 
y en todas las Sucursales, A g e n ­

cias y Corresponsales de los expre­
sados Bancos. 

E n los t í t u l o s amor t izados , y a l 
hacer efec t ivo su i m p o r t e , los s e ñ o ­
res ob l igac ionis tas d e b e r á n hacer 
cons ta r e l r e c i b í y firma en e l dorso 
de cada o b l i g a c i ó n . 

Barce lona , 19 de d ic iembre de 1934. 
E l Secre tar io de l Consejo de A d ­

m i n i s t r a c i ó n , Carlos Garcia-Parreño. 

¡ ¡ L I B R O S ! ! 
Ll ibres - L i v r e s • Books • B ü c b e r 
Grabados, A u t ó g r a f o s , Dibujos, 

Acuarelas 
No los c o m p r é i s s in antes 

consultar precios en: 
M E T R O P O L I T A N A 

Ll ibrer ia vella i nova. • Canuda, 
31, bajos de la 'Sala Mozart" 

T e l é f o n o 2Ü2U4 

SOCIEDAD E C O N O M I ­
CA BARCELONESA D E 

AMIGOS D E L PAIS 
A las cinco de l a tarde del domingo, 

l a Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del 
P a í s , c e l e b r a r á ses ión solemne, e n e l 
S a l ó n de Ciento de las Casas C o n ­
sistoriales, para l a d i s t r i b u c i ó n de los 
premios que anualmente adjudica, des­
t inados a recompensar acciones v i r ­
tuosas, e l amor a l t rabajo, e l fomento 
de l a i l u s t r a c i ó n y de l a beneficencia 
y otros actos meri tor ios , d á n d o s e cuen­
t a de les trabajos a que dicha socie­
d a d se h a dedicado desde l a an ter ior 
s e s ión p ú b l i c a y de l a r e s e ñ a de los 
premios concedidos. 

L a E c o n ó m i c a i n v i t a a todos los 
interesados. 

C O N C U R S O D E 
B E L E N E S 

Se advierte a todos los que deseen 
t o m a r par te en e l Concurso púb l i co de 
Belenes, para j ó v e n e s de ambos sexos 
de trece a dieciocho a ñ o s de edad, que 
organiza l a Asoc iac ión de Pesebristas 
de Barcelona, que la i n sc r ipc ión se cie­
r r a el d í a de Navidad, s in p r ó r r o g a a l ­
guna. Se f ac i l i t an bases y boletines de 
i n s c r i p c i ó n , gra tui tamente , en su domi-
c i l io social, Rivadeneyra, 4, segundo; 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de « E n P a t u f e t » , 
Cardenal C a s a ñ a s , 4; en e l Fomento 
de Piedad, D u r a n y Bas, 9 y l l ; en 
l a fer ia de objetos para belenes y en 
todos los sitios donde se ostente e l 
ca r te l anunciador del concurso. Las 
muchas inscripciones recibidas hacen 
augurar e l pleno é x i t o de este con­
curso. 

H o s p i t a l , y a que son insuficientes las ¡ l a tragCendencia que pueda 
consignaciones con que el Es tado, l a ( ^ ^ reducc i6n de camaa 0 d 
Genera l idad y el A y u n t a m i e n t o , con- . r e t o r a l a r a l a fcenefleen-
t r í b u y e n a su sostenimiento. , las salas del C l í n i c o " . 

C o n estas consignaciones, que no ^ h& gado el p ^ g 
l l e g a n a setecientas m i l pesetas. I so ^ los t é r m i n o 8 p ^ . 
pueden sostenerse unas 120 ¿ a - j ^ ^ u / l o h a h e ^ 0 ^ 
mas, y e l resto, has ta las 860. b ien cla?amente que l a s i t u a c i ó n eoo-
que son las que cons tan temen te se Jl6mica del H o s p i t a l C l í n i c o es I n -
h a l l a n ocupadas, h a n de sostenerse sostenible. se hace de u rgen te nece-
c o n los recursos que p r o p o r c i o n a l a J s idad que los c i tados organismos o f i -
c a r i d a d p r i v a d a . H a b i d a cuenta d e ' c í a l e s acudan en a u x i l i o del bené f i co 

es tablec imiento , no to lerando que en 
b i en de los enfermos pobres, se r e ­
duzca n i u n a sola cama, m á x i m e 
cuando p a r a a tender las necesida­
des que requie re e l a c t u a l censo de 
Barce lona , exige u n aumento consi­
derable de las mismas . Y c la ro e s t á , 
que menos a ú n puede p e r m i t i r s e n i 
p o r u n solo d í a el c ie r re del H o s p i t a L 

que é s t a h a d i s m i n u i d o n o t a b l e ­
m e n t e su a p o r t a c i ó n b e n é f i c a de 
unos t r es a ñ o s a esta pa r t e , i n f l u i ­
d a p o r l a grave cr is is e c o n ó m i c a 
que se e s t á a t ravesando, resu l ta 
que e l dé f i c i t v a creciendo de d í a 
en d í a , c reando u n serio conf l i c to a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de l H o s p i t a l , d i -

Entíerro del dependiente Miguel Bartolomé 

E l p ú b l i c o , a l pasar el cortejo, en el que se 
v e í a un hondo sentimiento, no p o d í a con­

tener su e m o c i ó n 
Esta m a ñ a n a se ha verificado e l e n ­

t i e r r o c i v i l , que h a pa r t ido de l a calle 
G i n e r y P a r t a g á s , del dependiente de 
l a s a s t r e r í a de l a calle Hospi ta l . M i ­
guel B a r t o l o m é , de 17 a ñ o s , v í c t i m a 
del disparo que le hizo uno de los 
atracadores. 

E l f é r e t r o iba en hombros de a m i ­

gos del finado y de l a misma edad que 
és t e , const i tuyendo e l paso del cortejo 
una no ta de intensa e m o c i ó n , pues los 
portadores del f é r e t r o iban l lo rando. 
E l hermano del finado, que iba en l a 
presidencia del duelo, se h a desma­
yado. A l paso del f é r e t r o , muchas m u » 
jeres l lo raban . 

G O B E R N A C I O N 

£ 1 delegado dio cuenta del e n g a ñ o de que se 
v a l í a n unos titulados periodistas, solicitando 

auxilios e c o n ó m i c o s con fines p o l í t i c o s 
E l s e ñ o r Carreras Pons, por me­

d i a c i ó n de su secretario, s e ñ o r H e ­
r rera , f ac i l i tó a los periodistas l a s i ­
guiente n o t a : 

" L l e g a n noticias a esta D e l e g a c i ó n , 
de que unos t i tu lados periodistas, v i ­
s i t an a determinadas personas de es­
t a c iudad, solicitando, en nombre del 
general M a r t í n e z Anido , auxil ios eco­
n ó m i c o s con fines pol í t icos . 

Convenientemente informados, se 
puede asegurar que se t r a t a de u n 
vulgar e n g a ñ o , con i n t e n c i ó n de lucro 
personal, y para evi tar lo se hace p ú ­
blico, con el ruego de que se denuncie 
e l hecho a l a C o m i s a r í a General de 
O r d e n púb l i co , para detener a los 
culpables. 

V I S I T A S A L S E Ñ O R C A R R E R A S 
PONS 

Estuvo en G o b e r n a c i ó n don J o s é 
G ó m e z Monje , delegado de los s e r - ¡ 
vicios H i d r á u l i c o s del Pi r ineo O r i e n - j 
t a l , qu ien vis i tó a l s e ñ o r Carreras Pons.! 

D E L A SESION D E L C O M I T E D E 
O B R A S O C I A L Y B E N E F I C A 

A l rec ib i r anoche el s e ñ o r Carreras 
Pons a los periodistas les d ió cuenta 
de l a r e u n i ó n del C o m i t é de Obra So­
cia l y B e n é f i c a y de l a d i s t r i b u c i ó n 
que se a c o r d ó da r a los donativos. 

D i j o el s e ñ o r Carreras Pons que las 
21.450 pesetas que se a c o r d ó d i s t r ibu i r 
corresponden a l 70 por 100 del no­
venta que se destina para Beneficen­
cia—el 10 por 100 restante se destina 
a atenciones de G o b e r n a c i ó n — y el 20 
por 100 de aquel noventa de Benefi­
cencia se reserva para repatriaciones, 
indigentes, viajes de pobres y otras 
atenciones de necesidad imperiosa. 

Queda de este ú l t i m o 20 por 100 u n 
remanente que, por i n i c i a t i va del se­
ñ o r Carreras Pons. aceptada por una­
n i m i d a d , se d e s t i n a r á a d e s e m p e ñ a r 
ropas de abrigo que hub ie ran sido em­
p e ñ a d a s en las Cajas de A h o r r o y M o n ­
te de Piedad, antes de p r imero de d i -

P U a S O R A N O N D A U R A L I T A 

Barcelona - Plaza Antonio López, 15 - Teléfono 16556 

ciembre y cuya p i g n o r a c i ó n no haya 
sido por can t idad mayor de diez pe­
setas. 

Como es posible que el remanente 
de que se dispone n o alcance para des­
empeñar todas las prendas que se ha­
l l en en esas condiciones, el represen­
tante del M u n i c i p i o d i jo que é s t e con­
t r i b u i r í a en lo que fuese necesario s i 
no alcanzan los fondos de que dispone 
el C o m i t é . 

V u e d ó designada una C o m i s i ó n de 
tres vocales que se e n c a r g a r á de v is i ­
t a r a los administradores de las Cajas 
de A h o r r o y Mon te de Piedad y de 
efectuar las diligencias necesarias pa­
r a dar cumpl imien to a l acuerdo. 

T e r m i n ó diciendo e l s e ñ o r Carreras 
Pons que con esto q u e d a r á n sustituidos 
los bonos que ant iguamente se repar­
t í a n en o c a s i ó n de las fiestas de Na­
vidad. 
E L S U B S E C R E T A R I O D E T R A B A J O 

M a n i f e s t ó t a m b i é n e l s e ñ o r Carre­
ras Pons que h a b í a vis i tado a l subse­
cretar io de Trabajo , s e ñ o r Ayats . y 
aunque l a entrevista h a b í a sido breve, 
porque el s e ñ o r Ayats h a b í a de aten­
der a muchas visitas, le h a b l ó , en es­
bozo, de sus p r o p ó s i t o s en r e l a c i ó n con 
las cuestiones del t rabajo en C a t a l u ñ a . 

E N A U X I L I O D E LOS 
NECESITADOS 

E l Centro Popular Catalanis ta Fer ­
nando A g u l l ó . ha acordado efectuar, 
con m o t i v o de las fiestas de Navidad, 
u n repar to de ropas y comida entre 
los necesitados del vecindario, por 
medio de bonos, que s e r v i r á n para 
r e t i r a r los donativos del domic i l io so­
c ia l , en los d í a s y horas que se fijarán 
opor tunamente . 

L a S e c c i ó n Femenina de aquel Cen­
t r o , que se h a encargado de este so­
corro benéf ico , ruega a todas las per­
sonas de buen c o r a z ó n que quieran 
remediar en lo posible l a necesidad 
e n que se encuent ran tantas famil ias , 
qu ie ran env ia r donativos en m e t á l i c o , 
ropas o efectos y juguetes, a l a Se ­
c r e t a r í a del C. P. P e r r á n Agu l ló (P ro -
venza, 106 bajos) , o b ien a los d o m i ­
cil ios de las s e ñ o r a s d o ñ a M a r í a de 
l a C. Cuevas de Busquets. ( A r l b a u . 
n ú m . 161, segundo, p r i m e r a ) , y d o ñ a 
P i l a r Mora leda de A m ú s , (Ola r í s , 108, 
cha le t ) , presidenta y secretarla, res-' 
p e c t l , a m e n t é , de l a c i tada S e c c i ó n 
Femenina . 



E L D I A G R A F I C O Jueves. 20 D i c i r ^ -
e, 1934 

E N R A I D A 
E L F U N C I O N A M I E N T O D E L I N S T I T U T O D E I N V E S T I G A C I O N E S E C O N O M I C A S 

E L P R E S I D E N T E A C C I D E N T A L H A F A C I L I T A D O U N A N O T A 

J U S T I F I C A N D O L A D E C I S I O N A D O P T A D A C O N T R A 

E L S E Ñ O R V A N D E L L O S 

E l presidente accidental, señor 
Jiménez Arenas, %'gún había di­
cho, recibió, a meaiodáa a los L> 
formadores, a los que manifestó QU3 
en un diario, se había publicado un 
telegrama de Madrid, firmado por 
varios periodistas, en el que se ha­
cía referencia a la reforma introdu­
cida en el Instituto de Investigacio­
nes Económicas, y que él se veía 
obligado a publicar una nota, en la 
que en forma concisa y piadosa se 
hace un resuman de lo ocurrido en 
este asunto, de la que remitía un 
ejemplar a cada uno de los firman­
tes del telegrama en cuestión. 

De esta misma nota, siguió di-
CjtóndD, acabo de dar lectura a los 
representantes de las entidades eco-
'nómicas ¿e Cataluña, que centri-
buían al sostenimiento del mencio-
nado Instituto, a los que al propio 
tiempo les he dado cuenta de la 
fiueva estructuracicn de dicha enti­
dad y que se publica en el "Boletín 
Oficial", donde queda perfectamen­
te dotado, con arreglo a los medios 
económicos ¿e la Generalidad, pero 
siempre supeditado a la misma y 

. afecto al Departamento de Econo-
c fa iA- . > 

—¿Estos señores han dado su 
iopinicn? 

; —No. Han callado, excepto al­
gunos íntimos que l̂an dicho que 
ya conocían el asunto. Aparte de 
que yo no he dado nombres, expuse 
los hechos, valiéndome de un cuen­
to que se desarrolla en un país 
imaginario y que por cierto les ha 

j gustado. 
Y nada más. Vean esa nota y si 

'necesitan alguna aclaración, pueden 
examinar el expediente que está 
sobre mi mesa. 
' -—¿Y de política? 
. —Nada Supongo que esta sema­
na, aunque sea el. domingo, quedará 
todo solucionado; yo estoy con la 
maleta preparada pues supongo que 
los nombramientos serán inmediatos 
a la votación del proyecto. Por cier­
to que también han de designar el 
jefe superior de Policía y también 
sé han de cubrir dos vacantes, en 
esta casa,, producidas por la jubila­
ción de los señores Virgilí y Blan-
quer. 

Terminó diciendo que hoy podrá 
dar una noticia que hoy aún no le 
era posible comunicar. 

• * * 

La nota dice así: 
"Hace tiempo que esta Presiden­

cia viene sufriendo por prudencia y 
respeto al ccrgo que ostenta, una 
crítica Injustificada, y en ocasiones, 
estimulada por intenciones torpes, 
pqn motivo de haber suprimido la or­
ganización y funcionamiento del 
lóstituto de Investig-aciones Econó-
rhicás, del que fué director don Jo­
sé Á. Vandellós y Solá, a quien se 
considera victima de un atropello. 
. Pero habiendo llegado aquéllas en 
la Prensa a extremos intolerables, 
que de silenciar una respuesta sig­
nificaría un desprestigio para la au­
toridad que ostento, me veo obliga-

' 'cfó, mal de mi agrado, me veo obliga-
ta para que la opinión esté debida-
inénte informada. 

Quiero que conste bien concreta­
mente que no ha sido iniciativa de 
esta Presidencia la averiguación de 
10 que ocurría en el citado Instituto, 
Ea necesario que se 3€pa que ya 
hace tiempo se quejaron de la ac­
tuación casi nula del I n s t i t u t o , 
funcionarios del mismo, y lo hicie­
ron en escrito de fecha 21 de julio 
de? 1934, dirigido al entonces conseje­
ro de. Economía, señor Comorera, es­
crito cuyo paradero y resolución se 
ignoran. 

Con fecha 31 de octubre, reitera­
ron los mismoc funcionarios su que­
ja y acusaciones, en un escrito co­
piando el de 21 de julio. Este nuevo 
¡escrito, en el que se lormulan algu­
nas acusaciones de laa que se dedu­
ce el irregular funcionamiento del 
Instituto, el desbarajuste de los gas­
tos y otros particulares, ha obliga­
do a abrir una información que de­
bió practicarse ya en 21 de julio. 

Es necesario repetir, que lo descu­
bierto ahora no es más que la com­

probación de lo denunciado en aque­
lla fecha. 

Hecha la información oportuna, se 
comprobó que dicho Instituto se re­
gía por los Estatutos aprobados en 
10 de abril de 1933, que no se han 
cumplido; que tenía un Patronato 
que no se ha reunido; un Comité 
Consultivo del que tampoco se sa­
be nada, siendo sintomática una re­
unión de la Junta del Patronato el 
5 de noviembre, cuando ya se estaba 
practicando la información cuyo re­
sultado motivó el Decreto de 20 de 
noviembre, suprimiendo el "Institu­
to de Investigaciones Económicas** 
con motivos más que justificados, se­
gún se verá. 

Pero al propio tiempo, esta Presi­
dencia, sin presiones ni indicaciones 
de nadie, conociendo perfectamente 
sus deberes y estando en su ánimo 
el deseo de no malograr servicio al­
guno, quiso aprovechar lo que de 
aprovechable hubiese en dicha Ins­
titución. Y el mismo día 21 de no­
viembre, mientras aparecía el De­
creto que tanta polvareda ha moti­
vado—aun cuando me consta que, en 
el fondo, hen sido muchos los que 
han celebrado la medida, porque lo 
cierto es que el Instituto tenía mucho 
de hojarasca y el prestigio de su di­
rección tiene también mucho de 
autosugestión, y el día 21, repito, 
dicté una Orden con referencia a di­
cho Decreto, disponiendo, literalmen­
te: "que al objeto de que los traba­
jos de investigación y estudios eco­
nómicos a que se venía dedicando el 
Inustituto, se realicen con la mayor 
eficiencia y pueda cumplir la eleva­
da misión con cuya finalidad fué 
creado, a los fines de reorganización, 
el jefe del Departamento de Econo­
mía y Agricultura (señor Santaló;, 
auxiliado por los señores don Anto­
nio Río (jefe contable de Interven­
ción, de la Generalidad) y don Apo-
lonlo Arólas (jefe de la Sección de 
Estadística de la Administración lo­
cal), procediese inmediatamente, y 
con la máxima urgencia, a realizar 
una inspección detallada en el Insti­
tuto de Investigaciones Económicas 
y que dicha inspección alcanzase el 
desarrollo técnico y pedagógico del 
mismo, así como a la gestión admi­
nistrativa contable que ha regulado 
la vida del Instituto desde su crea-
ción.,, 

En dicha investigació no expedien­
te, han declarado: el señor Vande­
llós, director del Instituto (día 22 de 
noviembre) y los funcionarios del 
propio Instituto, don José Olivera 
Buira, de 30 años (22 de noviembre); 
don José María Cardona Torradas, 
de 25 años (22 de noviembre); don 
Francisco Casáis Pujol, de 53 años 
(23 de noviembre); don Jaime Gual, 
de 23 años (23 de noviembre); don 
Alfonso María Bosch, de 23 años 
(23 de noviembre); don Manual 
Quintana Gilí, de 18 años (23 de no­
viembre); señorita María Subida 
Rosés (23 de noviembre); don Agus­
tín Rubiés, de 27 años (23 de noviem­
bre); don Ore-stes Mora Amell, de 
29 años (23 de noviembre); don José 
A. Vandellós (ampliación de su de­
claración anterior, 23 de noviembre) 
don Fernando Gutiérrez Camvis, de 
32 años (21 de noviembre); y seño­
rita Luisa Pujol Jibanell (24 do no­
viembre). Se ha puesto la edad de 
los declarantes, para que se adv'er-
ta que son ya hombres con respon­
sabilidad. 

E l día 24 de noviembre, se am­
pliaron las declaraciones. 

Me consta que la Comisión dió al 
señor Vandellós facilidades extremas 
para sus declaraciones, que son ex­
tensísimas y muy detalladas tam­
bién las de los otros declarantes. 

La citada Comisión, con fecha 24 
de noviembre, elevó a esta Presiden­
cia un informe, un tanto superficial, 
como resultado de sus actuaciones. 
De todos modos, sienta las siguientes 
afirmaciones, entre otras que no es 
discreto divulgar: 

"Actuaba de director del Instituto 
de Investigaciones Económicas don 
José A. Vandellós, el cual percibía: 

como director del Instituto, el suel­
do de 16.000 pesetas anuales; por su 
calidad de director de Laboratorio, 
percibía 600 pesetas anuales; como 
profesor del expresado Laboratorio 
(cuyo nombramiento se desconoce), 
4.899,60 pesetas anuales, como jefe 
del Servicio Central de Estadística, 
9.000 pesetas anuales, y como profe­
sor de la Institución de Estudios Co­
merciales de la Generalidad, 4.500 pe­
setas anuales. En total, 35.499'60 pe­
setas, amen de una mensualidad de 
aguinaldo en el Instituto y sin con­
tar las cantidades invertidas en via­
jes, que, al decir de los libros, ascien­
den a 4.500 pesetas, en 1932; a 4.000 
en 1933 y a 2.500 hasta octubre pa­
sado . 

Como demuestra la Comisión, el 
señor Vandellós, confirmándolo él 
mismo, venía a cobrar de siete a ocho 
mil duros, siendo de notar que ningu­
no de tales cargos los obtuvo por 
oposición. Pero, dejando este aspecto 
personal, volvamos al informe de la 
Comisión. 

"Las publicaciones del Instituto de 
Investigaciones Económicas, según 
se desprende de las declaraciones y 
de los textos que ha podido ver la 
Comisión, consisten, en la actualidad, 
en un "Boletín" trimestral que se pu­
blica desde 1.° de enero y hace unos 
meses que se publica un suplemento 
mensual (cuatro páginas). Según de­
claración del director, se enviaban, 
además, a la Prensa de Madrid y 
Barcelona, mensualmente, los índices 
calculados para los principales fac­
tores, con un comentario, creyendo, 
se¿ún afirma el declarante (señor 
Vandellós), que es^ s publicaciones 
eran más que suficientes para las ne­
cesidades del país.'* 

En los libros no halla Ta Comisión 
justiíicadas 13.000 pesetas invertidas 
en viajes. 

Sigue hablando la Comisión: 
MLa Comisión ha creído altamenfe 

conveniente conocer si el Instituto y 
sus organismos cumplían lo que es 
taba ordenado en I o l Estatut 3 apro­
bados per Decreto de 10 de abril de 
1933 y de los anteriores. Y, no sin 
cierta sorpresa, na podido observa " 
lo siguiente : que la Junta del Patro 
nato, que debía rcunirce, r1 menos 
una vez cada añ , no lo ha efectuado 
ni una sola vez; que no aparece por 
parte alguna el Libro de Actas; que 
dicha Junta, al no reunirse, no ha 
cumplido lo dispuesto sobre admisión 
de nuevos miembros, no ha aprobado 
los presupuestos y cuentas de los 
ejercicios del Instituto, y por ello la 
Comisión tampoco ha encontrado for­
malizados legalmente ni presupues­
tos ni la aprobación de las cuentas 
de los ejercicios terminados; que el 
señor Vandellós no había hecho la 
Memoria anual que prescriben los 
Estatutos, justificando dicho señor, 
que, como no dicen que la Memoria 
tenía que ser escrita} opina que per­
fectamente puede ser oral; que no se 
ha señalado ni aprobado la orienta­
ción científica seguida por la Direc­
ción, ni examinado los problemas 
económicos como corresponde al Co­
mité Consultivo, que debía reunirse 
cada tres meses y no se ha reunido, 
pues sólo hay el Acta de una sesión, 
en forma irregular; que tampoco el 
Comité Ejecutivo ha cumplido su mi­
sión de aprobar el plan de trabajo 
del Instituto, examinar la labor rea­
lizada y las publicaciones y estudios 
de carácter doctrinal; que no existen 
en el Instituto ni vestiglos del Regla­
mento, cuya redacción imponian los 
Estatutos en su artículo 17; que en 
las declaraciones se han hecho, más 
o menos veladas, denuncias que, de 
ser ciertas, revestirían evidentemen­
te cierta gravedad." 

Dice luego: 
"Finalmente, ha de poner de mani­

fiesto la Comisión, el único caso de 
rara unanimidad que ha presenciado 
en el transcurso de la información 
que se ha orci : ;vJo. Del director del 
Instituto al último empleado, todos 
han manifestado su opinión en el sen­
tido de que es altamente conveniente 
y absolutamente necesario llevar a 
cabo una reorganización del Instituto 

.de Investigaciones Económicas." 
I Terminan su informe los señores 

Santaló, Arólas y Río, altos funcio­
narios de la Generalidad, con estos 
párrafos: 

"Por lo que se deja expuesto en el 
presente informe, y habida cuenta la 
falta innegable e indiscutible que se 
ha constatado en los organismos que 
debían llevar la representación legal 
y la marcha administrativa del Ins­
tituto de Investigaciones Económicas, 
los encargados de efectuar esta in­
formación han llegado a la siguiente 
conclusión: Que seria altamente be­
neficioso, por el prestigio del Insti­
tuto de Investigaciones Económicas 
y para la labor científica que dicha 
Institución está llamada a realizar, 
se procediera a una reorganización, 
que, al acabar con las pugnas inte­
riores actuales y sustituyendo o re­
formando los organismos que, como 
representantes del Instituto, están 
previstos en los Estatutos vigentes, 
indudablemente realizaría un trabajo 
más eficaz y provechoso y con toda 
seguridad podrían ahorrarse, al mis­
mo tiempo, ciertos gastos, sin merma 
en el rendimiento de los servicios." 

Vista la anterior información y 
examinadas las declaraciones, por Or­
den del 26 de noviembre, se sometió 
a informe de los jefes de los depar-
tamientos de Hacienda, Cultura y 
Justicia, señores Pelegrí, Vila y Vi-
lalta, quienes recibieron una nueva 
declaración al señor Vandellós el día 
29 de noviembre. 

Después de examinar el aspecto de 
responsabilidad penal, sobre la inver­
sión de fondos sin justificación^ o 
sean las 13.000 pesetas para viajes 
que señalan los señores Santaló, Río 
y Arólas, dicen, literalmente, los se­
ñores Pelegrí, Vila y Vilalta: 

uEn cuanto a las responsabilidades 
de orden administrativo, estiman los 
informantes que el funcionamiento 
del Instituto dé Investigaciones Eco­
nómicas, fué irregular desde su fun­
dación, no solo por no reunirse en los 
términos y forma estatutaria previs­
ta el Comité Consultivo y el pleno del 
patronato, sino también por no exis­
tir norma alguna que regularice el 
nombramiento de los funcionarios 
adscritos a aquel Instituto, sueldos y 
gratificaciones a percibir por los mis­
mos, ni trabajo a realizar por cada 
uno de ellos, atendida su especiahza-
ción o su categoría administrativa, 
como así resulta del expediente ins­
truido. 

"A este respecto, conviene hacer 
notar que el Director del Instituto de 
Investigaciones Económicas, señor 
Vandellós, estima que le corresponde 
el nombramiento de todo el peisonal, 
por entender que todos sus subordi­
nados, a excepción de uno, vienen 
comprendidos en el concepto de su­
balternos, concepto que choca con xa 
significación de la palabra y que hace 
creer en la existencia de una extrali-
mitación de atribuciones al efectuar, 
por si y ante sí, y amparado en un 
precepto de los Estatutos del Insti­
tuto de Investigaciones todas las de­
signaciones y remociones del perso­
nal y los aumentos y rebajas de suel­
dos y pago de gratiiieac^ones, comen­
zando por aumentarse a sí mismo ei 
sueldo que tenía asignado al prin­
cipio". 

Y terminan diciendo así: "Aun 
cuando los informantes entienden que 
no existiendo hechos delictivos pro­
piamente tales en el expediente ins 
truído, quedaban relevados de toda 
otra consideración con sentar esta 
afirmación, para el mejor cumpli­
miento de lo ordenado, han creído que 
era su deber aludir a las responsabi 
lidades de índole administrativa, para 
hacer notar las faltas en que ha in­
currido el Director del Instituto de 
Investigaciones Económicas, señor 
Vandellós, y que se recojan en el in­
forme que obra en el expediente sus­
crito por los señores Santaló, Río y 
Arólas". 

I>eab2radamente no quiero entrsr en 
las declaraciones obrantes en la infor­
mación, para no ahondar en detalles 
que no es prop.o refiera desde esta 
Presidencia. 

Para llegar rápi^r mente a la reorga-
nizac ón del Ins.itu.o, o tomar la reso­
lución conveniente, se estimó necesario, 
persistiendo en la idea de la Orden de 
21 de noviembre, convocar la reunión 

celebrada el 30 del propio ^ 
designar una Cocisión Infom^' Para 

Fruto del trabajo de tai ^ 1 0ra' 
de un detenido estudio de c u a ^ ' y 
tecedentes se ha creído c o n v e ^ l ^ 
ner en cuenta, con la m:ra f i j a n ^ 
conveniencia del interés público l 
la prestación real de unos^ ^ ^ 
el decreto de ayer, creando I z í Z * 
de Estadística, como organismo 
aeneralidad. con fines bien concreté 
y recogiendo el espíritu científico T i 
ha informado a la Comisión o Pon 
^a;nto.la qufi m 

vez 
Ahora, juzgue la opinión. Repito mía 
iz más, que lo que ahora se ha eviden 

ciado, fué ya denunciado en 21 de imf 
pasado. 0 

Desde la Presidencia de la Generali 
dad, me es imposible ser más e x p i i d f Q 

en orden a acusaciones personales ^ 
constan en la información y que piaw 
dosamente quiero silenciar, a menos 
que nuevas imputaciones injustas con̂  
tra mi actuación en este asunto, 
obligaran a darlas a la publicidad; pe, 
ro pongo lo actuado a disposición de 
todas las Corporaciones y entidades 
que subvencionaron al disuelto Institu, 
to, para que, conociendo con todo de­
talle lo ocurrido, aprecien la razón que 
me asistía para adoptar la resolución 
de suprimirlo, creando en su lugar, 
dentro de la Generalided, un organis­
mo análogo, que pueda ser de verdade­
ra utilidad para España y para el ex­
tranjero. 

• Trabajo 
VISITAS AL SUBSECRETARIO, 

SEÑOR AYATS 
Ayer, al mediodía, ei subsecretario 

de Trabajo, señor Ayats, se personó en 
el d-espacno del consejero ae i raba-
jo de la Generalidad, con o bja 10 de 
recibir ai publico. Ex n u m e r o a e visi­
tantes íue extraer c u n a r i o . imcre ellos, 
figuraron las de don reaenco GisDert, 
don Miguel Arrau, don Arturo Po­
rrera, üun Anión.o Miralies, cid ale­
gado del Gobierno en C a t a l u ñ a , s e ­

ñor Carreras Pons, don Maiciso Fort, 
don Eduardo Mas Bargalló, den José 
Aymerich, don Nxoiás de Penya, don 
Rafael Alemany, don Rafael García, 
doña María I^adó, el arquitecto del 
Estado, señor Ecnavarría, el abogaoo 
señor Martínez Villar, los señorea ürs, 
Corolá, Sandoval, Miquel de Vaciana, 
y representaciones de ia Coníedera-
ción Gremial Catalana, Asociaron de 
Vendedores de Tejidos al De^aü, vo­
cales de Jurados Mixto de la C o n s ­

trucción, Cooperativa Militar de las 
Casas Baratas, Asociación de Gra­
duados y Alumnos de la Escueia So­
cial de Barcelona, Asociación de f a ­
bricantes y Vendedores de Artículos 
de Reclamo de E¿paña, Agrupación 
de Queviures de Cataluña, del Pósito 
de Pescadores y de otras entidades 
económicas obreras y patronales. 
EL DELEGADO ESTUDIA LOS C O N ­

FLICTOS PENDIENTES 
E l señor T o i r e u s , nuevo ^ciegado 

del Trabajo e n Cataluña, al recibir a 
los informadores, les máhifesLó que 
no podía decirles nada, ya que solo 
hacia 24 horas que se había posesio­
nado del cargo y estaba dedicado a 
estudiar el volumen e importancia de 
los conflictos pendientes, a pesar de 
que la mayoría, entran e n l a compe­
tencia de l a autoridad militar a cau­
sa del estado de guerra. 

Después de ofrecerse a los perio­
distas, de los que solicitó su colabo­
ración, señaló para recibirles la ^ r a 

de las l ' z ' ú i ) . 

LOS POSEEDORES DE OBLIGA­
CIONES 

En virtud de io*Qae está dispuesi^ 
los postores de las Obi.gacioneŝ u 
los Empréstaos emitidos P r̂ i a s e 
tmguiaas Diputaciones üai'ii-ana^' 0. 
c o m o i o s pô eeaores de ^as oül>g^L 
nes de los Empréstitos m.erprovmc^ 
les, de l a Caja de Crédito ^ n * w ¿ J m 
de la disuelta Mancomunidad ae 
taiuña, que no íue.on converudas, ^ 
drán presentar los cupones de & » ^ 
los de su propiedad para e l o00™ ue 
los intereses dei último trimestre ̂  ^ 
vencerá el día 31 del actual d€ 
partir del día 2 del próximo ^ s .ón 
enero, en las Glicinas de ^ ^ 0 ^ 
y Tesorería de la Generalidad, a c ^ 
pañando los mencionados CUP0^ ^ 
las f a c t u r a s correspondientes, 1 { ciU. 
presos de los cuales les serán 
tados gratuitamente en dichas ^ 
ñas. , ¿ia 

Asimismo se dispene que ™ bri, 
10 del próximo mes de ene^ 
rá el pago en las mismas Oñcm^. de 
cupón número 7 del Empréstua ^ 
15.000,000 de pesetas de l a d c u j 
la Generalidad de Cataluña, en sti<i 
forma que la de los otros EmP 
tos mencionados. ^ m 

E S T E N U M E K O HA SlUü 
V I S A D O POR L A 

C E N S U R A 
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DESPUES D E L O 

E L C O N S E J O D E G U E R R A D E A Y E R T A R D E 
Ayer , a las t res de l a tarde , se 

r e u n i ó en l a sala de actos de De­
pendencias M i l i t a r e s , el Consejo de 
guerra pa ra ver y f a l l a r a l causa 
i n s t r u i d a por e l juez comandante 

de I n f a n t e r í a de l a Caja de Reclu ta 
n ú m e r o 26, d o n Francisco Serra, 
i ontra el paisano Augusto M a r í a A r ­
r i m ó n Redoder, a l que se acusaba 
del supuesto de l i to de a u x i l i o a l a 
r e b e l i ó n . 

P r e s i d i ó el T r i b u n a l el coronel del 
r eg imien to de C a b a l l e r í a n ú m e r o 10, 
don Pedro Escalera, actuando de vo­
cal ponente e l teniente a u d i t o r don 
J e s ú s M a r t í n e z P a g é , y de f i scal el 
j u r í d i c o suplente de l a D i v i s i ó n d o n 
i ' ranc lsco Corbella. 

A la v i s ta a s i s t i ó el procesado. 
Ocupando el l u g a r pa ra l a defensa 
el le t rado d o n M a u r i c i o Se r r ah ima . 

As i s t i&ron a l Consejo va r ios ve­
cinos de Caldas de Estrach, que es 
donde o c u r r i ó e] hecho por e l cua l 
se i n c o ó la causa. 

S e g ú n el apun tamien to y de las 
declaraciones que f i g u r a n en el su­
mar io , y que l e y ó el juez, el d í a 5 
de octubre ú l t i m o , el procesado, que 
era cabo del S o m a t é n , y a la vez 
juez m u n i c i p a l de Caldas de Estrach 
(Ca ldcas ) , a c o m p a ñ a d o de fuerzas 
cis d icha I n s t i t u c i ó n y de « e s c a m o t s » 
se d i r i g i ó a l A y u n t a m i e n t o , o c u p á n ­
dolo y dest i tuyendo a l alcalde, que 
io era entonces don D o m i n g o Comas, 
diciendo que o b e d e c í a ó r d e n e s del 
f-onsejero de G o b e r n a c i ó n de Cata-
kma, s e ñ o r D e n c á s . E l s e ñ o r Comas 
ex ig ió l a orden de d e s t i t u c i ó n por 
é sc r i to , y a l decir le el procesado que 
no l a t e n í a y que p o d í a enterarse 
por t e l é fono , a q u é l a s í lo h izo , en-1 
negando la A l c a l d í a , pero ex ig iendo 
se extendiera u n acta, como a s í se ¡ 
hizo, que f i r m a r o n los reunidos y 
entre ellos el secretario de l A y u n t a ­
miento. 

En la lec tura de cargos se acusa 
n i : procesado que p r o c l a m ó el Esta t 

i C a t a l á en Caldetas y o r d e n ó se h i ­
ciese un p r e g ó n en l a p o b l a c i ó n , 
tzápdOFe la bandera separatista en 
el b a l c ó n de las Casas Cons is tor ia - . 
tes. 

De las declaraciones del procesa­
do, que se leen, se deduce que él se 
i n c a u t ó de la A l c a l d í a po r expresa j 
orden del consejero de G o b e r n a c i ó n 
y como cabo del S o m a t é n del pue- . 
blo, considerando que a q u é l era su j 
superior j e r á r q u i c o legalmente cons-j 
ü t u í d o . Que lo bizo antes de procla-

^marse el. Estat C a t a l á , y que no se 
c h a b í a declarado el Estado de guer ra , 

por lo m i s m o las autor idades que lo 
jordenaban estaban en el d e s e m p e ñ o 
de sus cargos con l ega l i dad recono-

¡cida. 
' E L F I S C A L I N T E R R O G A A L 

PROCESADO 
T e r m i n a d a l a l ec tu ra de l a p u n t a - ' 

miento e l f iscal i n t e r r o g ó a l proce­
sado, p r e g u n t á n d o l e s i en la noche 
de autos, el 5 de octubre, se i n c a u t ó 
del A y u n t a m i e n t o de Caldetas, des-

"feitüyeudo al alcaide, que io era e l 
s e ñ o r Comas, a lo que e l procesado 
contesta a f i r m a t i v a m e n t e , haciendo 
constar que lo hizo só lo como cabo 
del S o m a t é n y por o rden de su supe-
t io r , s e ñ o r D e n c á s . 

P r e g u n t ó a l procesado s i a l ha-^ 
cerlo ie a c o m p a ñ a b a n fuerzas a rma­
das del S o m a t é n y s i e ran en n ú m e ­
ro de m á s de diez, a lo que c o n t e s t ó j 
a f i rma t ivamente . 

Di jó le el fiscal s i él h a b í a p roc l a - , 
mado el Estat C a t a l á en Caldetas y I 
si nabia colocado la bandera sepa­
rat is ta en el b a l c ó n , a lo que con­
tes tó negat ivamente , a f i r m a n d o que 
se e x t e n d i ó u n acta de l a incauta­
c ión a p e t i c i ó n del a lcaide, s e ñ o r 
Comas y con su asent imiento y que 
era cieico que él h a b í a expedido u n 
diagrama a la Genera l idad, dando 

cuenta del c u m p l i m i e n t o de lo or­
denado. 

A preguntas de si a l t o m a r pose-; 
s i ó n de presidente de la C o m i s i ó n i 

-munic ipa l d e s t i t u y ó y s u s p e n d i ó de 
empleo y sueldo al sereno de la po­
b l a c i ó n , d i j o que le s u s p e n d i ó con 
orden de f o r m a c i ó n de expediente 
a l c i tado sereno, por no in sp i r a r l e 
conf ianza . 

i La deiensa le pregunto al p roces i - j 
do a q u é hora t o m ó p o s e s i ó n del 
A y u n t a m i e n t o , contestando que a } 
las doce del d í a 5. 

A una pregunta del vocal ponente 
d i jo el procesado que é l era y hab a 
sido siempre hombre de orden, y que i 
a l ocupar el Ayun tamien to £ó o le m- j 
duela el r m n t e n i m i e n ' o del m smo en ! 
Caldas de Estrach, ya que no h r b ' a 
ál l l fuerzas de la Guard ia c i v d n i mo­
zos de Escuadra. 

Siguiendo en sus contestaciones a l j 
vocal ponente el pro:e ado d i jo que | 
se e n t e r ó de l a p r o c l a m a c i ó n del Es- ¡ 
t a t C a t a l á a l o t ro d í a de ceclsrarse. I 

E l f iscal le p r e g u n t ó d e s p u é s a q u é 
h o r a c t s ó en l a A l c a l d í a el s e ñ o r Co­
mas, contestando que a las c inco y 
media del d í a 5 y que no puede pre­
cisar c u á n d o se e n t e r ó de l a procla­
m a c i ó n del Estat C a t a l á . 

D i j o f ina lmente que a d e m á s del car­
go de cabo del S o m a t é n era juez m u ­
n ic ipa l . Esta a f i r m a c i ó n se hace cons­
t a r en acta a p e t i c i ó n del vocal po­
nente. 

P R U E B A T E S T I F I C A L 
D e c l a r ó pr imeramente el que era a l -

' calde de Caldetas d o n Domingo Co-
I mas, quien r e l a t ó los hechos ocurridos 
• en l a misma forma que aparecen en 

el apuntamiento , 
i D i j o que cuando fué requerido para 
i i r a l Ayun tamien to e n c o n t r ó las Casas 
j Consistoria.es repletas de gente a rma-
! da, somatenistas y escamots, y ante 

l a fuerza que se le hizo e n t r e g ó el 
Ayun tamien to obligando a l a f i r m a de 
u n acta. 

A preguntas de l a Presidencia para 
que d i je ra a q u é pa r t ido p e r t e n e c í a , 
d i jo que a l Par t ido Radical . 

A preguntas de la defensa d i j o que 
d e s p u é s de l a entrega del A y u n t a m i e n ­
to se a u s e n t ó de Caldetas y l o que 
a l l í o c u r r i ó lo s a b í a por referencias. 

D e c l a r ó d s s p u é s el secretarlo del 
Ayuntamien to , don J u a n M a r t í , quien 
a preguntas del fiscal d i jo que estaba 
en Caldetas durante l a a c t u a c i ó n del 
procesado, y que se supo al l í por rad io 
que se h a b í a proclamado en Barcelo­
na el Estat C a t a l á , y que sólo por 
rumores el que se puso en el b a l c ó n 
de las Casas Consistoriales de aquella 
p o b l a c i ó n l a bandera separatista. ¡ 

A preguntas de l a defensa d i j o que 
el procesado no p r o c l a m ó el Esta t Ca­
t a l á en CaMetas n i fué el que o r d e n ó 
la co locac ión de l a bandera separa­
t is ta , i 

Nuevamente fué interrogado por el 
fiscal, diciendo el s e ñ o r M a r t í que e l 
procefado a c t u ó como presidente de l a 
Comis4ón del A y u n t a m i e n t o y cabo del 
S o m a t é n , pero hizo la a c l a r a c i ó n que 
aquel, al t o m a r el canro, r e n u n c i ó a l 
de juez mun ' c ioa l m a n i f e s t á n d o l e que 
as í se io comunicara a l juez de Ins- ' 
t r u c c i ó n . 

A n e t i - t f n r 'el f iscal r e c o n o c ' ó l a 
autpn^ci - 'ad del acta oue se f r m ó en 
la A l u d í a y que fierura en el sumario. 
, D e - ^ r a r r u d ^ s n u é s J o a q u í n B a r a n -

ge y J ' - sé Cuat re-aTS, el n r i m - r o n o 
aportando r a d a in^e osante a l j u i c i o 
y el s^fnm^o. manifestando ^ue Ins ; n -
^ iv id i 'os del S - m a ^ n l ^ a n f - m a -
dos por ei pueblo l l - vaban l a ins ignia 
ya conocida de esta i n s t i t u c i ó n . 

A C U S A C I O N F I S C A L 
E l fiscal don .f rancisco Uorbelle ex­

p l icó de. aliada mente los hechos ocu­
r r idos en caldetas, us í como U^UMJ xa, 
a t e n c i ó n del T r i b u n a l sobre los cargos 
que se f o r m u l a n cont ra el procesado, 
a c u s á n d o l e de haber dest i tuido a l a l ­
calde de aquel A y u n t a m i e n t o a l f ren­
te de fuerzas armadas del S o m a t é n y 
escamots. Le a c u s ó t a m b i é n de l a pro­
c l a m a c i ó n del Estat C a t a l á en Calde­
tas y de izar en el ba l cón del Consis­
to r io l a bandera separatista. 

D i j o que el procesado a c t u ó de a l ­
calde hasta el d í a 7 por la tarde, que 
fué dest i tuido por el comandante m i ­
l i t a r de M a t a r á , quien repuso en el 
cargo a l que antes l o era. 

A ñ a d i ó que el procesado estaba i n ­
cluido en el del i to s e ñ a l a d o por el Có­
digo de Just icia m i l i t a r , de a; x i l i o a 
la r ebe l ión , pidiendo se le imponga 
la pena de quince a ñ o s de r e c l u s i ó n 
con accesorias, s i r v i éndo l e de abono 
la p r i s i ó n preventiva. 

I N F O R M E D E L A D E F E N S A 

E l le t rado don M a u r i c i o Ser rah ima 
r e b a t i ó l a a c u s a c i ó n f iscal alegando 
que su patrocinado no hizo n i n g ú n ac­
to de r ebe ld ía , haciendo resaltar que 
se i n c a u t ó del Ayun tamien to antes de 
proclamarse el Estat C a t a l á , n i pol­
lo mismo el Estado de Guerra . Que a l 
hacerlo ob ró por orden de sus supe­
riores, como cabo del S o m a t é n , y que 
durante su a c t u a c i ó n no hubo en Cal­
detas n i l a m á s leve a l t e r a c i ó n de or­
den, entregando el mando a l a p r imera 
i n d i c a c i ó n del comandante m i l i t a r . 

Hizo ver que no le detuvo la auto­
r i d a d m i l i t a r , pudiendo su patroemado, 
en varios d í a s , e ludir l a acc ión de l a 
jus t ic ia s i se hubiera considerado cul ­
pable. 

A l de t ené r se l e—di jo—se hizo por ha­
berse incautado del A y u n t a m i e n t o e l 
d í a 5, cuando no h a b í a en r e b e l d í a 
n inguna de las autoridades reconocidas 
como a tales en C a t a l u ñ a . 

Como no e s t á probado el de1ito que 
se i m p u t a a su patrocinado, el s e ñ o r 
Serrahima p id ió la l ibre abso luc ión . 

A las cuatro y media t e r m i n ó el Con­
sejo de Guerra, r e t i r á n d o s e el T r i b u n a l 
para d ic ta r sr ntencia. 

PARECE OUE L A S E N T E N C I A ES 
C O N D E N A T O R I A 

E l T r i b u n a l estuvo deliberando cer­
ca de tres horas y parece que l a sen­
tencia es condenatoria, por l a cual se 
le impone al procesado doce a ñ o s y u n 
d í a de p r i s ión . 

¡ T a r a r í ! ¡ T a r a n ! 

No olvidéis pe­
dirlo a papá y 
concurrid al con­

curso de 
EL CEROITO D E 

L A S U E R T E — 

M a ñ a n a sale M A P A M ü N D I , t a n 

s i m p á t i c o y an imado como de cos­

t u m b r e , con las A V E N T U R A S D E 

C H O L I N , las torpezas del T I O B / 

T O L O y las h a z a ñ a s de D . Z O R R O . 

U n g r a n ac ie r to de 

L D Í A 

La situac'ia del atracador Arauda 

E l auditor con i r m ó que la t r a m i t a c i ó n de la 
sentencia &í |ue los t r á m i t e s ordinarios 

! aquel hecho y u n cuestionarlo a l qt^e 
debe contestar e l detenido. 

E l Juzgado rea l i zó l a di l iyencia en 
seguida. 

E L V E R D U G O S I G U E C O N B U E N 
A P E T I T O 

U N N U E V O E X H O R T O R E L A C I O N A ­
D O C O N E L C O N D E N A D O A 

M U E R T E 
Se ha recibido en e l Decanato j u d i ­

c ia l u n nuavo exhorto ds l Juzgado de 
V i ver, para que se pract iquen cerca 
del atracador Aranda , condenado a 
muer te en e l j u i c i o s u m a r í s l m o cele­
brado el o t ro d ía , nuevas diligencias 
en r e l a c i ó n con e l atraco cometido en 
el Banco de J é r i c a . 

Se a c o m p a ñ a n varias f o t o g r a f í a s de 
los atracadores que tomaron parte en 

E l d ía 26 se c e l e b r a r á un juicio por atraco 
E l d í a 26 del cor r ien te , las 

diez horas, en l a sala de C o n - - "os 
del e d i ñ e i o de Dependencias Mi l i t a re s , 
t e n d r á lugar el Consejo de Guerra de 
Plaza, que ha de ver y fa l la r la causa 
ins t ru ida por el comandante de l a Ca­
j a de Recluta n ú m e r o 25, don L u i s Ro­
d r í g u e z Polanco, c o n t r a los naisanos 
Manue l Esteban, J o s é M.a Royo y Ra­
m ó n Gui l l amont , por el supuesto del i ­
to de atraco a mano armada, estando 
const i tuido dicho T r i b u n a l , por el per­
sonal que a c o n t i n u a c i ó n se expresa: 

Presidente: Coronel don J o s é Llanas 
Quin t iL 'á 

Vocales: Capitanes s e ñ o r e s Enr ique 
Soriano Cardona, Carlos Ayala Pons, 
J e s ú s Alvarez Pé rez , J o s é de l a Guar ­
dia y J o s é Velasco Prieto. 

Suplentes: Capitanes s e ñ o r e s J o s é 

¡ Soto Sancho y Renato Saez Bermejo. 
Vocal Ponente: Teniente A u d i t o r de 

i segunda, don Alfredo Agui lera G a r c í a , 
j F isca l : E l J u r í d i c o M i l i t a r de la D i -
j v is ión . 
I Defensor: Abogado don Carlos V i -
j l la r rodona Iglesias. 
I Se i n v i t a a dicho Consejo de Guerra , 
1 a todos los s e ñ o r e s oficiales francos de 
! servicio. 

E N M A T A R O 

' E n l a sala de banderas del cuar ­
t e l de A r t i l l e r í a de M a t a r ó , t u v o l u ­
g a r u n Consejo de g u e r r a c o n t r " e l 
soldado D o m i n g o G a r r i d o Ca : -
acusado de i n su l to a u n super ior . 

D e s p u é s de las pruebas, el Conse­
j o c o n d e n ó a l procesado a l a pena de 

« d o s meses y u n d í a de a r res to . 

N O T A S V A R I A S 

PACAREU 

S U M A R I O S C O N T R A E X D I P U T A ­
D O S Y C O N C E J A L E S , S O B R E ­

S E I D O S 
Parece ser que h a n sido sobre­

s e í d o s los sumar ios que se i n s t r u í a n 
por l a a u t o r i d a d m i l i t a r c o n t r a los 
d iputados s e ñ o r e s J o s é T e r r a d í ' l l a s , 
J uan Casanellas y A n t o n i o X i r a u . y 
el voca l del T r i b u n a l de C a s a c i ó n 
don Pedro Comas y el conceja l don 
J o s é M a r í a Mas ip , p o r lo que se les 
ha decretado l a l i b e r t a d d e f i n i t i v a . 

T O D O S I G U E I G U A L RESPECTO 
A L S U M A R I S I M O 

E l auditor , al rec ibi r ayer a medio­
d í a a los r e p ó r t e r s , les di jo que todo 
s e g u í a igua l respecto a i s u m a r í s i m o 
contra A n d r é s Aranda . 

U N R U E G O D E L A U D I T O R 
Luego di jo que siendo excesivo e. 

n ú m e r o de visitas que viene recibien • 
do, y que le roban u n t iempo precioso 
pora a-erpachar asunto•• re a ionadós 
con ios presos que sen mác intere a n ­
tes que a q u é l l a s , a g r a d e c e r á i n ñ n i t o 
oua cuantos vayan a su despache ean 
breves, c i ñ i é n d o s e a l asunto que m o t i ­
va su vis i ' a. 

NO ES C I E R T O Q U E CON M O T I V O 
D E N A V I D *iD, S A L G A N A LA C A L L E 

V A R I O S PRESOS 
E n lo sucesivo r e c i b i r á exclusiva-

m e n t é los "unes, m i é r c o l e s y viernes, 
d . r.es a cuatro. 'Ad-emás, ' la Ley no 
establece que porque sea Nochebuena 

tengan que salir todos ios presos a l a 
calle como alguien cree, y es- por lo" 
t an to conveniente que se desmienta 
t a l aserto, para evi tar .as molestias 
que a los presos les causaran bulos 
de t a l espacie. 

V I S I T A D E CARCELES 
A ñ a d i ó que ha empez -uc la v is i ta 

de cá rce le s y que ayer m a ñ e i n a estuvo 
en M o n t j u i c h , poniendo m á b e r t ? d a 
unos guardias de Seguridad y a unos 
guardias urbanos, y hoy a â? nueve, 
s e g u i r á la visi ta en los buques, comen-
z&aido por el " A r g e n t i n a " , desde d o n ­
de p a s - " á a l " U r u g u a y " , y m a ñ a n a i r á 
a l a c á r c e l . 

LOS JUECES I N S T R U C T O R E S Y L A 
V I S I T A D E CARí 'E í . l i lS 

Para dar cumpl imien to a lo dis­
puesto en el a r t í c u l o 631, v seguien­
tes del C ó i i g o de JuscKia M' . l i ta r , 
hoy se e n c o n t r a r á n los InfiTL-ctores, 
con sus secretarios y l?-s cu.;.^.-. a las 
nueve de la m a ñ a n a , en -" l vapo: " A r -
gen t ina" , y a c o n t i n u a c i ó n en e l 
" U r u g u a y " : m a ñ a n a a 'a misma h o -
ra en la Cá rce l Celular 

Todos los cuerpos. cen*TOs v depen­
dencias de la g u a r n i c i ó n mani fes ta­
r á n , por escrito, a la D . / i t . ó n . si d is ­
ponen de individuos ca j igas para que 
como peritos puedan ha?er m reoo-
nocimiento en una i m p - ' n u t . 

E N L I B E R T 4 D 
E l juez especial, ooman&urt*; s e ñ o r 

Bib iano d e c r e t ó la he- i r i tí 20 i n -
lividuos que estacan ppccc9af.es en la 

causa general por los sacescc de l a 
noche del 6 al 7 de octub-e 
.. T a m b i é n e l juez, ten en'e coronel, 

s e ñ o r M a r t í n e z P e ñ a l v e . o e c i e t ó la 
l ibe r t ad provis ional del ef ic ia l de te­
l ég ra fos , don Domingo Roca. 

N U E V A S L I B E R T A D E S 
H a n sido puestos en l ibertad don 

Francisco Pino T a r r a g ó cabo del So­
m a t é n y don Enrique Pujadas Pont , 
t a m b i é n cabo del Somaten, del p a r t i ­
do m u n i c i p a l de Mombi?.r .ch. ios cua­
les s é ha l laban detenidos a b e do del 
" M a n u e l A r n ú s " , anclado en ?J puer­
to de Tarragona. Como se sale, estos 
s e ñ o r e s cesaron de sus cargos a l ser 
disuelto e l S o m a t é n 

— H a n sido puestos en l iber tad los 
cinco vecinos del pueble de Aldoner 
(Ta r ragona) , que esnabaa reo u í d o s en 
e l " M a n u e l A r n ú s " coa mot ivo de 
los sucesos de octubre. 

E N L A C U A R T A D I V I S I O N 
V I S I T A S A L G E N E R A L 1ÍATET 
A y e r m a ñ a n a c u m p l i m e n t a r o n a l 

genera l iJatet el presidente del I n s t i ­
t u t o C a t a l á n de San I s id ro , s e ñ o r C i -
r e r a V o l t á , con u n a c o m i s i ó n y e l 
s " ñ o r P l a n d i u r a ; e l ex d ipu tado a 
Cortes don Franc i sco T o r r a s y una 
c o m i s i ó n de s e ñ o r i t a s , que i n v i t ó a l 
genera l a u n t é que se d a r á en e l H o ­
t e l R i t z e l d í a 22, a las c inco de l a 
t a rde , a beneficio de l H o s p i t a l de B a -
dalona. 

R E U N I O N D E L A J U N T A E N C A R ­
G A D A D E L A D I S T R I B U C I O N D E 

D O N A T I V O S 
H o y , a las diez horas, se r e v e ­

r á n , en e l despacho del genera l de l a 
c u a r t a B r i g a d a de A r t i l l e r í a , don Fe­
der ico de M i q u e l Lacour , e l personal 
m i l i t a r de l a C o m i s i ó n encargada de 
l a d i s t r i b u c i ó n de l a c a n t i d a d recau­
d a d » en esta r e g i ó n , por s u s c r i p c i ó n 
p ú b l i c a , p a r a p r e m i a r los servicios 
prestados por las fuerzas a rmadas 
duran te los pasados mov imien to s re­
volucionar ios , personal i n t eg rado (ar­
t í c u l o s segundo de l a O r d e n de esta 
D i v i s i ó n de 4 de l ac tua l y segundo 
de l a Orden del 6 del m i s m o mes) , 
por los p r imeros jefes de los r e g i -
- ü e n t o s de I n f a n t e r í a n ú m e r o s 10 y 

34, de C a b a l l e r í a n ú m e r o s 9 y 10, 
p r i m e r o de M o n t a ñ a y s é p t i m o L ige ­
r o de A r t i l l e r í a , B a t a l l ó n de Zapado-
i as L imadores n ú m e r o 4, Terce r Gru­
po de l a Segunda Ce aandancla de 
Sanidad M i l i t a r , Te rce ra Escuadra de 
Aviación M i l i t a r , 3.° y 19 Te rc io de 
a G u a r d i a c i v i l . Comandanc ia de Ca 

rablneros . Cuerpo de Segur idad y 
A e r o n á u t i c a N a v a l , en r e p r e s e n t a c i ó n 
Je l a M a r i n a de Guer ra . 

Sigue en u n a de las dependencias 
de l a Jefa tura Superior de Po l i c í a el 
verdugo, con guardias a l a vista. 

Se mostraba, a pr imeras horas de 
ayer tarde, algo quejoso por no haberle 
sido servido u n almuerzo de con fo rmi ­
dad con lo que demandaba su apeti to. 
T a m b i é n se mostraba e x t r a ñ a d o de 
que se le hubiera supr im do l a r a c i ó n 
de v ino en l a comida. 

Es tema de comentar io e l hecho de 
q ü e el verdugo se t r a s l a d ó de su d o m i ­
c i l io a l a Jefa tura de Po l i c í a en u n 
a u t o m ó v i l marca " R e o " . 

E L C O N D E N A D O A M U E R T E 

Aranda . e l condenado a muerte en 
e l ú l t i m o Consejo de guerra, que es­
pera en la c á r ce l se cumpla l a terr ible 
sentencia, da muestras en su p r i s i ó n 
de la misma t ranqu ' l a d e s p r e o c u p a c i ó n 
que m o s t r ó durante la i n s t rucc ión ; d ^ 
sumar io y en e l propio Consejo de 
guerra. 

Has ta ayer A r a n d a no h a b í a rec ib i ­
do v i s i t a alguna, n i nadie h a i n t en t a ­
do verle, é l , por su parte, no h a reque­
r i d o l a presencia de n ' nguna persona. 

L O Q U E D I C E E L A U D I T O R 

Inter rogado, a ú l t i m a h o r a de l a t a r -
j de, e l audi tor por los period'stas acer­

ca de si estaba ya confirmada l a sen-
! tencia que c o n d e n ó a l atracador A r a n ­

da a l a ú l t i m a pena, se l i m i t ó a r e -
petor: 

1 — L a cosa sigue sus t r á m i t e s regla­
mentar ios . 

C I C L O D E C O N F E ­
R E N C I A S 

L a Asoc iac ión de Licenciados e n 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , ha o r g a n i ­
zado u n ciclo de confeiencias a car­
go de los ex profesores de la misma, 
s e ñ o r e s P. Pu jo l G e r m á , M a n u e l R a -
v e n t ó s . Migue l V i d a l y Guardio la , Jo­
s é M a r í a Ta l l ada , que s e r á clausurado 
por el director de l a misma, don R a ­
m ó n Col l y R o d é s . Es^as conferen­
cias se d e s a r r o l l a r á n bajo el siguiente 
p rog rama : 

21 diciembre, a cargo de P. Pujo l 
G e r m á . magistrado del T r i b u n a l de 
C a s a c i ó n de C a t a ' u ñ a . " U n a hora en 
e l b^idevard Saint M i c h e l " . 

27 diciemb-e, a cargo de M a n u e l R a -
v e n t ó s . ex director general de Comer­
cio, " I n t e r v e n c i ó n del sujeto púb l i co 
en l a v ida e c o n ó m i c a " . 

2 enero, a cargo de M . V i d a l y G u a r ­
diola, d iputado a Cortes: **La posi­
c ión social del funcionar io frente a l a 
po1ftica de e c o n o m í a s presupuestarlas" 

4 enero, a cargo de J o s é M a r í a T a ­
l l ada , d inutado del Par lamento Ca­
t a l á n : ' E m p r é s t i t o s " . 

12 enero, a cargo de R a m ó n Co l l y 
R o d é s , director de la Escuela de A d m i ­
n i s t r a c i ó n o ú b l l c a : "Cont ra tos a d m i ­
n i s t r a t ivas" . 

Se c e l e b r a r á n en e l leeal de la' Es­
cuela de A d m i n i s t r a c i ó n púbMca, Obis­
po. 6 (Casa de los C a n ó n i g o s ) , a fias 
siete y media de la tarde. 

A S T R E R I A D E L 
PLAZA D E L PADilO. 16 

R I I O S Y TRAJES CONFECCIONADOS 
QUt SIENTAN IGUAL QUE A MEDIDA 
E L MAYOR S U R I I D O Y P.1ECICS 
L O S M A S E C O N O M I C O S 
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E C T A C 
T E A T R O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
H O Y , 12 de P r o p i e d a d y A b o n o , a l a s 9*30 
p r i m e r a s a l i d a de l o s c é l e b r e s a r t i s t a s D A -
M O N T E , M O R I N I . C A P U A N A . P A C I y G U -
B 1 A N I , c u a r t a de l c é l e b r e t e n o r S O L A R I , 
p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de l a j o y a m u s i ­
c a l d e l i n m o r t a l m a e s t r o C i m a r o s a : E L 
M A T R I M O N I O S E C R E T O . M a e s t r o d i r e c ­
tor : P A D O V A N I . C u a t r o d e c o r a c i o n e s n u e ­
v a s y v e s t u a r i o n u e v o e x p r o f e s o . S á b a d o : 
L A S G O L O N D R I N A S , p o r C A M P I Ñ A , 
G A L E F F I y S A L A G A R A Y . M a e s t r o : P A ­
D O V A N I . S e d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a , C o n ­
t i n ú a a b i e r t o e l a b o n o e s p e c i a l a F E S T I ­
V A L E S M O Z A R T - W A G N E R . D e t a l l e s p o r 

p r o g r a m a s 

T e a t r o N o v e d a d e s 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de L U I S C A L V O . 
H O Y T A R D E A L A S 4'30. E s t u p e n d a m a -
l i n é e p o p u l a r , B U T A C A S D E S D E 3 P T S . : 

L O S C L A V E L E S 
D e l i c i o s a c r e a c i ó n de T E R E S I T A B U S -
Q U E T S , P E P I T A B E N A V E N T , C . L L A N O S , 
J U A N A R N O , P E D R O S E G U R A , V . R U 1 Z -
P A R I S y M I G U E L A R T E A G A . u E X I T O 

D E L I R A N T E ! ! : 

C U R R O G A L L A R D O 
( r c a c i ó n de l o s e m i n e n t e s a r t i s t a s T R I N I 
W E L L I , M A T I A S F E R R E T . P E P I T A B E -

A V E N T , C L L A N O S , P E D R O S E G U R A , 
J U A N R I B A , V . R U I Z P A R I S , J U A N B A ­
R A J A y A R T E A G A . N O C H E A L A S 10: 
¡ M E R O B A S T E E L C O R A Z O N 1 E x i t o 
F o r m i d a b l e de l a z a r z u e l a en d o s a c t o s , 
i i b r o de A D A M E y T O R R A D O , m ú s i c a d d 

M a e s t r o A L F O N S O V 1 L A : 

E L A L F E R E Z P E R A L T A 
P r o t a g o n i s t a s P A B L O H E R T O G S 

O t r a s p r i n c i p a l e s f i g u r a s de l r e p a r t o : V I C ­
T O R I A R A C I O N E R O . T R I N I A V E L L I , M A ­
M A S F E R R E T , P E D R O S E G U R A , J U A N 
B A R A J A y M I G U E L A R T E A G A . D e c o r a d o 
de l o s r e p u t a d o s e s c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s V a -
l e r a y C a m p s a u l i n a s . V e s t u a r i o de P e r i s 
H e r m a n o s . M a ñ a n a t a r d e . S o b e r b i o M a t i -
n é e P o p u l a r . N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s , l a 

z a r z u e l a de G r a n E x i t o : 

E L A L F E R E Z P E R A L T A 
P r o t a g o n i s t a : P A B L O H E R T O G S 

R o m e a 
T E L E F O N O J 9 6 9 I 

C o m p a ñ í a L O P E Z H E R E D I A - A S Q U E R I N O , 
A l a s S ' I S y J0 F 5 : L A P A P I R U S A . U n a 
c o m e d i a g r a c i o s a , s e n t i m e n t a l , de t i p o s y 
e s c e n a r i o s m a g n í f i c o s ; de e l e g a n c i a s y 
b u e n t o n o ; u n a o b r a de s e l e c c i ó n . , U n 
é x i t o l e g í t i m o de N A V A R R O y T O R R A D O . 
U n a c r e a c i ó n de e s t a c o m p a ñ í a . M a ñ a n a , 
t a r d e y n o c h e : L A P A P I R U S A . D o m i n g o 

a l a s 3*30, a l a s 6 y a l a s 1 0 ' I 5 : 
L A P A P I R U S A 

T e a t r o C ó m i c o 
G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : M I G U E L L I G E R O 
P r i m e r í s i m a s u p e r v e d e t t e ; 

C E L I A M O N T A L V A N 
P r i m e r í s i m a t i p l e c ó m i c a : 

B L A N Q U 1 T A P O Z A S 
H O Y J U E V E S , n o c h e a l a s 10'15 

E S T R E N O 
de l a a v e n t u r a i n t e r p i a n e t a r i a de d o s m a ­
r i d o s e n g a ñ a d o s , e n t r e s a c t o s ( s e g u n d o 
y t e r c e r o s i n i n t e r r u p c i ó n ) , d i v i d i d o s en 16 
c u a d r o s y a p o t e o s i s , en p r o s a y v e r s o , 
o r i g i n a l de J . S I L V A A R A M B U R U , m ú ­

s i c a de l m a e s t r o J O S E P A D I L L A : 

L O S M A R I D O S 

D E L I D I A 
P r e s e n t a c i ó n de l a 

P R I M E R I S I M A S U P E R V E D E T T E 

C E L I A M O N T A L V A N 
P o r l a s s e ñ o r a s M O N T A L V A N . P O Z A S , 
G U A S C H , G A R C I A , B A L L E S T E R O S , T O -
M A S . R E M E D I O S L O G A N , e t c . , y l o s S r e s . 

M I G U E L L I G E R O 
P E D R 1 N F E R N A N D E Z . F . G O M E Z , 

R O S E L E , e t c . 
L a p r i m e r í s i m a d a n z a r i n a 

1 S S A M A R G U É 
E l n o t a b i l í s i m o b a i l a r í n F R A N G I S T O M A S . 

3 0 B E L L I S I M A S V I C E T I P L E S , 3 0 
E s c e n i f i c a d o r de b a i l e s R A F A E L P A G A N . 
D e c o r a d o n u e v o e x p r o f e s o p a r a l a o b r a , 
de G A R C I A y M U E L A y M O R A L E S y 
A S E N S I , " M i s e e n e s c e n a " d e A S E N S I y 
M O R A L E S , R i q u í s i m o v e s t u a r i o de M A ­
N O L I T A C A P I S T R O S y o t r o s a f a m a d o s 
m o d i s t o s . L o s a u t o r e s a s i s t i r á n a l E s t r e ­
no,^ d i r i g i e n d o l a . o r q u e s t a e l m a e s t r o P A ­
D I L L A . M a ñ a n a n o c h e : L O S M A R I D O S 
D E L I D I A * S e d e s p a c h a e n l o s C e n t r o s de 

L o c a l i d a d e s 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

A v u i t a r d a a les 5 )5: M A D A M E . Nit a 
l e s 10, " T E R T U L I A C A T A L A N I S T A " : E L S 
B R I L L A N T S D E L * O N C L E . ( P e r v a l e s : 
" R e l l o t g e r í a M u l l o r , P a s a t g e de l a P r e ­
s ó , 8 ) . D e m á t a r d a : M A D A M E . N i t N O H I 
H A F U N G I O , p e r e n s a i g de* E L S P A S -
T O R E T S , que s ' e s t r e r v a r á n d i s s a b t e t a r d a . 

C o l i s e u P o m p e i a 
T r a v e s s e r a , 1 1 2 , G . — T e l e f o n 7 3 3 3 1 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
A v u i d i j o u s t a r d a a l e s 5, e l m e r a v e l l ó s 
e s p e c t a c l e p e r a i n f a n t s i p e l s g r a n s : 

E L S P A S T O R E T S o L ' A D V E N I M E N T 
D E L T N F A N T J E S U S 

de J o s e p M a r í a F o l c h i T o r r e s . " C o r s " , 
" M ú s i c a " , " B a i l a b l e s " , " E s b a r t de D a n ^ a i -
r e s B a r c i n o " . D e c o r á i s de l m e s t r e S A L ­
V A D O R A L A R M A . N i t a l e s \ 0 ' \ 5 , Véxit 

c o m p l e t í s s i m de L L U I S E L I E S : 

E l f í l l d e l s e n y o r G o l d 
D e m á , t a r d a i n i t : 

E l f l l l d e l s e n y o r G o l d 
E s d e s p a t x a a C o m p t a d u r í a i e n e l C e n ­
t r e de L o c a l i t a t s de l a p l a ^ a C a t a l u n y a , 9 . 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C o m p a n y i a S A N T P E R E 

A v u i d i j o u s , t a r d a a I e s 4 i m i t j a , P E R A 
F A C I L I T A R A T O T S E L S S E N Y O R S Q U E 
N O S U R T E N A L E S N 1 T S E L Q U E P U -
G U I N M E R A V E L L A R S E V E 1 E N T L A M I -
L L O R O B R A Q U E E S R E P R E S E N T A A 

B A R C E L O N A : 

A Q U E S T A 

N I T 

I M A I M E S 
O N T T R I O M F A N E L S D I V O S 

J O S E P S A N T P E R E 
MARIA T E R E S A KLEIN 

EMILI V E N D R E L L 
N i t a l e s 10, L ' O B R A D E L D I A : 

A Q U E S T A 

N I T 

I M A I M E S 
O V A C I O N S D E D E L 1 R I a " E L S M A N I 
Q U I N S " , " S O M M I A " , " L A B A L D O M E R A " . 
T O T B A R C E L O N A C A N T A R A E L V A L S : 

- A Q U E S T A N I T 1 M A I M E S " 
D e m á t a r d a a l e s 5 

j U L T I M A R E P R E S E N T A C I Ó I : 

LA REINA HA R E L L I S C A T 
p e r e l t e n o r C A R A S U S A N 

N i t i c a d a d í a , L ' E X I T D E L D I A : 

AQUESTA NIT I MAI M E S 
E s d e s p a t x a e n t o t s e l s C e n t r e s de L o ­

c a l i t a t s 

P r i n c i p a l P a l a c e 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de R e v i s t a s 

MARGARITA C A R B A J A L 
D i r e c t o r - G e r e n t e : L U I S C A M P U A 

H o y . j u e v e s t a r d e a l a s 5 
G R A N M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 

de l a s u p e r r e v i s t a de C a s t i l l o y R o m á n , 
m ú s i c a de l m a e s t r o A L O N S O : 

L A S D E L O S 
O J O S E N B L A N C O 
T r i u n f o i n m e n s o de M A R G A R I T A C A R B A ­
J A L , G A R R I G A , A L B A , B A R C E N A S . H I E ­
D A M O R E N O . R O S I T A L A C A S A , J . B A R -
C E L O . S A C H A G O U D I N E y t o d a l a for -

m i d a b l e c o m p a ñ í a - ^ 
P R E S E N T A C I O N F A S T U O S A 

N o c h e a l a s 10*15: 
E L E X I T O R O T U N D O D E L A Ñ O : 

L A S DE L O S OJOS EN BLANCO 
M a ñ a n a v i e r n e s , M A T I N E E U L T R A P O ­
P U L A R . B U T A C A S A U N A P E S E T A , E L 

E X I T O U N I C O : 

Tres gal l inas para un galle 
N o c h e a l a s 10"15: 

L A S D E L O S 
O J O S E N B L A N C O 
S e d e s p a c h a e n los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

T e a t r o B a r c e l o n a 
e o m p a ñ í a D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O . 
H o y j u e v e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o , 
E X I T A Z O de l a c o m e d i a de M a r t í n e z 

S i e r r a : 

T R I A N G U L O 
N o c l í c , a l a s d i ez y c u a r t o , E S T R E N O de 
la c o m e d i a de T O R R A D O y N A V A R R O : 

L O S C A I M A N E S 
M a ñ a n a v i e r n e s t a r d e : T R I A N G U L O . N o ­
c h e , f u n c i ó n o r g a n i z a d a p o r e l " S i n d i c a t o 
P r o f e s i o n a l de P e r i o d i s t a s de B a r c e l o n a " ; 

L O S C A I M A N E S 

T e a t r o V i c t o r i a 
E m p r e s a T E L L E Z - G I R O N . T e l é f o n o 1 0 0 3 1 . 

G R A N C O M P A Ñ I A L I R I C A 
D i r e c t o r a r t í s t i c o : M a e s t r o G U E R R E R O . 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : A . L L E D Ó 
H O Y T A R D E N O H A Y F U N C I O N , p a r a 

d a r l u g a r a l e n s a y o g e n e r a l d e 
L A M E N T I R A M A Y O R 

N O C H E A L A S 10; l.o P r i m e r a c t o de l a 
z a r z u e l a de l o s h e r m a n o s Q U I N T E R O y 

M a e s t r o G U E R R E R O : 

C O L O R E S Y B A R R O 
2 . ° E S T R E N O de l a z a r z u e l a c u m b r e , de 
L . F . D E S E V I L L A y E . R E O Y O , m ú s i c a 

d e l M a e s t r o G U E R R E R O : 

L A M E N T I R A M A Y O R 
p o r l o s d i v o s M A R I A T E R E S A P L A N A S 
R I C A R D O M A Y R A L , E M I L I A A L I A G A , se-* 
c u n d a d o s p o r A R T U R O L L E D O , M A R C E ­
L I N O O R N A T , e t c . D i r i g i r á l a o r q u e s t a e l 

M a e s t r o G U E R R E R O 

O L Y M P I A 
C I R C O E C U E S T R E 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A Ñ E S . 

H O Y , J U E V E S 

2 0 D I C I E M B R E 

T a r d e a l a s 4 Í 3 0 . N o c h e a l a s 1 0 

2 G R A N D I O S A S F U N C I O N E S , 2 

N u e v a s A t r a c c i o n e s 

I M P O R T A N T E S D E B U T S 
P r e s e n t a d o p o r p r i m e r a v e z en E s p a ñ a : 

O S C A R 

E L E F A N T E N 

R E V U E 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

L O S E L E F A N T E S M A R A V I L L O S O S 
L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 

L O S E L E F A N T E S E Q U I L I B R I S T A S 
L O S E L E F A N T E S C A L C U L A D O R E S 

L O S P A Q U I D E R M O S Q U E V E R A V 
A P L A U D I R A T O D O B A R C E L O N A , J U N T O 

C O N E L S I G U I E N T E 

C o l o s a l p r o g r a m a 

L O S 9 F A L U D Y ' S 
L O S M E J O R E S S A L T A D O R E S 

D E L M U N D O 

J O A N Y ' S 
L A R E V I S T A D E L A S S O M B R A S 

C H E K I A N - T R O U P E 
E S P L E N D I D O S A R T I S T A S O R I E N T A L E S 

L E O P O L D O 
S E N S A C I O N A L A C T O A E R E O 

¡¡LA MAXIMA ATRACCION 
EXITO S E G U R O ! ! 

O S C A R 

E L E F A N T E N 

R E V U E 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

T H E N E S L E Y 
E X C É N T R I C O S C A S C A D O R E S 

L E S C A N A D I E N S 
O R I G I N A L E S P E R C H I S T A S 

C . F A B R A 
C É L E B R E I M I T A D O R 

H A R E I R S E ! ! - ¡ j A C A R C A J E A R S E ! ! 

C O N L A G R A C I A Y E L A R T E D E 

A L E X y F I L I P 
L O S S U P E R C L O W N S E X C É N T R I C O S 

M U S I C A L E S 

E l C a b a l l e r o M a r a v i l l a 
A L T A E S C U E L A M O D E R N A 

T H E D A K O T A S 
L O S I N D I O S B R A V O S 

L E S 6 F I N I C H 
A L A M B R 1 S T A S 

A u g u s t o s de S o i r é e : 

P E P I , S I L V A , S E Ñ A L A D A y G U E R R A 

O r q u e s t a de l S i n d i c a t o M u s i c a l d e C a t a ­
l u ñ a , d i r i g i d a p o r e l M a e s t r o J A V A L O Y . 

D u r a n t e l o s i n t e r m e d i o s l o s n i ­

ñ o s p o d r á n m o n t a r g r a t u i t a ­

m e n t e e n l o s c é l e b r e s b o r r í q u i -

l l o s d e P e r e t t i 

P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S 

B u t a c a s a 3 p e s e t a s 
M a ñ a n a v i e r n e s , t a r d e a l a s 4*30 

M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 
N O T A : L a E m p r e s a d e l O L Y M P I A l e 
a c o n s e j a P E D I R S U L O C A L I D A D , c o n a n ­
t e l a c i ó n , a l 3 4 5 4 0 , C o n t a d u r í a de l T e a t r o , 
o e n l o s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s . D e e s t e 
m o d o e v i t a r á u s t e d l a s m o l e s t i a s de Mla 
c o l a " y l o s a b u s o s de l a r e v e n t a c l a n d e s ­
t i n a . S e d e s p a c h a p a r a l a s F i e s t a s «le 

N a v i d a d y A ñ o N u e v o 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a L í r i c a 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
H o y j u e v e s t a r d e a l a s 4'30 

G R A N D I O S A M A T I N E E D E M O D A 
4 A C T O S , 4 

B U T A C A P L A T E A D O S P E S E T A S 
1.° R e p o s i c i ó n de l a z a r z u e l a : 

L A A L S A C I A N A 
p o r A M A L I A P A R D O y el p o p u l a r 

b a r í t o n o 

EDUARDO BRITO 
2 .« E L E X I T O D E L A Ñ O 

de P R A D A y e l M a e s t r o P A D I L L A : 

L A B E L L A B U R L A D A 
p o r s u c r e a d o r e l g r a n c a n t a n t e 

M A R C O S REDONDO 
y l o s c e l e b r a d o s a r t i s t a s 

C E C I L I A G U B E R T , A M A L I A P A R D O , E U ­
G E N I A G A L 1 N D O , A N T O N I O P A L A C I O S . 
N o c h e a l a s 1 0 1 5 : ¡ V I V A E L M A T R I M O ­
N I O ! , y e l C L A M O R O S O E X I T O : 

L A B E L L A B U R L A D A 
p o r e l e m i n e n t e b a r í t o n o 

M A R C O S REDONDO 
M a ñ a n a v i e r n e s . N o c h e , Q u i n t o V i e r n e s 
P o p u l a r , B U T A C A D O S P E S E T A S . L O C A ­
L I D A D E S R E G A L A D A S , 0*80. D e b u t d e l 
n o v e l t e n o r A . G A R C I A R O M A N ( f u t u r a 
e s p e r a n z a de l A r t e L í r i c o ) , c o n B O H E ­
M I O S . E s t r e n o de l a c o m e d i a l í r i c a e n u n 
a c t o , de F R A N C I S C O P R A D A y A N T O N I O 
P A L A C I O S , m ú s i c a d e l m a e s t r o D I A Z G I ­
L E S : L O D E S I E M P R E , y L A A L S A C I A ­
N A , p o r E D U A R D O B R I T O . S e d e s p a c h a 

e n l o s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

C I N E S 

S A L O N E S C I N A E S 

T E A T R O T I V O L I 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " T A R T A R 1 N D E T A ­
R A S C O N * * ( R a i m u , 4, 6*20 t a r d e y 10*35 

n o c h e ) 

F E M I N A 

4 t a r d e y 9*45 n o c h e . " L A D O N C E L L A 
D E P O S T I N " ( 4 , 6 40 t a r d e y l O ' S S n o ­
c h e . L e w A y r e s ; " H A Y H O M B R E S D E 

S U E R T E " (5>35 t a r d e y 9'45 n o c h e ) 

C A P I T O L 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " L O S D E S A P A R E C I ­
D O S ) ( L e w i s S t o n e , 5*15 t a r d e y 10 n o ­
c h e ) ; " H E M B R A " ( R u t h C h a t t e r t o n , 4*05, 

6'25 t a r d e y 11*15 n o c h e ) 

C A T A L U Ñ A 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " E L N E G R O Q U E T E -
N I A E L A L M A B L A N C A " ( e n e s p a ñ o l , 
A n t o ñ i t a C o l o m é , 4*05, 6*15 t a r d e y l O M ^ 

n o c h e ) 

K U R S A A L 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " L O S M I S E R A B L E S " 
( S e g u n d a j o r n a d a ) 

A C T U A L I D A D E S 

C o n t i n u a de t r e s t a r d e a u n a m a d r u g a d a . 
N O T I C I A R I O S . R E P O R T A J E S F O X y 

" B A J O E L C I E L O M A R R O Q U I " 

P A T H E P A L A C E 

C o n t i n u a 4 t a r d e . " U N H I J O E N A M E R I ­
C A " ( 4 t a r d e y 8*15 n o c h e ) ; " V I U D A S 
H A B A N E R A S " (5*30 t a r d e y 9*35 n o c h e ) ; 
" L A H E R E N C I A " ( e n e s p a ñ o l , K a y F r a n -

c i s , 5*40 t a r d e y 10*50 n o c h e ) 

E X C E L S I O R 

4 t a r d e y 9'30 n o c h e . " C U P I D O D E U N ! 
F O R M E " (4*10 t a r d e ) ; " V I U D A S H A B A N E ­
R A S " (5*25 t a r d e y 9*40 n o c h e ) ; " L A H E ­
R E N C I A " ( e n e s p a ñ o l , K a y F r a n c i s , 5*35 

t a r d e y 10*50 n o c h e ) 

Í V U R 1 A 

4 t a r d e y 9*30 n o c h e . " G E N T E P E R S E -
G U 1 D A " (4*15 t a r d e ) ; " E L A D O R A B L E 
E M B U S T E R O " (5*30 t a r d e y 9*45 n o c h e ) ; 
" C E D O G A B I N E T E " ( M a g d a S c h n e i d e r . 

5*45 t a r d e y 11 n o c h e ) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 

C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " P A D R E E H I J O " ; 
" E L A D O R A B 1 E E M B U S T E R O " ; " C E D O 

G A B I N E T E " ( M a g d a S c h n e i d e r ) 

M O N U M E N T A L 

C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " M I P A S A D O " ; " M E ­
D I O M I L L O N Y U N A N O V I A " ; " E L 

A R R A B A L " ( e n e s p a ñ o l ) 

R O Y A L 

C o n t i n u a 3*45 l a r d e . " E L H I M N O D E L A 
V I C T O R I A " ; " M E D I O M I L L O N Y U N A 
N O V I A " ; " E L A R R A B A L " ( e n e s p a ñ o l ) . 

B O H E M I A 

C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " V A L S E S D E A ^ T A 
« O " ; " M A N I Q U I E S N E Y O R Q U I N O S " ; 
" J A G U A R , E L A L M A D E U N C A B A L L O " . 

P A D R O 

C o n t i n u a 3 » 4 5 t a r d e . " A V E N T U R A A M O -
R O S A " ; " M A N I Q U I E S N E Y O R Q U I N O S * ' ; 
" J A G U A R , E L A L M A D E U N C A B A L L O " 

C o l i s e u m 
H o y l a r d e a l a s 4 . N o c h e a l a s 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
L O S T R U C O S D E L G O L F 

( D o c u m e n t a l ) 
E S C A L O F R I O S S A L V A J E S ( d i b u j o s ) , y 

D E S L I C E S 
p o r N O R M A S H E A R E R 

y R O B E R T M O N T G O M E R Y 
^ P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N ) 

T a r d e a l a s 4. N o ¡ l T 7 l a s T n 
G R A N E X I T O 10 

<fe E L I S S A L A N D I 
e n l a c o m e d i a s e n t i m e n t a l -

LA MUJER DE MI MARIDO 

C i n e P a r i s 
T a r d a . 1 „ 4 3 0 . N i t a U a 9 . K 

E L B E S O DE LA MUERTE 
i E L D I C T A D O R 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 . T e l é f o n o l f m „ 

H o y : D I B U J O S 7a* 
E L V A Q U E R O T O R B E L L I N O 

E L B U Q U E D E L O S M I S T E R I O S 
p o r N o a h B e r r y 

P A S O A LA JUVENTUD 
D e l i c i o s a o p e r e t a , p o r J E A N K 1 E P U R A 

M A R T H A E G G E R T H ? 
L u n e s : T A R Z A N Y S U C O M P A Ñ E R A 

S e s i ó n C o n t i n u a 

C i n e L a y e t a n a 
C A L E F A C C I O N . S O N O R O . S E S I O N CON 
T I N U A . H o y : T U E R E S M I O , grandioía' 
c i n t a e n e s p a ñ o l , p o r J e a n H a r l o w y CUt^ 
G a b l e ; E L V E N C E D O R , i n t e r e s a n t e film, 
p o r J e a n M u r a t ; F O R A S T E R O S E N HON! 
D U R A S , b o n i t a c o m e d i a , p o r G e o r g e Si<|. 
n e y y C h a r l e s M u r r a y , y N O T I C I A R I O F O X 
y D I B U J O S . D o m i n g o , E s t r e n o : E L DES» 
A P A R E C I D O , e n e s p a ñ o l , p o r R a m b a l . 

U f i Q u I f i f l O n f l 

H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 
U l t i m a s p r o y e c c i o n e s de L A C E N A D E 
L O S A C U S A D O S , p o r W i l l i a m Powel l i 
M y r n a L o y y M a u r e e n O ' S u l l i v a n . M a ñ a n a 
E s t r e n o d e l d o b l e p r o g r a m a : R a m ó n No-
v a r r o y M a d g e E v a n s en J U V E N T U D 
T R I U N F A N T E , y S t a n L a u r e l y O l i v e r 
H a r d y e n S A L V A D A L A S M U J E R E S . 

F i l m M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 

H O Y E S T U P E N D O P R O G R A M A 
S e s i ó n c o n t i n u a d e s d e l a s c u a t r o tarde . 
C A P R I C H O I M P E R I A L , en e s p a ñ o l , por 

M a r l e n e D i e t r i c h y J o h n L o d g e 
E L N E G O C I O A N T E T O D O , por W i l l R o -

f g e r s y J e t t a G o u d a l 
E L H O M B R E D E L B O S Q U E , por R a n -
d o l p h S c o t t y H a r r y C a r e y , y D I B U J O S . 
L u n e s G r a n d e s E s t r e n o s : E L G A T O Y E L 
V I O L I N , e n e s p a ñ o l , p o r R a m ó n N o v a r r o 
y J e a n e t t e M a c D o n a l d ; U N P A R D E 
T I O S , p o r A l l s o n S k i p w o r t h y B a b l L e r o y . 

R A M B L A 
ÍcCAIALUAA97Tcl:li7< 

N O T I C I A R I O F O X I N T E R N A C I O N A L 
E L M U N D O E N Q U E V I V I M O S 

L A I S L A D E L A M O R 
R O B I N ; H O O D 

E L C O N G R E S O E U C A R I S T I C O D E 
B U E N O S A I R E S 

^ loco U r q u m o o o o . 5 U l e f o o 2»** 
E L I M P E R I O D E L O S M O G O L E S 

( D o c u m e n t a l ) 
L A S C L T R O H E R M A N I T A S 
p o r K A T H A R I N E H E P B U R N 

N O T A : E x c e p c i o n a l m e n t c p a r a e9te - J :J 
l a s h o r a s de p r o y e c c i ó n s e r á n : 4, o* J5 

10 n o c h e 

D I V E R S I O N E S 

V A R I 

E d é n C o n c e r t 
M U S I C H - H A L L M O D E R N O ^ 

G r a n E x i t o d e l a v e d e t t e m á s Joven 
E s p a f i a s 

C E L E S T E G R U O 
y d e l b a i l a r í n « c í t r i c a l o t e r o a c l o n w 

J H G N B U X 
4 0 H e r m o s a s A r t i s t a » tfv},teí 

D e s p u é s d e l a f u n c i ó n . G r a n d e s F e * , H O n i 
H o y j u e v e s . C E L E S T E ' J"<lr í -
B U X p r e s e n t a r á n " L A T A P I O C A . 

c a t u r a de " L a C a r i o c a B A l L B 
V i e r n e s , S e n s a c i o n a l F i c e t a : " U N ^ 
B A R C E L O N E S D E 1900" . c o n t r " j e T > o C a . 
^ ^ a n c i o n e s ^ r ^ i v e r s i w > e ^ de ^ 

F r o n t ó n N o v e d a d e s ^ 
H o y J u e v e s t a r d e a l a » 4 f * 1 ! * " ^ l U ' 
B A O - A B A S O L O c o n t r a GAr^ IZAGUI-
C A M P O S . N o c h e a l a s 10 } l : n Z \ B ^ 
R R E - Q U I N T A N A I I c o n t r a Sf ^ c«r-
C H 1 Q U 1 T O G A L L A R T A . D e t a l l e s P « 

t e l e e 



DIA GRAFICA 

T E A T A L D I A 

Frontón Principal 
Palace 
Hoy jueves tarde 4-15: URIZAR I-IBAR-LUCEA contra GABRIEL 11 - ALBERDI. 
Noche a las 1015: OSA I - CA2ALIS II 

contra GURUCEAGA - GUTIERREZ 

G1UA DEL ESPECTADOR 

TEATROS 
APOLO. — Tarde: "El camí del vicí". No­

che: "Les verges calgudes". 
BARCELONA. — Tarde: "Triángulo". No­

che: Estreno dé "Los caimanes". 
COLISEO POMPEYA. — Tarde: "Els pas-

toreís". Noche: "El fill del senyor Gold". 
COMICO. — Noche, estreno, "Los mari­

dos ele Lidia". 
ESPAÑOL. — Tarde y noche: "Aquesta nit 

i mai més'V 
LICEO. — Noche: "El matrimonio secreto". 
NOVEDADES. — Tarde: "Los claveles" y 

"Curro Gallardo". Noche: " E l alférez Pe­
ralta". 

NUEVO. — Tarde: ' L a alsaciana". Noche: 
"La bella burlada". 

OLYMPIA. — Tarde y noche: Renovación 
del programa de Circo Ecuestre. 

POLIORAMA. — Tarde: "Madame". No­
che: "Els brillanís de ronde". 

PRINCIPAL PALACE. — Tarde y noche: 
"Las de los ojos en blanca". 

RÍÓMEA. — Tarde y noche: "La papirusa", j 
VÍCTORTA. — Noche, estreno de "La men 

'tira mayor". 

U M B R A L D E E S T R E N O 

Si lva A r a m b i m i y el maestro Padi l la , que hoy por l a noche estrenan 
en el teatro C ó m i c o su nueva revista « L o s maridos de L i d i a » , 
c o n f í a n en el é x i t o y se muestran encantados del p ú b l i c o b a r c e l o n é s 

En. el escenario del tea t ro Cómico , 
las alegres muchachas de l a revista 
ensayan "Los maridos de L i d i a " . N o 
hay n inguna que vis la igual a o t ra . 

CINES 
ACTUALIDADES. — "Noticiario Fox Mun­

dial", "El mundo en que vivimos", "Tre­
padores de montaña", "Viajes por las is­
las del Mediterráneo" (Constantinopla), 
"Bajo el cielo Marroquí". 

AMERICA. — "Radio-manía", "Caballeros 
rústicos", "Fruta verde", "Tierra de pa­
sión". 

ARENAS. — "Jaguar, el alma de un caba­
llo", "E Ipequeño gigante", "Sinfonía de 
amor", "Revista y Dibujos". -

ARNAU. ^- " E l mundo es mío", "Dibujos", 
"L'na mujer para dos". 

ASTORIA. — "El hombre del bosque" 
"Paso a la juventud". 

AVENIDA. — "Asesinato en la terraza". 
"Extasis", "Paso a la juventud". 

BARCELONA. — "¿Por qué trabajar?" " E l 
fantasma del oro", "Tienda ue losa", " E l 
beso de la gloria" "Nochebuena", "Arroz 
con leche", "Que noche de bodas". 

BOHEMIA. — "Valses de antaño", "Mani­
quíes neorquinos", "Jaguar, el alma de 
iiri caballo". 

fiOHEME. — "Un disparo al amanecer". 
"Revista Paramount", "Sucedió una no-
chs", ^'Dibujos", "El gato y el violíu". 

BROADWAY. — "Dibujos", "Yo y la em­
peratriz", "Congo", "Doble sacrificio". 

CAPITOL. — "Los desaparecidos", "Hem-
i-ra". 

CÁTALL'SA. — " E l negro que tenía el 
alnia blanca". 

CENXRIC CINEMA. — Tarde: "Doña Fran 

t r o de m ú s i c a o el de baile; y, las pues, de aprovecharlo. U n o de los per-

S I L V A A R A M B U R U 
(Visto por Sunyol) 

¿ Q u é vista? No, no. Que e s t é desves­
t ida igual a otra. Unas ensayan en 
p i jama, otras con el m a l l o t — ajusta­
do a l cuerpo, .cual si acabasen de r e ­
cibi r la car ic ia del agua — algunas l l e ­
van u n corpino sin mangas y una f a l -
d i ta t a n corta que apenas í e s cubro 
medio muslo. Suena el piano. Las 
" g i r l s " , centan y saltan. Trazan en 
el aire una p i rueta de p:emas; y de; 
brazos. Siguen l a m ú s i c a en u n doble 
r i t m o de movimientos y de canciones. 
Cogidas entre sí por las cinturas, son 
u n a cadena de j uven tud y de belleza. 

" g i r l s " . h a n de volver a empezar. Así 
una vez y ot ra vez, sin que en n i n g ú n 
momen to pierdan las alegres mucha­
chas de la revista su sonrisa, que es 
su ú n i c o pa t r imonio , que es como una. 
flor y como u n perfume.. . 

E n tan to que estas l lamadas segun­
das partes acoplan el a r m a z ó n coreo­
gráf ico , las l lamadas primeras charlan, 
f u m a n o pasean, atentas a la l lamada 

j que ha de colocarlas en pr imer t é r ­
mino . Vemos a Celia M o n t a l b á n , " l a 
vedette que l legó, por fin"; a M a r g a ­
r i t a del Casti l lo, B lanqu i t a Pozas, Sara 
Guasch, las hermanas Ballesteros, M e r ­
cedes G a r c í a , Remedios Logan. . . ; y a 
M i g u e l Ligero, a P e d r í n F e r n á n d e z y 
al actor Apar i c i , que fo rman la m i ­
n o r í a de opos ic ión mascul ina en esta 
c o m p a ñ í a de revistas del teatro C ó ­
mico . 

Jun to al a t r i l , a l pie del escenarlo, 
e s t á n los autores: Silva A r a m b u r u y 
el maestro Padi l la . Nos adelantamos 
hacia ellos, convir t iendo en saludo 

i nuestra p r imera pregunta ; 
— ¿ H a y confianza...? 
Es Si lva A r a m b u r u quien responde: 
—Absoluta. . . en la m ú s i c a del maes­

t ro Pad i l l a . 
— ¿ B u e n a m ú s i c a . . . ? 
—Indudablemente. Y o no sé si esta 

es l a mejor p a r t i t u r a del maestro Pa­
d i l l a — aunque sí sé que es una de las 
mejores— pero, desde luego, su p a r t i ­
t u r a m á s completa es la de "Los m a r i ­
dos de L i d i a " . 

In te rv iene el maestro Pad i l l a : 
— A d e m á s , hay l i b r o . . . y magn í f i co . 

L a confianza que tenemos en el éx i to , 
es decir, la que yo tengo, firmísima, 
nace del l ib ro . Si lva A r a m b u r u no lo 
dice por modestia excesiva. Y o sí pue­
do decirlo, y lo digo; "Los maridos de 
L i d i a " es u n gran acierto. 

— ¿ R e v i s t a ? ¿ H u m o r a d a ? 
—De todo u n popo. E n el fondo, es­

p e c t á c u l o c ó m i c o - l í r i c o - f r í v o l o - a r r e v i s -
tpdo. Humorada , f a n t a s í a , disparate... 
Todo es lo mismo. Nosotros lo concep­
tuamos " A v e n t u r a in t e rp lane ta r i a" . 
" L i d i a " es u n planeta imag ina r io a 
donde v a n los maridos, cuyas esposas 
les h a n sido infieles. E n ese planeta, 
cada ve in t icua t ro horas significan u n 

sonajes... 
E l maestro Padi l la , i n t e r r u m p e : 
—Cuidado con contarle el a rgumen 

to de la obra; ya sabes que entre las 

cisquita", "Tres vidas de mujer". " E l l A media evoluc ión in te r rumpe el maes- a ñ o en el correr del t iempo; se t r a t a sica. 
heros se rinde", "El vaquero". Noche: 1 

M A E S T R O P A D I L L A 
(Visto por Sunyol) 

cualidades del periodista no cuenta la 
d i sc rec ión . 

Hacemos la ú l t i m a pregunta : 
—Ustedes, que h a n estrenado t a n ­

tas veces en Barcelona, ¿ q u é concepto 
t ienen del p ú b l i c o b a r c e l o n é s ? 

Contesta Si lva A r a m b u r u : 
— E l p ú b l i c o de Barcelona es encan­

tador. V a a los estrenos a divertirse, 
y no a sancionar, como en otras c iu ­
dades. Por m i gusto, si esto fuera po­
sible, yo e s t r e n a r í a siempre en B a r ­
celona. 

Y e l maestro Padi l la , r a t i f i ca : 
— L o mismo digo yo; pero, con m ú -

"El hombre invisible", ";Qué semana!", 
"Tuya para siempre" y "El pugilista can­
tar". 

COLISEUM. — "Revista Paramount", "Los 
trucos del golf", "Escalofríos salvajes", 
"Desiices". 

COMEDIA. — "Revista", "El conde se di­
vierte", "Luces del bósforo"', "El rey de 
la plata". 

CONDAL. — "Padre e hijo", " E l adorable 
embustero", "Cedo gabinete". 

Olympia 
l í E X O V U IO.X D E L P B O G B A M A D E 

CIRCO 
H o y , jueves, p o r l a tarde, a las 

cua t ro y media , t e n d r á l u g a r l a 
i n a u g n r a c i ó n 

CORTES CINEMA. - "El centinela del j que i n t e g r a el grandioso e s p e c t á c u l o 
amor", "Una extraña aventura", "Con ¿jg f iestas 
música y astucia". 

CHILE CINEMA. — "Noticiario y Dibujos", 
"Vals Danubio Azul", "Submarino te­
rrestre", " E l abuelo de la criatura", " E l 
dictador". 

DIORAMA. — "Eskimo", "Un crimen en la 
noche", "La casa es seria", "Revista y 
Dibujos". 

ENTENZA CINEMA. — "Tú eres mío", "Un 
capitán de cosacos", " E l jinete alado", 
"Dibujos". 

E7ÍCELSIOR. — "Viudas habaneras 
herencia". 

FANTASIO. — «La mujer de mi marido 
"Revista fémina", "Dibujos" 

En el Nuevo 
D E B U T D E L A SOPRANO L Í R I C A 

T R I N I D A D C A R R E R A S 
Con " L u i s a F e r n a n d a " h izo aye r 

t a rde su p r e s e n t a c i ó n l a soprano l í -
iel nuevo p r o g r a m a , r i ca T r i n i d a d Carreras , pensionada 

p a r a el ex t r an j e ro po r l a D i p u t a c i ó n 
de Zaragoza , habiendo real izado sus 
estudios en Roma, bajo l a d i r e c c i ó n 
del c é l e b r e maes t ro Vicenzo Alessan-
dro . 

E s t a j o v e n y hermosa cantan te 
aragonesa d e m o s t r ó poseer grandes 
facul tades p a r a el canto, a l a vez 
que r e ú n e m u y est imables dotes es­
c é n i c a s . 

T r i n i Carreras , que a su f i g u r a 
esbelta, grac iosa y s i m p á t i c a une 

L a s atracciones, todas ellas de 
p r i m e r í s i m o orden, s e r á n con toda 
segur idad del agrado de nues t ro p ú ­
bl ico . L o s c é l e b r e s elefantes sabios 
de Oscar F ischer son a lgo excepcio­
na l , una a t r a c c i ó n m á x i m a que ve­
r á todo Barce lona . 

Oscar F i scher h a r eco r r ido todo el 
La j m u n d o con sus marav i l l o sos paqu i -

| dermos, y esta s e r á l a p r i m e r a vez 
1 que a c t u a r á en E s p a ñ a , grac ias a l 

FEMINA. - -Los ex ricos". "A mí me gus- ' enorme esfuerzo del O l y m p i a . 
ta aS1"* I O t r a de las grandes atracciones 
" U n ^ v r i n f A ^ ? 0 muieres"' que h a r á n su p r e s e n t a c i ó n s e r á "The 

L n oreve instante , "Nacido para ue- <-i . _ 
ipar" y "Dibujos". , ^ r e a t 9 Fa ludy ' s , n ú m e r o "vedet-

FOC NOU. — "Caballeros del Oeste", "La te" los grandes coliseos e x t r a n -
casa es serla", "Fruta verde", "Tarzán j e ros anunc ian como los mejores sal-

tadores del mundo . 
Desde luego c o n t i n u a r á n en el 

p r o g r a m a " A l e x y F i l i p " , los c lowns 

de las fieras' 
GOYA. — "Extasis 

nia de amor". 
IRIS. — "¿por qué tabajar 

"Luisiana", "Sinfo-

El fantas-
d f l a ^ I o r l a ' 1 "Tieilda <ie Iosa"' "E1 beso | ^ m á s é x i t o haa obtenido en O l y m 

1 p i a desde su i n a u g u r a c i ó n . Los miserables segunda | 
Como s iempre, los precios s e r á n 

Tú eres populares y h a b r á m a t i n é e , y todos 
los d í a s , t a rde y noche, has ta el 

gloria 
KURSAAL. 

iornada, 
LA-YETAN A. — Tarde y noche 

mío", "El vencedor", "Forasteros de Hon 
duras", "Revista y Dibujos". 

MAJESTIC. — "Capricho imperial", «Casa 
Internacional", "Un crimen en la noche" 
y "Dibujos". 

MARINA. — Tarde y noche: "Capricho 
imperial", "El negocio ante todo", " E l 
hombre del bosque", "Dibujos". 

METROPOL. — E l marino detective". " E l 
crucero ^mdem". 

MlRiÁ. — 
gabinete MmnV?IENTAL- - "m P^ado", "Medio muion y una novia", "El arrabal". 
brNn^AL- ZZ. "E1 üe las damas", «La Propia culpa", "Revista y Dibujos", 
doV00, ~ E1 niño de las coles", "El mun-

p " es nuo", "El solitario", "Dibujos". 
<iui^\ .~ "Aventura amorosa", "Mani-
^ cabaUo"UmeS" "Jaeuar' el alma de 
¿ador-'T E1 bes0 de la muerte" " E l dic-

"''ViudaPsAhthCE- - hij0 en América". 
^ B L i r habaneras > "La herencia". 

les". «SSAL~ "Curiosidades mundia-
I*ñk e int^rn"0? Fo,X"' " N 0 " ^ de Es-

- ^ M B L t s n r i 0 n eS"-
"El vaque- arae y noche 

'El adorable embustero", "Cedo 

Dibujos' 
lps mtsqtoriro0S"t0^eUÍn0'''. "E1 bu iu¿ di! 

IfoYAL '<*H* ' "i'aso a la juventud. 

lon y una novia", " E l arrabal". 

d í a 6 de enero. 

SMART. — "Paso a la juventud", "Fiel a 
la mujer", "Revista y Dibujos". 

SALON VICTORIA. — "La princesa 5 x 10", 
"Agua en el suelo". 

SELECT CINEMA. — "Fiel a una mnler", 
"Paso a la juventud", "Dibujos", "No­
ticiario". 

TALIA. — "Sucedió una noche", «El lago 
de las damas", "Cocktail musical", "Re­
vista Paramount". 

TETUAN. — Tarde y noche: "¿Por qué 
trabajar?", «I. F . 1 no contesta", «La 
locura de Shanghai", «Revista y Noti­
ciario femenino". 

TEATRO TRIUNFO. — Tarde y noche: 
«Capricho imperial", "El negocio ante 
todo", "El hombre del bosque", "Dibu­
jos". 

VERDI. — «Nadando en seco", "Arsenio 
Lupín", "Se fué mi mujer". 

VOLGA. — Tarde y noche: "Esta es la no­
che" (sólo tarde), «Dibujos", "Cargamen­
to salvaje" y "Madame Dubarry". 

WALKYRIA. . — «El modo de amar", «Es-
kimo", «Buenos días", «Dibujos". 

A N G E L A G U A R T 

la excelente actr iz c a r a c t e r í s t i c a , que 
a c t ú a con la C o m p a ñ í a catalana del 
Tea t ro Apolo, i n t é r p r e t e de una de las 
principales f iguras de «Les verges cai-

g u d e s » , la obra de Poal Arega l l 
estrenada recientemente 

u n a voz de a g r a d a b i l í s i m o t i m b r e , 
fresca y de a m p l i a e x t e n s i ó n , l o ^ r ó 
una f a v o r a b l e acogida y a b u n d a n t í ­
s imos aplausos. 

C o m p a r t i e r o n el é x i t o a r t í s t i c o de 
l a debutante los celebrados can tan­
tes L o l i t a V i l a , E d u a r d o B r i t o y 
Franc i sco Godayol , quienes, en u n i ó n 
de los d e m á s i n t é m r e t e s , r ea l i za ron 
una l abor m u y est imable . 

B- S. N . 

La temporada del Liceo 
tea t ro l í r i co ngue d e s a r r o l l á n d o s e b r i -
U a n t í s i m ? mente por todos conceptos. 

E l Liceo puede decirse que vuelve 
siendo el Liceo de a ñ o s a t r á s , por su 
esplendor, por sus éxi tos , y por los 
ac'ertos de su Empresa. 

Para el jueves, anunciase uno de los 
grandes acontecimientos musicales, la 
r epos i c ión de una de las m á s leTÍti-
mas joyas del arte l í r ico, «El m a t r i ­
monio sec re to» , a ñ o s ha no represen­
tada. Ar t i s tas de só l ida fama, i n t é r ­
pretes enecisalizadcs en el difíci l gé-

| ñ e r o del i n m o r t a l Cimarosa, se pre-
• s e n t a r á n an^e nuestro núbl ico , tales 

como Alba Damon^e, Elena M o r i n i . 
M a r í a Campuana, Leone P a c í , M a r i o 
Gub ian i , cuyos nombres responden a 
c a t e g o r í a só l ida y m á x i m a fama, y 
con ellos el notable tenor Solar i , y 
este eminente maestro Padovani, estre­
n á n d o s e cuat ro hermosas decoraciones 
y el vestuario. 

No hay que decir que la e x p e c t a c i ó n 
que h a despertado esta r epos i c ión de 
«El m a t r i m o n i o secre to» , es grande, 
como l o es t a m b i é n l a de l a p r imera 
r e p r e s e n t a c i ó n de « L a s G o l o n d r i n a s » , 
anunciada para el s á b a d o y cantada 
por P í d e l a C a m p i ñ a , l a Salagaray y el 
b a r í t o n o Carlos Gale f f i . 

NUEVO.—Hoy , jueves, a las cuatro 
y media, se c e l e b r a r á una m a t i n é de 
moda en l a que t o m a r á n parte los 
b a r í t o n o s Marcos Redondo y Eduardo 
B r i t o . 

E l p rograma s e r á el s iguiente: la 
zarzuela del maestro Guerrero « L a A l ­
s a c i a n a » , po r los cantantes A m a l i a 
Pardo y Eduardo B r i t o , y e l é x i t o lí­
rico de l a ñ o de J. A n d r é s de F rada y 

P A R A E L E N T R E ­
A C T O 

¿Saben que María Vila y Pió 
Davi han dado por terminada 
su "tournée" de sábados y do­
mingos? * 

¿Que María Vila y Pío Davi 
se han decidido a hacer una 
temporada en serio? 

• 
¿Que una compañía formada 

por ellos realizará la temporada 
de Pascua en el Teatro Princi­
pal de Figueras? 

• 
¿Que esta compañía es—¡na­

turalmente!—castellana? 

* 
¿Que la c o m p a ñ í a Vila-Davino 

interpretará ni " L a papirusa",'ni 
"Madre Alegría", ni...; en in, casi 
ninguna de las obras estrenadas 
en Madrid o Barcelona ni siquie­
ra las de repertorio? 

• 
¿Que, según .nos aseguran, la 

temporada de Figueras será a 
base de estrenos? 

¿Saben que en esta compañía 
que están formando María Vila y 
Pío Davi figura el dinámico actor 
del escenario y la pantalla, y 
organizador de grandes espectá­
culos, Fortunio Bonanova? 

• 
— L o que no sabemos es en ca­
lidad de qtíé figura Fortunio Bo­
nanova en la compañía Vila-Davi-* 

Y a ha salido de "toumée" la 
compañía catalana que nctuaba 
en el Teatro Romea, Es decir; 
aclaremos: ¿Compañía catalana 
del Teatro Romea? O bien: 
¿Compañía bilingüe del Teatro 
Romea? 

¿Dónde irá Josefina ^apias, 
cuando, el día 6 del próximo ene­
ro, termine su contrato con la 
empresa Fernández Burgas? Pues 
a Valencia. 

¿ F después? ¿"Tournée" por 
cuenta de la empresa Fernández 
Burgas? ¿Debutará en el Romea? 
¿Se reintegrará al teatro caste­
llano? ¿O debutará en él Polio-
rama? ¡Quién sabe! Donde úne­
nos se piensa-' 

Antonia Herrero ha debutado 
en Palma de Mallorca. Y, ni que 
decir tiene, con gran éxito. 

. * 
Ahora resulta que en el Teatro 

Barcelona no estrenarán "Cami­
no muerto", la obra de Eduardo 
Mar quina. ¿Razones? Mar quina 
no la ha terminado aun. 

Y en el Poliorama, ¿se estrena­
rá '"Els homes forts"? Uno de es­
tos días se lo preguntaremos a 
Alberto Piera. Quizá el autor pue­
da decirnos cosas interesantes 
acerca de tantos aplazamientos. 

• 
Rosario Coscolla fué contrata­

da por la compañía de Berta 
Cambra y Luis Orduna. para ac­
tuar en el Teatro Principal de 
Mahón. L a obra base de esta 
compañía, para su campaña en 
Mahón, es "Madre Alegría". * 

Por fin han contratado a Joa­
quín Torrents. ¡Qué lástima que 
7io haya unas Navidades cada se* 
mana! ¡Quizá sería la única ma­
nera de hacer justicia a quienes 
no tiene costumbre de mendigar, 
ni intrigar. 

* 
Dicen que Marcos Redondo ptó-

rrogará su actuación en el Tea­
tro Nuevo, por espacio de un 
mes... Dicen que no... Dicen que 
Marcos Redondo irá a Madrid... 
Dicen que volverá al Novedades... 
Y, francamente, nos parece mu-, 
cho decir. 

E L C A R A M É L E R O 

el popular maestro Padi l la , «La bella 
b u r l a d a » , por su creador Marcos Re­
dondo y los art istas Cecilia Guber t , 
A m a l i a Pardo, Eugenia Gal indo, Leo­
nor Esteve, A n t o n i o Palacios, Carlos 
Baena, Enr ique Lorente , Jorge Ponce 
y Enr ique D o m í n g u e z . 

Por l a noche y todas las noches, e l 
é x i t o de l a ac tua l temporada « L a bella 
b u r l a d a » . 
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« M E R C E D E S » o C A R M E L I T A 

A U B E R T 

Una fina comedia apta 
para niños, por su mo­
ralidad intacliable y di­
versión de mayores, por 
la comicidad de su 

trama 

«La isla del tesoro» 
En 1834 se publicó, en Londres, la 

pnmera edición de "La isla del teso­
ro", original de L. R. Stevenson. En 
193̂  se cumpie el primer cincuente­
nario de dicha novela, y con él, coin­
cide la presentación de la película 
producida por Metro Goldwyn Mayer. 

Tratándose de una novela de esta 

Invitados amablemente por la inol­
vidable protagonista de - «Mercedes», 
tuvimos ocasión de admirar una vez 
mas la simpatía y el alma de artista 
de esta gran esperanza del cinema es­
pañol. Después de saludarla y felicl-
taria por la continuidad de sus éxi­
tos a través de sus tournés, éxitos pa­
tentizados en los muchos beneficios 
que se le hicieron, y que aprehendi­
mos por conducto de telegramas y pe­
riódicos locales de donde quiera que 
actuó, aprovechamos nuestra envidio­
sa situación para intentar arrancar a 
nuestra estrella algunas noticias que 
para nuestros lectores y para nosotros 
nos son muy valiosas. 

—A su criterio--le preguntamos— 
¿qué película, después de haberse fil­
mado «Mercedes», cree usted merece 
el honor de haber marcado el camino 
ascendente en la producción nacio­
nal? 

—«Sor Angélica». 
—¿Con la legión de artistas que po-

seémos ya en España, cuáles son sus 
preferidos? 

Ibérica Films, pero no en Barcelona, 
si no en Aranjuez. 

Con e s t a revelación terminamos 
nuestra información y luego de des­
pedirnos de nuestra estrella y su dis­
tinguida mamá, bajando las escale­
ras de su casa, pensamos en qu'e la 
equivocación sería en no hacerla fil­
mar, porque «Mercedes», aquí y en to­
dos los países dé habla española, tu­
vo un éxito no de propaganda, si no 
de arte e iníerpreíación. 

2 . 
Y U L T I M A 
J O R N A D A DE 
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categoría, inútil es decir que la com­
pañía productora ha puesto a contri-
oución todos sus medios para pro­
ducir una obra maestra de la cinema­
tografía, que puede correr pareja con 
la grandeza literaria de su original. 

Las eso3nas de ambiente inglés, son 
de una propiedad y exactitud rigu­
rosas, reviviendo las costumbres e in-

—La única que me gusta es Caía-
lina Bárcena, y de galán, José Crespo. 

—¿Y del cinema europeo o ameri­
cano? 

—Joan Crawford, Gary Cooper, Mar­
lene Dietrich, Clark Cable. 

—Sobre la total resurrección de 
nuestro cinema ¿qué opina usted? 

—Que por ahora", mientras no ven­
gan los extranjeros a explotarlo, aquí 
no haremos nunca nada, pues faltan 
directores. Entre los que se destacan, 
por ahora, Perojo y Gargallo. 
' —Pero lo que más nos interesa sa­

ber y que hasta nos causó extrañeza 
es el no verla en ninguna otra cinta 
desde su primera película. 

Yo tenía proposiciones—nos dice— 
para filmar en Ibérica Films, pero me 
fué imposible por tener un contrato 
firmado con Planás y el contrato ha 
sido por un año y medio; pero ahora 
es muy probable que vuelva a filmar 
de nuevo. 

—Es exactamente lo que nosotros 
suponíamos; pero ahora, ¿es cierto el 
rumor que una casa productora quie­
re hacerle proposiciones para filmar 
ei};.BárCelóba? i /i . ¡i 
'—Sí, como he dicho anteriormente 

dumehtaria de los pueblos marítimos 
ingleses del siglo XV U, en cuya época 
toma acción la referida nov îa. Y en. 
rudo contraste con estas escenas am­
bientales, nos enfrenoamos a una vi­
sión admirabie de la vida en el Océa­
no, en una gran fragata, en busca del 
tesoro portentoso que, según las cró­
nicas, hállase enterrado en una isla 
del mar oceánico. Siguen los cuadros 
admirablemente trazados de una lu­
cha a muerte en el interior de la isla 
salvaje y asistimos a una verdadera y 
fastuosa historia de aventuras traza­
das con los vivos colores de un cua­
dro de los grandes pintores ingleses 
del siglo XVII. 

Los ' objetivos que Metro Goldwyn 
Mayer se haya propuesto, han sido lo­
grados plenamente. Nada de la gran­
diosidad, de la fantasía y de la emo­
tividad de esta obra famosa han sido 
escamoteadas en esta película trascen­
dental. 

El hecho de ser interpretada esta 
película por artistas de la categoría 
de Jackie Coo£er, Wallace Beerry, 
Lionel Barrymore, Lewis Stone, Do-
roty Peterson, Charles Chic Sale, y 
la pequeña Cora Sue Collins, se con­
vendrá en que esta película prodigio­
sa es el mejor film de aventuras pre­
sentado hasta la fecha. 

L 

L a p e l í c u l a ú n i c a 

E l t r i u n f o d e l a ñ o 

Aún nos acordamos de «Mercedes», 
la naturalidad, la gracia y la vida que 
en sus canciones como en todas sus 
escenas pone Carmelita Aubert. 

Francisco FABRA 

L a carrera c inematográf ica 
da las hermanas Bennet 
Bárbara, Constance y Joan Bennet, 

son las tres hijas del conocido actor 
Richard Bennet. 

Constance ha logrado destacar su 
personalidad en las tablas y en el 
lienzo. Constance actualmente con­
tratada por la empresa Radio Films, 
es una de la^ estrellas más comen­
tadas de Hokywood. Su popularidad, 
adquirida mediante sus comentados 
divorcios, y su renombre internacio­
nal de barba-azul femenino, han des­
pertado la admiración de todos los 
públicos. 

Joan Bennet, la menor de las hijas 
del célebre actor, es una de las ac­
trices que la casa Radio Films, ha ele­
vado al estrellato. 

Joan Bennet, no posee un historial 
amoroso tan complicado como su her­
mana. Joan, es un temperamento ver­
daderamente atractivo, espiritual, pe­
ro que no siente grandes entusiasmos 

considerado como la obra más sólida, 
más equilibrada y más interesante en­
tre las que han aparecido durante el 
año actual. 

Es innegable que «Noches moscovi­
tas» es no sólo el film de más legíti­
mos valores sino incluso el que ma­
yores atractivos reúne para todos los 
públicos. 

En efecto, el hecho de hallarse in­
terpretado por la seductora actriz de 
ingenua belleza Annabella, por el ga­
lán Pierre Richard Wilm. por el for­
midable actor de carácter Harry Baur, 
por la famosa orquestina tzígana de 
Alfredo Rodé, y finalmente por el 
célebre coro tzígano Dimitrievitch, dan 
a estes film insuperables alicientes. 

«Noches moscovitas» será en breve 
presentado con todos los honores en 
el suntuoso Cinema Fantasio. 

L a exportación de pel ículas 
a Francia, queda limitada 

Por un reciente decreto, se limitan 
en Francia las películas extranjeras 
post-sincronizádas, que midan más 

de í)00 metros. 
Solamente podrán entrar, en seis 

meses, 94 «films», y exhibirse siem­
pre y cuando fuesen sincronizadas 

S A L O N 

C A T A L U Ñ 
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en estudios franceses, labor que ha 
brá de efectuarse dentro de los cua 
tro meses desde la fecha en que fue­
se concedido el permiso para su ex-' 
hibición, en el í;aso en que la pelícu­
la se anuncie al público como «film» 
sonoro, debiendo hacerlo públicando 
los nombres de los actores vistos u 
oídos en la versión traducida. Ade­
más, con la sola excepción de las pe­
lículas de dibujos, las originales en 
idiomas extranjeros serán explotadas 
en cinco salones-de un mismo depar­
tamento y diez en otros departamen­
tos, siempre que no se exhiban más 
que en dos cines por departamento. 

Dorothea Wieck, en Berl ín 
- Max Reinhardt, el más famoso de 
los empresarios teatrales de Europa, 
fué quien auspició hace pocos años los 
comienzos de la carrera teatral de la 
jovencita que estaba destinada a ser, 
andando el tiempo, figura sobresalien­
te en la cinematografía. Dorothea 
Wieck, cuyo brillantísimo triunfo en 
la interpretación de uno de los pri­
meros papeles de la grandiosa pelícu­
la «Muchachas de Uniforme», le ha 
dado a ella fama y dinero, y ha sido 
también la causa principal de su ac­
tual contrato con Paramount, debutó 
en las tablas a la temprana edad de 
dieciséis años, en el Teatro Josephs-
taedter, de Viena, donde la enviara 

M A B L A N C A 
por MARINO BARRETo 
ANTOÑITA COLOME, «AN! 
GELILLO" y PEPE CALLE 

Una película de BENITO 
PEROJO que encanta, emo­

ciona y subyuga 

Un film que augura un bri­
llante porvenir para el cine 

español 

" E x c l u s i v a s B A L A R T y 

Max Reinhardt para que aprendiera 
a desenvolverse en las tablas. 

En la actualidad Dorothea Wieck 
se encuentra de nuevo en Alemania, 
trabajando en una obra teatral de 
Max Reinhardt, a su regreso de Ho-
lliwood, donde triunfó plenamente en 
la versión cinematográfica de la gran­
diosa obra de Gregorio Martínez Sie­
rra «Canción de Cuna», alcáftzí^do, 
gracias a su magistral labor en élla. la 
alabanza del mundo entero y de. la 
crítica mundial que asegura quê  su 
trabajo en «Canción de Cuna» supera, 
si cabe, al qiie llevó a cabo en «Mu­
chachas de uniforme», la película {que 
la convirtió de actriz mediana en es­
trella refulgente. | 

UN F I L M A T R E V I D O 
DE FONDO y CORREC­
T O E N L A F O R M A 

j LA MAS S U B L I M E PUGNA 

M M . E L AMOR DIVINO 

i Óel ins igna autor e s p a ñ o l 

j fe] M A R T I N E Z S I E R R A 
¡ ü , ;: 

Es un film P a r a m o u n í 

de la MAS ELEVADA MORAL 

W l f C K 

^ C U N A 

por las complicaciones amorosas de 
la vida; la menor de las Bennet, es 
una estrellita infantil. Su actuación 
de hermanita menor en la maravi­
llosa película "Las cuatro hermani-
tas", demuestra la ingenuidad de su 
temperamento. Su matiz de adoles­
cente traviesa, es uno de los valores 
mas completos de este film que se 
exhibe todos los días tarde y noche 
en el elegante cinema Maryland. 

«Noches moscov i ta s» 
«Noches moscovitas», el formidable 

film de Alexis Granowsky, inspirado 
de una famosa obra de Pierre Benoit 
de la Academia Francesa, sigue en 
pleno triunfo en el cartel del Marig-
nan, de París, que nena en todas las 
sesiones un público entusiasta qUe aco­
ge con espontáneos aplausos la nro-
yeccion de este fum, unánimemente 

S O L E M N I D A D 

en •i \ j 

T I V O L I 

con 

u . . . 
á 

I N I G U A L A B L E . . . ! s 

I N C O N M E N S U R A B L E . . . ! i 

. . . P A R A L A S T A R T A R I N A D A ^ ; 

• i 
| 

de la obra de Alpbons| 
Daudet, mil veces c é | 
lebre, traída, llevada^ 
comentada.» y por ^ 
¡CINEMATIZADA! poi 
Raymond Bernárd, coi*1 
diálogo deí gran 

CEI | PAGNOli 

Adquiera sus .locaJi^: 
^ con ^tidpació^ 
sin recargo, en WW»* 
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S E C T O R A M A T E U R 

L A JORNADA D E L PASADO DOMINGO Y CLA­
SIFICACIONES EN TODOS LOS GRUPOS 

L a «Colomenca» tiene que repetir un partido, pero no pierde puntos 
R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A ­

C I O N E S 
P R I M E R A C A T E G O R L V 

Grupo A . Ba rce lona 
San t ive r i , 3; C a t a l u ñ a Les Cor t s , 2. 
Colomenca, 6; A r a g o n é s , 1. 
P o b l é Sec, 4; A . For tp i enc , 2. 
A t l é t i c T u r ó - Ba rcanona no se ce­

l e b r ó po r haberse r e t i r a d o el B a r c a ­
nona. Es te pasa a u t o m á t i c a m e n t e a 
l a cola de l a c l a s i f i c a c i ó n . 

; rupo B . Barce lona 
Santa Perpetua, 4; Castel lar , í . 
Sant F o s / 2 ; L a L l agos t a , 0. 
L a G a r r i g a , 2 ; R ipo l l e t , 2. 
M o n t m e l ó , 0; Pare ts , 1. 

Grupo C. L l o b r e g a t 
Espar raguera , 5; Santjoanenc, 0. 
Joventut , 2 ; Hosp i t a l e t , 2. 
S a n t b o i á , 2 ; P r a t , 2. 
Sanfeliuenc, 3; C o r n e l l á , 3. 

Grupo D . L a Costa 
P r e m i á , 1 ; A l e l l a , 0. 
Masnou, 1 ; M a t a r o n i n a , 0. 
A . de M u n t , 5; V . de D a l t , 1. 
Popular , 1 ; V . de M a r , 2. 

Grupo F . Barce lona 
Gladiador - R á p i t s , no se c e l e b r ó . 
L a Pansa, 1 ; Cros, 0. 
A l c á z a r , 1 ; A m e r i c á , 2. 
A . P o b l é N o u , 0; S m o k i n g , 1. 

Grupo I . B ' - c e l o n a 
A . Obrera , 4 ; B . Bor r a s , 0. 
Sant A n t o n i , 3; M a r g a r i t , 2. 
Salud Badalona , 3; Poblet , 1. 

Grupo J . V i c h 
E l Bosch, 3; T o r e l l ó , 1, 
Santperenca, 4 ; Rodenca, 1. 
P. A t l é t i c a - M a n l l e u , suspendido. 
Genisenp, 2 ; V o l t r e g á , 1. 

Grupo K . M a n r e s a 
Sant Vicens, 4; P u i g r e i g , 1, 
Manresa, 4; Sal lent , 1. 
Sur ia , 1 ; Gi rone l la , 0. 

Grupo L . E - - U 
R i p o l l , 2 ; Ribas, 1. 
San t Quirse, 3; J . Olo t , 1 . 
Abadesenc, 2 ; C a m p d e v á n o l , 1 . 

SEG U N D A : C A T E G O R I A 
Grupo A . T a T a s a 

•i 
A m i c s , 2 ; C a t a l u ñ a , 1. 
Santperenca, 3; Rac ing , 1 . 
A r m o n i á , 0; T ib idabo , 1. 

Grupo B . Ba rce lona 
j| R a c i n g , ' 2 ; V i l á c o r t e n s e , 1 ^ 
Provensalcnc, 1 ; M o n t a ñ é s , 0. 
O l í m p i c a - P ó r t e n s e , suspendido. 

Grupo C. S á b a d e l l 
Esforg, 0; N a c i o n á l , 0. 
M e r c a n t i l , 2 ; B a r b a r á , 2. 
Hostaf ranenca , 0; Eu ropa , 5. 
Sabadell, 2 ; E s p a ñ a , 1. 

P U N T U A C I O N G E N E R A L D E S ­
PUES D E L A Q U I N T A J O R N A D A 

D E L A S E G U N D A V U E L T A 
PRUVIERA C A T E G O R I A 

Grupo A . Barce lona 
J . G. E . P . F . C. P. 

Grupo B . Barce lona 
J . G. E . P. F . C. P. 

Pare t s 
R i p o l l e t 
M o n t m e l ó 
San t Fos 
L a L l a g o s t a 
Cas te l la r 
L a G a r r i g a 

12 7 2 3 20 12 16 
12 6 3 3 28 25 15 
12 6 3 3 15 2 1 12 
12 4 3 5 19 19 11 
12 5 1 6 14 16 11 
12 3 3 6 22 27 9 
12 1 5 6 22 36 7 

Grupo C. L l o b r e g a t 
J . G. E . P . F . C. P. 

P r a t 
Santjoanenc 
E s p a r r a g u e r a 
C o r n e l l á 
H o s p i t a l e t 
S a n t b o i á 
J o v e n t u t 
Santfe l iuenc 

1 29 2 1 16 
2 27 20 16 
4 30 20 15 
4 2 1 23 14 
6 20 25 12 
6 22 30 11 

10 12 23 4 
0 

Grupo D . 
J . 

13 7 4 
12 6 4 
13 6 3 
13 5 4 
13 5 2 
12 1 5 
13 1 2 
13 0 0 13 41 19 

L a Costa 
G. E . P . F . C. P 

P r e m i á 
V . D a l t 
P o p u l a r 
A . de M u n t 
M a s n o u 
V . de M a r 
M a t a r o n i n a 
A l e l l a 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
12 
12 

10 
9 
6 
7 
5 
4 
2 
1 

29 15 2 1 . 
31 20 20 
2 1 2 1 16 
32 18 15 
23 30 13 
27 30 11 

8 16 34 6 
10 19 31 4 

Grupo F . Barce lona 
G. E . P. F . C. P . 

A m e r i c á 
S m o k i n g 
R a p i t s 
A . P. N o u 
Glad iador 
Cros 
A l c á z a r 
L a Pansa 

10 6 1 3 23 27 13 
10 5 3 2 18 14 13 
1 1 6 1 4 18 17 13 
11 5 1 5 2 1 15 11 
11 5 1 5 19 17 11 
11 3 2 6 19 24 8 
11 3 2 6 14 26 8 
11 2 3 6 16 40 7 

Grupc 1. Barce lona 
J . G. E . P . F . C. 

P o b l é Sec 
Colomenca 
S a n t i v e r i 
Les Cor t s 
A r a g o n é s 
A . T u r ó 
Barcanona 

12 
11 
1 1 
12 
12 
1 1 
11 

2 3 1 16 19 
1 33 13 18 
1 22 10 16 
4 25 16 13 
6 14 19 10 
9 11 38 3 

0 11 8 20 0 

A . Obre ra 
S. A n t o n i 
B . B o n á s 
Sa lud 
Pob le t 
M a r g a r i t 
C a t a l á 

10 8 0 2 28 9 16 
19 7 1 2 27 16 15 
10 5 1 3 19 13 11 
10 3 2 4 15 19 9 

9 3 2 4 15 12 8 
8 3 1 4 20 13 7 
8 0 0 8 2 37 0 

Grupo J . V i c h 
J . G. É . P. F . C. 

M a n l l e u 
E l Bosch 
Rodenca 
V o l t r e g á 
P . A t l é t i c a 
T o r e l l ó 
Santperenca 
Genisenc 

0 36 15 15 
2 26 13 11 

2G 17 11 
17 22 
10 2 1 
15 19 
16 24 
12 25 

Grupo K . 
J . 

M a n r e s a 
G. E . P . F . C. P . 

S. Vicens 
M a n r e s a 
S u r i a 
Sa l len t 
N a v á s 
P u i g r e i g 
G i r o n e l l a 

8 8 0 0 26 7 16 
9 6 2 1 26 14 14 
9 5 0 4 23 18 10 

10 4 0 6 24 25 8 
8 2 3 3 11 17 7 
9 1 2 6 8 18 4 
9 2 0 7 11 25 4 

Grupo L . R i p o l l 
J . G. E . P . F . C. P . 

Abadesenc 
R i p o l l 
S. Qui rse 
O l o t F . C. 
J . O l o t 
C a m p d e v á n o l 
R ibas 

9 7 
8 7 

10 4 
6 2 
7 3 
9 2 
9 2 

1 1 27 15 15 
0 1 26 14 14 
1 5 25 22 9 
2 2 19 16 6 
0 4 18 18 6 
1 6 10 14 5 
0 5 6 43 4 

B O X E O E N E L NUEVO MUNDO 

Gazorró venció por puntos a Barranco y Ar-
landis logró una fulminante victoria por 

abandono sobre Vitriá 
L a r e u n i ó n de anoche, en e l N u e ­

vo Mundo , del Para le lo , r e s u l t ó a l - 1 
tamente interesante, no s ó l o en r a -
^ de su brevedad, sino t a m b i é n p o r 
61 curso de los combates. 

_ Destaquemos l a f u l m i n a n t e v i c t o -
lograda p o r A r l a n d i s sobre e l 

eterano V i t r i á , a los pocos m o m e n -
1 ? A6 in ic iad0 el coml>ate. A r l a n d i s 
a n z ó u n p r i m e r goloe de i zqu ie rda 

^ chochet a l a b a r b i l l a de V i t r i á , 
^ este, tocado con m u c h a p r e c i s i ó n 
86Cdmpletamente desorevenido, acu-
v h - ^ V * 1 f o r n i a el ^olPe Q116 q u e d ó 
^ u a i m e 3 l t e zrog?rv i n s t a n t á n e a -
fá!?i ^ ^ ^ d o A r l a n d i s , r e p i t i ó 
b X * ^ 6 de d ^ e c h a y l a n z ó t a m -

«eandose c o n t r a las cuerdas a V i -
tnent m a y o r í a del p ú b U c o sola-
^ n t £ l l ! 1 t 6 ' S t e seSundo golpe, y . a 
S í v a o 1 o t r a derecha a m a n -
a~ co*ta a ^ e m p e z ó - e l á r b i t r o 
das I COn V i t r i á sobre las cuer-
segí i i r T50,00 d e s m i é s . p re tendiendo 
^ d í c i o 1 ^ , 1 " 0 1 1 3 V i t " á en p é s i m a s 
Por l a Una te rcera d u r í s i m a , 

nue el ex o l í m p i c o c a y ó de 

bruces a l t ap iz . Cuando le e ran con­
tados cinco segundos l a esponja del 
cu idador d i ó f i n a este breve pelea, 
que s i dice mucho en f a v o r de A r ­
landis , t a m b i é n viene a c o n f i r m a r 
de u n modo d e f i n i t i v o lo "sonado" 
que se encuent ra V i t r i á . 

* * * 
Cazor ro r e n o v ó sus laureles ano­

che, a f ron tando a B a r r a n c o , s iempre 
pe l ig roso y di f íc i l adversar io . E l de­
b u t de Cazor ro en l a d i v i s i ó n de los 
l igeros no pudo ser m á s b r i l l a n t e , 
ba t iendo a m p l i a m e n t e p o r pun tos a 
su adversar io , a pesar de que é s t e 
h izo cuan to pudo p o r defender su 
"chance". 

E n ocho asaltos, I s a s t i v e n c i ó p o r 
pun tos a Ol iver , c o n f i r m á n d o s e l a 
buena f o r m a ac tua l del vasco. 

Mest res h izo abandonar , en el 
cua r to asalto, a B l á s q u e z , d e s p u é s 
de s u f r i r ü n k . d. de nueve segundos, 
y en el p r e l i m i n a r , a cua t ro asaltos, 
P r a t v e n c i ó p o r puntos a Ba l l e s t a . 

M . M . 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
Grupo A . T a r r a s a 

J . G. E . P . F . C. P. 

A m i c s 
Santperenca 
M o n u m e n t a l 
A r m o n í a 
T i b i d a b o 
C a t a l u ñ a 
R a c i n g 

10 
11 
10 
11 
11 
10 
11 

Grupo B . 

8 1 1 31 16 17 
6 2 3 2 1 20 14 
6 1 3 22 16 13 
6 1 3 26 15 13 
6 0 5 15 18 12 
4 0 6 24 22 8 
1 0 10 10 52 2 

Barce lona 
G. E . P . F . C. P. 

E L MATCH FRANCIA-ESPAÑA 
. • 

Comienza hoy, jugando por Francia Albertj, 
Davin, Cote, Lagache y Kron, y por Español 

Cabra, Domingo, Butrón, Puigvert 
y Martínez-Sagi 

Se trata de uno de los mayores acontecimientos billah 
rísticos celebrados en España 

R o c a m o r a 8 5 3 0 19 6 13 
Provensalenc 9 3 3 3 20 25 9 
M o n t a ñ é s 8 3 1 4 19 14 7 
V i l á c o r t e n s e 8 2 2 4 8 24 6 
M a r t i n e n c 5 2 1 2 6 11 5 
Por tenss 5 0 1 5 0 20 1 

Grupo C. Sabadel l 
J . G. E . P . F . C. P . 

8 5 2 1 32 16 12 
8 4 3 1 14 7 11 
8 4 1 3 17 20 9 
7 3 2 2 11 9 8 
8 2 3 3 14 6 7 
7 2 3 2 13 19 7 

E u r o p a 
M e r c a n t i l 
Sabadel l 
B a r b a r á 
N a c i o n a l 
Es fo rg 
Hos ta f ranenca 8 1 1 6 3 20 3 
E s p a ñ a 8 0 1 7 9 23 1 

H A S I D O F A L L A D A L A A P E L A ­
C I O N D E L A C O L O M E N C A 

E l Consejo D i r e c t i v o de l a L i g a 
A m a t e u r de Clubs de F ú t b o l , nos co­
m u n i c a que h a sido y a fa l l ado el caso 
de l a a p e l a c i ó n que p r e s e n t ó l a Co­
lomenca sobre el p a r t i d o celebrado 
entre este equipo y el S a n t i v e r i . Des­
p u é s de una i n f o r m a c i ó n , p o r c i e r to 
m u y a m p l i a y r igurosa , h a considera­
do no haber m o t i v o p a r a q u i t a r los 
dos puntos a l a Colomenca, pero s í 
que el encuentro d e b e r á celebrarse 
nuevamente en u n campo n e u t r a l en 
u n a fecha que s e ñ a l a r á l a L i g a A m a ­
teur . 

T a m b i é n nos*da*una n o t a que gus­
tosos publ icamos, y é s t a es que ad­
v i e r t e a todos los equipos de los clubs 
s e ñ a l a d o s p a r a l a D i a d a P r o Bande­
ra , que d e b e r á celebrarse el d i a 25 
del ac tua l , que no p e r m i t i r á po r n i n ­
g ú n concepto que dejen de presentar ­
se los equipos en los campos s e ñ a l a ­
dos p a r a l a c e l e b r a c i ó n de los mi s ­
mos y que en caso c o n t r a r i o el Con­
sejo D i r e c t i v o i m p o n d r á cast igos 
m u y severos a los clubs que no c u m ­
p l a n l a orden de esta F e d e r a c i ó n . 

L o s jugadores que t o m e n p a r t e en 
estos encuentros deben estar debida­
men te f ichados a f a v o r del c lub que 
los a l in i e . 

* * * 
P o r ú l t i m o no debemos c e r r a r es­

tos p e q u e ñ o s comentar ios s in da r las 
gracias , reconociendo el a l t o c r i t e r i o 
de l Consejo D i r e c t i v o de l a L i g a 
A m a t e u r de F ú t b o l , que con t a n t o 
ac i e r to resuelve los fa l los de apela­
c i ó n a é l encomendados, pues no de­
j a de ser de una g r a n conf ianza y 
g a r a n t í a p a r ael c lub que r e su l t a ex­
ces ivamente per jdicado, v e r que en 
l a a p e l a c i ó n el T r i b u n a l es jus to , a u n 
con todo el peso del Reg lamen to . 

Enhorabuena p a r a los s e ñ o r e s so­
cios de l a Colomenca que h a n sa lva­
do u n escollo de su c a r r e r a a lgo d i ­
f íc i l a estas a l tu ras . 

A . A D E S L A 

T O R N E O " C O P A M A R I T E R R A " 
T e r m i n ó el pasado d o m i n g o l a p r i ­

m e r a v u e l t a de esta in te resante c o m ­
p e t i c i ó n y los resul tados f u e r o n : 

San t Celoni S. C.,2; V i d r e r a s , 2. 
S. C. L l o r e t , 3; C. D . Massanet , 1 . 
U . S. Tossa, 1 ; U . S. San t P o l , 0. 

C l a s i f i c a c i ó n 
J . G. E . P. F . C. P . 

S. Celoni 
Tossa 
V i d r e r a s 
L l o r e t 
Sant P o l 
Massanet 

1 9 6 7 
1 5 7 7 
1 17 12 6 
1 9 6 6 
3 6 7 2 
4 3 10 0 

LOS Q U E M U E R E N 

H A F A L L E C I D O D O N I G N A C I O 
PONS 

Cuando t o d a v í a era m u y joven, en 
l a p l en i tud de sus actividades comer­
ciales, ha fal lecido don Ignacio Pons 
Ferrer , vicegerente de l a Comercia l 
A n ó n i m a Vicente Ferrer , y ex direc­
t i v o del F , C. Barcelona. 

E n su épOca de actividades f u t b o l í s ­
ticas, supo dejar una estela .de s impa­
t í a s , y por el lo s e r á n muchos los ele­
mentos d e p o r á v o s de nuestra c iudad 
que s e n t i r á n dolorosamente su t r á n ­
si to. 

A su hermano, don J o s é y f a m i l i a ­
res, test imoniamos nuestra p rofunda 
condolencia. j 

E s t a t a rde d a r á comienzo, en .̂1 
loca l del B i l l a r C lub Barcelona, ba­
jo s del Coliseum, el m a t c h F r a n c i a -
E s p a ñ a , que po r l a ca l idad de l a re ­
p r e s e n t a c i ó n de ambos p a í s e s , se es­
pe ra con marcada e x p e c t a c i ó n . 

N o p o d r á t i l d á r s e n o s de o p t i m i s ­
tas, s i decimos que, dada l a m a g n í ­
fica f o r m a en que se encuent ran Ca­
b r a y P u i g v e r t , e l v a l o r casi in su ­
perable de B u t r ó n en l i b r e y el en­
tus iasmo y capacidad de D o m i n g o y 
M a r t í n e z S a g í , nues t r a confianza 
e s t á de p a r t e de nuest ros represen­
tantes , pese a reconocer que l a ciase 
de los jugadores franceses no perdo­
n a r í a el menor desfa l lec imiento de 
los nuestros. 

E l o rden de los p a r t i d o s s e r á e l 
s igu ien te : 
D í a 20, a las c u a t r o y med io 

P r i m e r p a r t i d o : Cote - Cabra , a l 
c u a d r o 71-2. 

P r i m e r p a r t i d o : D a v i n - D o m i n ­
go, a l a banda . 
A las seis 

P. A l b e r t - B u t r ó n , a c a r a m b o l a 
l i b r e . 

A las nueve y m e d i a y a las once 
y m e d i a se j u g a r á n las segundas 
pa r t idas . 

D í a 21 , a las cua t ro y m e d i a 
Terce r p a r t i d o : Cote - Cabra , a l 

cuad ro 71-2. 
Tercer p a r t i d o : D a v i n - D o m i n g o , 

a l a banda. 
A las seis 

Terce r p a r t i d o : A l b e r t • B u t r ó n , 
a c a r a m b o l a l ib re . 
P o r l a noche, a las nueve y me d i a . 

P r i m e r p a r t i d o : A l b e r t - B u t r ó n , 
a l cuadro 45-2. 

P r i m e r p a r t i d o : D a v i n - Cabra, a l 
cuadro 4 5 - 1 . 
A las once 

P r i m e r p a r t i d o : Lagache - P u i g ­
ve r t , a t res bandas. 
D í a 22, a las siete y m e d i a 

T e n i s 
E N E L B A R C E L O N A L - T . G I U B 

L O S X X X I C A M P E O N A T O S 
D E C A T A L U Ñ A 

L a s e ñ o r a Mora le s y ; F . S indreu se 
ad jud i can e l doble m i x t o de nr inasra 

c a t e g o r í a 
T e r m i n a r o n los campeonatos de 

C a t a l u ñ a del p r e s e n t é a ñ o , con el 
p a r t i d o final de l a prueba doble m i x ­
t o de p r i m e r a c a t e g o r í a , cuyo en­
cuen t ro r e s u l t ó todo lo in te resante 
que se esperaba. 

D i s p u t á r o n s e dos sets ú n i c a m e n ­
te, igualados e indecisos ambos, y 
ambos remontados po r los que aca­
baron , siendo los vencedores def in i ­
t i vos . 

Resul tado t é c n i c o : G a n a n s e ñ o r a 
M o r a l e s - F . Síndlreu, p o r 7-5 y 6-4. 

Atletismo 
E N L A R E U N I O N D E A T L E T A S 

D E L B . U . C , S E T O M A R O N 
I M P O R T A N T E S A C U E R D O S 

E l pasado viernes t ú v o l u g a r en el 
l oca l social del Barce lona U n i v e r s i -
t a r y Club, l a r e u n i ó n anual de l a 
s e c c i ó n de a t l e t i smo. 

A d e m á s de a lgunos acuerdos de 
o rden i n t e r i o r , se a c o r d ó funda r u n 
colegio de t é c n i c o s p a r a las r e u n i ó -

Segundo p a r t i d o : A l b e r t - B u t r ó n , 
a l cuad ro 45-2. 

Segundo p a r t i d o : D a v i n - C a b r á , 
a l cuad ro 45-1-
A las seis 

Segundo p a r t i d o : Lagache - Puig 
ve r t , a las t res bandas. 
Po r l a noche, a las nueve y m e d i a 

Te rce r p a r t i d o : A l b e r t - B u t r ó n , 
a l c u a d r o 45-2. 

T e r c e r p a r t i d o : D a v i n - Cabra , 
a l cuad ro 4 5 - 1 . 
A las once 

Te rce r p a r t i d o : Lagache - P u i g ­
ver t , a las t res bandas-
D o m i n g o , d í a 23, a las c inco 

P r i m e r p a r t i d o : K r o n - M a r t í n e 2 , 
a f a n t a s í a -
P o r l a noche a las nueve y m e d i a 

y a las once 
Segundo y t e rce r pa r t idos , a l a 

f a n t a s í a c l á s i c a -

C A B R A SE H A A D J U D I C A D O 
T A M B I E N E L C A M P E O N A T O D E 

E S P A Ñ A A L C U A D R O 7 1-2 
An teanoche f i n a l i z ó el Campeona­

t o de E s p a ñ a a l cuadro 7 1-2, r esu l ­
tando, como se p r e v e í a , vencedor el 
s e ñ o r Cabra . 

E l con t r incan te de l c a m p e ó n , el 
vo lun t a r i o so D o m i n g o , a pesar del 
entus iasmo que h a derrochado, h a 
ten ido que inc l ina r se an te su adver­
sar io , que se h a l l a en su m e j o r m o ­
men to . 

E l resul tado f i n a l del Campeonato 
de E s p a ñ a a l cuadro 7 1-2 ha s ido : 

Cabra.—900 carambolas en 114 en­
t r adas ; p romedio , 7'88; serie m a ­
yor , 55. 

Domingo .—805 carambolas en 114 
ent radas ; p romedio , 7'06; serie m a ­
yor , .53. 

E n este Campeonato Cabra ha ba­
t i d o el r ecord genera l de E s p a ñ a y 
t a m b i é n el p a r t i c u l a r . 

nes un ive r s i t a r i a s , de c u y a f o r m a ­
c ión se h a n encargado los s e ñ o r e s 
L u c i a n o P e r r y y F e m a n d o Sancho. 

Se p a s ó seguidamente a la v ó t a -
c i ó n de l a nueva J u n t a de s ecc ión , 
siendo vo tada po r u n a n i m i d a d , I l a 
s igu ien te : s e ñ o r e s M a r i á p o Cugue-
r ó , J o s é M a r í a , Cois y Pero ObónJ 

F i n a l m e n t e , se n o m b r ó : íun C o m i t é 
de entreno, compuesto poi* ios s e ñ o ­
res M i g u e l Consegal, M i g ü e l A r é v a l o 
y P rudenc io G o n z á l e z . 

A l a r e u n i ó n acudieron g r a n n ú ­
m e r o de a t le tas . 

Boxeo 
E L P R O X I M O S A B A D O , E N E L 

I R I S P A R K 
L a velada popular que semanalmen-

te se e f e c t ú a en el I r i s Park, s e r á o r ­
ganizada e l p r ó x i m o s á b á d o , por e l 
F i r p o B o x i n g Club. 

L a en t idad organizadora h a esco­
gido para fondo de l a r e u n i ó n a l ex 
c a m p e ó n de E s p a ñ a del peso l igero, 
R iambau , quien, como d e m o s t r ó • eii 
M a d r i d delante de BartOs y en esta 
m i s m a sala delante de Puig. e s t á en 
f ranca r e c u p e r a c i ó n . 

Su adversario s e r á el a r a g o n é s M i ­
r ó , vencedor de Delgado, púg i l que 
por su pegada y j u v e n t u d , es s iem-
¿ r e u n peligroso adversario. 

N ú m e r o 

d e 

i n s c r m c i ó n 

( A l lenar por 
e l Secre tar io 
de l C o m i t é ) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso ' o top r f t f i co organizado pof 

E L D I A ( i K A F I C O 
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calU .•«*••.•.•»»•••.., núrn. ... ptso f | j 
oue t t a . . . ú e n l a r a conocer y acepto ios bas«.s pofc 
•jub se rtQf-. este Concurso y , de c o n t o r n u f í n a n f ig 
w i u t a con ellas presenta esta prueba to tygrú l tca^ , 
" o r r e s p o n ú t e n t e a i g r u p o ^. 
T e m ó ae ta f o t o g r a f í a f tndiquese exac tdmen t f llp 
que r e p r e a é n t a y e l lugar de C a t a l u ñ a a* que se 
t r a t e ) , [ 
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c T U Ñ A M A R ! T 1 M A s 

G E R O N A 

Detención importante. - Fallo de una causa. 
Un mal negocio de los cacos. - Varias 

Gerona, 19. — Ayer por la tarde la 
Guardia civil de Palamós, detuvo al 
ex consejero del Ayuntamiento de 
Palafrugell, Joaquín Font Salit, el 
cual se hallaba declarado en rebeldía 
y reclamado por los jueces militares. 

La detención se efectuó en la casa 
número 13 de la calle de Ruiz y 
Güell, domicilio del cuñado del señor 
Font, Joaquín Heras, guardia de Se­
guridad de la Generalidad de Catalu­
ña, que estaba procesado por los pa­
sados sucesos revolucionarios y que 
en la actualidad SQ hallaba en liber­
tad provisional. 

-^-Esta mañana, en la Audiencia, 
se ha fallado la vista del juicio oral 
contra Pedro Sáez González, acusa­
do de contrabando, habiéndosele im­
puesto 1.003 pesetas de multa. 

—Comunican de Campdevánol, que 
los dependientes de la Cooperativa 
La Confianza, se dejaron inadverti­
damente una ventana abierta, por la 
que después penetraron unos ladro­
nes, llevándose una caja registra­
dora. 

La Guardia civil dió una batida, 
encontrando dos horas después la ca­
ja en cuestión, la cual había sido 
abierta por los cacos, los cuales se 
encontraron con la desagradable sor­
presa de que sólo contenía fichas de 
cinc, de las usadas por las Coopera­
tivas, las cuales también abandona­
ron. 

—En el kilómetro 49 de la carretera 
de Santa Coloma de Farnés, choca­
ron dos autos, conducidos por sus 
propietarios, Juan Torrén Blenel y 
Pedro Fábregas Sala, sufriendo am­
bos vehículos serios desperfectos y 
resultando con diversas lesiones y 
contusiones Angel Turón Bofia, ocu­
pante de uno de los vehículos. 

— E l administrador principal de 
Correos ha publicado una nota, se­
ñalando que hasta el día 25 del co­
rriente, éste inclusive, serán válidos 
los sellos de 0'30 céntimos con la efi­
gie de Pablo Iglesias, desde luego, 
siempre que sean legítimos. 

L E R I D A 

liobo en un establecimiento. - Disparos que 
ocasionan alarma. - Regreso. - Desaparición 

Lérida, 19.—En una tienda de co­
mestibles del pueblo de Iborra, pene­
traron unos amigos de lo ajeno, apo­
derándose de cincuenta pesetas y de 
diversos géneros, dándose a conti­
nuación a la fuga. 

La Guardia civil practica diligen­
cias para la detención de los apro­
vechados sujetos. 

—Ha regresado de Barcelona el co­
misario de la Generalidad, señor 
Josa. 

—Mañana se celebrará en ésta el 
tradicional mercado agrícola. 

—A últimas horas de la tarde de 
ayer, un centinela de la cárcel requi­
rió a una mujer que estaba hablando 
por una reja con un preso, para que 
se retirase, no atendiendo ésta la in­
dicación del centinela. Entonces éste 
la llamó la atención por tres veces, 
pero esta vez, no sólo no se le hizo 
caso, sino que la mencionada mujer 
le insultó, por lo que el soldado dis­
paró tres tiros al aire, cosa que, co­
mo es lógico, ocasionó la consiguien­
te alarma. 

Aumentó ésta en gran forma en­
tre la población penal, al darse la 
coincidencia de que se presentó en 

aquellos momentos en la cárcel un 
coche ambulancia, que iba a recoger 
a un enfermo, por lo que los penados 
supusieron que había sido herido al­
guien a consecuencia de los dispa­
ros en cuestión. 

Aclarado el equívoco, se restable­
ció la normalidad. 

—Han sido adjudicadas las obras 
de construcción del nuevo pabellón 
del Hospital Provincial, al contratis­
ta de obras, don Julio Ollé. 

— L a Guardia civil ha comunica­
do a la Comisaría de Orden Publico, 
que existen fundadas sospechas de 

| que en un bar del pueblo de Cordin, 
' se juega a los prohibidos, a cuyo 
fin, se ha montado un servicio para 
comprobar la certeza de este hecho. 

—María Just Tribó ha denunciado 
que desde ayer falta de su domicilio 
un hijo suyo, de trece años, llamado 
Vicente. 

—Por la Administración de Co­
rreos se ha hecho público, que hasta 
el día 25 del corriente serán consi­
derados válidos los sellos de treinta 
céntimos, con la efigie de Pablo 
Iglesias, que desde luego, sean legí­
timos. 

T A R R A G O N A 

Reparto de un donativo. - Manifestaciones 
del Comisario de la Generalidad. - Varias 

Tarragona, 19. — El alcalde señor 
Ramas, al recibir esta mañana a 
los periodistas, les manifestó que 
había recibido la visita de una co­
misión de vecinos de la calis de Co­
lón, los cuales le hicieron entrega 
del sobrante de la recolecta efectua­
da eiitre aquel vecindario, para pa­
gar la parte que les corresponde, de 
la instalación del alumbrado. 

Este donativo, que asciende a 
ciento ve'nte pesetas, ha sido re­
partido en fracciones de a veinte 
pesetas, en la siguiente forma: 

Al Sanatorio de los Hermanos de 
San Juan de Dios; al festival infan­
til del Teatro Metropol, a la sus­
cripción Pro-Navidad del Pobre, or­
ganizada por la Radio Tarragona, 
de la Asociación de la Prensa; a la 
Comisión Pro-Reyes Magos, a la 
Asociación de Caridad y a la Aso­
ciación Pescbrista-

—Ayer estuvo en Poblet el comi­
sario de la Generalidad señor Vila^ 
Esta mañana, al recibir a los pe­
riodistas, les dijo que estaba gratí-
simamente impresionado del edificio 
de la antigua Aduana, para insta­
lar en él el Museo Arqueológico. 

Con este objeto, había ordenado 
al arquitecto municipal y provincial, 
qué llevasen a cabo un estudio de 
dicha instalación, elaborando un 

proyecto para la misma-
Para que éste sea un hecho, es 

necesario recabar del Estado la ce­
sión del mencionado edificio; some­
ter el proyecto a la superioridad y 
habilitar fondos. 

—Se encuentra en ésta el tenien­
te coronel de Carabineros, jefe de 
la Comandancia de Oviedo, don Luis 
Romero. 

— E l presidente y el secretario de 
la Cámara del Comercio, visitaron al 
administrador de Correos, intere­
sándole en ĉ ue se variase la forma 
del reparto de la correspondenciat 
on el sentido de que éste se efectua­
se más veces 

El administrador manifestó que 
mientras no se aumente el personal 
es materialmente imposible efectuar 
más de dos repartos diarios-

Por fin, tras debatir intensamen­
te el asunto, se llegó al acuerdo in­
terino de que los repartos se efec­
tuasen a las 9,15 de la mañana y a 
las cinco de la tarde. 

Por su parte, la Cámara del Co­
mercio ha solicitado del ministro de 
Comunicaciones sea aumentada la 
plantilla de Correos en Tarragona, 
por ser insuficiente la existente en 
la actualidad. 

—Desde anteanoche que de nues­
tra ciudad se divisa un aparatoso 
incendio on los montes de Almos-
ter. En los centros oficiales no ê ha 
recibido aun la noticia oficial del 
hecho. 

El siniestro en cuestión debe al­
canzar grandes proporciones, ya que 
la extensión de terreno incendiado 
que desde ésta se divisa es m^y 
considerable. 

—Ha sido puesto a disposición de 
la autoridad militar, ingresar do en 
el buque-cárcel "Manuel Arnús", un 
vecino de Tortosa, siendo mestos n 
libertad provisional tres de Mont-
blanch. 

—So ha trasladado a Barcelona 
el comandante militar don Julio Ri ­
vera, acompañado de su ayudante 
señor Liberal, con objeto de cum­
plimentar al presidente de la Ge-
nc-ralidad y al general Batet-

—Anoche hizo escala en nuestro 
puerto, el trasatlántico "Cristóbal 
Colcn", el cual conduce mercaderías 
y pasajeros a los Estados Unidos y 
América del Sur. 

—Por el comisario de la Genera­
lidad ha sido firmada la autoriza^ 
ción de los siguientes pagos: 

Para la conservación de carre­
reras, 18-000 pesetas para joma es; 
2-000 pa^a la adquisición ie mate­
rial y 1.500 para herramientas. 

S A L I . E N T 
VUELCO DE UN CARRO 

Resul tó muerto el carretero 
que lo conduc ía 

Cuando regresaba del bosque de 
Rialp de Cornet, al llegar ai kilóme­
tro 35 de la carretera de Moyá a Su-
ria, pretendió el carretero,Francisco 
Riera subir en el carro cargado de 
leña, en el que iba ya su hije Angel. 

Tuvo la desgracia de que se le enre­
dasen las riendas entre las piernas y 
que como consecuencia de ios esfuer­
zos que realizó para salir del mal paso 
en que andaba metido, se desviasen 
las caballerías, hasta determinar el 
vuelco del cano, que fue a estrellarse 
en una hondonada, después de dar 
dos vueltas de campana. 

El desgraciado carretero tuvo la des­
gracia de quedar debajo de una de 
las ruedas, al volcar el carro, resul­
tando con el cráneo fracturado. 

Fué custodiado el cadáver durante 
la noche por individuos pertenecien­
tes al Somatén de Cornet y Sallent. 

El Juzgado se personó por la maña­
na en el lugar del suceso, ordenando 
el levantamiento del cadáver 

El muerto era vecino y natural de 
Balsareny y tenía 64 años. — C. 

R I P O L L 
UN CAURO Y UNA CABALLERIA 
ES ALCANZADO POR UNA LOCO-. 
MOTORA Y LANZADO POR UN 
PUENTE, RESULTANDO I L E C J 

E L CARRETERO 
Yendo montando en el carro que 

conducía el obrero de aquella locc-'i-
dad Pedro Vila, al cruzar el paso a ni­
vel de la línsa tran pirenaica, co­
nocido por el paso del paseo Regull, 
fué arrollado por una máquina de 
tren, procedente de Campdevánol-
El cano y la caballería cayeron 
por un puente, desde gran altura, 
salvándose milagrosamente el carre­
tero, que advirtiendo, a tiempo, el 
peligro se lanzó del vehxulo. 

T A R R A S A 
1 INCENDIO - NOMBRAMIENTO -

BODA - FALLECIMIENTO 
En la bóvila "Cooperativa Colecti­

va la Fiel", situada cerca de la ca­
rretera de Rellinás, dentro del tér­
mino de "Can Colomé", se originó un 
incendio, a las ocho de la noche. 

Dada la señal de alarma por la si­
rena del servicio de incendiosT salie­
ron inmediatamente para el lugar del 
suceso los bomberos con el material 
necesario y a las órdenes de su jefe 
señor Sapés, encontrándolo todo en­
vuelto en llamas, siendo infructuosos, 
a causa del viento, todos los trabajos 
de extinción. 

Se ignoran las causas del incendio 
y las pérdidas ocasionadas por el 
mismo. 

—Ha sido destinado a la parro­
quia de Nuestra Señora de Montse­
rrat, del Guinardó (Barcelona), el 
reverendo don Emilio Cervera, vica­
rio hasta el presente de la parroquial 
del Santo Espíritu, de nuestra ciu­
dad. 

—En la iglesia parroquial de San 
Pedro tuvo lugar el enlace matrimo­
nial de la gentil y simpática señori­
ta Elvira Badiella Reix. hija de 
nuestro particular amigo don Sebas­
tián, con el distinguido joven José 
Martí Germany. 

—Ha recibido cristiana sepultura 
el cadáver de la que fué en vida do­
ña Montserrat Castellá, viuda de Ca­
sáis, y madre política de nuestro 
compañero en la Prensa, don Fernan­
do Cany ameras. 

El acto del entierro vióse concu­
rridísimo. 

Unimos nuestro más sentido pésa­
me a las muchas demostraciones de 
condolencia que ha recibido la fa­
milia de la finada.—C. 

R E U S 
JHX AVtMAMIKNTO FESTI­

VAL :: TEATRAL 
Entre los varios asuntos aproba­

dos por el alcalde gestor, señor Jor-
dana, figura el de conceder la fran­
quicia de los derechos municipales 
para la ejecución de obras de nue­
va planta y renovación de edificios. 
Estas autorizaciones deben solicitar­
se en los meses de Enero y Febrero. 

Ha quedado acordado, también, 
desestimar la petición hecha por la 
Sociedad La Palma, de un premio 
para el Certamen Literario Humorís­
tico que organiza, debido a que ia 
situación económica del Ayuntamien­
to no permite conceder subvenciones. 

•—El festival organizado por la 
"Penya Magne" y celebrado en el 
teatro Bartrina en honor de las *'mi-
dinettes", resultó muy lucido. WuC 
elegida reina, la bella señorita Car­
men Vélez. 

—Ayer, martes, día 17, "Amics dei 
Teatre" inauguraron el presente cur­
so con la obra "La Plaga de Sant 
Joan", de J. M. Segarra, a cargo de 
la compañía de Josefina Tapias. 

—Los socios del "Centre de Lectu-
i ra", celebrarán reunión general el 

próximo día 21, a las diez de la no 
che.—C. 

MOVIMIENTO D E L 
P U E R T O 

ENTRADAS 
Vapor noruego "Hertha", de Umea, 

con madera; vapor sueco "Viola", de 
Sundevall, Gibraltar y Sevilla, con 
madera; vapor "Teresa", de Valen­
cia, en lastre; pailebot "Granada" 
de Valencia, eñ lastre; pailebot "Ca­
la Con tesa", de Palma, con carga ge­
neral; vapor italiano "Capo Pino", 
de Braila y escalas, con dos pasa­
jeros y carga general; motonave "Ciu­
dad de Palma", de; Palma, con 101 
pasajeros y carga general; motonave 
"Ciudad de Mahón", de íbiza, con 36 
pasajeros y carga general; vapor "Ca­
bo Menor", de Marsella, con carga 
general; pailebot "Adán", de Pala­
mós, con efectos; vapor "Rey Jai­
me II"; de Mahón, con 31 pasajeros 
y carga general; pailebot "San Fran­
cisco", de Palamós, con efectos; pai­
lebot "Carmelita", dé Palma, cen 
carga general; vapor "Ampurdán", de 
Rosas, Palamóá' y escalas, con carga 
general; vapor alemán "Alicante", de 
Hamburgo, Alicante y Valencia, con 
carga general; motonave postal "Vi­
lla de Madrid", de Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife y escalas, con 22 
pasajeros y carga general; vapor "Da-
rro*', de Marsella, con carga gene­
ral; pailebot "Miguel", de San Carlos 
con arroz. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor noruego "Audun", en lastre, 

para Valencia; motonave "Ciudad de 
Palma", con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor correo "Rey Jai-
me I I" , con pasaje y carga general, 
para Mahón; motor "Mo^omar", con 
carga general, para Genova; vapor 
"Cabo Roche", con carga general, pa­
ra Bilbao; vapor "Iciar", con carga 
general, para Rotterdam; vapor ho­
landés "Saturnus", con carga gene­
ral y de tránsito, para Génova; vapor 
norteamericano "Sapinero", con car­
ga general y de tránsito, para Géno­
va; vapor italiano "Capo Pino", con 
carga de tránsito, para Génova; pai­
lebot "Comercio", con efectos, para 
San Pelíu de Guixols; pailebot "Pons 
Martí", con efectos, para Mahón; va­
por correo "Isla de Tenerife", con pa­
saje y carga general, para Las Pal­
mas y escalas; vapor "Virgen de Afri­
ca", con carga general, para Vinaroz; 
pailebot "Malvarrosa", con carga ge­
neral, • para Valencia; vapor "Betis", 
con carga general, para Sevilla y 
Hu el va; motonave "Pelayo", con pa­
saje y carga general y de tránsito, pa­
ra Tarragona y Londres; pailebot 
"Angosauba", con carga general, pa­
ra Málage. , , 

* NOTICIAS 
La motonave postal "Villa H 

dnd", que procede de L ¿ iMa' 
escalas ha sido portador de 0 9 ^ : 
jeros, la valija v 40̂  , 2 pasa 
diversa carga' e n L e i i a ^ n t ^ ^ 
tante partida de fruta, vinos 
rosos y pescado, cuya k e Z ^ ee i1^ 
ñca en el muelle de Espata V€ri' 

y 
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fctKOXiftf A S S A L l I J A S 
D E f M I f c K T O S B S P A G O L E S : 

L í n e a a C u b a y M e n e o 

a L a H a h a n a V e r a r n i ? 
7 r a n i D i e o 

Motonave " O R I N O C O " 
22 de enero, de Santander 
y Gijón: 23 de enero de 

La Coruña y Vigo 

Línea a la América Central 
a B a r t a i t f O M . r m n f i a i k ! i . a 
U u a y r n , P u e r t o r a h H i o m -
r;u-: io . I ' u e i i o C o f o i i i o i a . l a r . 
t a u e n a . U t ú t A b a t P u e r t o L i ­

m ó n v P u e r t o K a r r i o j i 

.VTotonave " C A R i B I A". 
11 de enero, de Santander 

Motonave "CORDILLERA" 
8 de febrero, de Santander 

VIAJE DE RECREO 

Gran Crucero alrededor del 
Mundo ce el lujoso trans­

atlántico 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

P t f l a n l o s u r o s u e c t o s c t e s c r l p -
t t v o s <1e i o s iHKfi íétt HSI c o r n o 
• t or ta c l a s e rte rtetniles e i n ­

f i r m e s n l a Ag-enotn ^ n : 

B A R C E I O N A : A s e o c f a 

T a n t ¡ m a W m , H . M o -

H e r , S . A . , P a s e o d e 

C o l ó n , 2 4 . — l e t é t o o o 

n ú m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

V a p o r e s d e H i j o d 

R A M O N A » R A M r > c j 

l íi r e c t o u n r n 

C A R T A G E N A 

¿ e r v i c i o s e m a n a l s o n s a l i d » , 

m i é r c o l e s , a l a s S K I s cte la f 0s 

A d m i l l e n r l o c a r g o y O H B ^ ^ 

D i r e c t o n a r a 

A g u i l a s , A l m e r í a , I V I o t r i l 

M á l a g a y A l g e c i r a s 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n saf i f ta tos • 

s á t i a í l * » » p o r lo t á r e t e 

A r l m i l i e n r t o c a r y a v u a s a t e 

P a r a ' n C o t m e s d i r i g i r s e « s u 

a r m a d o r y o o n s i g n í a r l o 

HIJO 0 E RAMON A. RAMOS 
l ' a s e o d e C o l ó n 19 . T e i ó t o n r 

HIJO DE ROMÜLO BO CH 
•iiniiMiwiwiiMiiiiii e n 1; - ^ | | 

A I í M A U U U H > > C O N H L l ÍN A I A t U u » 
S e i v i c l r r e c u l a r a u u e i tos l e í 

V l e d l l e r r á i i e o N o r t e <le 4 r r i r a . cg. 
d i z . S e v i l l a v l i u e i v n 

u o i l o s vauoresi 
M t l l K j A . Í J K M V K K Á . VILAIKANDA 

V I . A M O U m O 
l ' insrhirto n.t 1 a e i u i u e t l e a e « j i l e a r e s 

r t ó l . K K U N U 18274 
( J t l c i n a s : V l A Í . A V b J T A N A . '/ 

I K I . K K U N U '¿'¿Uitl 

Y B A R R A Y C . i A 

( S . e n C . de Sevilla) 

LOS m j s T i i v o s c i t i i i s a 
l > K T A M . A ! V 

S l u K V I C l U K A H I U U W N ' r K J i 
U A K C t i i O f t A Y B l l . t t A U 

S a p d a s t o n o s ios r u e v ^ s n u e ­
v e m a ñ a n a , c o n B s c a i a í * en 
V a l e n c i a . A l i c a n t e , tVlá iaua , 
H o n a n z » . S e v i l l a . V'iuo V i l l a -
s a r e í a . ( J o r n i a MIIM*I s a i i -

l a n r i e i v i . i l t i a o 
S W K V H U O C O K K l K i V I tt ÜIN-
T K B 3 i í A U C K M U V A » I J I I I Í A O 

c a d a dos» « e m n m i s 
S a l i d a s i o s m a r t e s c o n osea -
l a s e n r a m m o n a . s a n C a r l o s . 
VÍIIHIOX. V a i e n e i a C n l l e r a . 
A l i e a n t e . C a r l a u e n a . t u n d a s , 
A l m e r í a . M e i m a . l i l l a A H í n ­
c e n l a s , ftlotril. M A l a s u r e u l s i . 
C á d i z l l n e u a I s l a C r K i i n a . 
A v a i n o n t e . VÍKO, M a r í n , f e ­
r r o ! C o m f i r a . . A v l l é s . M i t s c t 
S a n t a n d e i . i í i l o a o v P a ^ a i c s , 
S K I { V H ; i U b J N T K f e K A H C U -

l , ( > \ A. s E T b v M A K s t * ; M . A 
S a l i d a s u n m e e n a los . l o s •<ftt>a-

d o s p a r a s e t e v M a r s e l l a 
T U D A S L A S S K M A J N A S s a l ' d a 

u a r a l . ' é n o v a v L i o r n a 
L a c a r g a s e r e c i b e e n e l t i n -
gr iado d e l a C o m o a f l l a M u e l l e 
d e l R e h a i x . . T e l é t o n c i:<f>8o 
S E R V I C I O K A P i U O P A K A 

B K A S 1 L - P L A T A 
o o r t u o t o - t r a n s a t i a n M c o a 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
S a l i d a s f t i a s c a r t a "¿1 d í a s 

n a r a s a n i o s . * l o i i i e v i r t e « 
v U n e i i n * A H e » 

S a l d r á e l d í a 15 d e e n e r o de 
1935, l a m a g n í f i c a m o t o n a v e 

C a b o S a n t o T o m é 
A d m i t i e n O o c a i g a v u n ^ ^ 
A s i m i s m o l i b r a m o s COIUKÍI-
m i e n t o s d i r e c t o s e n c o t n h i r i a -
c i ó n c o n l a s U o m u a f l l a s A n * 
G K N T I N A S D U N A V M i A L l U N 
M 1 A M U V 1 C H . ¡ á U l M H J l > A U 
A N U N I M A H V m > K T A l X ) K A ' 
E X P U K T A I U J K A IMU l - A 
P A U O M A OH r a l o s ú e r t o s j t » 

R o s a r l o S a n i a ^ i t W W W 
i t a n i . i . A s i c o m o n a r d * " 
l o M í M l r v u . C o m o d o r o " ' j " 
d a v í a n i e r l o l e r e n d o 

I i i l l f t 11. s a n t a A p a v K » o 
C A i l e e o 

c a . g a ¡ ¡ a s t a £ 
d e l d í a d e ' ^ « ^ , f , ^ . ^ 

L a 
v í s p e r a 
e l tinta \ a l o n ü m 1 ^ . ^ - ¡ 4 
U e d e H a l o a r e s . i e ' r -

H I J O í i F K O M I ) L O " O ^ t í 
S . ÜU V-

V l A l<A Y W I ' A N A » • 

Compañía N E P T l W R E l S 

H i K V l C l U K t i l i l i L A t i S Ü i M A N ^ 

P A S A J E V O A K U A ^ J * * H H * 

p i i h J i c r u s d e H K W M W N y AM 
t - r H l l S D ^ ' 0 

A d m i t i e n d o c a r « a ¿ o f 1 Morte 
p a r a t o d o s l o s o u e r t o s n e 

de H j n r o n a 
S a l d r á e l d í a 26 d e d l o i e n ^ . e 

e l v a p o r 

P L U T O oílaao 
L a c a r g a s e a d m i t e ^ g s p a n a ^ 
n ü m e r o « d e l m u e l l e ^fv, , concet>rt 
c o b r a r e a s t o H l K u n o otM 

rte a l m a c é n a l e 

a r a p a s a i e s . r i e l t « ' ^ n a r . ^ ' -
rea. d i r i g i r s e « r ! o O S ^ ^ 

t 

m e a . a i r o í 1»=»̂  " — 
tomercia) Corobalia 

P A S E U Ü K } V t ¿ % Í % & H O Z2,"4 
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ACION NACIONAL 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

A Y E R P O R L A M A Ñ A N A , E N E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

TODA LA SESION FUE DEDICAD A A L A DISCUSION ^ L PROYECTO DE L E Y 
DE ARRENDAMIENTOS DE FINCAS RUSTICAS 

Quedaron pendientes de votaeión definitiva los artíeulos segundo y 
M a d r i d , 19. — A las 10'40 comienza 

l a s e s i ó n de l a C á m a r a bajo l a presi­
dencia del s e ñ o r Alba . E n e l banco 
azul los minis t ros de Estado y M a r i ­
na, solo hay dos diputados en los es­
c a ñ o s y en las t r ibunas el v a c í o es casi 
absoluto. 

Se lee y se aprueba e l acta de l a se­
sión anterior . 

(Toman asiento en e l banco del Go­
bierno el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ) . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del d i c t amen 
emitido por l a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u -
j a sobre e l proyecto de ley de arrenda­
mientos de fincas r ú s t i c a s . 

El s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I , 
antes de empezar el debate dice que es 
lamentable que luego de haberse acor­
dado por los jefes de m i n o r í a l a cele­
bración de estas sesiones ma tu t ina s 
sean ellos los que b r i l l en por su ausen­
cia. 

El s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O re­
t i ra u n voto presentado a l a r t í c u l o se­
gundo del proyecto 

E l s e ñ o r L U C I A defiende o t ro a l ar­
t ículo 3.°, p á r r a f o B ) , en el que se dice 
que los tutores, para dar fincas r ú s t i ­
cas en arrendamiento, n e c e s i t a r á n 
au to r i zac ión del Consejo de f ami l i a . 

Protesta de l a c o n c e s i ó n a los t u t o ­
res de facultades para concertar a r ren­
damiento, y pide que se supr ima ese 
pá r ra fo B ) del a r t í c u l o 3.° 

E l s e ñ o r A Z P E I T I A por la C o m i s i ó n 
impugna l a enmienda, y é s t a queda 
retirada por su autor . 

El s e ñ o r M O L E R O hace uso de l a 
palabra para defender o t ra enmienda 
relativa a l a r t í c u l o 3.° del proyecto. Se 
muestra e x t r a ñ a d o del hecho de que 
en el p á r r a f o D ) del d icho a r t í c u l o , se 
diga que los menores emancipados po­
d r á n ar rendar por s í las fincas r ú s t i ­
cas cuando el plazo no exceda del m í ­
n i m o que esta ley establece. Dice que 
n o es posible que los menores de 16 
a ñ o s puedan establecer contratos por 
30 a ñ o s . 

E l s e ñ o r A Z P E I T I A le in te r rumpe d i ­
ciendo que t a m b i é n estos menores po­
d r á n vender las fincas s i cuentan con 
a u t o r i z a c i ó n j u d i c i a l . 

E l s e ñ o r M O L E R O t e r m i n a p i d i e n ­
do a l a C o m i s i ó n que acepte su en­
mienda p o r cons iderar que es nece­
saria l a a c l a r a c i ó n que quiere i n t r o ­
ducir en e l d i c t a m e n ( L a C á m a r a se 
ha an imado a lgo y en los e s c a ñ o s h a y 
42 s e ñ o r e s d i p u t a d o s ) . 

E l s e ñ o r A Z P E I T I A mani f ies ta que 
l a enmienda del s e ñ o r M o l e r o e s t á 
dentro del c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n y 
e s t á recogida en su e s p í r i t u en e l 
dictamen. 

E l s e ñ o r M O L E R O no e s t á con­
forme con es ta a p r e c i a c i ó n del s e ñ o r 
Azpe i t i a y dice que e l c r i t e r i o de l 
proyecto y de l a C o m i s i ó n se a p a r t a 
bastante de l sustentado en su en­
mienda. 

Se pone a v o t a c i ó n o r d i n a r i a l a en­
mienda, y an te e l a sombro de l a 
C o m i s i ó n y de l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
tu ra , ets aceptada p o r m a y o r í a de 
votos: 46 con t r a 22. 

N o h a y n ú m e r o suficiente de v o ­
tantes y !a v o t a c i ó n no es v á l i d a . 

E l P R E S I D E N T E dice que en v i s ­
t a de que no h a y n ú m e r o suf ic iente 
<je d iputados se ap laza l a v o t a c i ó n 
:e l a e n c i e n d a defendida p o r el se­
ñ o r Mole ro . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A dice que no e s t á con fo rme con 
^ c r i t e r i o sustentado p o r l a C o m i -
^Ji y dice que e l hecho de que e l 
^enor A z p e i t i a sea p o p u l a r a g r a r i o 

quierv dec i r que e l m i n i s t r o h a y a 

aprovechamientos e x p o n t á n e o s o se­
cundar ios de l a finca, como m o n t a ­
neras, pas,os, r a s t ro je ra , caza u o t ros 
a n á l o g o s , cuando l a finca sea suscep­
t i b l e de va r io s p a r a aprovechamien­
tos . 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R , de 
U n i ó n Republ icana , defiende u n vo ­
t o p a r t i c u l a r . 

Se acepta l a p a r t e de l a enmienda 
y é s t a es r e t i r a d a p a r a ser incorpo­
r a d a a l d i c t a m e n l a p a r t e que se 
acepta , p revias unas pa labras de l 
s e ñ o r Casanueva. 

Queda r e t i r a d o o t r o v o t o p a r t i c u ­
l a r de l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l . 

A s i m i s m o queda rechazada una en­
m i e n d a del s e ñ o r Blanco , defendida 
p o r e l s e ñ o r A l v a r e z L a r a . 

L a C o m i s i ó n acepta u n a enmienda 
de l s e ñ o r A l v a r e z L a r a que m o d i f i c a 
el p á r r a f o t e rcero del a r t í c u l o 4, que 
se re f ie re a l a causa del desahucio 
de l a r r endamien to en caso de sub­
a r r i endo , subar rendamien to h e c h o 
c o n t r a r i a n d o las prescr ipciones con­
tenidas en e l a r t i c u l o . 

Son rechazadas va r i a s enmiendas 
de diversos s e ñ o r e s d iputados , a l g u ­
nos de los cuales no se encuen t ran 
en el s a l ó n . 

Preside e l s e ñ o r Rahola . 
E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­

R A dice que a lgunas de las enmien­
das h a n quedado recogidas en su es­
p í r i t u de l a r t í c u l o . 

E l s e ñ o r M O N T E R O T I R A D O de­
f iende u n a enmienda. 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A p r o m e t e que l a C o m i s i ó n recoge­
r á p a r t e de esa enmienda. 

E l s e ñ o r M O N T E R O T I R A D O ha­
ce a lgunas aclaraciones a l a enmien­
da, y dice que en v i s t a de las pa la ­
b ras de l m i n i s t r o , HQ l e queda hacer 
o t r a cosa s ino r e t i r a r l a en espera de 
que l a C o m i s i ó n r e c o g e r á en esencia 
e l conten ido de l a m i s m a . 

Se lee u n a l a r g a enmienda del se­
ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C , que 
es defendida p o r su au tor . 

E l P R E S I D E N T E l l a m a l a a ten­
c i ó n a los diputados , r e c o m e n d á n d o ­
les que g u a r d e n orden. 

E l s e ñ o r P U I G c o n t i n ú a convor -
sando c o n o t r o d i p u t a d o . 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I ­
R A C : S e ñ o r P u i g d é j e m e S. S- e x ­
p l i c a r m i t e x t o . 

E l s e ñ o r P U I G : Pero si yo no 
d igo nada . 
E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 

S. S- n o dice nada , pero n o me de ja 
h a b l a r y moles ta c o n esa c h a r l a . S i 
n o l e in te resa l o que se e s t á t r a ­
t a n d o e n l a C á m a r a puede m a r ­
charse-

E l s e ñ o r P U I G : Acabo de l l ega r 
y s e r í a cur ioso que me tuviese que 
m a r c h a r , d e s p u é s de habe r hecho e l 
sacr i f ic io de l e v a n t a r m e t a n de m a ­
d r u g a d a pa ra a c u d i r a l a s e s i ó n 
(Risas) • 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I ­
R A C , se refiere en su e n m i e n d a a 
los subarr iendos- Dice que é s t o s de­
ben ser admi t i dos , quedando r e g u ­
lado, y a que e l r é g i m e n de sub­
a r r i e n d o puede ser provechoso e n 
m u c h a s ocasiones-

P ide que los subarr iendos se r e ­
g l a m e n t e n , pues en e l p royec to se 
p r o h i b e n t o t a l m e n t e y e l lo n o es 
j u s t o . H a y t i e r r a s con di ferentes 
a p r o v e c h a m i e n t o s y e n e l las son i n ­
dispensables los subar r iendos p o r 
pastos y de o t ras r iquezas secunda­
r ias d e l campo . L o que debe hace r ­
se es reg lamenta rse los con t r a to s de 
subar r i endos , s iempre que e l a p r o ­
v e c h a m i e n t o secundar io sea e l que 
se t r a t e de subar rendar . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A , po r l a C o ­
m i s i ó n , i m p u g n a e l d i c t a m e n . 

D i c e que n o se puede aceptar l a 
e n m i e n d a y que se deben s u p r i m i r 

tercero 
E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­

R A in t e rv i ene b revemente y dice que 
se puede acep ta r l a sugerencia de) 
s e ñ o r L a m a m i e de C l a í r a c . E n caso 
c o n t r a r i o t e n d r á que dec id i r l a C á m a ­
r a con sus vo tos . 

t Í e i f a ' « ^A^TTN^ M O Y A nide E l s c f w L A M A M I E D E C L A I R A C 
E l s e ñ o r M A R ™ ^ a r M ^ t o p 1 ^ n0 hace h i n c a p i é en su enmienda con 

l a p a l a b r a p a r a exp l i ca r e i v o t o a r L 

los subar r i endos de l a t i e r r a , pues 
con este r é g i m e n del subar r iendo se 
v a a l a e x p l o t a c i ó n p o r m e d i o de 
los i n t e r m e d i a r i o s , con p e r j u i c i o de 
los a u t é n t i c o s cu l t ivadores de l a 

l a m i n o r í a r a d i c a l 
E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I ­

R A C rec t i f i ca , ins i s t i endo e n sus 
mani fes tac iones an ter iores . R e p i t e 

"sus p u n t o s de v i s t a , encaminados 
a l m a n t e n i m i e n t o de los s u b a r r i e n ­
dos e n e l campo, deb idamente r e ­
g lamentados-

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A i n t e r v i e n e y dice que si el p ro ­
p i e t a r i o necesi ta u n i n t e r m e d i a r i o en 
sus relaciones con el colono, no debe 
l l ega r a l subar rendamiento , sino que 
debe n o m b r a r u n a d m i n i s t r a d o r o u n 
apoderado p a g á n d o l e por ello. L o que 
no debe e x i s t i r son los subarrenda­
mien tos que paguen el cua t ro o el 
c inco p o r c ien to de r e n t a con p e r j u i ­
cio de los t raba jadores de l a t i e r r a . 
C i t a el caso de l a vega del Guadal­
q u i v i r y o t ros campos de A n d a l u c í a . 
Recomienda a l a C o m i s i ó n que recoja 
l a sugerencia de l s e ñ o r L a m a m i e de 
Cla i rac en cuan to se ref iere a los 
subar rendamien tos de cosas secunda­
rias en e l campo, pero que no se ad­
m i t a el' subar rendamien to en l a in te­
g r i d a d de l con t r a to . 

H a y que i m p e d i r a toda costa l a 
e x p l o t a c i ó n de los colonos po r medio 
del subar r iendo. E n s í n t e s i s dice que 
su c r i t e r i o es el de defender que n o 
h a y a subar rendamiento , s i b ien ad­
m i t i e n d o l a pos ib i l idad de que puedan 
haber subar rendamien tos de cosas 
secundarias en el campo. 

Los s e ñ o r e s C A S A N U E V A y M A R ­
T I N E Z M O Y A d ia logan brevemente 
sobre e l p roced imien to j u d i c i a l que 
s e r á necesario p a r a da r po r t e r m i n a ­
dos los subarr iendos. 

L A L E Y D E ARRENDAMIENTOS D E FINCAS RUSTICAS 

G L O S A S D E L S E Ñ O R C A N O V A S D E L 
C A S T I L L O 

«Sólo en casos excepcionales de grandes fincas que pudieran afectar 
a pueblos enteros, donde sus vecinos no tuvieran otra posibilidad 

de dedicarse al cultivo de la tierra más que en ellas, sería 
admisible la expropiación forzosa» 

no 

M a d r i d , 19. — E l s e ñ o r C á n o v a s 
de l Cas t i l lo , secretar io de l a Asoc ia ­
c i ó n de A g r i c u l t o r e s , h a hecho a u n 
pe r iod i s t a de " E l So l " las s iguientes 
declaraciones en r e l a c i ó n con l a L e y 
de A r r e n d a m i e n t o de fincas r ú s t i ­
cas : 

" L a p r o h i b i c i ó n del subarr iendo — 
comienza dic iendo el s e ñ o r C á n o v a s 
de l Cas t i l l o — e s t á b i en como p r i n ­
c ip io g e n e r : ' p a r a e v i t a r que se con­
v i e r t a en m a t e r i a de l u c r o po r e l 
a r r e n d a t a r i o y en encarec imiento de 
l a r e n t a de l a t i e r r a p a r a el verda­
dero c u l t i v a d o r , pero s i a l que a r r e n ­
d ó u n a finca no le conviene por cua l ­
q u i e r causa ju s t i f i cada c o n t i n u a r en 
l a e x p l o t a c i ó n , n o h a de verse fo rza ­
do a e l lo p o r u n a p r o h i b i c i ó n lega l , 
y debe es tar p r e v i s t a l a p robab i l i dad 
y pos ib i l i dad de ceder e l c o n t r a t o de 
a r r e n d a m i e n t o a o t ro , con au to r i za ­
c i ó n de l p r o p i e t a r i o y en las mismas 
condiciones pactadas. 

L a o b l i g a c i ó n que se establece en 
el r equ i s i to noveno del a r t í c u l o q u i n ­
t o de des ignar persona residente en 
l a cabeza del p a r t i d o j u d i c i a l a que 
pertenece l a finca p a r a r ec ib i r n o t i ­
ficaciones y r equer imien tos no s iem­
p r e es f ác i l de c u m p l i r y p o d í a ser 
y d e b í a r r subs t i t u ida p o r la desig­
n a c i ó n de u n a persona cua lqu ie ra 
que res ida en el m i s m o M u n i c i p i o . 

E n los con t r a tos superiores a 1.500 
pesetas anuales h a b r á que sat isfacer 
é l 50 p o r 100 de sus honorar ios a no­
t a r i o s y reg is t radores . E s t a i m p o s i ­
c i ó n r e s u l t a r á m u y onerosa pa ra m u - " ¿ I r e L o n d a 

obstante , ceder los 1 d e ^ X w ' 0 8 a r r e i l damien to . y ! t r i b u t o p a r a e l - ' v'eaer ios de prevalecer , b ien m e r e c í a que se 

s e ñ o r S á e n z 

J — "i»»*» w JULUIOIX 
? aceptar sus razonamientos . 

E l s e ñ o r L A N D A B U R U defiende 
^ y ^ e v e m e n t e o t r a enmienda que 
^ rechazada po r l a C o m i s i ó n , 
de * ot ra enmienda del 

^tSiiLqueda retirada por no 
« e t e r i i d a por su au to r , 

los o?*1^11108 ^ g ^ o y tercero , en 
h i e n d a / 6 h a n acePtado a lgunas en-

c ió* d ^ S f 1 pendientes de vota-
t o S d e P ¿ ^ . a ? S C u t i r el ^ « c u l o cuar­
t e l 8 e w T „ 6 leerse u n a enmienda 

E n e S L L a r í ; f m Í e de C 1 ^ a c . 
prohih-riCUl0 se dice <iue que-

^ ê1̂  S í̂08!08 « u b a r r e n d a m l e n -
a r r enda t a -

estableciese u n a rance l especia' y m u ­
cho m á s benigno. 

L a L e y p royec tada p a r t e del p r i n ­
c ip io de Ubre c o n t r a t a c i ó n de l a r en ­
t a ; pero , a seguida, y "con só lo el 
t r anscu r so de u n a ñ o " , a d m i t e l a re­
v i s i ó n de lo pactado, s o m e t i é n d o l a a 
u n T r i b u n a l a r b i t r a l , que r e s o l v e r á , 
s in que quepa so l i c i t a r r e v i s i ó n de 
este f a l l o en u n plazo de seis a ñ o s . 
E l l o equ iva le a l a a n u l a c i ó n del l i b r e 
a r b i t r i o de los con t ra tan tes . 

Desde e l m o m e n t o en que h a n de 
pasar todos los c o n t r a t o s p o r e l R e ­
g i s t r o de l a P rop i edad , es de supo­
n e r y esperar que l a H a c i e n d a P ú ­
b l i c a ap l ique t o d a su a c t i v i d a d a 
d e d u c i r y ap rovechar las consecuen­
cias fiscales en r e l a c i ó n c o n e l 
f a c t o r r e n t a , u n o de los i n t eg ran te s 
de l a riqueza impon ib le , y s i esto es 
a s í , ¿ q u i é n m e j o r que los p rop ios 
in teresados , que conocen l a finca, 
sus cond ic iones f í s i c a s , su emplaza­
m i e n t o , sus medios de acceso y c o ­
m u n i c a c i ó n , sus mejores cu l tura les , 
que a las veces pueden represen ta r 
m a y o r v a l o r que el de l a p r o p i a fin­
ca, p a r a fijar e l v a l o r e n r e n t a de 
l a m i s m a ? De preva lscer los t r i b u ­
nales a r b i t r a l e s , los vocales p r o p i e ­
t a r i o s deben t ene r l a c o n d i c i ó n de 
a r r endadore s . 

E n n i n g u n a pa r t e de l p royec to , 
salvo e n esa f a c u l t a d rev isora , t a n 
pe l igrosa , se i n d i c a l a p o s i b i l i d a d de 
que e n j u s t i c i a pueda y deba ser 
e levada l a r e n t a en l a p r o p o r c i ó n 

a u n a u m e n t o del 
p a r a e l p r o p i e t a r i o . 

L a p a r t e r e l a t i v a a las condona­

ciones de ren tas p a r a e s t u d i a r l a 
m u y despacio. Presc ind iendo de que 
e n t r e los riesgos que se s e ñ a l a n m o -
t ivadores de l a p é r d i d a t o t a l de l a 
cosecha, los h a y previs ibles y ase-
gurables , cua l e l i ncend io , y de-que 
su p r o t e c c i ó n debe e n t r a r e n e l 
c á l c u l o de u n a e x p l o t a c i ó n a g r í c o ­
l a b i e n ordenada- Los d e m á s , y a 
m á s remotos , c o n s t i t u y e n u n a c o n ­
t i n g e n c i a que puede tener , y t i ene 
de o r d i n a r i o , su c o m p e n s a c i ó n c u a n ­
do se o b t i e n e n cosechas ó p t i m a s . 

L o m i s m o cabe dec i r de l a r e d u c ­
c i ó n del 50 p o r 100 de l a r e n t a , m o ­
t i v a d a p o r l a p é r d i d a t o t a l de l a 
cosecha, a causa de enfermedades 
no evi tables de las p lan tas , s e q u í a , 
he lada , g ran izo , etc. Preceptos t a n 
r igurosos o r i g i n a r á n cuestiones e n o ­
josas. 

M a s pe l igroso a ú n es lo r e l a t i v o 
a las m e j o r a s . N o se puede a d m i t i r 
que los servicios a g r o n ó m i c o s o f o ­
restales p u e d a n i m p o n e r l a con c a ­
r á c t e r o b l i g a t o r i o p a r a e l a r r e n d a ­
dor . 

E n l o r e l a t i v o a l acceso de l a 
p rop i edad ¿ e los a r r e n d a t a r i o s , 
nues t r a o p i n i ó n es l a que puede y 
debe f a c i l i t a r s e ese acceso, m e d i a n ­
te e l c r é d i t o que les p e r m i t a a d q u i ­
r i r las fincas l i b r e m e n t e c o n t r a t a -
d a s . S ó l o en casos excepcionales de 
grandes fincas que p u d i e r a n a f e c t a r 
a pueblos enteros , donde sus vecinos 
n o t u v i e r a n o t r a p o s i b i l i d a d de d e ­
dicarse a l c u l t i c o de l a t i e r r a m á s 
que en e l las , s e r í a admis ib l e l a e x ­
p r o p i a c i ó n forzosa. 

l a c o n d i c i ó n de que se acepte en p r i n ­
c ip io su sugerencia de acuerdo con la 
p ropues ta del m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a . 

E l s e ñ o r Q U I N A T defiende o t r a en­
m i e n d a t a m b i é n re lac ionada con el 
ap rovechamien to secundario de las 
t i e r r a s . 

D e s p u é s de i n t e r v e n i r e l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , queda r e t i r a d a l a en­
mienda . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z D E COR­
D O B A defiende o t r a enmienda que 
t r a s u n a e x p l i c a c i ó n de l a C o m i s i ó n 
queda r e t i r a d a . 

E l s e ñ o r O R I O L , de l a Ceda, de ­
fiende u n a e n m i e n d a , e n l a que 
p l a n t e a o t r a vez e l p r o b l e m a de los 
suba r r endamien tos . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A vuelve a h a c e r uso de l a p a ­
l a b r a y dice que e l p r o b l e m a y a 
h a quedado resue l to c o n l a i n t e r ­
v e n c i ó n de l s e ñ o r L a m a m i é de 
C la i r ac , que, p o r l o t an to - n o hace 
f a l t a t r a t a r l o de nuevo . (Ocupa l a 
P res idenc ia e l s e ñ o r A l b a ) . 

E l s e ñ o r O R I O L rec t i f i ca t a m ­
b i é n , i n s i s t i endo e n sus p u n t o s de 
v i s t a . 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A rec t i f i ca a l m i s m o y p o r fin 
queda r e t i r a d a l a e n m i e n d a . 

Se lee e l o r d e n de l d í a p a r a l a 
s e s i ó n de l a t a r d e y se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a l a u n a y m e d i a . 

L A C O M I S I O N A B A N C E L A R I A 
H A C E L E B R A D O H O Y SU A S A M ­

B L E A D E C O N S T I T U C I O N 

M a d r i d , 1 9 . — H o y h a tenido l uga r , 
bajo l a pres idencia de l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a y Comerc io , l a Asamblea 
de c o n s t i t u c i ó n de l a C o m i s i ó n A r a n ­
celar ia , de acuerdo con l a nueva le­
g i s l a c i ó n . 

H a n asis t ido los delegados recien­
temente elegidos, que h a n tomado po­
s e s i ó n de sus cargos, habiendo l l e ­
gado diversos de p rov inc ias , especial­
men te muchos de Barce lona . 

E l m i n i s t r o h a p ronunc iado u n 
breve discurso y ac to seguido se h a n 
n o m b r a d o los delegados permanentes 
de los respect ivos g rupos . 

P o r l a t a rde y convocada po r el 
delegado s e ñ o r Pe r i e l , h a t en ido l u ­
g a r u n a r e u n i ó n de los delegados re ­
presen ta t ivos del comerc io p a r a cons­
t i t u i r s e en m i n o r í a , c o n obje to de de­
fender los intereses de l comerc io 
f ren te a loa de los indus t r i a les y ar­
monizando e l con jun to de los in t e re ­
ses e c o n ó m i c o s e s p a ñ o l e s . 

D e Barce lona h a n asis t ido e l s e ñ o r 
C a r b ó de l g r u p o 1 1 , presidente de l a 
A s o c i a c i ó n de M e r c e r í a y G é n e r o s de 
Pun to , y don F ranc i sco R o d ó n Cava -
Uer, delegado de l g r u p o sexto, secre­
t a r i o l e t r ado d e l C o m i t é de P o l i c í a 
a r ance l a r i a de l a F e d e r a c i ó n M e r ­
c a n t i l Ca ta lana . 

E n breve c o m e n z a r á su a c t u a c i ó n 
l a C o m i s i ó n p o r g r u p o s p a r a e l es­
t u d i o de los aranceles de Aduanas . 

U N A E N M I E N D A A L P R O Y E C T O 
D E L E Y D E F U N C I O N A R I O S 

P U B L I C O S 
M a d r i d , 1 9 . — F i r m a d a p o r va r io s 

d ipu tados de l a C E D A se h a presen­
t ado a l a C á m a r a u n a enmienda a l 
a r t í c u l o ú n i c o de l a C o m i s i ó r . de H a ­
cienda sobre e l p r o y e c t o de ley de 
func iona r ios p ú b l i c o s , que dice a s í : 

"Se e x c e p t ú a de esta d i s p o s i c i ó n a 
loa ingen ie ros a g r ó n o m o s , de C a m i ­
nos, Ca—'es y Puer tos , de M i n a s y 
Montes , a s í como los func ionar ios 
per tenecientes a l cuerpo a u x i l i a r f a ­
c u l t a t i v o correspondiente , c u y a edad 
de j u b i l a c i ó n s e r á siendo de 67 a ñ o s ' ' . 

ESTE NUMERO HA SIDO 
VISADO POR LA 

CENSURA 
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COMIENZA LA SESION REUNION DE LA MINORIA 
DE "LLIGA CATALANA" 

Madrid. 19.—En una de las sec­
ciones del Congreso se reunió esta 
mañana la minoría de "Lliga Ca­
talana". 

Al terminar la reunión, el miem­
bro de la m sma señor Casabó nos 
manifesló que habían tratado de 
la labor pendiente en las diferen­
tes Comisiones en que tiene repre­
sentante la citada minoría. 

Después los periodistas hablaron 
unos momentos con el señor Cam­
bó, preguntándole si su m-noría 
votaría a don Fernando Gas:e!: 
para la presidencia del Tr bunal de 
Garantías Constitucionales, y el je­
fe de la "Lliga" contestó que no 
se había tomado acuerdo alguno 
sobre el particular, pues descono­
cían que se fuera a nombrar a don 
Fernando Gasset para dicho cargo 
de presiden e del Tribunal, y me­
nor aun de que fuera una propues­
ta del Gobierno. 

Terminó diciendo el señor Cambó 
que examinarían el asunto. 

* « * 
Madrid, 19. — El diputado señor 

Trias ae Bes ha presentado las siguien­
tes enmiendas al proyecto de ley de 
¿rrendRmíenlo de fincas rústicas: 

Al articuio 5 0 Los dipuiadcs que sus­
criben tiensn el honor de someter a la 
aprobacón del Congreso la siguiente 
enmienda al artícuio 5.°, del dictamen 
de la Comisión de Agricultura sobre el 
proyecto de ley regulando el arrenda­
miento de fincas r;sticas. 

Al número 8.°, se añadirá: 
«Explotación o cultivo con expresión, 

sistema y características que na de te­
ner el rué se verifique en la finca». 

Los números 9.0 y 11 se suprimirán.; para el p-eblo, si no hay responsabi 
Al articulo 6.° Los diputados que sus- 1 hdad en los Gobiernos, 

criben tienen el Honor de proponer a | Justifica la presencia de ürión Re-
la cp:otnción del Congreso la siguiente pubiieana en el Parlamento, diciendo 
enmisnea al dictamen de la Comisión que como oposición también colabora 
riermrnente de Agricultura sobre el en la obra parlamentaria. Añade que 
proyecto de ley re-ulrndo los arrenda- ya es un tópico el hecho de que los 

Madrid, 19. — A las cuatro y me­
dia comienza la sesión bajo la pre­
sidencia del señor Alba-

No hay nadie en el banco azul 
y los escaños están casi vacios. Es­
tán concurridas las tribunas. 

Un secretario da lectura al acta 
de la sesión anterior» que queda 
aprobada-

Toma asiento en el banco azul el 
ministro de la Gobernación. 

Se lee una proposición de los di­
putados de Unión Republicana so­
bre la censura-

E l señor PASCUAL LEONE de­
fiende la proposición. Empieza re­
cordando que su minoría dejó de 
asistir a las sesiones de Cortes mien­
tras duró el régimen de censura para 
las informaciones de Prensa. 

Recuerda también a continuación 
la interpelación del señor Sáinz Ro­
dríguez, a quien contestó el ministro 
de la Gobernación, diciendo que se 
iba a modificar el régimen de censu­
ra. A pesar de esta afirmación—aña­
de—del ministro de la Gobernación, 
todavía no se ha hecho ninguna mo­
dificación en la censura. 

£?egún el orador la censura no de 
be existir, sobre todo en lo que res­
pecta a las cuestiones de interés ge 
neral. 

Agrega que la censura puede jus­
tificarse en momentos graves para bi 
Patria y el Estado, pero si la censu­
ra se prolonga se convierte entonces 
en un instrumento de política partí 
dista. 

Seguidamente, el señor Pascual 
Leone se refiere a la soberanía na­
cional y a las Instituciones parla­
mentarias. 

Sigue diciendo el orador que no 
puede haber ni garantías ni libertad 

nientos de fincas rústicas: 
El ariículo 6.°. se redactará así: 
«Los contrrtos de arrendamiento de-

">f3rán constar necesariamente por es­
rito, s endo potestativo en los contra-
antes ei aue se eleven o no a escritu-

;a pública». 
Al artículo 7 o Los diputados que sus­

criben tienen el honor de someter a la 
nnsid^reción y aprsbaáón del Con-
eso la sî u'en'-e ennvenda al voto 
rticul^r del señor Casanueva, con-
:tido en dictrmen al provecto de ley 

^ Ar̂ end^m'ento de fincas rústicas: 
El párrafo primero del artículo Tc 
^derá recatado en la siguiente for­

ma: 
«La fijación de la renta anual en los 

Gobiernos tengan la insensatez de 
tratar con desaén a las oposiciones. 

Termina diciendo que Unión Re­
publicana estará en el hemiciclo 
mientras puedan actuar en la Cá­
mara con plena dignidad, sin previa 
censura para su voz en el salón de 
sesiones. En caso de que el ministro 
de la GrObernación no dé garantías a 
la Cámara de que no se ejercerá en 
los extractos de Prensa, ellos se reti­
rarán del salón inmediatamente. 

El MINISTRO DE LA GOBER­
NACION dice que no se ejerce la 
censura para los extractos de pren-
sa en las sesiones parlamentarias. 
(Rumores). 

El señor MANGRANO (esgri-
oontratos de arrendamiento de fincas • miendo un papel): Aquí está un 
ústicas quedará al arbitrio de las par­

tes contratantes, no cosíame lo cual 
jodrá el arreniatario, transcurrido un 
iño de la vigencia del contrato, acudir 
d Tribunal arbitral de arrendamientos 
en solicitud de que se revise la renta 
aactada y se fije la que en lo sucesivo 
tiaya de ser satisfeciia cuando exista 
Igún VÍJÍO que invalide el contrato re-
ebrrdo y siempre que la causas aue 
?ñ£la el artículo 8.°, tengan carácter 
e continuidad y permanencia y hayan 
abrevenido después de la firma del 
ontrato». 

Palrcio del Congreso, 11 de diciem-
re de 19S4. — José María Trias de 
as, Joaquín Reig, Vicente Solé de So-

ro, Antón'o Gabarró, José María Casa-
S. Dos firmas ileoribles». 

DEL TRIBUNAL DE GARANTIAS 
3UNION 1̂5 LA COMISION DE 

SUPLICATORIOS 
Mac! -J, 19.—Esta tarde se reunirá 

a Comisión de Suplicatorios para 
xaminar el que tiene solicitado eí 
ez militar de Oviedo contra el di-

utado socialista señor González 
'oña. 

Según informes adquiridos por los 
êriod c':as, parece que se acordará 

l suplicatorio para procesarle. 
iEÜNION D E LA COMISION D E 

AGRICULTURA 
lV Madrid, X D . — L a Comisión de A^fri-
¡ultura ce reunió en una de las sac­
rones del Congreso y se^ún referen-
-ia facilitada al térm no de la misma 
.3 miembros de ésta se dedicaron ai 
•:amcn de todas las enmiendas pré ' 
.ntadas. llegando su labor hasta ei 

artículo sexto. 

El señor PEREZ MADRIGAL: ¿Y la 
nota, señor López? 

El señor PASCUAL LEONE termi­
na manifestando que cree que el mi­
nistro de la Gobernación, atenderá la 
proposición. 

EL PRESIDENTE pregunta si es que 
la proposic.ón se mantiene o se retira. 

El señor PASCUAL LEONE: La re­
tira. (Entra el ministro de Hacienda.) 

Se pone a debate una proposición 
de Ley sobre jubilación de funciona­
rios. 

El señor ALVAREZ VALDES consu­
me un turno en contra. Cree que ese 
proyecto debió treerlo el Presidente del 

Queda aprobado el artículo proyecto. ttr«culo ^ 
E l J E F E D E L GOBIERNO i 

proyecto de Ley, y el mim Uíl 
Agricultura, procede a dar u . de 
a otro. lectura 

Se pone a discusión 

El señor ROYO VILLANOVA con­
sume un turno sobre el artículo. 

SI señor BARDAJI, por la Comi­
sión, acepta algunas de las sugeren­
cias de» señor Royo Villanova. 

El PRESIDENTE: Como el dicta­
men he de quedar nuevamente redac-i puue a, uiscusion el 
taao, ya que se han de introducir en de ^ Comisión de Guerra ¿«oh ei1 
él modificaciones por haber aceptado | proyecto, ascendiendo a tenient*6 el 
la Comisión algunas sugerencias del neral, al de división, don Dorn-
señor Royo Villanova, se puede sus- i Batet y Mestre. (Ocupa la pres-lfg9 
pmder este debate y someter a ia cia el señor Casanueva). en* 
aprobación del Congreso un proyecto! Se leen varias enmiendas al 
de icy creando 200 plazas de guardia- 1 yecto, que pasan a la Comisión.^0* 
nes interinos de prisiones, y conce-! Después de unas observacinr» 
dier.ac un crédito extraordinario de contestadas por ei señor Casan 

Consejo con intervención de la Comi- | 50.000 pesetas con destino a satis- se abre discusión sobre la totaVr^ 
s ón de Justicia, ya que afecta a los facer los haberes que devenguen en del proyecto. m^ 
funcionarios de este Departamento. Pi- ' lo 5 ^ resta del actual ejercicio eco- | E l señor MANGLANO, trad- • 
de que informe ante la Cámara el mi- nómicc. También pueden ser sometí- nalista, consume un turnó en 0* 
nistro de Justicia. j dos a la aprobación aigunos que ya loj tra de la totalidad del proyecto 00^ 

El señor GARCIA GUIJARRO con-i î̂ 011 en primera votación L0 primero que hay que har»(U 
sume otro turno en contra. Manifiesta1 f*™ la aProbacion de a.gunos de definir qué funciones se han de «f68 
que el proyecto es absurdo. El Estado ^ J ™ ^ 0 5 ' ^ han dibujado dos a un teniente general, antef^ 
debe considerar a los funcionarlos co- ^ ™ s : „ L a ^ h c ^ n 6 e l "quorum" ir al nombramiento de este f̂9 
mo un instrumento eficiente y no como 
un instrumento de rehta. La única fi- i 
nalldad que puede traer el proyecto, 
es retrasar la jubilac'ón de los funcio­
naros para descargar momentánea­
mente el presupuesto de clases pasi­
vas. Cree que ésbe debió guerdarse a 
hacer hasta que viniera a la Cámara 
el Estatuto d3 funcionarios. 

grande, anterior a la vigencia del Re­
glamento actual, y la del "quorum Es inadmisible acentar la formâ 0 
c a c o , puesto en vigor por el nuevo ^ V ^ e S f ^ r P a ^ e 8 ^ " 

ncit-ados antes de la vigencia del ac- " 4. J. . te?or]a 
toal Reglamento, la Presidencia no seip*™ 
oprne y lo pone a consideración de 
la Cámara. 

El conde de VALLENLA NO estima, 
en nombre de la minoría de Reno-El señor BARDAJI, por la Comisión, vación Españolaf que debe apllcarse 

le contesta. Se trata con este proyecto el aquorum,> grande que marcaba el 
de armonizar todos los intereses, y que anterior Reglamento, ya que la Ley 
mientras este proyecto se ejecuta, aho- Se tramitó con arreglo a sus precep-
rrer cant'dadas al erario. tos 

El señor ALYAREZ VALDES recti-. señor i^MAMIE DE CLAm \C 
fica insistiendo en sus puntos de vista. por ioS tradicionalistas, sustenta, la 

El señor CHAVARRI pide que se re- misma teoría que el conde de Valle-
tire el d etamen para ser sometido a llano. 
nuevo esLudio y mejorarlo. | El señor MARTINEZ MOYA, por 

El señor BARDAJI, por la Comisión, los radicales, cree que debe aplicar­
se opone a ello. se el «quorum» que marca el Regla-

Rectifican los señores CHAVARRI y mentó vigente y que juzga el único 
BARDAJI y se pone a discusión el ar- aplicable. 
ticulado del proyecto. | El señor F A HOLA, por los regio-

El señor MONDSJAR habla en con- nalistas, no está de acuerdo con el 
tra del artículo. Dice que si el mims- criterio expuesto por el señor Mar-
tro de Hacienda quiere hacer econo- tínez Moya., y a su juicio se debe 
mías, lo mejor que puede haoer, es que seguir la aplicación del «quorum» 
desaparezcan del escalafón todos aque- señalado por el Reglamento antiguo, 
líos funcionarios que no entraron al i El señor VILLALONGA, por la mi-
serviclo del Estado por oposición o por noria de la Ceda, aboga por la apli-
concurso y así el ministro de Hacienda cación del vigente Reglamento. Es-
tendrá más autoridad para obligar a tima que no es argumento en contra 
los demás. el hecho de que las Leyes se hayan 

El ministro de HACIENDA le con- tramitado anteriormente, 
testa, diciendo que la tendencia de El señor ROYO VILLANOVA, por 
este proyecto es la de hacer econo- los agrarios, cree que lo único que 
mías, permitiendo a los funcionarios debe discutirse es si el actual Re-
que sigan prestando servicio durante glamento tiene o no efectos retroac-
dos años más. Sin embargo se esta- tivos- Oee que debe aplicarse el 
blece la jubilación por imposibilidad riuevo Reglamento, 
física. En el proyecto no se perjudica ' El señor LAR A, por Unión Repu-
a nadie. El proyecto únicamente obe- blicana, se muestra partidario del 
dece al deseo de obtener economías y nuevo Reglamento; pero asegura que 
por ello se opone a las enmiendas pre- si la Cámara considera lo contrario 
sentadas, especialmente a la del señor debe aplicarse el mismo criterio en 
Mondejar. todos los casos en que se presente 

El señor MONDEJAR retira la en­
mienda. 

El señor ROYO VILLANOVA dice 
que considera perjudicial el proyecto 
para prolongar la vida administrativa. 
En este proyecto se (Jice que no po-

ello darla paso a la cremación de otrô  
teniente generales, sin aue estuvie 
ran determinadas las funciones (Je 
este carero. 

Si realmente se hace para premiar 
un servicio del general Batet. se de­
be discutir ei ca'so haciéndose notar 
los méritos y servicios oontraidos. 
ñero antes es necesario determinar 
la^ funcionen de los te^ntes gene­
rales y lue<TO crear estos puestos. 
Luego pería el momeTito de exami­
nar eváles son los divMonarios que 
se encuentran con méritos suficien­
tes, nara a í̂ esnerar aue en caso de 
p^iírra co^duei^n laq tronas a h 
victerK. Conocidos estos anteceden­
tes, traer lue t̂) a las Cortes la opor­
tuna nronues^a y cunr^ir todas los 
trj5ry>íf/-.q joryoî cj para el ascenso. 

Todavía falta por averiguar los 
que se hicieron d^ínios de recomnen-
sa y parece extraño que se traiga 
este provecto ar>tea de anidar incin-
so el importe de la suscripción na­
cí™ al. 

Para anrobar este proyecto lo nri-
mero nue hace faHa es saber cómo 
ocurrieron loa hechos, pues todavía 
no está r^mdo lo ocurrido en Ca-
tM^ña. En Cataluña no existió ver­
dadera íru«rra v por ello parece im­
procedente ped'r recompensas para 
•̂nn c^sa inexistente. 

En todo câ o habrá de seguirse los 
trámites leírales y los diferentes pre­
ceptos relativos a los ascensos de los 
mi li tares. 

Si el Gobierno cree que el general 
Batet se hizo digno de recompensa, 
tiene otros medios para premiarle 

i que el ascenso. De todas termas se 
^ r ^ o f A L B A : S6.0 se han pedido , * * d e pToponer el expediente JM*; 
dos .quorums.; pero había otro pe- ( |¿ r dignidad del cargo, 
dido por lo , socialistas y que se j ^ ^ . ^ S ue no pue(len 

todos los trámites legales, mciQ-

mantiene, aunque están ausentes, 
por un sentimiento de respeto. 

El señor GARCIA Y BRAVO 
hecnos de carácter guerreio 

ruego mío tachado por la cen:ura. 
E l MINISTRO DE LA GOBER­

NACION: Pues es la primera no­
ticia que tengo. (Risas y rumo­
res). 

Recuerda algunas cosas ocurridas se 
en tiempos del señor Ma.tíncz Ba­
rrio y dice que fueron dsnunciados 
y recogidos los periódicos "El So­
cialista" y uIa Tierra", por publi­
car el discurso pronunciado en la 
Cámara por doña Margarita Nel-
ken, sobre la huelga de campes nos. 
fCe le interrumpe d'ciendo que en­
tonces no había censura). 

Dice que no tiene nrtda más que 
decir, smo que eel Gobierno espera 
-uardar por todos los med os el r 
den y la paz pública para bien de 
España y del Estado. 

El señor PASCUAL LEONE rectifi-

. Barcelona, porque los rebeldes seria-
drán ascender los que prolonguen su R R E R ^ por los conservadores^ dice"' las P 0 ^ ^ 
vida administrativa, dejando en este que n0 Se debate un punto de cri- Por estos suo<'s^ * ° w n c o qué re-
tiempo las vacantes para los que le terio reglamentario, sino que se tra. | c o m p ^ ^ ' ¿ 0 h X i a ae conceuer en 
siguen, una ae xas coligaciones ae ios ^ de ^ maniobra política. En nom- ! ^ ^ f J ^ n T a . Europea. Hay 
viejos es la de no estorbar, y es pre- bre de la minoría conservadora, so- ^ \ U ¿ ^ 
fenble jubilarse a que le deseen a uno licita que se apn^e el Reglamento j ^ J ^ t ^ z r de la Repubu-
la mUerte- — ' £ ¿ T v J g w T s i los méritos ^ El señor BARDAJI por la Comisión, i E] PRESIDENTE resume el debate' ^ ' ^ ¿ u V e ? al geneî al Batet tueroii 

opone y es retirada la enmienda.'mnn fipeta anp erran inavnHa d.wxuu.ycu B .efes 
« señor ILLANA apoya otra en-i fa d^ ^ éI " ^ 

la y se extraña de que la Comi- ]a anheación del nuevo Reglamen- x^J^* , 
El 

mienda y se exirana ae que ia uomi- ]a aplicación del nuevo Reglamen 
sión no la admita, porque en ella se t0t pero n0 obstante si se pide vota 

ción la concederá. sigue el criterio expuesto por el mi-1 
nistro y por la Comisión. (Ocupa el 
benco azul el Ministro de Trebejo.) 

El señor BARDAJI, por la Comisión, 
se opone. 

El señor ILLANA rectifica insistien­
do en que sea aceptada su enmienda. I 

Pide ¿ los diputados que n j v ^ 
guen los hecnos antes de conceae 

^^«íoimAnte tenieaou 
se 

ca. En efecto — dice — es cierto lo que ' roza la Constitución, y tampoco nada 

i ames ae ^Ul i^ n̂ 0 
iecompensas, especialmente teni 

Nadie se opone a que se apruebe en cuenta que por la censura no 
la aplicación del nuevo Reglamento. \ han p0aido aclarar muchos detan^ 

Se lee el texto definitivo de la Recuerda que se reconmendo a * 
Ley referente a la jubilación de fun- 0fiCiaies del ejército en 
cionarios. i que fueran comprensivos. Cita OÍ 

E l sñor BLASCO GARZON se nechos para pre-untar si con elio 
El señor BARDAJI, por la . Comisión, ! opone al proyecto, por entender que ( traca dtí pramiar hechos P0Sl,eiA uin. 

rectifica también, rechazándola y que- perjudica a muchos funcionarios y, pfimexo que se necesita 68 áI, 
da retirada la enmienda. 

El señor PEDREGAL defiende un 
vo':o p-rticular. 

El seüor ADAME, por la Comisión, 
se opone, diciendo que el dictamen no 

hasta al funcionamiento de algunos la jey y luego las Cortes 
organismos, entre ellos, el Tribunal I io qUe quieran 
Supremo. Además, nos encontramos 

ha dicho el ministro de la Gobernación 
sobre el secuestro del discurso de Mar­
garita Nelken que era un acto en con­
tra de la libertad pero se da la cssua-
lidrd de que entonces era jefe del Go­
bierno el señor Samper y ministro de 
la Gobernación el señor Salazar Alon­
so. (Rumores). 

(Toma asiento en el banco azul el 
m'nistro de Hacienda). 

Insiste en la necesidad da -u^ no 
se ejerza la censura en los debate? 
narlamntarios porque es una ofenda 
que se h^ce al Parlamento * *»ad€ 
que el señor Martínez Barrio no im 
puso ninguna censura a los debate.-
pe rlamentarios. 

EJ señ^r PE. EZ M .ADRIGAL : Pos­
eso estalló la revolución. 

El señor PASCUAL LEONE: Eso allá 
el señor Pérez. ¡Yo que sél 

ante un proyecto que reforma las 
Leyes municipal y provincial y el 
Estatuto de funcionarios, y conven­
dría esperar a que estas Leyes se 
trajeran a la Cámara. Anuncia que 
la minoría de Unión Republicana vo­
tará en contra. 

E l señor RODRIGUEZ DE VIGU-

Ú 'señor" Jb'üJRNANDEZ C A ^ 

montes, caminos e industriales. 
K' MINISTRO DE HACIENDA le 

E l 

que se refiera al Estatuto de Funcio­
narios. 

El S3ñor PEDREGAL retira el voto. 
E l Sr.-GUISASOLA defiende una 

enmienda pidiendo que estén excluí- R I considera V^^^ f^8 
eos ios mg.mercs de los cuerpos de el proyecto tal y como l a uuedado t 

redactado, con la enmienda del se­
ñor Royo Villanova, pues se da el 

conista dicienao que su umeo pro- Caso de que el resto ^ pr ecto no 
pósito es el d:3 conseguir economías. se ha adaptado al proyecto, y ello 
La enmienda del señor Guisasola im- perjudica a los funcionarios viejos, 
pediría el acoplamiento de estos ser- y a los que están VTÓKÍmo3 a ^bi, 
ViV?S'^f^0/,rt i • ^ larse' lo (lue constituye una enorme Ls retirada la enmienda. i inimticia. 

E señor RODRIGUEZ DE VIGURI. E l señor BARDAJI, por xa Comi-
deñende Otra, propomenao un ar.icu- Sión> ie contesta, negando -stos per-
lo adicional sobre determmaaas mejo- juicios. 
n s para determinados grados de la E l señor BLASCO GARZON rec-
Guardia civil y de Carabineros. tífica, diciendo que la medida no 

Ei MINISTRO DE HACIENDA se afectk sólo a unorcuanto™ ímciona^ 
mu stra coníorme con las líneas ge- rios, sino a muchos. Insiste en qu* 
n r̂ t.es de la propuesta. es necesario que conste oien el-ro 

El señor RODRIGUEZ DE VIGURI quienes defendieron a ios timciona-
1 retira su enmienda. rios. 

LLxuJU, piogresxsta: Basta Q 
considere necesario e l Gobiein • ^ 

lül seuor MANGLADU: Wo- ^ 
curnplhse la ley, y si se cumpi 
no tendremos inconveniente en ^ 
aer a las recompensas, pues e B DE 
ral Batet me merece toda ^ oJ&. 
elogios y de consideraciones 

Kl señor PRIMO D E RlVER^1 ^ 
do la palabra en contra. go-

E l PRli.SIDii.NTiU: Va 
tados todos los turnos en w f y ^ R A ' . 

- PRIMO Dtí H } 0 J i e t & i 
Pues habiaié en pro para exp 
criterio. E l caso es hablar. ^ 

El señor ALONSO R O D R l C ^ ^ 
bla en pro dei proyecto, au*. ^ 
dice que la Cámara no ^ 
referencias de ios sucesos 
das M Í * el Oobierno. Se 8S¿mp,iJ^ 
dj ios aos proyectos de - ^ ya 
que se nan traído, >ó*o # ^ 
taminade uno. Aunque ao - oíi > 
nisiteiiales, narexnes unp ^ j j t a ^ 
votaremos el proyecto, r v e g ^^e) 

(Termina en la págma 815 
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C O N S E J I L L O E N E L C O N G R E S O 

P R E S I D I D O S P O R E L S E Ñ O R L E R R O U X , S E 

R E U N I E R O N L O S M I N I S T R O S 
E l s e ñ o r R o c h a c o n f i r m ó q u e e l s e ñ o r G a s s e t e s e l c a n d i d a t o o f i c i a l 

p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s 

M a d r i d , 19 E l j e f e d e l G o b i e r ­
n o a l a b a n d o n a r l a Pres idencia , m a ­
n i f e s t ó que pos ib lemente esta t a r d e 
h a b r á u n conse j i l lo en e l P a r l a m e n ­
t o , p a r a t r a t a r de u n a cosa u r g e n t e 
y desagradable que h a y pendien te , 
y que es l a sentencia de m u e r t e de l 
a t r a c a d o r A n d r é s A r a n d a . 

E l G o b i e r n o se r e u n i r á — d i j o — 
porque quiere que l a sen tenc ia pase 
a i n f o r m e de l Supremo. 

Se le p r e g u n t ó s i se c e l e b r a r í a n 
esta t a r d e las votaciones de " q u o ­
r u m " , y e l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó 
que h a s t a m a ñ a n a n o las h a b r á 
porque es posible que hoy los d i ­
putados se h a y a n emperezado y e n 
la s e s i ó n de esta t a r d e se h a r á u n 
cálculo y se v e r á los que h a n venido 
r a r a r eque r i r a los que no l o h a y a n 
hecho 

•* * * 
j í a d r i d , 19.—-Hoy se r e u n i e r o n en 

el Congreso en u n consej i l lo los m i ­
nistros, bajo l a pres idencia de l se-
fior L e r r o u x . 

E l s e ñ o r Rocha m a n i f e s t ó a l a en­
t rada que se t r a t a b a de u n c a m b i o 
de impresiones sobre los debates par ­
lamentar ios . T a m b i é n t r a t a r í a n de 
asuntos de ac tua l idad , s i b i en n o se 
p o d í a da r a l a r e u n i ó n u n c a r á c t e r 
de Consejo, porque no a s i s t í a n los 
min i s t r o s que se t u r n a b a n en e l b a n ­
co azul . 

C o n f i r m ó e l s e ñ o r R o c h a que l a 

c a n d i d a t u r a of ic ia l p a r a l a Pres iden­
c i a del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , y a i m ­
presa, e r a l a del s e ñ o r Gasset, supo­
niendo que l a e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á 
m a ñ a n a en l a C á m a r a . 

C o n respecto a l gobernador gene­
r a l de C a t a l u ñ a , d i j o que t o d a v í a no 
se h a b í a hablado de l a persona que 
h a b í a de d e s e m p e ñ a r e l ca rgo . 

L a r e u n i ó n f u é m u y breve, y a l a 
sal ida, l a m a y o r í a de los m i n i s t r o s 
que h a b í a n asist ido, g u a r d a r o n u n a 
g r a n reserva. 

E l m i n i s t r o de Comunicaciones, se­
ñ o r J a l ó n , f u é i n t e r r o g a d o p o r los 
per iodis tas , y respondiendo a sus p r e ­
gun ta s d i j o que e l Consejo, m á s que 
u n consej i l lo , como se h a b í a a n u n ­
ciado, h a b í a s ido u n s imple c a m b i o 
de impresiones . 

— C o m o ustsdes s a b e n — a g r e g ó — 
h a n estado ausentes v a r i o s m i n i s t r o s , 
y en r ea l idad n o se h a hablado de 
o t r a cosa que del v i a j e a Sevi l l a de l 
s e ñ o r L e r r o u x y de los v ia jes de o t ros 
m i n i s t r o s . 

JJOS per iodis tas le p r e g u n t a r o n s i 
se h a b í a t r a t do de l a pena de m u e r ­
te dictad?, po r u n Consejo de g u e r r a 
celebrado en Barce lona , y e l s e ñ o r 
J a l ó n r e s p o n d i ó : 

— N o ; y a les he d icho a ustedes 
que s ó l o hemos cambiado impres io ­
nes sobre o t ros asuntos. E s a cues­
t i ó n , como o t r a s muchas , e s t á p repa ­
r a d a p a r a ser es tudiada m a ñ a n a , y a 
que, como saben uctedes, celebrare­
mos Consejo de m i n i s t r o s en e l Pa­
l ac io N a c i o n a l . P o r c i e r to que l a r e -

N O T A S V A R I A S D E M A D R I D 
L A C O N F E R E N C I A M E T A L U R ­

G I C A 
M a d r i d , 19 .—La Confe renc ia M e ­

t a l ú r g i c a h a aplazado sus t r a b a ­
jos. 

E3 m i n i s t r o de T r a b a j o espera e l 
resul tado de esta l abo r , pues e l l a 
depende que convoque a . o t r a s c o n ­
ferencias de diversos of ic ios . 

Cuando l a Confe renc ia v u e l v a a 
reunirse , desea e l m i n i s t r o que los 
t rabajos se l l e v e n c o n l a m a j o r r a ­
pidez. 

E l cuest o n a r i o que p resen ta l a 
r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l , es e x t e n ­
so, y t r a t a de l a a p l i c a c i ó n d e l E s ­
t a t u t o , de su j u r i s d i c c i ó n , de los 
ronceptos b á s i c o s p a r a f o r m a r e l 
í n d i c e de i n d u s t r i a s de l a c l a s i f i c a ­
c i ó n de c a t e g o r í a s de t r a b a j o , de las 
reglas p a r a c a m b i a r de c a t e g o r í a o 
grado profes o n a l , de los c o n t r a t o s 
d é t r a b a j o , de l a r e t r i b u c i ó n m í n i ­
m a , de los t r aba jos f u e r a d e l t a ­
l le r , de l a r e s c i s i ó n de los c o n t r a ­
tos, de las f iestas o b a g a ' o r l a s y 
fiestas recuperables, de l a v i g e n c i a 
de las bases y de n o r m a s p a r n l a 
convoca tor ia , r e g u l a c i ó n y ce l eb ra ­
c i ó n de sucesivas conferencias . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n ob re ra h a p r e ­
sentado o t r o cues t ionar io que t r a ­
ta casi de los m i s m o s extemos . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L S É S O B 

Í Í I L R O B L E s 
Madr id , 19. — E l s e ñ o r G i l Robles 

genc ia habremos á s t r a b a j a r p a r a 
despacharlos antes de las vacac io­
nes. 
" U n pe r iod i s t a d i i o a l s e f í o r G i l R o ­
bles oue los alcoholeros h a b í a n ce*-
lebrado u n a r e u n i ó n y estaban d is ­
puestos a que su p r o b l e m a se reso l ­
viese antes del 1.° de enero. E s t o — 

u n i ó n de m a ñ a n a c o m e n z a r á m á s 
t emprano , pues e l Presidente de l a 
R e p ú b l i c a nos h a ci tado p a r a las 
diez de l a m a ñ a n a , pues t iene que 
as i s t i r a u n ac to of ic ia l . 

* » « 
M a d r i d , 19. — T e r m i n a d a l a re ­

u n i ó n de los m i n i s t r o s en e l Con­
greso e l presidente del Consejo f u é 
a l Pa lac io N a c i o n a l pa ra despachar 
con e l jefe del Es tado. A las 7.20 r e ­
g r e s ó a l a C á m a r a y no h izo m a n i ­
f e s t a c i ó n a l g u n a a los- per iodis tas . 

F i n a l d e l a s e s i ó n d e l 

P a r l a m e n t o 
Gobierno h a desistido de t raer e l as­
censo ciei general López Ochoa. 

Contestando a una i n t e r r u p c i ó n del 
s e ñ o r Rey M o r a , dice que en la Co-
mtsiór* man tuvo e l mismo cr i te r io que 
manuene a ñ o r a . Nosotros estamos dis-
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F Ü T B O L E R I A S 

A N T E E L P A R T I D O E S P A Ñ A - H U N G R I A 

E l seleccsonador español ha llegado a Madrid para 
hacerse cargo de los jugadores españoles 

M a d r i d , 19 .—Hay e x p e c t a c i ó n p a r a e l p a r t i d o que m a ñ a n a j u g a r á l a se­
l e c c i ó n nac iona l e s p a ñ o l a c o n t r a l a s e l e c c i ó n h ú n g a r a . 

C o n respecto a l a o r g a n i z a c i ó n de l p a r t i d o , se h a n hecho p ú b l i c a s la? 
s iguientes no t a s : 

" E n t r e los jugadores que se desplazan c o n l a s e l e c c i ó n de H u n g r í a , figu­
r a n los s iguientes : 

A l b e r t i , Stenberg, Paletas , Sza la i , Szucs, A v a r , M a r k o s , T e l e k i , Vanic-
sek. Laza r , Tomas i , Vincze , V a g ó y Csel i ; de ellos, los siete p r i m e r o s fue­
r o n seleccionados p a r a l a Copa de l M u n d o , y Stenberg , Szalai , Czucs, A v a r , 
M a r k o s , V a g ó y Csell , h a n f o r m a d o con el equipo h ú n g a r o que e l pasado do­
m i n g o c o n t e n d i ó en M i l á n con l a s e l e c c i ó n i t a l i a n a . 

L a ca l idad de los jugadores elegidos p o r l a F e d e r a c i ó n de H u n g r í a , da 
idea de l a i m p o r t a n c i a que en aquel p a í s se concede a l encuentro del d í a 20; 
i ndudab lmen te debido a que, no h a b i é n d o s e enf rentado los equipos de am­
bas naciones en l a Copa del M u n d o , este " m a t c h " h a de d a r l a med ida de l a 
r e l a c i ó n de po tenc ia l idad exis tente ent re e l f ú t b o l h ú n g a r o y e l e s p a ñ o l . 

Y c o m o a este fuer te equipo l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a o p o n d r á e l que de­
f e n d i ó nuest ros colores en aquel la c o m p e t i c i ó n m u n d i a l , no es aventurado 
a f i r m a r que se v e r á en M a d r i d u n p a r t i d o equivalente a lo que h u b i e r a sido 
u n a e l i m i n a t o r i a H u n g r í a - E s p a ñ a , de haber correspondido encontrarse a 
estas dos naciones en I t a l i a . 

E l seleccionador e s p a ñ o l h a f o r m a d o y a e l equipo que se a l i n e a r á con 
' Z a m o r a : C i r í a c o , Quincoces, C i l a u r r e n , M u g u e r z a , M a r c u l e t a , Lafuen te , I r a -

r a g o r r i . L á n g a r a , Regue i ro y Goros t iza . Y se h a designado como suplen­
tes a N o g u é s , Zabalo , S o l é y Campana l . " 

" E n v í s p e r a s del encuentro H u n g r í a - E s p a ñ a , se r e sp i r a en M a d r i d e l 
ambien te de las grandes solemnidades depor t ivas . H a l legado a M a d r i d el 
seleccionador, doctor G a r c í a Salazar , p a r a hacerse ca rgo de los jugdores 
p o r é l designados p a r a el pa r t i do , a l que concede u n a g r a n i m p o r t a n c i a , no 

puestos a votar los ascensos de los que s ó l o p o r e l i n t e r é s p rop io del m a t c h , sino porque de su resul tado depende 
se h ic ie ron dignos de ellos, pero nos en g r a n pa r t e l a f o r m a c i ó n del equipo e s p a ñ o l f r en t e a l a s e l e c c i ó n f r a n -
leservamos el derecho de volver sobra cesa. 

T a m b i é n e s t á n en M a d r i d todos los jugadores convocados, y , po r tan to , 
en C h a m a r t í n se a l i n e a r á n los mi smos que en G é n o v a ba t i e ron a l a selec­
c i ó n b r a s i l e ñ a en l a e l i m i n a t o r i a d é l a Copa de l M u n d o y que, an imados de 
u n g r a n e s p í r i t u , t i enen el firme deseo de c o n f i r m a r an te l a a f ic ión á q u e -
11 as memorables actuaciones de F lo renc ia . 

Su Exce lenc ia el Pres idente de l a R e p ú b l i c a , se h a d ignado ser é l per­
sonalmente qu ien coloque en e l pecho de los jugadores las condecoraciones 
que les fue ron concedidas, con t r ibuyendo a s í a l a m a y o r so lemnidad de l 

E l s e ñ o r R A H O L A consume o t r o p a r t i d o , en que Z a m o r a , d e s p u é s de quince a ñ o s de v i d a i n t e rnac iona l b r i -

e l acuerdo si los hechos no fueran t a l 
y comr se dicen. 

E l s e ñ o r P R I M O D E R I V E R A : Eso 
se h a de saber antes. 

E l í t ñ o r A L O N S O R O D R I G U E Z so­
l i c i t a q^e quede este proyecte en sus­
penso, hasta que venga e l d ic tamen 
r e i i t i v o a l s e ñ o r L ó p e z Ochoa 

tur iK) . Recuerda que e l Gobierno, 
d e s p u é s de examinar los hechos, acor­
d ó , en Consejo, presentar los proyec­
tos favorables a l ascenso de los gene­
rales L ó p f z Ochoa y Batet . E x i s t í a e n ­
tre ambos una s i n c r o n i z a c i ó n que h a 
quedado ro ta por l a C o m i s i ó n , a l d ic ­
t a m i n a r fó lo e l ascenso ravorable a l 
general Batet . Mues t ra su s i m p a t í a 
por e l general Bate t , y pregunta a l 
Gobierno si se da cuenta de la i m ­
p r e s i ó n amarga que puede produci r 
e l necho en la personalidad poster­
gada. So^kit? del Gobierno que m e d i -

U a n t í s i m a y e jemplar , r e c i b i r á e l homenaje f e rv ien te y entus ias ta de u n a 
a f i c ión que en esta j o r n a d a r e p r e s e n t a r á a l a de E s p a ñ a entera . 

L o s jugadores h ú n g a r o s , con e l pres idente de l a L i g a profes ional , s e ñ o r 
Fodor , l l e g a r á n esta t a rde en e l r á p i d o de I r ú n . Conocedores de l a f o r m a ­
c i ó n del equipo e s p a ñ o l , h a n mani fes tado en aquel la c iudad su d e c i s i ó n de 
presentar u n equipo super ior en po tenc ia l idad a l que j u g ó en M i l á n c o n t r a 
I t a l i a , pues conquis ta r m a ñ a n a l a v i c t o r i a s u p o n d r í a p a r a ellos t a n t o como 
u n desquite de su honorable d e r r o t a an te l a "squadra azzu r r a " . 

b ierno. 
. — Y o c r e o — r e p l i c ó e l . s e ñ o r G i l 
Robles—que se e j e c u t a r á n é s t o s y 
todo l o d e m á s ; - a l menos a m í n o m e 
ofrece d u d a a lguna . 

U n pe r iod i s ta le d i jo que se h a b l a ­
r a en lo,', pasi l los de c i e r to enojo de 
l a "Ceda" respecto a l a l a b o r oue 
reaMza el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P í b l i c a . 

— N o m e e x t r a ñ a que se d iga , p o r ­
que n o es u n a g e s t i ó n que pueda 
comp'acer , y si y o les d i j e r a a us te­
des o t r a cosa, lee e n g a ñ a r í a . 

—;, Se e l e g i r á m a ñ a n a nres idente 
de l T ^ b u n a l d? G a r a n t í a s ? 

• — S f ' í j n r a m e n t e . 
—s-Y l a p r ó r r o g a p resupues ta r i a? 
—Pasado m a ñ a n a 

de Au to r i zac iones y aleamos 
r u m s , s i no es que v a m a ñ a n a . 

E L P A R A D E R O D E LOS Q U I N C E 
M I L L O N E S ROBADOS A L B A N C O 

D E E S P A Ñ A 

San S e b a s t i á n , 1 9 . — " L a N o t i c i a " h a pub l icado esta cur iosa i n f o r m a c i ó n : 
" U n C iub m a d r i l e ñ o de los que andan p o r a h í con e l por tamonedas abier­

t o , h a hecho u n a p r o p o s i c i ó n a l U n i ó n de I r ú n . 
Y l a g lo r iosa Sociedad irunense, d e s p u é s de o í r a l "enviado especial", 

te. Yo no sé si existen motivos pa ra le d i j 0 a v e r s i c r e í a n que t r a t a b a n con negociantes de l f ú t b o l . E l l o s a ten­
d í a n todo lo que a l deporte se refiere; pero daban con l a p u e r t a en las na­
r ices a los que p r o p o n í a n negocios de a l can ta r i l l a . . . 

¿ Q u é p r e t e n d í a e l enviado de M a d r i d ? 
S ó l o é s t o : Que el U n i ó n s igu ie ra j u g a n d o como h a r t a ahora , que fuera 

e l U n i ó n de I r ú n ; pero que dependiera de u n a sociedad a n ó n i m a m a d r i l e -

visar los argumentos, hay que expo 
nerlc.s claramente, para que nadie se 
pueda creer injustamente costeigado. 

151 s e ñ o r F E R N A N D O C A S T I L L E ­
JOS consume u n tu rno . Ent iende que ñ a - Guando esa sociedad necesi tara a l g ú n j ugado r , e l I r ú n — d e nombre—se 

M a d r i d , 19. — S e g ú n i n fo rmes de l 
a las ocho de l a noche sostuvo u n a | Banco de E s p a ñ a , de los quince m i 
larga conferencia con el pres idente ' 
de l a C á m a r a y a l s a l i r f u é i n t e r r o ­
gado po r los per iodis tas 

este asunto, desde e l p r imer momen­
to, ha estado m a l enfocado. N o ; se 
explica p o r q u é no se inc luyeron en e l 
mismo proyecto a ambos generales. 
Considera nefasto que en mater ia de 
ascensos se personifique. Es u n e r ror 
t raer a l a d i scus ión de la C á m a r a 
nombres y hfchos de las grandes per­
sonalidades del E j é r c i t o , puef siempre 
h a b r á quien, por a n t i p a t í a , por i n t e ­
r é s po l í t i co , por venganza, o por 
cualquier o t r a cosa, discuta esas per ­
sonalidades. 

E l procedimiento seguido es p e m i - 1 

i r á con l a l e v CÍ0Sa Es necesario r e t i r a r este proyec- | 
„ t i J T ^ o J , / ; i t o para ^ l a C o m i s i ó n d ic tamine so-

a l a m o s q u ó - ¡ bre los á o s ascensos a f i n de que no 

exis tan injust icias . A d e m á s , se d a r í a 
el caso de que el general L ó p e z Ochoa, 
que es el m á s ant iguo, q u e d a r í a de­
t r á s del general Ba ie t . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O : Y o hubie­
r a querido in te rven i r para contestar I 
extensamente a los oradores que h a n ' 

— N o puede e x t r a ñ a r l e s a us te­
des—dijo—que estando p r ó x i m a s las 
vacacicnes pa r l amen ta r i a s h a y a te ­
nido u n cambio de impresiones con 
el s e ñ o r A l b a p a r a ponernos de 
acuerdo respecto a los t raba jos pa r - ' h a l l a n en lugares has ta ahora des-
lamentar ios en los que con m á s u r - i conocidos. 

l lenes que fue ron robados en el asa l - | in tervenido, pero l a hora avanzada no 
. _ , ^ ¿, v. w me lo permite . No pueden quedar f lo­

t o a l a Sucursa l de d icho Banco en j t a n d o en ^ ambiente algunas de las 
Oviedo, dos h a n sido recuperados. 
o t ros dos h a n pasado y a a F r a n c i a , 
c u a t r o h a n sido repa r t idos en t r e los 
revo luc ionar ios y los res tantes se 

EN LA PRESIDENCIA D E LA CAMARA 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
S E Ñ O R A L B A 

ia„ i ^ a d r i d ' 1 9 - — A l t e r m i n a r l a s e s i ó n , e l s e ñ o r A l b a h izo a los per iodis tas 
iaa siguientes mani fes tac iones : 
^ E n v i s t a de que las sesiones m a t u t i n a s no son suficientes p a r a ade lan-
acor3! de;,ar u l t i m a d a l a d i s c u s i ó n de l p royec to de a r rendamientos , hemos 
núrn ^ susp3nder las sesiones por l a m a ñ a n a , pues asciende a se tenta e l 
e n i í f r 0 ' u e a r t í c u l o s ' y es t a l l a can t idad de enmiendas que se h a n rec ib ido 
Ü U I P I U ^ m a s v e i n t i c u a t r o horas , que h a demost rado que es t o t a lmen te i n -
volverp6 ^ qUe n0S í b a m o s a i m p o n e r p o r las m a ñ a n a s . P o r lo t a n t o , 
a na r t i a - sesiones normales has t a pasadas las vacaciones. A s í , pues, 
r e r L c T ; ^ ^ ^ a n a y en lo que res ta de semana p a r l a m e n t a r i a , c o n t i n u a -

¿ r sesiones normales . I 
^ e r l í t a r * 1 ' en P1:rimer t é r m i n o . i r á l a p r o p o s i c i ó n no de l ey , susc r i t a en p r i -
yecto d« !pS0r.seuor S o l á C a ñ i z a r e s ; d e s p u é s con t inuaremos con e l p r o - ! 
tarde n ñ c * ^ ™ , a l a ^ ^ a c i ó n de bases de Correos y T e l é g r a f o s ; m á s 
candidatn nfS ^ a u e l e c c i ó n de presidente de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l 
^ t . C o i o ^ 0,PUeStP indicad0 Por e l Gobierno, es don Fe rnando Gas- I 
auevo ¿ ¿ K r n í ^ í f ' Preciso v o t a c i ó n de q u o r u m , y con a r r eg lo a l | 
^ g i t o r H e N a v L ? ^ C a r á Para l a l ey de Y u n t e r o s y C o m í - | 
^ 1 g ^ 1 ^ de*ate in ic iado hoy sobre l a propues ta de ascenso 
e V i c i a r e m o s l a d i s L ^ „ Í J , con t " lua remos con l a l ey de a r r endamien tos 

^ o que e í ? - P r ? y ^ 0 de ley sobre construcciones escolares. 
^ i r l LxL1;aCSi?;Tr^btbrem0^temÍnado l a l abor ^ e res ta Para 
s ces ión , s i n J n ^ 54 dSi:n l a m e n t e , po r lo que e l s á b a d o celebrare-

¿ p o r ú l t i m í , PnF^f A í ^ 0 n ' po r lo m2nos Para v o t a c i ó n . 
del d í a . U m m o ' e n t r e g ó los d i c t á m e n e s que se h a n incorporado a l o rden 

cosas que a q u í se h a n dicho. 
R e f i r i é n d o s e a l discurso del s e ñ o r 

Manglano , c i ta textos legales y dice 
que las Cortes son soberanas siempre 
para decidir . 

J a m á s en u n proyecto de esta na­
turaleza se d i s cu t ió sobre si los m é ­
ritos r e c a í a n en el jefe de las fuerzas 
o sobre sus subordinados. E l jefe de 
las fuerzas t iene siempre l a respon­
sabil idad. 

E l s e ñ o r M A N G L A N O : Y o l o que 
di je es que se t r a j e r a n a l Par lamento 
antecedentes de los hechos. 

E l s e ñ o r R O C H A : Estas son pe­
queneces que no caben en cosas de 
esta impor tanc ia . E l s e ñ o r Manglano , 
que c o m b a t i ó a los catalanistas, ahora 
se muestra como hermano de ellos. 

E l s e ñ o r M A N G L A N O : Todos somos 
hermanos. 

E l s e ñ o r R O C H A : N o comprendo có­
m o S. S. piensa como piensa teniendo 
los a ñ o s que tiene. 

Una de las cosas m á s justas que pue­
de hacer el Gobierno es ascender a l 
general Bate t . 

Respecto a l general L ó p e z Ochoa n o 
se puede hablar de p o s t e r g a c i ó n . E l 
Gobierno, y yo por m i parte , ha he­
cho para que el general L ó p e z Ochoa 
sea lo que es. (Rumores.) S í , porque 

Pod 
mos 

lo diese. U n a especie de "sucursa l" f u t b o l í s t i c a , 
E l los , s i e l equipo no estaba fuer te , e n v i a r í a n a lgunos "elementos" p a r a 

r e fo rza r lo , pero todo l o "nuevo" que saliese de l equipo fuese ent regado a 
M a d r i d . 

E l l o s se h a r í a n c a r g o de todo e l pas ivo de l C l u b i r u n é s y has t a le d a r í a n 
"man teca" p a r a sostener u n ent renador y u n secre tar io t é c n i c o que h a r í a 
de v i a j an t e por l a "p laza" guipuzcoana, a v e r s i encont raba a l g u n a pan to-
r r i l l a que valiese l a pena... 

Excusamos decir que l a p r o p o s i c i ó n f u é rechazada de p lano. Y que e l 
"enviado especial" o y ó cosas que n o se pueden esc r ib i r s i n t e m o r a que se 
r o m p a l a m á q u i n a de componer . 

Como ustedes pueden aprec iar , e l f ú t b o l de secre ta r ia es m u y in te re ­
sante y. . . m u y sucio, pensando en depor t i s tas ." 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 

v i s a d o p o r l a c e n s u r a 

La situación legal del señor Companys 

L a C o m i s i ó n d e s u p l i c a t o r i o s h a r e s p o n d i d o 

a l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s i n d i c a n d o q u e e l 

e x p r e s i d e n t e d e l a G e n e r a l i d a d 

n o e s d i p u t a d o 

M a d r i d , 1 9 . — E l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de supl ica tor ios referente a l a 
s i t u a c i ó n del ex presidente de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a , don L u i s C o m ­
panys , que h a sido redactado esta t a rde p o r l a C o m i s i ó n de supl ica tor ios , es 
e l s i gu ien te : 

" A l Congreso: E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s h a d i r i g i d o a las Cortes u n su­
p l i c a t o r i o so l ic i tando de ellas a u t o r i z a c i ó n p a r a poder decre tar r1 procesa­
m i e n t o de don L u í s Companys Jover , a qu ien aquel a l t o T r i b u n a l considera 
d ipu tado a Cortes y a l que r epu t a como presun to cu lpab le leí de l i to de r e ­
b e l i ó n m i l i t a r en l a causa que i n s t r u y e en v i r t u d de quere l la presentada ante 
d icho T r i b u n a l po r e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r presidente e l Consejo de m i n i s ­
t r o s de l a R e p ú b l i c a , en r e p r e s e n t a c i ó n de l c i t ado Consjo. 

Pasada a examen de esta C o m i s i ó n l a p e t i c i ó n antes indicada , h a sido 
objeto de examen, y como c u e s t i ó n p r e v i a a d i l uc ida r , ' i ca l idad p a r l a m e n ­
t a r i a del s e ñ o r Companys que po r las c i rcuns tanc ias que se dan en e l pre­
sente caso debe ser inves t igada . 

E s t u d i a d a con todo de ten imien to y d iscut idos los t é r m i n o s de l a p r o ­
pues ta que debiera elevarse a l a C á m a r a , l a C o m i s i ó n h a med i t ado sobre 
las c i rcuns tanc ias no to r i a s de que e l s e ñ o r Companys , que fué elegido d i ­
pu t ado a Cor tes el 19 de nov iembre de 1933 y que a ú n no h a presentado su 
credencia l , y f u é n o m b r a d o con pos te r io r idad a aque l la fecha presidente 
de l Gobierno de l a General idad, c a rgo é s t e incompat ib l ' - con e l de d ipu tado , 
a t enor de lo declarado en e l n ú m e r o 3 del a r t i c u l o p r i m e r o de l a ley de 8 
de a b r i l de 1933 que en l a fecha r e g í a , y estando probado que e l s e ñ o r C o m -

el s e ñ o r López Ochoa se encontraba panys d e j ó de comun ica r a l a Mesa del Congreso l a r enunc ia que pudo aa-
en l a s i t u a c i ó n b ) y yo hice esfuerzos 
de toda clase para sacarle de ella, en 
l a que estaba in jus tamente poster­
gado. 

Anunc ia que el m i n i s t r o de l a Gue­
r ra , l a ú n i c a persona a u t o r z ? d a para 
hab la r de estos suntos, v e n d r á ma­
ñ a n a y c o n t e s t a r á a los discursos pro­
nunciados. 

Se suppende este debate y se levan­
t a l a ses ión a -las 9'10 de l a noche. 

ber hecho de l a Pres idencia de l a Genera l idad , es evidente, a j u i c i o de l a 
C o m i s i ó n de supl ica tor ios , que e l repet ido s e ñ o r p e r d i ó a u t o m á t i c a m e n t e su 
ca l idad de d iputado , conforme a lo prevenido en los p á r r a f o s 1 y 2 del a r ­
ticulo sexto de l a an ted icha ley . 

P o r tales mo t ivos , l a C o m i s i ó n , s in e n t r a r en el fondo de l asunto, t iene e l 
honor de proponer a i Congreso que conteste a l r eque r imien to de l T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s , h a c i é n d o l e saber que don L u i s Companys no es d ipu tado e n 
l a ac tua l idad , y que a q u é l puede p o r t a n t o segu i r el p roced imien to que fue­
r a de j u s t i c i a , s in necesidad de l a a u t o r i z a c i ó n que de l a C á m a r a h a so l i ­
c i t a d a E l presidente, J o a q u í n de P a b l o B l a n c o ; secretar io , J u a n A n t o n i o 
de Careaga." 
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L A S V E R D A D E R A S CAUSAS D E L A OFENSIVA 
MONARQUICA CONTRA L A S D E R E C H A S D E 

L A REPUBLICA 
«Hay que debilitar a la CEDA—piensan los directores monárqui­

cos—para que después de una nueva situación de izquierdas, 
no haya más reserva que nosotros» 

Un episodio parlamentario, de 
más resonancia pública que méri­
to intrínseco, ha tenido la trascen­
dencia sintomática de poner de re­
lieve un hecho que no es de este 
momento en su origen, pero que aho­
ra toma vuelos y desarrollos ines­
perados. Nos referimos a la división 
de las derechas. La distancia es ca­
da día mayor y, según las trazas, 
llegará a ser insondable. Ya en agos­
to, al hacer un resúmen objetivo 
de 3a situación de los partidos po­
líticos, hubimos de indicar cuáles 
eran esas diferencias que apartan 
a los coaligados de noviembre de 
1933. ¿Por qué esas diferencias se 
han ensanchado? Sencillamente por­
que una de las grandes fracciones 
que, hace un año, formaban la de­
recha española ha subido al Poder 
y, con ello, está en camino de ase­
gurar la vitalidad y la permanencia 
de la República. 

Se podrá argüir que en los díâ s 
de la coalición electoral ya se sabía 
que una parte de esas derechas—la 
: ás extensa—buscaría, si el triunfo 
J 3 acompañaba, el acceso a las es-

ras de Gobierno. La indiferencia 
entonces hacia sus formas podía 
ty bien interpretarse como el pa-

n inicial para el asentimiento pos-
• îor. Pero entonces ese escrúpulo 
e -a tibio, porque lo compensaba la 
sospecha de que la incorporación 

la C- E . D. A. al régimen republi­
cano representaría su propio de­
rrumbamiento político. No fué así. 
Se hizo en su día la adscripción, tu­
vo como obgligada consecuencia la 
entrada en el Gobierno y, no sólo 
no se produjo esa descomposición 
que ilusionara a los monárquicos, 
sino que la organización cobró nue­
vos alientos. De entonces acá, la re­
presentación parlamentaria de esas 
derechas incorporadas al régimen, 
no ha sufrido más que una baja in­
dividual motivadla por incidencias 
ajenas a esa actitud. Y eso es lo que 
la derecha monárquica no resiste. 

Y a eso obedece la ofensi­
va, que un día tiene expresión 
en el litro que firma un escritor de 
rango subalterno y que inspiran las 
figuras primeras del grupo, y otro 
día es el tumulto de Prensa alre­
dedor de unas palabras de adhe­
sión respetuosa para auellos de cu­
yo nombre hiciera el republicanis­
mo histórico un símbolo de su victo-
toria. El propósito es claro. La fuer­
za política que acaudilla, el Sr. Gil 
Robles pasa ahora por el mismo pe­
noso episodio que, dos años antes, 
hubo de sufrir el partido radical. Se 
busca en el descrédito, en el ata-
Que desmesurado y violento, el que-
branto que la realidad no determina. 

"Pero eso es suicida", dicen algu­
nos con entena razón. Quebrantar 
a las derechas que han traspuesto 
el ámbito de la República es inha­
bilitar la única fuerza que puede 
dar satisfacción a los principios fun­
damentales que unieron a todas las 
fracciones de ese tono político en 
las elecciones de noviembre. Por la 
desunión y la caída de las organi­
zaciones republicanas de izquierda, 
triunfaron las derechas españolas. 
Ahora se puede llegar a una expe­
riencia parecida en el otro campo-
Y eso es facilitar la rehabilitación 
y el fortalecimiento de la izquierda 
vencida en las elecciones. 

—Evidente—nos decía una desta­
cada personalidad de la Ceda cuan­
do le razonábamos en esa forma—• 
Así es y así sucederá. Pero a los 
monárquicos no les importa- Esa 
reaparición y nueva potencialidad 
de las izquierdas entra en su táctica. 
Cuentan con ella- Piensan que la 
reacción que se produjo en España, 
después de dos años de gobernar la 
izquierda con los socialistas, no fué 
lo suficientemente fuerte para debi­
litar a la República. Había fracasa­
do una política, pero no un régi­
men- Quedaba la zona del centro 

que había ocupado el par:ido radica^ 
y la derecha republicana que, por la 
visión y designio del señor Lerroux, 
habían de representar ios populares 
agrarios. Si fracasa esta derecha y 
vuelven las izquierdas, la reacción 
que su nueva toma del Poder pueda 
producir no encontrará la desembo­
cadura de las derechas republica­
nas, deshechas y desgastadas. Y en­
tonces—piensan—¿qué reserva que­
da para satisfacer una segunda y 
probable reacción de la opinión na­
cional hacia la derecha? Así, por 
ese complicado camino, con todos 
esos rodeos tácticos, creen los di­
rectores de la política monárquica 
que puede llegaiies el momento^ de 
la revancha-

Peligrosa aventura la que encie­

rra ese plan. La sensibilidad de la 
opinión es cada vez más fina. Su 
percepción de las realidades políti­
cas, más acusada y certera cada 
día. Un proceso análogo se quiso 
seguir desde las filas de izquierda 
con los radicales, cuando se produjo 
la separación de la primitiva Alian­
za republicana, se provocó la salida 
del Poder, se señaló la incompatibi­
lidad—pieza de enorme valor histó­
rico son aquellas manifestaciones fa­
mosas del señor Prieto en el Minis­
terio de Hacienda—y se selló más 
tarde el pacto solemne del Frontón. 
¿Y de qué sirvió todo eso? Aun acu­
diendo a una campaña difamatoria 
del más bajo estilo, el partido ra­
dical mantuvo su anterior superfl" 
cié en el plano político y trajo cer­
ca de un centenar de representantes 
a la Cámara. Por encima de las 
habilidades tácticas, está esa per­
cepción de los hombres de la calle y 
del campo que calibran cada día la 
actitud y la conducta de las organi­
zaciones políticas. La Ceda ha en­
trado en la República, ha iniciado 
una política de Xea^ad que, con 
oportunidad notoria, destacaba el 
otro día el señor Lerroux en el dis­
curso de Sevilla; ha sabido pospo­
ner aspiraciones y principios de su 
programa para más adelante, en 
una ordenación prudente de posibi­
lidades. Todo eso—que consolida y 
vivifica el régimen-al que decidiera 
servir—lo aprecia y valoriza la opi­
nión que sigue atenta los movimien 
tos de cada hora y de cada par­
tido. 

No es de temer esa ofensiva mo­
nárquica. Aparte de que España no 
siente ni quiere la vuelta a lo que 
hace cuatro años la determinara a 
sacudir su indolencia política se­
cular, para cambiar la fisonomía 
del Estado, bastaría desmenuzar un 
poco la situación y el emplazamien­
to de esas fuerzas que hoy arreme* 
ten contra la derecha republicana 
para ver en ellas mismas—a pesar 
de su propia limitación—el gérmen 
de esa descomposición que quieren 
llevar a fcts otras filas poli tacas. 
Creemos que ha hecho mal la cen­
sura al prohibir que circulase un 
determinado libro. Su difusión no 
hubiese perjudicado en nada a la 
República. Al contrario. Las posi­
ciones diametralmente opuestas, pin­
torescamente contradictorias, que, a 
través de sus charlas manifiestan 
las dos figuras simbólicas de una 
restauración, sirven para demostrar 
mejor que cualquier otro alegato, 
la división en que se hallan los par­
tidarios de la vuelta al pasado. No 
hay nada que temer. Hay una de­
recha en la República que hoy—pa­
ra servir las fluctuaciones natura­
les de la opinión—se emplaza en ê  
Gobierno. El día de mañana, corre­
gidos los yerros y purificadas las 
tácticas, habrá una izquierda que 
pueda recoger un nuevo embate de 
esas fluctuaciones. Y todo lo que no 
sea situarse en esta perspectiva es 
apartarse, con insensata ceguera, de 
las realidades nacionales. 

FRANCISCO CASARES 
Madrid. 

E N E L P A L A C I O NACIQNAT 

E l embajador de Cuba, señor Céspede 
sentó sus cartas credenciales al P r ^ * 9 W R * * 

de la República re81d«*t 
Madrid, 19.—Con el ceremonial de 

costumbre ha presentado sus cartas 
credenciales al Presidente de la Re­
pública el nuevo embajador de Cuba 
en España, don Carlos Manuel de 
Céspedes, ex presidente de aquella 
República. 

Entre el nuevo embajador y el Jefe 
del Estado se cambiaron los discur­
sos de rigor. 

E l señor Alcalá Zamora contestó 
al discurso del señor Céspedes con el 
siguientes 

"Señor embajador: Al entregarme 
las cartas credenciales que os acre­
ditan como embajador extraordina­
rio y plenipotenciario de la Repúbli­
ca de Cuba, habéis señalado con ver­
dadero acierto el sincero afecto y 
perfecta comprensión que caracteriza 
las relaciones entre España y Cuba. 
Esta comprensión, lealmente sentida, 
unida al deseo ferviente compartido 
por ambos pueblos de hallar siempre 
soluciones de armonía para todos 
aquellos problemas que la realidad 
de la vida plantea, me hacen confiar 
plenamente en que la colonia espa­
ñola residente en Cuba, tan excep­
cional por su importancia y por su 
unión espiritual y material con el 
pueblo cubano, del que puede afir­
marse es también parte integrante, 
pueda desenvolverse en el futuro por 

los mismos cauces de c o m a e ^ 
que contribuyeron a h a c e T ^ 1 ^ 
mes y estrechos los vincu^ 
unen a nuestras dos naciones 

Estoy convencido de que ^ . • 
que en ese sentido os propoa*- abot 
var a cabo, contribuirá efic»2! ^ 
a encontrar siempre so luc io^^ 
concordia. Vuestra relevante ! ! 
naUdad en la política y en L 
macia cubanas, el conocimiento ^ 
fundo que poseéis de los nrohí ^ 
que afectan a los dos paísea 
prestigio inherente a quien h* y el 
empeñado la más alta maffia¿o?e3' 
de su patria, permiten consid^T11 
comienzo de su labor como n,, el 
feliz del éxito de vuestra misióf*0 
presentativa. en la que contaré^ 
déis estar seguro de ello, con m i 
tusiasta colaboración y ia ^ | ^ 
bierno español. el Go. 

Os ruego, señor embajador 
intérprete de nuestro profundo* a 
decimiento por los cordiales J ^ ' 
que en nombre de vuestro Presid 
te, del Gobierno y del pueblo cuba?' 
nos habéis expresado. Ai corresr^0 
deros sinceramente, os suplico 
mitais a Cuba, a su Presidentey 
su Gobierno mi ferviente deseo, QL* 
partido por la nación española, ñ 
que el porvenir reserve a vuestra pa* 
tria una era de venturas y prosperi 
dades." 

re-

E N O V I E D O 

Entre las ruinas del que fué Instituto, se ha 
encontrado un cadáver en descomposición, 

al parecer de un revolucionario 
Oviedo, 19.—Parece que va a lle­

varse a cabo una nueva organización 
de fuerzas en Asturias, y especial­
mente en la octava división. Como 
consecuencia de ella vendrá una 
bandera del Tercio. 

—Entre las ruinas del que fué Ins­
tituto, y que fué volado por los re­
volucionarios, apareció hoy un ca­
dáver. Estaba en completo estado 
de descomposición y que hace muy 
difícil identificarlo. A su lado tenía 
un fusil cargado con cinco tiros, y 
en los bolsillos de su traje se encon­
traron un reloj con cadena, un encen­
dedor y un rosario. También tenía 
algunas municiones de fusil en los 
bolsillos y un papel, ya ilegible casi, 
pero que es muy posible que sirva 
para identificar el cadáver. E l papel 
es un salvoconducto del Comité re­
volucionario. 

—Varias mujeres encontraron en 
el río un cadáver, y pudo compro­
barse que era el de Angel Laneiro. 
Se cree que este individuo se suici­
dó, pues contra él haia cargos muy 
graves. 

Los grupos móviles de la Guardia 
civil continúa haciendo pesquisas, 
habiendo sido detenidas catorce per­
sonas más. 

E l gobernador comunicó a los pe­
riodistas que la admisión de los obre­
ros en las minas se hacía normal­
mente, extendiéndose los correspon­
dientes carnets. 

E l gobernador ha ordenado que 
queden estancados todos los permi­
sos para armas, y no se podrán reti­
rar otras que aquellas cuyos propie­
tarios tengan la licencia revalidada. 

—Por fuerzas del Ejército han si­
do encontradas en los montes de Sa­
ma, 22.000 pesetas, pertenecientes al 
Banco de Crédito. 

Las pesquisas para averiguar el 
paradero del lugarteniente de Gon­
zález Peña y vicesecretario del Sin­
dicato Minero, Graciano Antuñan, 
continúan. 

Ha sido detenido el alcalde de Vi-
Uaviciosa, José Busto Vega, agente 
de parque, al cual se le acusa de ha­
ber intentado facilitar una documen­
tación falsa para Antuñan, con ob­
jeto de que pudiera huir. La noticia 
de la detención del alcalde de Villa-
viciosa está siendo muy comentada. 

—Por los montes de Nueva de 
Arriba, en los alrededores de Sama, 

hay revolucionarios que disparan 
contra la fuerza pública. 

Se va a realizar una operación de 
Policía por diversos montes para 
limpiarlos de revoltosos. 

D E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 

T E X T O D E L A R E Q U I S I T O R I A EMPLA. 
ZANDO A L SEÑOR DENCAS 

U n juicio del s e ñ o r Royo Villanova 

MIENTRAS SALE E L "GORDO" 

Diecisiete personas han co­
menzado la t r a d i c i o n a l 
cola, junto al Palacio de la 

Loter ía 
Madrid, 19.—Trece hombres y cua­

tro mujeres, en torno de una fogata, 
están ya formando lajfamosa "cola" 
junto al Palacio de la Lotería Nacio­
nal. Ayer tarde comenzaron su guar­
dia. Primero, tres; a las once de la 
noche llegaban a 17. 

Todos son obreros parados que es­
peran obtener unas pesetas de la 
venta de su puesto, cuando llegue el 
día 22. 

—Hay que ir trampeando la vida 
como se puede—dice uno de ellos, 
contestando a la pregunta de un pe­
riodista. 

Se le pregunta al que tiene el nú­
mero uno cuánto piensa pedir por su 
puesto y contesta que antes se podía 
pedir muy bien cien pesetas, pero que 
ahora se contentará con pedir vein­
ticinco. 

L r - pregunta también el periodista 
si han recibido regalos y contestan 
que hasta el momento ninguno; pero 
que esperan recibirlos porque apenas 
hace horas que han empezado a for­
mar la cola. 

REUNION DE L A MINORIA TRA-
DICIONALISTA 

Madrid, 19. — La minoría tradi­
cional ista se reunió en una de las 
Secciones del Congreso, examinando 
el voto particular que presenta e) se­
ñor Manglano, sobre el ascenso del 
general Batet. 

L a minoría dió su conformidad. 
También examinó otros aspectos 

de la Ley de arrendamientos estan­
do conforme todos en oponerse a 
ciertas modificaciones que se quieren 
llevar a cabo. 

UNA INTERPELACION 
Madrid, 19.—El diputado señor 

Díaz Ambrona, manifestó que ha pe­
dido se explane una interpelación di­
rigida al ministro del Trabajo refe­
rente al funcionamiento de la Junta 
del paro obreroc 

Madrid. 19—La "Gaceta" publi­
ca ia siguiente requisitoria del Tri ­
bunal de Garantías: 

"Don Gil Gil y Gil, vocal d e l 
Tribunal de Garantías ConstHu-
c.onales, ponen .e instructor en la 
causa que se sigue contra e l ex 
presidente y ex consejeros de la 
Generalidad de Cataluña, por la 
presente requisitoria, y como com­
prendido en el número 1 del ar­
tículo 835 de la vigente Ley de en­
juiciamiento criminal, cita, llama 
y emplaza al procesado José Dencás 
Pu gdollers, vecino de Barcelona 
y ex consejero de Gobernación del 
Gobierno de la Generalidad de Ca­
taluña, cuyo actual paradero se 
ignora, para que dentro del térmi­
no de diez días siguientes al en 
que aparezca inserta esta requisi­
toria en la "Gaceta de Madrid 
y en el "Boletín Oficial" de la pro­
vincia de Barcelona, comparezca 
arte el Tribunal de Garantías a 

^ prestar declaración en el sumario 
( que contra el mismo se sigue, uor 
j el supuesto delito de rebelión mi­
litar- apercibiéndole que, en el caso 

f de no comparecer, será declarado 
en rebeldía y deparará los perjui­
cios a-que hubiere lugar en dere-

. cho. 
| Al propio tiempo ruega y encar­
ga a todas las autoridades, tarifo 
civiles como militares, e individuos 
de la Policía judicial, que proce­
dan a la busca y captura del refe­
rido procesado, poniéndole, si fue­
ra hallado, a dsposición de este 
Tribunal". 

* * * 
«El Sol» publica hoy un telegrama 

fechado en París, que dice así: 
«Aludiendo a algunas noticias que 

ha publicado la Prensa española, el 
señor Dencás ha manifestado lo si­
guiente: 

«Tenía el propósito de trasladarme 
a un país de América donde rigiese ia 
reciprocidad en la validez de los tí­
tulos académicos y pudiera ejercer la 
profesión de médico. Pero he desistido 
del viaje al conocer el acuerdo del 
Tribunal de Garantías de que el Go­
bierno español solicite mi extradición. 
Pienso permanecer en Francia hasta 
que la petición se formalice y el Go­
bierno francés resuelva sobre ella.» 

Ha añadido que justificará debida­
mente la inversión de las cantidades 
de cuya distribución se le acusa sin 
fundamento.» 

• • • 
Madrid, 19. -— El señor Royo Villa-

nova, hablando ante un grupo de di­
putados y periodistas, decía que a su 
juicio no debía recaer el nombra­
miento de presidente del Tribunal de 
Garantías Constitucionales a favor de 
don̂  Fernando Gasset porque éste, en 
unión de don Basilio Alvarez y del se-
fior Abad Conde, todos ellos vocales 
del mencionado Tribunal y añilados 

al Partido Radical, votaron a favor 
de la Generalidad. 

El nombramiento—añadió—me pa­
rece un poco fuerte, y yo me opondré 
a que prospere tal decisión. A mi jui­
cio debo ser designado el señor Gil y 
Gli, que siempre ha sido opuesto al 
Estatuto, y es una persona muy com­
petente en materia jurídica, siendo, 
ademá¿ vocal del Tribunal. 

Se le interrogó luego cuando iría a 
Cataluña para asistir a la controver­
sia a que había sido invitado por los 
fedérale?, y el señor Royo Villanova, 
dijo que él les había contestado que 
nunca ha ido contra los federales, pe­
ro qua ante la insistencia de estos 
señorer irá en breve a Cataluña, para 
sostener esta controversia. 

CONFERENCIA DE SALAZAE 
ALONSO 

Madrid, 19. — En el Círculo de 
la Unión Mercantil dió una conferen­
cia el señor Salazar Alonso. 

Comenzó diciendo el conferencian­
te que había querido dar una confe­
rencia sobre el mismo tema que des­
arrolló en esta tribuna el señor Sil-
vela en 1895. 

Explicó su actuación en el Minis­
terio de la Gobernación. Leyó un do­
cumento inédito hasta ahora, dirigi­
do por él al Consejo de rü inis tTo^ 
cuando presidia el señor Samper- ^ 
cía en ese documento que era ine * 
table el movimiento revolucionario, y 
que el Gobierno debia adelantar 
Informaba ampliamente al OOOJ 
sobre la actividad revolucionaria, ̂  
proponía que se produjese la cr 
para antes de octubre para, ai 
do el inconveniente de la interinrdaa, 
hacer labor contrarrevolucionaria 
siempre creyó que el Gobierno ae ^ 
estar atento al movimient0'^ oatro-
producirse la crisis, como él P ^ 
cinaba, preguntó a los ministros 
encontraban con fuerza moI^0*cri. 
provocar la revolución. No n bre 
sis y se facilitó la fecha deo 
a la revolución, ya que # 4 
ciada para cuando se c o n s t n u y ^ 
Gobierno en el que entrase ^ 

Entra en el tema de la c ° * ^ 
cia y dice que hay que b l ^ * cido 
paña en sus Municipios, c o ^ ^ 
de que la Ley Municipal era ^ 
portante como la prop*» 
ción del Estado, se dedico ^ 
entusiasmo a redactar 61 ^ corte* 
que había de presentar a A y u n t & ' 
Justifica la destitución c ^ p o n ^ 6 
miento de Madrid, que no r* ^ de, 
a las exigencias del ^ m e ^ ^ 
clararse la huelga r e v ^ o n 
Uó en esta ocasión la d i ^ e n ^ de ^ 
ta para ordenar la < » ° f ? f ¿ i c ^ ^ 
mausoleo en la P ^ , ^ M U H * ^ 

en la orden l ^ ^ f ^ 
para que se pusiese » tr»^ 
fa c o r n e a o ^ n - d o ^ y ^ 
do de los restos ae 
Hernández, 
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DOS CUESTIONES INTERNACIONALES 

LA DENUNCIA D E L TRATADO DE WASHING 
TON, POR PARTE DEL JAPON, Y LOS PODE­
RES DISCRECIONALES A FAVOR DEL PRESI­

DENTE DE LOS ESTADOS UNIDOS 
Llegó el momento previsto: To­

kio denunciará el tratado naval. Ha 
tomado acuerdo el Gabinete, y el día 
22 lo comunicará oficialmente. Las 
Conversaciones de Londres han des­
embocado en esa denuncia. Tokio si­
gue inflexiblemente una trayectoria. 
Quiere la igualdad y la provoca por 
todos los medios. 

* Ha escogido la diplomacia ni­
pona, un momento interesante. Ingla­
terra tiene preocupaciones en la Per-
siay en el Asia Central, preocupa­
ciones derivadas de la política sovié­
tica, V como en tales horas convie­
ne a Londres la benevolencia nipo­
na, de aquí que el Japón aproveche 
la ocasión, aparte de su finalidad 
propia, para que Inglaterra no se 
oponga a stts métodos. 

* Por su parte, Norteamérica, 
que tiene la norma, igual a la ingle­
sa, de libertad de los mares, tal vez 
perdería con la denuncia la efectivi­
dad de stí política, y busca la com­
pensación en otros campos. De aquí 
esos poderes presidenciales para su­
plir, con una acción rápida, la lagu­
na que podría traer la inexistencia de 
tratado naval. 

* Ambas cuestiones, pues, están 
relacionadas i Tokio no quiere el en­
torpecimiento de un tratado, y Wás-
hington no se resigna a perder su 
situación de relativa ventaja. Ade­
más, por razones de alta política y 
de exquisita diplomacia, tanto el Ja-
pán como Norteamérica buscan te­
ner contenta a Inglaterra. Inglate­
rra, primer papel mundial, como 
siempre. Antes, con motivo del Ba­
rre, Francia le expidió la ratificación 
del titulo. Ahora lo refrendan, cada 
qmeblo a su manera, los Estados Uni­
dos y el Japón. 

* * * ' 

Washington , 19. — E l D e p a r t a ­
mento de Estado es tudia u n a nueva 
definición de l a n e u t r a l i d a d . 

S e g ú n l a r ev i s t a " F o r e i n g A f -

Incidente en l a C á m a r a h ú n g a r a 

Durante la visita del minis­
tro italiano de Corporacio­
nes, un diputado social-
demócrata da gritos de 
"JAbajo Mussolini! ¡Abajo 

la tierra fascista!» 
Budapest , 19 .—El m i n i s t r o i t a l i a ­

no de Corporaciones , s e ñ o r A s q u i -
n . , que l l e g ó esta m a ñ a n a - h a es­
tado esta t a rde e n e l P a r l a m e n t o , 
a c o m p a ñ a d o de l e m b a j a d o r de su 
País , p a r a presenciar u n a p a r t e de 
la s e s i ó n . 

A l aparecer en l a t r i b u n a d i p l o ­
m á t i c a e l m i n i s . r o y e l emba jador , 
«1 d i p u t a d o socia l d e m ó c r a t a s e ñ o r 
B u c h i n g e r se puso en p ie y g r i t ó : 
" ¡ A b a j o M u s s o l i n i ! " , " ¡ A b a j o Ja t é ­
r r a fascis ta!" , " ¡ V i v a l a d e m o c r a ­
c ia i t a l i a n a ! " 

E l Pres idente le l l a m a a l o rden , y 
e l s e ñ o r B u c h i n g e r a b a n d o n ó e i sa­
l ó n , m i e n t r a s los d e m á s d ipu t ados 
d a b a n g r i t o s de " ¡ V i v a I t a l i a ! " , 
" ¡ V - v a M u s s o l i n i ! " , " ¡ V i v a A l o i s i ! " 

Poco d e s p u é s e l s e ñ o r A s q u i n i y 
e l emba jado r i t a l i a n o se r e t i r a r o n 
de l a C á m a r a , s i n que se p r o d u j e r a n 
m á s inc iden tes .—Fabra . 

f a i r s " , W a r r e n , A t t o r n e y general , cu­
yas proposiciones son estudiadas, p ro ­
pone que el Pres idente de los Es t a ­
dos Un idos sea l a ú n i c a persona i n ­
ves t ida de l a f a c u l t a d de abandonar 
todos los derechos de n e u t r a l i d a d o 
de mantener los , y que sea el ú n i c o 
calif icado p a r a decid i r s i los dere­
chos h a n sido violados o no y si l a 
v i o l a c i ó n cons t i tuye u n "casus b e l l i " 
que deba ser sometido a l Congreso. 
— F a b r a . 

« « * 
Tok io , 19. E l Consejo P r i v a d o 

ha aprobado hoy por u n a n i m i d a d l a 
denuncia del T r a t a d o N a v a l de Was-
h i n g t o n . 

L a n o t i f i c a c i ó n of ic ia l probable­
mente se l l e v a r á a cabo en los dias 
27 ó 29 del cor r ien te mes. — F a b r a . 

Londres , 19- — E n l a r e u n i ó n 
celebrada h o y en l a C á m a r a de los 
Comunes , ba jo l a pres idencia de l 
s e ñ o r M a c D o n a l d , se h a acordado 
ap laza r "sine d i e " las conversaciones 
navales que h a n ven ido c e l e b r á n d o -
dose e n esta c a p i t a l — F a b r a . 

LA CÜESTiON DEL SARRE 
L a Comisión del Plebiscito ha dictado deter­
minadas disposiciones encaminadas a evitar 

que se produzcan incidentes 
HA DIMITIDO EL MAYOR HEMSLEY, INSPECTOR DE LAS FUERZAS 

Dt POLICIA DEL SARRE 
Sar r eb ruck , 19. — L a C o m i s i ó n 

del p leb i sc i to h a d i c t a d o diversas 
med idas encaminadas a e v i t a r que 
p u e d a n p roduc i r se incidentes-

A p a r t i r de l d í a 23 del co r r i en t e y 
h a s t a l a p u b l i c a c i ó n de l r e su l t ado 
del p lebisc i to , queda p r o h i b i d a l a 
e x h i b i c i ó n p ú b l i c a de banderas y 
s í m b o l o s p o l í t i c o s o religiosos, e x ­
cepto p o r l o que se ref iere a las 
comis iones de G o b i e r n o y de p l e ­
b isc i to , t r o p a s in t e rnac iona le s y 
agentes Consulares-

Los f unc iona r io s de l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n , pe rsona l de p o l i c í a y g e n ­
d a r m e r í a , etc-, etc., d e b e r á n v o t a r 
los d í a s 7 y 8 de enero e n l a c a p i ­
t a l do su d i s t r i t o y e n l a m i s m a f e ­
c h a lo h a r á n los encarcelados, e n ­
fe rmos y hospi ta l izados con a r r e ­
glo a p r€scv ;~ -^ r> ' ^ especia les—Fa­
b r a . 

Sarrebruck, 19. — E l mayor Hems-
ley, i n spec to r de las fuerzas de p o l i ­
c í a , h a presen tado l a d i m i s i ó n de 
su ca rgo a consecuencia de l i n c i ­
dente o c u r r i d o e n t r e u n o f i c i a l i n ­
g l é s y u n g rupo de sarrenses. — F a -
bra-

S a r r e b r u c k , 19- — Los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s h a n mani fes tado que acep­
t a n las proposic iones f o r m u l a d a s 
p o r l a C o m i s i ó n del p lebisc i to , y 
p o r lo t a n t o o b s e r v a r á n u n a t r e g u a 
desde el 24 ha s t a e l 27 d e l a c t u a l . 
—Fabra . 

* * * - • • i • *» 
S a r r e b r u c k , 19- — Se h a daldo 

p o r t e r m i n a d a l a encuesta ab i e r t a 
con m o t i v o do u n i n c i d e n t e p r o v o ­
cado p o r u n o f i c i a l i n g l é s de p o l i ­
c í a , s e ñ o r Jus t ice .—Fabra . 

N O T A S V A R I A S 
E L P R O X I M O C O N G R E S O E U C A -

R I S T I C O I N T E R N A C I O N A L 
M a n i l a , 1 9 . — E l arzobispo de esta 

d i ó c e s i s , s e ñ o r Dehe r ty , anunc ia que 
el p r ó x i m o Congreso E u c a r í s t i c o I n ­
t e rnac iona l se c e l e b r a r á en M a n i l a 
en febrero de 1937, en l u g a r de d i ­
c iembre de 1936. 

E s t o h a de p e r m i t i r a los europeos 
y amer icanos poder pasar en sus ca­
sas las f iestas e N a v i d a d . — F a b r a . 

Derivaciones del atentado de Marse l la 

L a reina de Yugoslavia se 
constituye en parte civil en 
el proceso incoado contra 
los asesinos de su esposo 

Marsel la , 19. — L a re ina de Yugos­
lav ia h a decidido cons t i tu i r par te c i ­
v i l en e l proceso incoado cont ra los 
c ó m p l i c e s del asesinato de su esposo, 
el rey Ale jandro , y con este objeto, 

• se h a d i r ig ido al abogado s e ñ o r Paul 
j Boncour, para que acepte l a repre­

s e n t a c i ó n de l a soberana. — Fabra. 

LAS NAVEGACIONES AEREAS 

Al cabo de dos años y medio de navegación 
Hega a Karachi, procedente de Hamburgo, 

el alemán Oscar Speck 
EN CAMBIO, DOS ESTUDIANTES SUIZOS NAUFRAGAN ANTES DE 

LLEGAR AL TERMINO DE SU VIAJE 
c t ü 0 ^ 6 ^ 19-—Gcimunican de K a r a - do el M e d i t e r r á n e o desde desde M a r -
años v *mes>> que d e s p u é s de dos sella a L i v o m o y remontando el A m o , 
bordo ri"1 de traveSia' efectuada a dos estudiantes suizos, de Lausana, 
man Caf0a de caucho' el ale- l lamados K iens t y O t t o Schwarzenbeck 
OH, ^ Speck ha llegado a K a r a - h a n fracasado en Mon te Castelli) en 

el momento en que iban a l legar a 
Roma, f i n de su viaje. 

L a e m b a r c a c i ó n de caucho que t r i ­
pulaban, impulsada por l a corriente, 
se h a estrellado con t ra el t ronco de 
m i á r b o l muerto . 

Los dos j ó v e n e s tuv ie ron que ga­
n a r l a o r i l l a a nado,—Fabra. 

chi opees na negado í 
g procedente de Hamburgo. 

d i r e c S PÍenSa P ^ e g " ^ su viaje con 
P a s a r á a Aus t ra l ia ' y considera que 
tuar f lgualmente dos a ñ o s en efec-
bra Segunda parte del viaje. 

L O S D R A M A S D E L M A R 

N u e v a Y o r k , 19. — E l paquebot 
" N e w Y o r k " h a logrado embarca r a 
l a t r i p u l a c i ó n del vapo r de ca rga no­
ruego "Sis to" . 

E l n ú m e r o de t r i p u l a n t e s del v a ­
por s in ies t rado que e s t á n a bordo del 
buque salvador, es de 16. 

E l "S i s to" h a sido abandonado en 
m i t a d del A t l á n t i c o . — F a b r a . 

E N T U R Q U I A 

A n k a r a , 19. — U n comunicado de 
l a A g e n c i a A n a t o l i a anunc ia que l a 
c o n c e n t r a c i ó n de t ropas an te el D o -
decaneso t iene po r objeto unos ejer­
cicios m i l i t a r e s exentos de s ignif ica­
c ión p o l í t i c a . — F a b r a . 

Rom a, 19 

-Fa-

euidoTi ' **'* """ D2spués de haber se-
curso del R ó d a n o , atravesan-, 

l a C á m a r a de los Lores 

Tuvo lugar ayer un anima­
do debate acerca de los 

efectivos militares de 
Inglaterra 

Londres , 19. — E n l a C á m a r a de 
los Lores h a ten ido l u g a r esta t a r ­
de u n debate, que r e s u l t ó m u y a n i ­
mado , acerca de l a insuf ic ienc ia de 
los efectivos m i l i t a r e s de I n g l a t e r r a . 

E l coronel l o r d A r t u r o A m p h i l l 
h izo uso de l a pa labra , d ic iendo: 

— E u r o p a r e a r m a , m i e n t r a s nos­
o t ros nos desarmamos. M i e n t r a s 
t engamos u n e j é r c i t o n o debemos 
descar ta r l a eventua l idad de que es­
te e j é r c i t o t enga que e n t r a r en gue­
r r a . U n e j é r c i t o s i n reservas es u n 
e j é r c i t o impoten te , y si l a m i l i c i a n o 
e s t á a tend ida como corresponde, 
nuest ros m i l i t a r e s no s e r v i r á n p a r a 
nada en caso de u n conf l i c to . 

Reconociendo el fundamen to de a l ­
g u n o de estos a r í n i m e n t o s , el m ^ í s -
t r o de Negocios Ext ranjeros le con ­
t e s t ó diciendo que el no disponer de 
fondos i l i m i t a d o s imp ide , como es 
n a t u r a l , efectuar u n a r e s u r r e c c i ó n 
de l a m i l i c i a como l a que defiende 
el coronel A m p h i l l . — F á b r a . 

EL CONFLICTO DEL CHACO 

E l Gobierno paraguayo, en su respuesta a las 
recomendaciones de la Sociedad de Nacio­
nes, se niega a contraer todo compromiso 
arbitral y a la entrega de los prisioneros 

de guerra 
G i n e b r a , 19- — E n l a c o n t e s t a c i ó n 

que e l G o b i e r n o pa raguayo h a dado^ 
a las recomendaciones de l a A s a m ­
blea e x t r a o r d i n a r i a de l a Sociedad 
de Naciones sobre e l con f l i c to de l 
Chaco, se dice que e l p l a n i m p l i c a 
u n a p o s i b i l i d a d de que se r e a n u d e n 
las hos t i l idades , b i e n en e l curso de 
las negociaciones o b i e n d e s p u é s ¿ e 
las mismas , ya que se l i m i t a a p r e ­
ver u n l a rgo a r m i s t i c i o , pero de jando 
los e j é r c i t o s e n pie de guer ra , y es­
t ab l ec i endo p roced imien tos d i l a t o ­
r ios p a r a l a d e s m o v i l i z a c i ó n d e f i n i ­
t i v a y r e d u c c i ó n de los efectivos, 
p o r l o que cons idera que es i m p o ­
sible que l a C o m i s i ó n de c o n t r o l 
pueda c u m p l i r su m i s i ó n , cua lqu ie ra 
que sean los medios de que d i s ­
ponga . 

Agrega que los plazos que se f i j a n 
p a r a las negociaciones, parecen m á s 
b i e n dedicados a e l u d i r l a s o l u c i ó n 
que a f a c i l i t a r l a , m i e n t r a s que esa 
s o l u c i ó n p o d r í a lograrse m e d i a n t e 

acuerdos v o l u n t a r i o s entre los i n t e ­
resados. 

A ñ a d e que an te e l estado de m -
c e r t i d u m b r e e n que se e n c o n t r a r í a n 
las dos par tes d e s p u é s de l a suspen­
s i ó n de las hos t i l idades , es natura1 
que el Paraguay se niegue a entrega) 
los p r i s ioneros que t iene en su po 
der, t en iendo e n cuen t a e l n ú m e r o , 
y c a l i d a d de los mismos , antes de 
que desaparezca toda pos ib i l i dad de 
u n a r e a n u d a c i ó n de l a guer ra . 

D e s p u é s de i n d i c a r que e l i n t e n t o 
de r e c u r r i r a l T r i b u n a l de Jus t i c i a 
I n t e r n a c i o o i a l de L a H a y a , puede 
p e r j u d i c a r los intereses y derecho^ 
de l Paraguay, t e r m i n a d ic iendo qu<3 
este p a í s n o se s iente obl igado n i por 
e l pac to de l a Sociedad de N a c i o ­
nes n i p o r l a d i s p o s i c i ó n de l T r i ­
b u n a l , a acep ta r u n c o m p r o m i s o a r ­
b i t r a l , como e l que se i n d i c a e n l a -
recomendaciones de l a Asamblea d • 
l a Sociedad de Naciones.—Fabra-

A L C E R R A R 
E N N O V E D A D E S 

E S T R E N O D E L A Z A R Z U E L A 
« E L A L F E R E Z P E R A L T A » 

A y e r noche t u v o efecto en el tea­
t r o Novedades, e l estreno de l a zar ­
zuela en dos actos o r i g i n a l de Sera­
f í n A d a m e y A d o l f o Tor rado , m ú s i c a 
de l j o v e n compos i to r c a t a l á n A l f o n ­
so V i l a , " E l a l f é r e z P e r a l t a " . 

L a o b r a ob tuvo u n f ranco é x i t o , 
po r las excelencias del l i b r o , in te re ­
s a n t í s i m o y escr i to con a r reg lo a las 
h o r m a s del g é n e r o zarzuelero, en el 
t r anscurso de los dos actos, h a l l a el 
m ú s i c o m ú l t i p l e s ocasiones pa ra des­
a r r o l l a r s ü t a r ea y da r r i enda suel ta 
a su i n s p i r a c i ó n . 

" E l a l f é r e z P e r a l t a " f u é celebra­
do p o r e l p ú b l i c o con n o t o r i a c o m ­
placencia , especialmente l a m ú s i c a , 
que per fec tamente a jus tada a l asun­
t o y a l ambien te de l l ib re to , cont ie­
ne u n a r i c a c o l e c c i ó n de mat ices y 
bel las m e l o d í a s . 

E l j o v e n maes t ro V i l a h a compues­
t o u n a p a r t i t u r a m u y l inda , de l a 
que se r e p i t i e r o n algunos de sus m á s 

cu lminan te s f r agmentos , ent re una 
r o m a n z a de t i p l e , dos de b a r í t o n o , 
u n i n t e rmed io m a g n í f i c a m e n t e l og ra ­
do s i n f ó n i c a m e n t e , y u n cuar te to de 
b o n i t a t r a z a y f a c t u r a . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n i n m é j o r a b l e , por 
p a r t e de Pab lo Her togs , p ro tagonis ­
t a de l a obra ; V i c t o r i a Racionero, 
T r i n i A v e l l í , M a t í a s F e r r e t , J u a n B a ­
rajas , Pedro Segura y M i g u e l A r t e a -
ga, m u y b i en secundados po r e l res­
to de l a c o m p a ñ í a . 

L a p r e s e n t a c i ó n , esmerada y m u y 
acer tada l a orquesta, bajo l a in te l i -" 
gente b a t u t a del maes t ro Franc isco 
Palos. 

L o s s e ñ o r e s A d a m e , T o r r a d o y el 
j o v e n maes t ro V i l a , t u v i e r o n que 
aparecer repet idas veces en e l pros­
cenio, en u n i ó n de los i n t é r p r e t e s , al 
final de cada jo rnada , requeridos pol­
los insis tentes aplausos del audi to­
r i o . — B . S. N . 

E L S E Ñ O R C A M B O C O N F E R E N C I A i 
C O N V A R I O S D I P U T A D O S 

M a d r i d , 19. — E l s e ñ o r C a m b ó ha 
celebrado diversas entrevistas re lacio­
nadas con el proyecto de Ley de m o ­
di f icac ión del impuesto sobre l a renta . 
C o n v e r s ó con los s e ñ o r e s Rahola, Gue­
r r a de l R í o y Badia . | 
U N A P R O P O S I C I O N D E L S E Ñ O R 

S O L A D E C A Ñ I Z A R E S 
M a d r i d , 19 .—Fi rmada en p r i m e r 

t é r m i n o p o r el s e ñ o r S o l á C a ñ i z a ­
res, h a sido presentada l a s iguiente 
p r o p o s i c i ó n : j 

" L o s numerosos a tentados que 
c o n t r a personas y bienes se cometen 
en Barce lona , a pesar del estado de 
gue r ra , a c e n t u á n d o s e su f recuencia 
y g ravedad , t ienen jus t i f i cacamente 
a l a r m a d a a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . | 

P o r ello, los suscr i tos ruegan a l a 
C á m a r a que produzcan su m á s e n é r ­
g i c a p r o t e s t a p o r los atentados que 
v ienen comet iendo en . Barce lona y 
que s i g n i f i q r o a l Gobierno la nece- : 
s idad inaplazable de que a c t ú e - ' i 
d e m o r a en l a f o r m a procedente p a r a : 
c o r t a r de modo r ad i ca l esta s i t ú a - ! 
c i ó n de Barce lona de t e r r o r y de i n - ': 
t r a n q u i l i d a d social" . 

D I L I G E N C I A S 
Se ins t ruye causa por el supuesto, 

del i to de r ebe l i ón contra Juan Segu-1 
r a F e r n á n d e z , acusado de capi tanear! 
u n a de las c o m p a ñ í a s mi l i ta r izadas de 
« E s t a t C a t a l á » reunidas el 6 de octu­
bre en Novedades. P a s ó a l « A r g e n t i n a » . ; 

T a m b i é n ha pasado a l « A r g e n t i n a » 
con tres m á s , A n t o n i o Devesa Bayona, 
acusado como atracador y pistolero t 
por l a Po l i c í a . F u é condenado a muer- 1 
te por asalto a l Banco de Tarrasa . 

L A S N E G O C I A C I O N E S C O M E R ­
C I A L E S H I S P A N O - F R A N C E S A S 

M a d r i d , 19.—Por orden deJ M i n i s ­
t e r i o de Estado, se n o m b r a a los se­
ñ o r e s s iguientes, p a r a f o r m a r la de­
l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que h a á e l ie- ?.í 
en M a d r i d las negociaciones comer­
ciales hispano-francesas: 

D o n T e o d o m i r o de A g u i l a r r-^las, 
m i n i s t r o p len ipo tenc ia r io de p r imera 
clase, d i r e c t o r de P o l í t i c a y Comer­
cio E x t e r i o r en e l M i n i s t e r i o de Es­
tado, pres idente ; don J o s é P a r de 
Soraluce, secre tar io de p r i m e r a cla­
se, je fe de s e c c i ó n de E u r o p a del 
M i n i s t e r i o de Es t ado ; don J o s é del 
C a s t a ñ o y Cardona, secretar io 
p r i m e r a clase, j - f e de l a s e c c i ó n de 
U l t r a m a r y A s i a , del M i n i s t e r i o de 
Es t ado ; don B l a s Hue te , d i rec tor de] 
C e n t r o Of ic ia l de C o n t r a t a c i ó n de 
Moneda ; don M a n u e l A r b u r u a , apo­
derado del Cen t ro Of ic ia l de C o n t r a ­
t a c i ó n de Moneda ( sup len t e ) ; don 
N a r c i s o U l l a s t r e s Coste, inspector 
genera l de I n t e r v e n c i ó n y Abasteci ­
m i e n t o del M i n i s t e r i o de Agricultu­
r a ; don Jav i e r Meruendano y Fer -
moso, secre tar io de p r i m e r a clase, 
agregado comerc i a l a l a Embajada 
de E s p a ñ a en P a r í s , j e fe i n t e r i no de 
l a s e c c i ó n de T ra t ados del M i n i s t e ­
r i o de I n d u s t r i a y Comerc io ; don 
A n t o n i o Mosque ra y Losada, secreta­
r i o de p r i m e r a clase, agregado co­
m e r c i a l , j e fe i n t e r i n o de a s e c c i ó n 
de Mercados del M i n i s t e r i o de I n ­
d u s t r i a y Comercio , y don Gus tavo 
N a v a r r o , je fe de l a s e c c i ó n de Po­
l í t i c a A r a n c e l a r i a de l M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a y Comerc io . 

* * * 
M a d r i d , 19 .—En e l M i n i s t e r i o de 

Es tado h a n dado comienzo las nego­
ciaciones con F r a n c i a p a r a el acuer­
do que h a de r e g i r el i n t e r c a m b i o Co­
m e r c i a l en t re ambos p a í s e s du ran te 
el a ñ o 35. 

L a C o m i s i ó n hispano-francesa ce­
l e b r ó , bajo U presidencia del d i rec­
t o r de P o l í t i c a y comercio ex t e r io r 
del M i n i s t e r i o , su p r i m e r a s e s i ó n 
p lenar ia , en l a que se c a m b i a r o n los 
saludos de r i g o r , a p r o b á n d o c a el 
p l a n de t r a l ^ j o s a segu i r po r l a sub­
c o m i s i ó n , que a l efecto se d e s i g n ó . 
L o s t raba jos de esta s u b c o m i s i ó n 
p ros iguen s in descanso pa ra poder 
l l e g a r en e l m á s breve plazo posible, 
a l acuerdo de que se t r a t a . 

http://minis.ro
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I N F O IAS 
J E F A T U R A 

(Mi 

HAN HIDO DETIIMDOS 30 INDI­
VIDUOS, ALGUNOS CON A iniAS, 
PCÍHÁDOS COMO ATUAC VOOUKS 

Y SUJETOS MUY rKLKJKOSOS 
í)Uraiite la mádrugada última la 

Policía efectuó una «razzia» entre 
aquellos elementos sospechosos de 
tí&ti&ct tomado parte en atrácos. VA 
i l ú m e r ó' de detenidos iisciende a 
unos. 30, l ¿ i; u , ,: .- ; rr; ,: 
;. Parece ser que ÍV- algunos de íos 

(íeteriidos;lés han sido ocupadas ar­
mas. 

Xas detenciones se practicaron en 
(íversos lugares de la ciudad. Pro-
1 íihlementé la Policía continuará- su 
batida contra dichos elementos. 

Entre los detenidos/ según lós in-
fprmés ¡ policiales, figuran algunos 
iVi(Íivi'düos peligrosos que' eran hus-
r;idos desde .Jiace tiempo, no habién­
dose podido lograr su detención has­
ta la pasada madrugada. 

UEUMON (T.ANDESTINA 
r n : SORPRENDIDA I:N E L SIN­
DICATO DL Y VQl.KROS, SlLNDO 

ARCIvLADAs LAS 28 PERSO­
NAS QI E SE IIALI ABAN 

E $ E L LOCAL 
j fAyerMmañana,' la policía tuvo .no-
l!i.í-ias de ,:que eV''el local del Sindi­
cato de: Ganaderos, sito eri la calle 
tic San Jerónimo,, se. iialiahan reuni-
oos gran número de obreros del Ra-

"iiVd Üe' V^aquéros, a' pesar de que di­
cho local está clausurado. Se perso-
' inion en el mismo agentes de'Vigi-
¡lancia y guardias de Seguridad que 
^procedieron a la detención de 28 in-
úliyiduos que, al parecer, estaban 
. ; lebrando una reunión, para la que 
no estaban autorizados. 

Los detenidos ' fueron trasladados 
0 la Jefatura Superior de Policía y 
después de serles tomada la filia­
ción se determiniará ló que proceda 
acerca de cada uno de ellos. 

E L TIMO DEL DECIMO DE LA 
LOTERIA 

José Mediavila, de sesenta y nueve 
años, se encontraba en la Estación 
de Sans, cuando se le acercó ün in­
dividuo que le prppuso pasara ' a co-
jbrar un décimo del pasado sorteo, 
1 premiado con 1.000 pesetas; pero exi­
giéndole, como garantía, 35 pesetas, 
10 participaciones del sorteo de Na­
vidad, un reloj y la bufanda. 

¿e presentó Mediavila en la Ádmi-
i nistración de Loterías; y, como, era 
de esperar, le dijeron que el décimo 
no había sido premiado. 
UN INDIVIDUO DISCUTE CON 
OTRO, DISPARA SU REYOLYER, 
HIRIENDO EN UNA PIEÍINA A 
UN RECLUTA QUE HACIA INS-

TRUCCION 
\ Un sargento de Artillería de mon­
taña detuvo ayer en la calle de Cas-
¡tillejos a Anselmo Bilbao, de veinti­
séis años, chofer, que acababa de 
hacer dos disparos de pistola contra 
un individuo, hiriendo al. recluta 
Bautista Santacruz, que estaba efec­
tuando la instrucción junto con otros 
en la calle citada. 
: A 1 detenido se le ocupó una pisto­
la y un cargador, del que faltaban 
(dos balas. Fué puesto a disposición 
de la Policía, diciendo que había 
disparado contra Jaime Palau Palle-
já, de veintiséis años, que había, he­
cho apreciaciones molestas para un 
hermano, suyo, y al pedirle explica­
ciones " hizo ademán de agredirle, 

.por lo que sacó la pistola y disparó. 
El .recluta , fué asistido en el boti-

quín del regimiento, apreciándose­
le un balazo en la pierna izquierda. 

El médico se reservó el pronóstico. 
Kl detenido no tenía licencia para 

el uso del arma y fué puesto a dis-
p-Gsición del auditor, 
E L SEísOR COLL LLACH, RECOGE 
m LA JEFATURA DOCUMENTOS 

PERSONALES 
Al mediodía estuvo en la Jefatura 

superior de Policía el ex comisario 
de Orden Público de la Generalidad, 
don Pedro Coll Llach, el cual reco­
gió algunos documentos suyos de 
carácter personal. 
SUBSTRACCION DE UNA CARTERA 

En la plataforma de un tranvía de 
la línea 21, a Salvador (.ran Jusí le 
substrajeron la cartera con 450 pe­
setas: 

AMENAZAS Y COACCIONES 
En 'una lechería propiedad de Fran 

cisco, Gasset Panavila, sé presenta-

U L T I M 
E n el Poliorama 

SE ESTRENO, ANOCHE, "ELS DRI­
LL ANTS DE L'ONCLE ", COMEDIA 

EN TRES ACTOS, DE RAMON 
VINYES 

Anoche, en el Poliorama, se estrenó 
la comedia en tres actos de Ramón 
Vinyes '̂ Els brillants de ronde", que 
gustó al público que asistió al teatro. 

Mejor que comedia, el tono de esta 
obra es de farsa y está escrita con el 
lujo literario en que abunda la prosa 
de Ramón Vinyes. 

El autor fué reclamado al proscenio 
al final de los tres actos. 

En la, interpretación se distinguen 
Laura Bové, Mercedes Nicolau, Ramón 
Martori, Estivill, Lluelles y Teixidor. 

La presentación y los decorados mag­
níficos. 

Mañana, y en la sección correspon­
diente, hablaremos de "Els brillants 
de l'olicle", con mayor extensión. 

S. B. 
LAS PARTICIPACIONES DE LA 
LOTERIA EMPIEZAN A DAR 

TRABAJO A LA CURIA 
A diario se reciben en el Jurj^do 

de guardia denuncias relacionadas 
con la venta de participaciones de 
la Lotería. Anoche se presentó An­
tonio Cavero, denunciando que ha­
bía vendido participaciones del hú­
mero 23122 del sorteo de Navidad, 
pero como que no ha podido retirar 
a tiempo el décimo de la Adminis­
tración, ésta lo ha vendido, por lo 
que anuncia que devolverá el d iero 
a cuantos le adquirieron participa­
ciones. 

PARRICIDA QUE INTENTA 
SUICIDARSE 

José Blagé Pallach que mató a su 
madre y que ya había intentado suici­
darse en la celda número 6 de la cár­
cel ahorcándose con el cinturón, ayer 
repitió el intento con un cordón ligado 
a la reja, aunque sin conseguir su pro­
pósito1 por haber acudido a tiempo va­
rios empleados. 

L I C I A 

ron ayer dos individuos, amenazán­
dole para que readmitiera a un de­
pendiente ' que había despedido el 
día aritériór. 

Como insistieran en la amenaza, 
después de alegar qué el despido 
había sido motivado por no ser ne­
cesarios los servicios del dependien­
te, a causa de haber pasado a des-
étnpeñarlos otra persona que ha for­
mado sociedad con el dueño, se lian 
denunciado las amenazas a la Poli­
cía, la que lia pasado el parte co­
rrespondiente al Juzgado para que 
instruya sumario por coacciones y 
amenazas.' 
CUANDO TRATABAN DE ROBAR 
En l a fii.laica de los señores Araño 

y C o m p a ñ í a , establecida en la calle 
de la Llai una, penetraron dos indi­
viduos cbn propósito de robar. 

Kl sereno se dió cuenta de la pre­
sencia de los intrusos y logró dete­
ner a uno de ellos llamado Manuel 
Rico. El otro logró escapar escalan­
do una tapia. 

o A 

Alegaciones del señor J iménez F e r n á n d e z 

E l ministro de Agricultura entiende que su 
proyecto no ha podido representar una sor­

presa para los propietarios 
Madrid 19—El ministfo de Agricultura, hablando en los pasillos de 

la Cámara, de su proyecto de arrendamientos, con unos diputados de 
la^minoría conservadora, decía que él lamentaba que no le entendieran. 

Yo admito--añadía—quj me combatan desde todos los sectores. En 
!política el combate y la lucha es una cosa admitida y hasta saludable. 
Si mo combatieran en un solo sector me caería; combatiéndome varios, 
me sostienen en mi obra con toda facilidad. 

Yo he dicho y mantengo que mi propósito de acceso a ía propiedad 
! rural, tiene un punto de partida que es u;n¡ decreto del Gobierno provisio-
;nal del mes de abril de 1931. «Pasta aquella fecha, bien está que los pro­
pietarios de tierras no se hayan apresurado a modificar su sistema de 
explotación de sus fincas; pero desde aquel momento en que ya se dice 
en el decreto que aludo, cual era el propósito del Gobierno de -la Repú­
blica, no tienen derecho a afirmar que mi proyecto representa una sor­
presa. • , ^ i 

Admifo las enmiendas razonables que se presenten encaminadas a 
perfeccionar el decreto y ü seguir aún m á s el pensamiento del Gobierno, 
i.o'que no admito es que se haga una campaña contra mí llamándome 
kplchevique y otras .tonterías semejantes, por esos elementos que estos 
dos años últimos organizaban comilonas en sus fincas con el goberna­
dor general de Extremadura, señor Peña Novo; que desde luego son los 
misinos que organizaban antes las cacerías con don Alfonso. 

— ¿ O Ü 3 lo parece a usted—preguntó un diputado conservador—que 
los propietarios para retrotraer las fincas que estaban en poder del 
.•M r^jK'.inario. necesiten estar por lo menos un: año avecindados en el ! 
píuéblo o' en la provínciá? 

—Por mi parte no hay inconveniente. Eso lo formulan ustedes en 
una enmienda, y yo. encantado. Yo admito todos los tipos de colabora­
ción quo fortalezcan m i pensamiento inicial. Todos debemos reconocer 
que como las cosas están no pueden ni deben seguir, y admitido .esto 
conviene que tengah en cuenta que yo no: tengo ningún empeño en se­
guir al frente del departamento, pues tengó verdadera ansia por reipcorr 
porarme de nuevo a mi casa, al lado de mis hijos, de mis libros y de 
mi cátedra 

DETENCION DE 37 CONTRA­
MAESTRES 

Anoche, en la Federación de Sin­
dicatos de la Aven da de Maris-
tany, fueron detenidos, por cele­
brar una reunión clandestina, 37 
contramaestres del "Radium", sien­
do trasladados a la Jefatura Supe­
rior de Policía. 

MOVIMIENTO DE PRESOS 
De San Sadurní de Noya llegaron 

anoche diez detenidos acusados del de­
lito de rebelión militar, ingresando en 
la cárcel a disposición del auditor. 

UNA DENUNCIA 
Varios individuos de Castelltersol 

han presentado una denuncia contra 
el maestro nacional Pedro Menéndez 
Arango, acusándole de ser el presiden­
te del Comité revolucionario y cabe­
cilla de los rabasaires. Se instruyen 
diligencias previas. 

TRASLADO DE PRESOS 
Han pasado al «Argentina» veinte 

detenidos en la reunión clandestina 
del Pasaje del Reloj. 

C A M A R A D E L A 
P R O P I E D A D 

U R B A N A 
E L IMPUESTO DE SOLARES ESTEN 

O NO EDIFICADOS 
En la última sesión ceiebradia por 

la Junta de Gobierno le la Cáma­
ra Oficial de la Propiedad Urbana 
de esta ciudad, dióse cuenta de la5 
muchas felicitaciones que se han 
recibido de toda Cataluña por la 
actuación iniciada para lograr la 
suspensión del injusto impuBbto so­
bre solares estén o no ecdficados y 
especialmente por el escrito eleva­
do al general de la Cuarta División, 
don Domingo Batet, defensor siem­
pre de todas las causas justas, co­
mo consecuencia de la reunión ce­
lebrada en Barcelona por todas las 
Cámaras de la Propiedad Urbana de 
Cataluña. 

Tratando de esta misma cuestión, 
la Cámara de la Propiedad ae Bar­
celona convocará, en breve, a todas 
las demás de Cataluña para darles 
cuenta de la conveniencia de prose­
guir la campaña iniciada y celebrar 
en distintas poblaciones diversos ac­
tos públicos de divulgación le U 
forma como han sido conculcados 
por el Parlamento catalán y -Igunos 
Ayuntamientos las disposiciones le­
gales en relación con el citado im­
puesto sobre solares estén o 10 edi­
ficados, que tantas protestas ría mo­
tivado en toda la región catalana. 

LAS SEÑORAS PROPIETARIAS 
Han celebrado su reunión r en-

sual las señoras que forman jarte 
de la Asociación de Propietarias, 
presidiendo doña Mónica Ibarrola. 

En primer término dióse cuenta 
de los trabajos llevados a cabo l u -
rante el mes por el Comité ejecutivo 
y varias gestiones realizadas 3n fa­
vor de la propiedad, todo lo cual .ne-
reció la aprobación de la concurren­
cia-

Hicieron uso de la palabra ca­
rias señoras, tratando del problema 
de la construcción de aceras y ex­
presando las dificultades de dife­
rentes órdenes, especialmente los le­
gales, que tiene la ejecución le la 
obra. 

La señora secretaria pronunció un 
discurso haciendo hincapié de los 
principales trabajos realizados y la 
señora Peralta insistió respecto la 
petición formulada para ooder fi­
jar de una manera concreta el que 
el valor de los alquileres resulte 

remunerador para el propietario. 
Finalmente, la presidenta hizo un 

resumen de toda la deliberación, ex­
tendiéndose en largas consideracio­
nes sobre la situación de la propie­
dad, especialmente en Barcelona, 
donde, por ser más pesada la tri­
butación, resulta mucho más deli­
cado el desenvolvimiento de os fi­
nes que determinan la función de 
la propiedad. Se refirió al impues­
to de solares estén o no edificados, 
señalando la enormidad que repre­
senta la doble tributación que lleva 
aparejado. Seguidamente se levantó 
la sesión. 

Mas tarde, una comisión A 
Junta directiva, presidida w u 
ña Mónica Ibarrola de Batista 
sitó al general Batet para vu 
tanto por su acerta-dí». o^. * tanto por su acertada a c t u i . ^ 
durante los últimos sucesos 
por su bien merecido ascenso^?0 
formaron al general de las n̂ -
cipales preocupaciones que anh ^ ' 
mente tiene la propiedad urb 
entregándole una nota de ôio i a 
para su estudio y contestación 

El general Batet atendió a las Tr: 
sitantes, prometiendo hacer 7̂ ̂ ' 
pudiera para que sus aspiraeio^ 
se vieran coronadas por el éxito 

A N U N C I O S 
P O R 

R A S 
C A D A P A L A B R A 10 CÉNTIMOS 
iiimmuiímiu^ 

A L O U I L F P ^ S 
PISOS A 80 PESETAS 
nuevos de 5 habitaciones,' 
con water, lavabo, du­
cha, cocina económica, 
lavadero, ascensor, telé­
fono, en calle París, 20, 
22, 24. Autobús letra E, 
cerca calle Tarragona. 

DESPACHOS AMUEBLA-
dos, teléfono, ascensor, 
conserje. Rambla Cata­
luña, 45 (Consejo Cien­
to). 

P R E M I A DE M A R 
Guarnicionería de Jaime 
Bosch. Pongo en conoci­
miento a todos los que 
tengan caballerías, que 
se alquilan guarniciones 
de lujo para el día de 
San Antonio, a precio 
muy moderado, y gran 
surtido de carteras para 
niño y niña para los 
Reyes, a precios baratí­
simos. 

PISO 1.° POR ALQUILAR 
entero, sol, agua y gas, 
galería cubierta, lavade­
ro, 5 habitaciones, 20 du­
ros. Razón en la misma. 
Gallleo, 22, pral. 2.a, Sans 
Visible: de 10 a 1 .y de 3 a 5. 

SEÑORITA, DESEA DOS 
jóvenes a todo estar,-Pa­
dre Claret, 104, 3 o, 2 * 

PELAYO, 5, 2.°, 2.a. SE 
desea 1 ó 2 amigos todo 
estar, balcón calle, con­
fort, comida castellana, 
precio económico. 

SE ALQUILA TIENDA 
propia para auto u otro 
negocio, con vivienda, 
agua y luz, con Jardín, 
65 ptas. mes. Calle Jota, 
130, bajos, próximo igle­
sia Santa Eulalia. Bar­
celona. 

GUARDAMUEBLES PU-
blico y económico. Cam­
po Sagrado, 21. Teléfo­
no 35804. 
MAQUINA COSER SIN-
ger, alquilo, precio mó­
dico. Cortes, 600. 

ALQUILO PISO POR 21 
duros, 4 habitaciones. 
Calle Obispo Laguarda, 3, 
junto a Riera Alta. 

ALQUILO PLANTA POR 
100 duros. Calle Caballe­
ro, 21, junto calle París. 

35 DUROS TODO ESTAR 
baño, teléfono, 1 ó 2. 
Ronda San Antonio, 62, 
tercero. 

R A M B L A CATALUÑA, 
106, entresuelo, habita­
ciones confort, 1 ó 2 per­
sonas, toda pensión o só­
lo dormir. 

P E N S I O N SELECTA 
Ronda Universidad, í; 3.° 
2.a, teléfono, baño, as­
censor, habitación eco­
nómica para 2 amigos. 

ESTABLES: PLAZA CA-
taluña, lujosa habitación 
independiente, agua co­
rriente, baño, teléfono, 
para 2 ó 4 personas, tam­
bién caballero y señori­
tas. Ronda San Pedro, 4. 

RAMBLA CATALUÑA, 29, 
2.°, 2.a, habitación bal­
cón calle, caballero, ma­
trimonio o 2 amigos todo 
estar, calefacción, agua 
corriente, ascensor. 

MUNTANER, 98, 3.°, 2 • 
Desea 1 ó 2 jóvenes est. 
a todo estar, 33 0 34 du­
ros, habitaciones higié­
nicas. 

HABITACION SOLEADA 
para caballero, con o sin. 
Muntaner, 62, 2.°, 1.a 

WASHINGTON ORCHÉS 
tra Doblé Instrumental 
Para ] contratos: villa 
rroel 29 3.o i a B ** 
lona. 

ftl G I . tL S>. « KAlS^as 
Alenián. h utas ai mea 
Método fin ico moderno 
f h c i L agradable v 
pido sin gasto de l i ­
bros. Tradueiones en 
todos ios idiomas. Oon-
séto dec i en to . 2f»t). H.O 
lunto H oalle Muntaner 
PIANISTA CON O SIN 
conjunto musical para: 
fiestas de Navidad. Aña' 
Nuevo y Reyes. Razón: 
Gallo. 57. 1.°, 2.a: por la?! 
tardes. 

" ! _ _ _ J 
MODISTA, TRABAJO EN 
casa y a domicilio. Es< 
mero eri los encargos.1 
Precios económicos. Ro-
sellón, 267, bajos. 

ABOGADO: BONASTRAi 
Apellidos hijos. Registra' 
Civil, Testamentos. Roa<* 
da Universidad, 13. 

A B O G A D O PERITO 
Mercantil, B o n a s t r a * 
Ronda Universidad, 13̂ ; 
Consulta 15 ptas. 

TORRE EN HORTA, 5 
habitaciones y huerto, 
90 ptas. Calle Doctor 
Coll, 6, travesía del Pa­
seo Fuente Fargas. 

A 15 Y 15 Y MEDIO DU-
ros pisos, ascensor lava­
bo, lavadero, agua inclui­
da. Entenza, 129. Véalos. 

2.° PISO, CON 10 HABI-
taciones, baño y lavade­
ro, ascensor. Enrique 
Granados, 30. 
ALMACEN, 35 PESETAS 
Fontanella, 17, 2.0, I a 

¡NOVIOS! 1,° PISO, 13 
duros. Fraternidad, 46, 
Gracia. 

CABALERO TODO ES-
tar o sólo comer. Martí­
nez de la Rosa, 50, 1.°, 2.a 
Gracia. 

I MALLORCA, 174, ESQUI-
' na Muntaner. Habitación 
I 2 amigos o señoritas, só-
| lo dormir. 

¡ C A S A PARTICULAR, 
habitación balcón calle, 

i sólo dormir. Manso, 37, 
I 1.°, 2.a 

MALLORCA, 131, 2.°, 1.a 
Familia distinguida de­
sea 1 ó 2 todo estar. 

LAYETANA, CASA PAR-
ticular desea 2 amigos 
todo estar. Marti Juliá, 
4, 1.°, 2.a 

P E R D I D A S 
SE HA ENCONTRADO 
gato Angora, rubio, -coa 
collar y medalla lisa. Ra­
zón: Jesús, 13, tienda. 

L E N T A S 
PIANO DE COLOR GRA-
nate en buen estado ven­
do barato, y urna graa-
dé de palo santo tam­
bién muy barata. Mo-
zart, 23. 1.°. 2 a Gracia. 

TERRENO VENDO DE 6 
a 18.000 palmos, en Bo-
rrell. 115. esquina Sepul-
veda. Razón el mismo. 

B O N I T O APARADOR 
cubista. Ganga. Razón: 

! Torrente Flores. 111. 
Giménez. 

D E M A N D A S 
JOVEN, DE 25 AÑOS, I N -
dependiente, empleado, 
aceptaría protección de 
señorita o viuda de 20 
a 30 años. Escribid DIA 
GRAFICO núm. 6.491. 

SE DESEA JOVEN TODO 
estar. Habitación balcón 
calle. Notariado, 10, 2.°, 
segunda 
PENSION EN TORRE 
agua corriente, calefac­
ción central. Calle Nues­
tra Señora del Coll, 30. 
Tranvía 25. Teléf. 78712. 

FRANCO CASTELLANA 
confort, balcón calle, 
pensión, sol todo día, 
calefacción. Pelayo, 30, 
tercero. 

FRANCES: SE DESEA 
profesora Qpr las tardes, 
indicar, por escrito, ho­
ras disponibles y preten­
siones a DIA GRAFICO 
número 2.700. 

C E S P E D E S 
PRECISAN 2 HABITA-
clones soleadas. Pensión 
completa. Escribir Indi­
cando precio y detalles 
a EL DIA GRAFICO nú­
mero 2.352. 

PLAZA FRANCISCO MA-
clí. 14. l.o, pensión lujo­
sa habitación, agua co­
rriente, teléfono, etc. 
Precios módicos. 

HABITACION PARA 1 6 
2 con o sin. Puertaferri-
sa, 18. 2.°, 1.a 

O F E R T A S 
ABOGADO - P E R I T O 
Mercantil. Ronda Uni­
versidad. 13. Herencias, 
uiebras, Coilcursos, Tras­
pasos. 
PROFESORA DE CORTE 
y Confección en casa y 
a domicilio. Patrones a 
medida. Nápoles, 262, 1.°, 
cuarta. 

ANGLO ITALIANA, CON-
íort . calefacción, cocina 
excelente, junto Paseo 
Gracia, Claris. 26, 3.° 
¡PASEO DE GRACIA! 

Habitación lujo, agua 
corriente, calefacción, te- | 
léfono. a caballero, estar 
sólo dormir, númi 76, 3.°. 
segunda. 

Z I B A. TAFINERIA, 6. 
Especialidad en vestidos 
y novedades para niña. 
LECCIONES D I B U J O , 
Pintura, domicilio o ca­
sa. Cortes. 472. pral. 2.a 

ABOGADO, C A U S A S 
criminales, divorcios. Pe­
dir hora. Teléfono 11437 
Señor Pastor. 

MEDICO: Dr. CLARET 
Marti, ofrécese. Caspe. 26 
segundo: despacho 20. 

P K O F t t H O K A P I A N O lí 
solfeo, en casa v domi­
cilio. Dioutaoión 61, 4.« 
1.a (hay ascensor)a 

REYES: MUÑECAS Fi­
nas, liquido una fábrica 
a particulares, revende­
dores y comerciantes. Al­
ta San Pedro, núm. W» 
LOBO POLICIA. VTA 
Augusta, letra A, j u » ^ 
Plaza Molina, Colmado. 

PERRITA "FOX - TE-
rrler". de pelo duro, d ^ 
meses en venta. los.*l* 
dres campeones en 
Vergos, 21. torre i ^ l 
Torres), T e l é í o n o W ^ , . 

SALAMANDRA 
estado, barata. Valencia., 
362. 2.°. 1.a 
PEQUINESES, FOX 
pelo duro. Casanov^ i^ 

SE VENDE PASTB"£0 
barata, juguete para « 
yes. Paseo San Juan, ^ 
Herrería. 

PUTCHINEL-LISTAS^ 
Véndese pabellón 
montable. caben 200 P 
sonas. está funcionan^ 
Reo Condal, frente ^ 
Triunfo. 
SALAMANDRA ^ S n u t -
gá. esmaltada, c^lenul-
va. completamente 
pada. incluso tuc£ro9> 
vendo, cuarenta " v l -
Mallorca. 264. 3. . 
slble mañanas . 

SE VENDE 0 C A B a t í 
a b r i g o señora. 63f 
Mousquée. BorreU, 
pral.. 2.a 

MATA-FUEGOS Bl^o. 
Material contra 1 45. 
dios. Vía Layetan» 
Barcelona. . ^ 
ÍTMBI A R I A ^ i d 
Harley Davldson. co ^ 
en buen estado. P 0̂ P e q U e ^ - n : Galio-^UeR"azódn: tiempos. Bazo" 
57. Horas: 2 a 57. nui»D • - , 1— ^ 

-r-—%r«RW*' 
nar estudios o ¿ Í B * ven huérfano, P ^ Escribir núm. e.* 
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F u e r a 
Sin teñirlas 

ni arrancarlas Brillantina I ndi a (Sin grasa) 

Gran invento 

ÜDloo articulo .me sm TlflKlK nace desaparecer las CANAS devoivtendo al cabello su color prtmltívo. Inofens.ro. ( íarantlzado. Prein.ado en la Uxuosicrtn de H ^ . e n a - P e r f u m e r í a s , üroguenas. 
VENTA AL POR MAYOR: Calle Muñ0? Torrero; num. 4, Madrid, y en tOios los almacenes. VEINTE AÑOS EX.TO CRECIENTE ES LA MAYOR GARANTIA DE ESTE PRODUCTO 

COMPRAD UNICAMENTE 

CALZADO 

CON 

Producios Qüimicflstlispanolübszynski 
• BADALONA ^ 

Fiestas de Año Nuevo 

R E V E I L L O N E S 
GRAiM SURTIDO DE SOMBREROS, 

TROIVIPETAS Y 
ARTICULOS GROTESCOS 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Teléf. 15086 

P I D A S E C A T A L O G O 

S E N O S 
D e s a r e l l a d e s R e c e n s t i t u l d e s . 

Hermoseados , Fort i f icados con las 

PILULES ORIENTALES 
El único producto que en dos meses aseguia 

el desarollo y la firmezi del pecho sin penudicíf 
la salud. Aprobado por las notabilidades médicas. 

J . RATIE, farm. PARIS. 
E frasco con folleto rtas 9.- — Deposito general 
para EspaTia : RAMON SALA, c. París, 174, Bar­
celona. — Venta en Madrid : Gayoso, Arenal ^ 
ta Barcelona : Scgala. — Y todas farmacia». 

LOS EXITOS PHILIPS RADIO "FE LOO SUPERINDUCTANCIA" "SUPEROCTODÜ" 

V, 

Pl»»22b Pías 59.» P f a s 485 
A PLAZOS (MÍNIMO AUMENTO) OESOC 56 "y 7 m ÍCHAMA 

DEPOSITARIOS »J BOLCT Y C,- S. l_. 
3 C O R T E S . 6 30 (Fr enre CasaUibre) 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

Siempre lo más nuevo 
^ies de salón desde 

Pesetas . • • • • • 19*30 

«ortáti^es sobre mesa 
desde Ptas. . . . . 3*50 

Pantallas desde Ptas. 0*35 

l/^a J . C A M P S 

^aseo de o r a n a , 125 

m m 

CASA VILA 
Alquiler de películas Pa-
thé Báby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers, 7. pral. 
Jto. Ramblas. Teléf. 22335 

{OC ALQUILE Al I 

CÍB1EGER 
UROS 

COMPRAS 
A) vender sus tro­
zos rte lovas. den­

taduras etc . de 

O R O 
, consulte la 

CASA Dfc. UAMUIU 

X.&F. CALICO 
Ksta casa le ofret*© 
toda la Hatantia de 
seriedad <iue Vd. 
dehe KXU51K para 

esta operación 

Plaza del Angel, 3 
esq. Vía Layetana 

COMPRA • VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGiti 
Cines. Prismáticos 

JOYAS-BRILLANFES 
y demás objetos de 

OCASION 

C A S A B A G U E S 
SAN PABLO, n.» 6 i cerca 

Ramblas. Telf. 14237) 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati­
no brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES. 8. Joyería Nüñez 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos «nteros . Pianos. 
Radios. IVt6i«. (MISKK 
M. KSrKIHlR »tc.. Ha-
K« nieu y mi 4t<KniriH. 
MKKt'AlM) OH l l t .A-
CTH)NK,S. i:«»R:rhSi. 414 

PKl .KK. Slt.42V 

I I M I R E : 
por sus Intereses 

vendiendo su 

O R O 

Ia la casa más se­
ria, que lo paga a 
gramo y según 
pieza a 12 pesetas 

gramo 
J O Y A S 

Y RELOJES 
DE OCASION 

LA ACTIvA 
Hospital. 63 y 69 

Teléfono 23844 

para 
núm 

M O D E L O 
fotógrafo. Escribir 
4.635. Vergara, 11. 

Pensión La IVfundíal 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes. 
Magnífica terraza de ve­
rano. Baño, Teléf. 17391 

MODAS 
PELETERIA 

la més barata de Barcelo­
na. Calella 1. Pl. Hf«cim\x 

O f E I I I I ! 

COMADRONA 
CIROJANA, HOSPEDA-

J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. HOSPI­
TAL. 70, l.o. Teléf. 18251 

Comadrona Círii;ana 
HOSPEDAJES. Desarre­
glos menstruales. Consul­
ta gratis 11-1 y 3-8. VI-
llarroel. 68. Teléf. 34750. 
Cortes-Diputación. 

Cf MÍoTosiA - TerilSTl 
Clin, hosped. desarreglos 
Riera Alta 38. J. Rda. S. A 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des-
a r r e g 1 os menstruales. 
Consulta gratis. Tallera, 
76 bis, frente Hospital 
MUitar. Teléfono 21845. 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consumas 
Unión 22, 1 o Telf. 22522 

Casa residencial 
TURISTAS, Plaza Cata­
luña. Habitaciones desde 
5 ptas. Sin pensión. Agua 
caliente y fría. Baño. T E ­
LEFONO 20715. ASCEN­
SOR. Ronda Universidad, 

número 22, 2.° 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Oahinetp iristalHrtf. con 
tnrio» lo» ndolanto* uiu> 
la (Uenfi» modprn» 
aconseja v toda* la» 
comodirtade» rte lo» 
más rennmhrHrtos «abi-

aotfMi nHdnnnIn» • 
MXtraniern» 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Telérono, 19553 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca­
mas. Sepúlveda. 95 ptría 

CASA MUNNE 
Latonería, buen surtido 
de grifos látón y nique­
lados de varios sistemas 
y modelos, para distintos 
usos, especialidad en el 
grifito para las coclnltas 
de Reyes; se arreglan gri­
fos usados, se recambian 
piezas al momento a pre­
cios bien económicos Ca­
lle Borla. 20 «cerca Pla­
za del Angel). Barcelona 

Instrumentos 
PIANOS 

Autepéane* 

Kollns Ü fi DtB 

PLAZOS 
Alquile» 
Cambio» 

Renaracionef 

ÜEW-PIM 
Anrh» 

Sft v 31 

Lote de 70 gabanes 
Nuevos. Tallas de nom­
bre. Modelos corrientes. 

Géneros extras. Tonos os 
euros. Saldo a mitad de 
precio de fábrica Of«»r 
tas para todo el lote car­
men. 89. Puede verse 
muestra. 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos 
sip fiador. 1K. cali» 

Smi ta A n a , 18 

di ü u u L E s 

A f L A ¿ O 8 

S I N F l A I í O B 

M U E B L A S 

P I A 

O A K M E Í V «4 

O C A S I O N 
Mostradora» mftrmoL 

nuevo» 
PLOKIDAKLANCA 53 

R A D I O 

El mas moderno ga­
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones econó­
micas. Joaquín Cos­
ta. 24. antes Poniente 

TRAJE- a fLAZOS 
S A S T K K K I A K C O N O -
MICA. Plaza del Pa 
dró. número 14. . 

sin fiador, d* 
Colchones l a n a 
EdnCones y Mantés 

pairando Demieña 
cantidad <iemnna) 

Vestíaos y Abrigos de 
señora confección? dos 
G é n e r o s tíe se­

d e r í a en pieza 
¡ T o d o a plazos 
Plaza Universidad,!,!0 
(esa- t'ortesi <4e 4 a " 

m OÍ M 
D E 

38 

O C A S I O N a 
cts. Kilo MASIFEK 
Avenida Mistral. 14. 
TELEFONO 34.444 

W DE HIM 
N U E V A S 

Cortadas a medida, bue-
aa calidad. Vendo barate 

D E R R I B O S B A L A G U C 
Almogávares. 76. esqui­
na Marina. Teléf. 5433& 

a 5 pesetas los 8 litros 
Es delicioso. Pruébeir 

BODEGAS DE VALDE-
PEÑAS. Telfs. 54617-53971 

VI) DE fli 
NUEVAS y USADAS 

VENDE BARATO 

GARCIA Y VIDAL 
Calle del Clot. del | al 9 

Teléfono 54098 

KARIOS 
FRA JES v ABRIGO? 
usados, fraks smokings 
vendo a precios nunca 

vistos 
S.PabloJZ pral.T 
(cerca Ronda San Pablo; 

Defiéndase usted 
D E L A T E M I B L E 

APOPLEJIA 

(FERIDURA) 
P A R A L I S I S 

A R T E R I O E S C t E R O S I S 
» demft» «níermédade» 
derivadas de nn» de-feí-
tnosa cirenlaeKSn rt*» I» 
ianiíro. tomando Al Hnt.}-

JCUO nspeeífieo wesretal 

Antiapoplético 
tierdaguer 

•I enal evita v cara 
dicha» dojeneia» 

«MILLARES ÓE C U R A 
C I O N E S ! 

bn farmacias • Pida pros 
p e c t o «1 Latmratono: 
Challe Sepfjjveda 172. pral 
Tf.léfono »1187 HasvelonJ 

NO MAS ^ | 
C A B I L L A S 1 

CON 
•r m • i A i » 

^LAOIUAST:̂  
NPIOJOSvA2Si 

L I E N D R E S * 
~ DC VCMT« (M • I 

rODAS LAS FARMACIAS I 
^ D E P O S I T O ^ 
18, S a n P a b l o . 18 

PROCEDIMIENTO 
Y DISPOSICIÓN PARA 
E L DESECADO PREVIO 

,pft .MÂ AS , ÍIE. CQM:., 
BUST1BLÉ PARA HOGA­
RES; ESPECIALMENTE 
HORNOS DE BASURAS. 
Patente núm. 120.870 de 
Vesubio Peuerungsbau, 
G. m. b. H. 
La concesionaíia de esta 
patente desea entrar en 
relación con una casa 
española para la venta 
total o para la concesión 
de licencias de explota­
ción de la misma. 
Para informes y detalles 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE LA PRO­
PIEDAD INDUSTRIAL, 
21, Paseo de Gracia, Bar­
celona. 

Vías Urinarias 
(jura radical de maie» 
«iftereto» ooi "rAnicoí! 

j u e *ean 

SIFILIS- PIEL 
PnrifieaeiAn rámd» * 
«eirnra de la sansrrP 

IMPOTENCIA 
K&Didn VÍROI «exuai 
por rr.edios naturalei1 

RAYOS X 
Kxámei» <*omp. Ih pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación «Je «» arrala" 
ta v •umnrn» «in «ue-
ear. Abnnot er.onfcmir.o* 

DK. MURA 
Con«utta> de II. H I ^ 
» festivo», de II) s 

Pl.Universitíad,! 

(0 c 

ra «o 

2 CB 

en 2 "O 

e s » <c 

r n. <o O o —-

ESPACtOSOS LOCALES 
Pll i l l l lJIISÓIliS 
P A R A A L Q U I L A R 

i ropios para 
Comercios • - Sociedades 
Tal leres - « Garages 
Almacenes - - i ixposiciones 
P R E C I O S ECONOMICOS 

i , 2 i 
Y Rieri \ Í \ I M (¡OBtO Pl2Zi lISSii) 

tiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiHiiitiiiiiiiiitiiiiiiuinmiiiiiiiiimiiiuiiiniitiiniiii) 

Mtnor 

i 

t a m b i é n n e c e s i t a 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O X I G E N A D A 
L i m p i a la dentadura 
y des infecta la boca 
No olvide usted que 
una boca descuidada 

es repelente 
1 , 5 0 pesetas tubo grande 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

Pr&scoSB* ^ l'SO, 2*25' 2'50 y 3*75 
iiiiiiiiifiHiit'iiiiiiiiiniiiiiiiiiittiiniiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiütiiiiuiiiiüjinii) 

C O L E G I A L E S 
E L M A S E X T E N S O 8 U K i I t i U ISkN 

I M P E R M E A B L E S , C A P A S 
I A P R E C I O S M A S E C O N O M I C O S 

en 

C A S A R O S I C H 
Central: Ronda San Pedro. 7 

Teléfono IV923 
Sucursal 1: Avenida Puerta del Angel 2> ' 

Teléfono 19613 
Sucursal 2: Tapinería. 33 

Teléfono 12940 

http://Inofens.ro


Sil r 

El 

M.idrid, En él Palace Hotel se ha celebrado un banquete en honor de 
don Emiliano Iglesias—(Fot. Vidal) 

En Sacrit Ermiae . Westminster), se ha celebrado la ceremonia de elecrir 
de Gran Maestre de la masonería, acto d^ confraternidad masónica femLn 
nina, siendo designada la señorita Letón Challen (la segunda a la ÍT 

qfinercla, — (Fot. keystone) 

loma de posesión del nuevo delegado del Ministeri 
Cataluña. — (Fot. Merletti) 

Trabajo, en 

* Á 

Reparto de tabaco donado por la Arrendataria a los soldados de Ja 
guarnición. — (Fot, Pérez de Rozas) 

HABANO 

PLORES! 
T E L . 1 8 7 2 

El Campeonato escolar de íútbol, 
de Cataluña, organizado por los 
Directores de Enseñanza y el 

Consejo de la Liga Amateur 
(Fot. Merletti; 

BOCA LIMPIA 
Aliento fragante, encías sanas, denta­
dura firme y nítida, es cuanto consi­
gue Marfil. El dentífrico moderno que 
auno los propiedades dispersas en los 
demás preparados. La fórmula mo­
derno, resultante de los últimos des­
cubrimientos de la dónela odontoiogo. 

C R E M A 

D E N T A L 

KJ académico Ualiano Ettore B£ 
magno, que ha ita-
una conferencia el i n f letti) 
Jianó de Barcelona (Ft- ^ |p^R^ 


